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D i a r i o B u r g o s 
F u n d a d o e n 1 8 9 1 D i r e c t o r : A N D R E S R U I Z V A L D E R R A M A 20 P T A S , 

REUNION DE IOS OCHO PRESIDENTES 
CENTRISTAS DE ENTES PREAOTDNDMICDS 
CON EL PRESIDENTE DEl GOBIERNO 
NIEVA RONDA DE 
COSVEHSACIONES 
SOEBE «RAITAE 
Se espera un acuerdo 
en cuanto a la 
apertura de la verja 

L o n d r e s , ( E f e ) . — U n a de­
l e g a c i ó n e s p a ñ o l a y o t r a b r i , 
t á n i c a s e r e u n i e r o n e s t a tar­
d e e n e l M i n i s t e r i o d e A s u n . 
t o s E x t e r i o r e s p a r a i n i c i a r 
u n a n u e v a r o n d a d e conve r ­
s a c i o n e s s o b r e e l f u t u r o d e 
G i b r a l t a r . 

L a s c o n v e r s a c i o n e s s e t n i . 
c i a r o n a l a s c u a t r o d e l a 
t a r d e y s e p r o l o n g a r o n p o r 
e s p a c i o d e v a r i a s h o r a s , pe ­
r o n i n g u n a d e las d o s pa r . 
í e s e l a b o r ó c o m u n i c a d o o f i ­
c i a l s o b r e e l e n c u e n t r o 

M a ñ a n a v i e r n e s la d e l e g a 
c i ó n e s p a ñ o l a s e r á r e c i b i d a 
p o r e l v i c e m i n i s t r o b r i t á n i c o 
d e A s u n t o s E x t e r i o r e s . S i r 
í a n Q i l m o u r , q u e e n u n a s 
d e c l a r a c i o n e s a l P a r l a m e n t o 
i n d i c ó aye r s u c o n v i c c i ó n 
d e q u e v a a l l e g a r s e p r o n t o 
a u n a c u e r d o e n Is a p e r t u ­
r a d e l a v e r j a . 

G r a n B r e t a ñ a d e s e a la m . 
m e d i a t a a p e r t u r a d e la f r o n ­
t e r a , c o m o c o n d i c i ó n p r e v i a 
p a r a e s t a b l e c e r u l t e r i o r e s n e . 
g o c i a c i o n e s s o b r e e l f u t u r o 
d e la c o l o n i a . 

B PAGINAS 
i r a 

• I N A U G U R A C I O N DB 
UNA PLANTA DE 
ENERGIA SOLAR EN 
LA ZARZUELA 

• «ESPAÑA ESTA SOLA 
EN LA LUCHA 
ANTITERRORISTA», 
DECLARA FELIPE 
GONZALEZ 

• TOMAN POSESION 
106 NUEVOS 
INSPECTORES DE 
HACIENDA 

• SUAREZ ESTUDIA 
LOS PROBLEMAS 
ANDALUCES 

• CUATRO CLASES DE 
PRORROGAS EN LA 
INCORPORACION 
A FfLAS 

• LA AGRICULTURA 
SERA ESTE A Ñ O LA 
PRINCIPAL FUERZA 
DE CRECIMIENTO 
ECONOMICO 

• HUELGA EN 
«ENSIDESA» 
V APERTURA EN 
«MICHELIN» 

• SIGUEN - LAS 
DETENCIONES EN 
EL IRAN 

• ELECCIONES 
PORTUGUESAS EN 
EL MES DE OCTUBRí-

«La o f e r t a d e U C D e s t á c o n c e b i d a 

c o n ó p t i c a d e E s t a d o » , d i c e R e o ! 

"Estado de autonomías, sí; Estado 
de locos, no" (Sancho Rof) 

M a d r i d ( E f e ) . — D u r a n t e 
m á s de d o s h o r a s i o s o c h o 
p res iden tes de ó r g a n o s p r e -
a u t o n ó m i c o s cen t r i s tas se r e ­
u n i e r o n esta m a ñ a n a c o n e l 
p res i den te d e l G o b i e r n o y de 
U C D , A d o l f o S u á r e z , a c o m ­
p a ñ a d o s d e l sec re ta r i o dé P o ­
l í t i c a A u t o n ó m i c a , J u a n M a ­
n u e l R e o ! T e j a d a . 

S e g ú n ha m a n i f e s t a d o e l 
señor R e o ! T e j a d a a « E f e » , 
d u r a n t e esta r e u n i ó n , así co ­
m o c o n ta m a n t e n i d a c o n e l 
m i n i s t r o de A d m i n i s t r a c i ó n 
T e r i t o r i a l . f u e a n a l i z a d a e n 
p r o f u n d i d a d l a o f e r t a auto» 
n ó m i c a p resen tada p o r e l p r e ­

s iden te S u á r e z d u r a n t e e l r e ­
c i en te d e b a t e p a r l a m e n t a r i o 
q u e t u v o l uga r e n e l C o n g r e ­
so de l os d i p u t a d o s . 

« A esta o f e r t a p o l í t i c a n o 
se le h a sacado t o d a l a r e n t a ­
b i l i d a d q u e l l eva d e n t r o , a ñ a ­
d i ó , p o r q u e está c o n c e b i d a 
desde la ó p t i c a d e i E s t a d o , y 
s u p o n e u n c a m b i o d e s i g n o 
de l p r o c e s o a u t o n ó m i c o d e b i ­
d o a q u e busca la c o l a b o r a ­
c i ó n v n o l a c o n f r o n t a c i ó n » . 

M á s a d e l a n t e , e! señor R e o l 
a f i r m ó q u e d i c h a o f e r t a p o l i -
t i c a c o n t i e n e u n a c l a r a d i s t r i -

(Pasa a le página 11) 

má R e a p - (mf U 

á n d e m ' r e p u b l i c a n o p a r a 

s u p e r i o r m a g i s t r a t u r a U S < 
Hasta última hora se creyó que sería 

Ford el candidato a la vicepresidencia 
F e l i c i t a c i ó n d e J i m m y C á r t e r a s u r i v a l 

FECTUARfl HOY UN AMPUO 
ÉMSBIO 01 G01RNAD0BES 

Don Manuel del Hayo sustituirá 
en Burgos al Sr. Santiago Juárez 

M a d r i d ( E f e ) . — P o r a m a ñ a n a , o l a s 10 ,30 . h a s i ­
d o c o n v o c a d o e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s q u e , a p r o p u e s ­
t a d e l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r , l l e v a r á a c a b o u n a a m p l i a 
c o m b i n a c i ó n d e g o b e r n a d o r e s c i v i l e s . 

E n e s t e s e n t i d o s e d a c o m o s e g u r o e i n o m b r e d e 
M a r i a n o N i c o l á s G a r c í a , a c t u a l d e l e g a d o d e l G o b i é r n o 
e n l a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c o , c o m o g o b e r n a d o r c i v i l d e 
M a d r i d v e I d e J a v i e r M i n a n d o , c o m o g o b e r n a d o r c i v l ! 
d e Z a r a g o z a . 

D e n t r o d e e s t a c o m b i n a c i ó n , e s p o s i b l e q u e e n t r e n 
l o s G o b i e r n o s c i v i l e s d e O r e n s e , ' u g o . L a C o r u ñ a , Bur ­
g o s , L o g r o ñ o , N a v a r r a , B a r c e l o n a . L a s P a l m a s v o t r o s 

P o r o t r o l a d o — s e g ú n I n f o r m a n a «Efe» l a s m i s 
m a s f u e n t e s — J a v i e r A n s u a t e g u i ( a c t u a l g o b e r n a d o i 
d e C ó r d o b a ) s e r á n o m b r a d o n u e v o g o b e r n a d o r c i v i l d e 
N a v a r r a e n s u s t i t u c i ó n d e s u a c t u a l t i t u l a r . E d u a r d c 
A m e i j i d e . 

C e s a n , a d e m á s d e l os y a c i t a d o s , l o s g o b e r n a d o r e s 
c i v i l e s d e P o n t e v e d r a G u a d a l a j a r a v J a é n v d o s d e 
C a t a l u ñ a 

E l a c t u a l g o b e r n a d o r d e C á d i z , S a n z P a s t o r , s e r á 
n o m b r a d o p a r a A l i c a n t e , a s í c o m o e l d e C a s t e l l ó n , J u a n 
J o s é I z o r r a d e l C o r r a l , q u e i r á a M u r c i a F e d e r i c o G o 

(Pasa a la página 111 

i 

D e t r o i t . ~ fíonald R e a g a n y G e o r g e B u s h j u n t o s . D e s p u é s de l a n o m i n a c i ó n de R e a g a n 
p a r a las e lecc iones p res idenc ia les , m a n i f e s t ó e l c a n d i d a t o a l a Casa B l a n c a q u e su « l e c ­
c i ó n p a r a l a v i cep res idenc ia h a b í a r e c a í d o en G e o r g e B u s h . ~ - í T e l e f o t o A P E u r o p a Press) 

( I n f o r m a c i ó n , e n p á g i n a 14) 

wblevación militar en Solivia 
Se alega fraude en las elecciones 

«En la CEE están dispuestos a hacer 
lo necesario para que España 
ingrese a principios del año 1983» 

Dec la rac iones de Calvo Solelo I r a s s u periplo comuni ta r io 

M a d r i d . ( E t e ) . - L a G o 
m u n i d a d E c o n ó m i c a E u r o 
p e a y s u C o n s e j o d e m i n i s 
t r o s e s t á n d i s p u e s t o s s h a 
c e r l o n e c e s a r i o p a r a q u e 
se m a n t e n g a e l r i t m o d e l as 
n e g o c i a c i o n e s e n c u r s o , p a 
ra q u e E s p a ñ a i n g r e s e 8 
p r i n c i p i o s d e 1983 e n la 
C E E " , m a n i f e s t ó a ' E í e " e l 
m i n i s t r o p a r a l as R e l a c i o 
n e s c o n e s t e o r g a n i s m o i n 
t e r n a c i o n a l L e o p o l d o C a l v o 
S o t e t o p o c o d e s p u é s d e l ie 
g a r a M a d r i d , es ta n o c h e 

p r o c e d e n t e d e B r u s e l a s . 
E l s e ñ o r C a l v o S o t e l o 

a g r e g ó q u e e s t a s t e g o c i a 
c i o n e s e n t r a r á n e n su e f a 
pa d e m a d u r e z c u a n d e e l 
m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o 
r e s h o l a n d é s a s u m a la p r e 
s i d e n c i a d e l C o n s e j o d e m i 
n i s t r o s d e la C o m u n i d a d e n 
e l p r ó x i m o s e m e s t r e , 

E i m i n i s t r o e s p a ñ o l e s t u 
^o e n B é l g i c a y A l e m a n i a 
y h a v i s i t a d o d e s p u é s L u 
x e m b u r g o y H o l a n d a E n é s 
tos v i a j e s ha d i á l o g a d e c o n 

i o s m i n i s t r o s d e A s u n t o s Ex 
t e r i o r e s d e l o s 4 p a í s e s m e n ­
c i o n a d o s . 

C a l v o S o t e i o en l e s p u e s . 
t a a u n a p r e g u n t a s o b r e e! 
r e c o n o c i m i e n t o por € s p a ñ a 
d e I s r a e l q u e se le f o r m u l ó 
h o y e n L a H a y a C a l v o So-
t e l o s u b r a y ó q u e " c o m o 
m i e m b r o d e l G o b i e r n o m a n 
t e n g o la e s p e r a n z a d e q u e 
e s t a c u e s t i ó n s e r e s u e l v s sa­
t i s f a c t o r i a m e n t e a n t e s d e 
n u e s t r o i n g r e s o e n la C o m u 
n i d a d " . 

H a n s i d o d e t e n i d o s l a 

p r e s i d e n t a y e l G o b i e r n o 

L a Paz (E íe ) . ~ u n a s u b l e v a c i ó n m i l i t a r s e h a p r o ­
d u c i d o m S o l i v i a L a V I d i v i s i ó n d e l E j é r c i t o d e T i e r r a 
v la C o m a n d a n c i a n ú m e r o d o s , c o n s e d e e n la c i u d a d 
d e T r i n i d a d s e l e v a n t a r o n e n a r m a s , d e s c o n o c i e n d o a l 
G o b i e r n o c e n t r a l v e x i g i e n d o la a n u l a c i ó n d e l a s e l e c ­
c i o n e s g e n e r a l e s El l e v a n t a m i e n t o s e h a e x t e n d i d o a 
o d a e l o a í s . 

L o p r e s i d e n t a L i d i o G u e i l e r y v a r i o s m i n i s t r o s e s t á n 
d e t e n i d o s e n e l p a l a c i o , d e i G o b i e r n o p o r c o m a n d o s p a -
r a m i l i t a r e s T r o p a s de l E j é r c i t o y t a n q u e s h a n t o m a d o 
p o s i c i o n e s e n l as c a l l e s v p r i n c i p a l e s e d i f i c i o s d e L a 
P a z y o t r a s c i u d a d e s d s l p a í s A l a s u b l e v a c i ó r h a n 
s e g u i d o a t a q u e s a la s & i e d e la C e n t r a l O b r e r a B o l i ­
v i a n a ( C O B ) . r e u n i o n e s u r e n t e s d e l G o b i e r n o c o n m a n ­
d o s m i l i t a r e s y o c u o a c i O i T e s d e e m i s o r a s p o r p a r t e d e 
a m p o s d e r e c h i s t a s . 

Ef C o m i t é d e D e f e n s a d e la D e m n c r a c i o - — i n t e g r a ­
d o p o r la m a y o r í a d e l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s y la C O B — • 
a n u n c i ó u n a h u e l g a g e n e r a l v ' a r e s i s t e n c i a c i v i l c o m o 
m e d i o s p a r a o p o n e r s e a i l e v a n t a m i e n t o L o s o r i n c í p a l e s 
m i e m b r o s d e l C o m i t é h a n s i d o d e t e n i d o s , s e g ú n f u e n ­
t e s e x t r a - o f i c i a l e s . E n e l a t a q u e a la s e d e r ie lo C O B 

(Pasn a la p á g i n a 14) 
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P O S T A L 

VIGENCIA DE 10 VI01ENI0 
ES T A M O S totalmente c o n v e n c i d o s de que e l de­

l i to , l a v io lenc ia y l a muerte a m a n o a i r a d a s o n 
cosas tan vie jas c o m o e l m i s m o M u n d o . E n 

def ini t iva, eso n o quiere decir n a d a que pueda d i s c u l ­
par l a rab iosa actua l idad de esos tres e lementos. L o 
que p a s a es que c u a n d o nos toca de c e r c a , c u a n d o se 
desar ro l lan a l a vera de u n a cua lqu ie ra de nuestras c a ­
l les, entonces todo nos l lega más adentro y nos r e v u e l ­
ve l a topon imia del a l m a donde se u b i c a l a decenc ia . 
E s o es l o que h a ocur r ido a h o r a c o n l a muerte de u n 
m u c h a c h o , c u y a s c i rcuns tanc ias (a l m e n o s , a l a h o r a en 
que escr ib imos) s iguen rodeadas de mister io . 

D e s c a n s e en p a z e l j o v e n a qu ien se l o l levó l a v i o ­
l e n c i a . E s o d i c h o , tenemos para nosotros q u e qu ienes 
no podemos seguir descansando , dormi tando apac ib le ­
mente mient ras l a v io lenc ia se desar ro l la , s o m o s los de ­
más. S e h a estatuido l a muerte a dest iempo y eso , c o n 
perdón de los q u e cons ideran que y a es más que s a b i ­
do , e s algo grav ís imo. P a r a los muer tos , l a p a z y e l 
descanso eterno, pero p a r a quienes segu imos v i v i e n d o , 
l a vergüenza de estar consint iendo l as c a u s a s que p r o ­
ducen l a muer te violenta-

Puede argüi r a lgu ien q u e n o es c u l p a b l e del a m ­
biente de v io lenc ia en q u e resp i ramos . N o s at reve­
m o s a decir que está totalmente equ ivocado . D e lo q u e 
p a s a a nuestro a l rededor , de las c a u s a s que l o p r o d u ­
c e n , todos tenemos a lgo de cu lpa . Y a puede ser pon­
qué n o nos revienta l a muerte a dest iempo, y a sea 
porque no nos l a n z a m o s a protestar c o n todas l a s fuer ­
z a s , y a sea porque nos d e j a m o s engañar p o r qu ienes 
promet ieron l a v i d a y d u l z u r a y nos h a n entregado e l 
ac íbar de l a muer te y de l a v io lenc ia . 

N u e s t r a c i u d a d está s iendo testigo demas iadas v e ­
ces de l a muerte y del atentado cont ra l a v i d a . D e m a ­
s iadas . S a b e m o s perfectamente que eso no es n u e v o , 
pero t a m b i é n s a b e m o s que n u n c a hasta a h o r a , l a i m ­
pasib le act i tud de l a colect iv idad h a s ido tan e n o j o s a . 
A h í rad ica e l peor de los males . A h í v en otras partes 
porque , c o m o y a a v i s a m o s en s u d í a , resul ta que nos 
están p r e p a r a n d o u n C ó d i g o P e n a l en e l que , por e n ­
c i m a de todo, se garant izan los hipotét icos derechos 
del de l incuente , mient ras se quedan m u y atrás los p r o ­
fundos , ser ios y verdaderos derechos del c i u d a d a n o c e n 
decenc ia . S e ent iende de m a l a m a n e r a , pero y a v e r á n 
ustedes c ó m o nos endosan ta l inst rumento legal s in 
que se m u e v a n todas l a s voces que , t ras e l c r i m e n , se 
e c h a n las m a n o s a l a cabeza c o m o s i n o tuv ieran l a 
c u l p a de n a d a . 

V a está bien de v io lenc ia . Y a está b ien de templa r 
gaitas c o n los del incuentes, pa ra quienes estamos h a ­
c iendo un paraíso de i m p u n i d a d . Y a está b ien del s i ­
lencio de los c i u d a d a n o s c o n vergüenza que v e n , d í a 
a d í a , c ó m o se les ar ro l la el derecho más f u n d a m e n t a l 
que es el de l a v ida . 

N o nos h a g a m o s i lus iones: quienes d icen y prego­
nan cua lqu ie r t ipo de v io lenc ia (abor to , p o r e j e m p l o ) , 
de paso están d a n d o v ía l ibre a toda c lase de d e s m a ­
nes. Med í tese , y recuérdese. L u e g o , 
qu ien sea c a p a / de guardar s i len - n | | n / \ r A | C C 
ció. que se bor re del censo. P o r D u K u f c N v f c 
f avor . 

TELEVISION ESPAÑOLA 

L a noticia del homicidio re­
gistrado en la madrugada de 
ayer ha impresionado a mu­
c h a s familias no tanto por el 
crimen en s i —lo que ya e s 
suficiente— como por las trá­
g icas circunstancias concu­
rrentes ya que el Joven fue 
achuchillado y muerdo a po­
c o s metros de distancia de s u 
domicilio. 

Aparte consideraciones de 
carácter judicial y policial, 
está del todo claro que la In­
seguridad pública —por muy 
diferentes c a u s a s — no puede 
menos de aumentar la in­
quietud en toda la sociedad 
en general y en las famil ias, 
en particular, 

Vigilancia, remedio preven­
tivo y penal Y defensa y co­
laboración ciudadana. 

• 

Ayer se abr ió regu la rmen­
t e al púb l ico la nueva o f i c i ­
na de in fo rmac ión que ha es­
tab lec ido en la plaza de Santa 
Mar ía la Asoc iac ión de Fo­
mento de Tur ismo y de cuyo 
ac to inaugural se d io cuenta 
días oasados a nues t ros 'ec-
t o r e é . 

Esta o f ic ina permanece 
ab ier ta de once de la maña­
na a dos de la ta rde , y de 
cua t ro a seis tamb ién en las 
horas vespertinas 

Todo un ac ie r to el estable­
c im ien to de esa o f ic ina en la 
catedra l ic ia plaza que const i ­
t uye el nerv io y punto de 
gravedad del t u r i smo de 
t ráns i to en Burgos 

¿Se complementará la me­
jora con la ins ta lac ión de al­
gún evacuator io púb l ico? 

• 
Increíble. 
Barrenderos nocturnos han 

entrado en servicio desde ha­
c e unos días y aunque de 
momento, s u número no e s 
elevado —al pie de una vein­
tena— todo permite Imaginar 
que la plantilla irá en aumen­
to como ha exnerlmentado la 
del trabajo diurno. 

Algún que otro lector pen­
sará que disnoner de barren­
deros nocturnos no parece te-

Q U I S I C O S A S 

V I E R N E S 

13,57 A v a n c e t e l e d i a r i o . 
14.00 P r o g r a m a r e g i o n a l s i ­

m u l t á n e o . 
14,30 G e n t e hov 
15,00 Te led ia r l o . 
15,30 Cosas. 
19,30 C o n o c h o bas ta . 
20.25 M á s va le p r e v e n i r . 
21 .00 T e l e d i a r i o 
21 , ^0 I ti revista U f e va a l 

" ine 
22.30 G r a n d e s re la tos . 
23 ,30 U l t i m a s n o t i c i a s . 
23 ,50 Bueno? noches . 

U H F 

19,47 R e d a c c i ó n de n o c h e . 
20,35 P o l i d e p o r t i v o . 
21,00 C i c l o A l f r e d H i t c h -

c o c k 

22,45 T r i b u n a i n t e r n a c i o n a l . 

23,25 Buenas noches . 

S A B A D O 

14,00 T r i b u n a de l a H i s t o ­

r i a . 

15,00 N o t i c i a s d e l s á b a d o . 

15,30 E l o s i t o M i s c h a . 

16,00 P r i m e r a ses ión . 

17,45 A p l a u s o , 

19,30 V a c a c i o n e s en e l m a r . 

20 ,30 I n f o r m e s e m a n a l . 

21 ,30 N o t i c i a s de l s á b a d o . 

21 ,50 S á b a d o c i n e . 

23,35 Buenas noches . 

U H F 

15,32 H a w a i 50. 
16,30 L a s O l i m p í a d a s de l a 

r i sa . 
17,00 M o k y y M i n d y . 

17,30 R e t r a n s m i s i ó n d e p o r ­
t i v a . 

19,00 L a c lave . 
23.55 Pnenas noches . 

'Emerson 
£ 1 t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

ner mucho sentido, pero sf lo 
tiene y mucho — a nuestro 
juic io— al considerar que 
cumplen una labor subsidia­

ria y complementaria de la 
que prestan los hombres de 
ios camiones de recogida de 
basuras a domicilio. 

S E S U B A S T A 
«Casa Rectora l» de C a r d e ñ u e -
l a R i o P i c o . D o m i n g o , d ía 20 
de J u l i o a l as 13,30, e n e l 
Sa lón de l A y u n t a m i e n t o de 

Cardeñue la R í o P i c o . 

Próxima apertura 
FABRICA PIELES 

en Belorado 

Por fallecimiento dueño SE VENDE 
Sala Fiestas HOLIDAY y se TRASPASÜ 
Restaurante-Fonda LA VASCA. En 

Aguilar de Campoo (Falencia) 
Informes: Teléfono 122617. 

S E C C I O N D E F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L 

D E L A 

ESClllA UNIVERSITARIA 
DE ESTUDIOS EMPRESARIALES 

S E A B R E L A M A T R I C U L A 

P A R A E L C U R S O 1980-81 

D e g r a d o A d m i n i s t r a t i v o 

F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l - 1 
P R I M E R A Ñ O 

S E G U N D O A Ñ O 

F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l - 2 
P R I M E R A Ñ O 

L a s c lases l as i m p a r t i r á n l o s P r o f e s o r e s de l a A n t i g u a 

E s c u e l a P r o f e s i o n a l de C o m e r c i o 

( G R A D O P E R I C I A L ) 

iSCRIPCION [ INFORMACION EN ti CENIRO: 
C A L L E M A D R I D , S / N . T E L E F O N O 20 01 40 

( S a l a de 

« A r t e y 

E n s a y o » 

e n v e r a n o ) 

5 , 3 0 

7 , 4 5 

1 0 , 3 0 

E X C E P C I O N A L E S T R E N O D E L A 
O B R A M A E S T R A D E E E L L I N I 

Solo im g e n i o como FEXLENI puede contar el presente 
y el futuro de la kumanidad con tanta originalidad 
como maestría. 

« E N S A Y O d e O R Q U E S T A » 

E N C O L O R , V E R S I O N D O B L A D A E N E S P A Ñ O L , C O N P A U D U I N B A A S , 
E L I S A B E T H L E B i , C L A R E C O L O S I M O Y R . B O N O C C H I Y , A U T O R I Z A D A 

P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S . 

• • • • • • • • • • • • L A C R I T I C A D I J O : • • • • • • • • • • • • 
, . , : 

X c í E N S A Y O D E O R Q U E S T A » c o m o todas l as pel ículas del g r a n F E L L I N I , | 
• t iene m u c h a m i g a dent ro ; es senci l lamente excelente , de las q u e m e r e c e n 4 
T verse; se c o n t e m p l a , c o n m a r c a d o interés, ése re f le ío del eterno conf l i c to • 
• entre e l c a o s y e l orden» . + 

Ayer el cauce de» Vena. en 
la zona de San Lesmes, Se. 
mejaba un cr is ta l donde rnú 
rarse de t rasparentes que es*, 
taban sus aguas una ve? que 
un grupo de trabajadores vol . 
v i ó a l impiar el r(o 

Esta operac ión se ha --epe. 
t ido en d i fe rentes ocasiones. 
¿Por qué no coopera el ve­
c indar io , absteniéndose de 
arrojar basuras v mater iales 
inserv ib les al cauce? 

E s mediodía. 
Por la Plaza Mayor se dis­

tingue a un forastero que se 
detiene ante un escaparate en 
compañía de una joven. Se 
tratan del primer teniente de 
alcalde de Loudun señor Ma-
zé v de su híi» «ne veranea 
en Burgos. 

El i lustre municipe francés 
que el otro día efectuó diver­
s a s v isi tas, desmiés de haber 
saludado al alcalde de núes* 
tra ciudad, con el primer te-
niente de alcaMf» señor Gre-
diüa. ha coincidido con los 
capitulares burqaleses en la 
necesidad de comoletar las 
relaciones de hoi-mandad en­
tre Loudiin v Paraos a nivel 
de MunícínTo y rf*> ciudadanía, 
sin n(»>-ii»!c!o los vínculos 
de amistad eclesíal y de aso­
ciaciones rei<«'ocas 

Sorpresa. 
Para los que no «están en 

e! ajo» como suele dec i rse , 
lo ha s ido el anuncio de que 
e l Ayuntamien to aún no ha 
dado por rec ib ido o f ic ia lmen­
t e el a lumbrado púb l ico que 
ins ta ló e1 MOPU en e' nolf-
gono «Gamonal» hoy más co­
noc ido por la urbanización 
«Río vena» 

Y la sorpresa v iene dada 
no por la tardanza en cum­
p l i r se e l t r ám i te s ino debido 
a) mot i vo que lo retrasa Co­
m o se in fo rma en la ampl ia­
c ión de la ses ión de la Per­
manen te , el Ayuntamien to 
juzga que la Insta lac ión del 
a lumbrado no se encuentra 
en debidas condic iones 

Pues entonces —pensamos 
noso t ros— habrá . que mejo­
rar las quie.) tenga que hacer­
lo y después abordar el pro­
b lema de las competenc ias y 
ob l igac iones pr ivadas y mu­
nic ipa les cor.,'-. . rasos 

M a r t i n i l l o s 

30 % DESCUENTO 
G e n e r a l í s i m o , 1 K . 200210 

Ocasión 
SE VENDE 

S I M C A 1.200 
V 

V O L K S W A G E N 
E S C A R A B A J O 

Tota lmente revisados. 
Mu.v económicos. 

T A L L E R M E C A N I C O 
« S U I Z O » 
T e l é f o n o ; 

202364 204948 

objetos ORO 
objetos PIATA 
Monedas-Alia jas 
Atiende: SU BOÜZAS 

Hotel ESPAÑA 
Pago más que nadie. 

Per i tamos 
gratui tamente. 

D í a de la c o m p r a 
espec ia l : 

HOY, DIA 18 
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CUANDO el día 9 aparcaba en una de las 
nuevas avenidas burgalesas creí que me 
había despistado y que, en lugar de me­

terme en la capital castellana, lo había hecho 
en cualquiera de esas grandes ciudades de E s 
paña —perdón «de este país»— que se enor­
gullecen de sus largas y amplias vías urbanas. 
Apenas eché el ancla a mi pequeño navio de 
cuatro ruedas, empecé a explorar la espléndida 
urbanización del Río Vena, que no conocía, y 
me quedé asombrado y gozoso del «salto» que 
ha dado Burgos. Espectaculares avenidas y edi­
ficios y tiendas de gran porte, decorados con 
un estilo moderno, selecto —que seguramente 
vigilarán los duendes de la Catedral para que 
no se desborde— y un gran surtido de Bancos 
que revelan la vitalidad de la economía burga­
lesa, aunque ahora tengan que soportar unas 
durísimas crisis, nacionales e internacionales, 
que algún día, más o menos remoto, podrán 
ser superadas si restauramos el orden físico y 
el moral —en el amplio sentido de esta última 
expresión— si trabaiamos «a la japonesa» y si 
nos convencemos de que no podemos planear­
lo todo como si fuésemos un pueblo rico cuan­
do, en realidad, vivimos en una de las clásicas 
épocas de las vacas flacas, flaquísimas. 

Como tantos españoles, había pasado, sim­
plemente «pasado», muchas veces por Burgos 
y conocía y admiraba sus fabulosos monumen­
tos presididos por su soberbia Catedral; había 
calleieado por esos barrios que conservan el 
perfume de los muchos siglos que Burgos ha 
vivido; consumí decenas de kilos de sus incom­
parables morcillas, finísimos y honestos con­
sensos entre todos sus sabrosísimos ingredien­
tes, escoltadas por una pareja de huevos legí­
timos —no espurios ni de plástico— o por unas 
alubias fabricadas con mantequilla vegetal; me 
había regalado con generosas raciones de ese 
exquisito y genuino queso burgalés, la mejor 

N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

D E S C U B R O 
B U R G O S 

Por Ramón SIERRA 

medicina contra la gastritis; y quizá incurrí en 
el pecado de gula —leve, supongo— cada vez 
que despachaba una ración del enternecedor 
cordero de estas tierras, rey de la cocina cas­
tellana, y limpiaba escrupulosamente las cazue­
las —no hacerlo es una grosería— paseando 
por ellas los «barquitos» que se botan en las 
panaderías de la ciudad. Aprendí a dormir en 
las confortables butacas del Condestable el 
año 36 —o sobre sus alfombras en alguna oca­
sión —y más de una vez he visitado la Cartu­
ja. Un día comí en ella en pleno invierno, con 
mi (inolvidable) amigo Antonio González, re­
cientemente fallecido, que escribió un delicio­
so libro sobre esta Cartuja. Me presenté equi­
pado con una manta, una bufanda y un pasa-
montañas... y me quedé corto. E l lego que nos 
sirvió me dijo, sonriente: «Pero si hoy no hace 
frío. E l termómetro no ha pasado aquí de los 
diez bajo cero». A pesar de todo, si algún día 
se inventa una Cartuja para matrimonios de la 
tercera edad, que me reserven dos celdas. Todo 

el mundo busca la paz en estos enloquecidos 
tiempos. Los cartujos ya la han encontrado. 

Suponemos que los burgaleses no se confor­
man con lo que ya tienen y aspiran a mejorar 
lo que suponemos va a ser la capital de la co­
munidad autónoma de la Vieja Castilla, un 
ente autonómico con una gran responsabili­
dad: la de dar ejemplo de prudencia y sensatez 
a muchos autónomos, sobre todo a algunos 
que, prácticamente, nos harían retroceder has­
ta la Edad Media; aunque, si las cosas siguen 
por el camino que van, quizá sería la mejor so­
lución. Renacerían el Reino de Galicia, el de 
Asturias, el Señorío de Vizcaya, las Juntas To­
rales de Alava y Guipúzcoa —Euskadi es un in­
vento de los nacionalistas vascos, no de los vas­
cos— distinción que muchos no acaban de com­
prender— el Reino de Navarra, el Condado de 
Barcelona, el Reino de Aragón, el de Sevilla, el 
de Granada, el Califato de Córdoba .., y el 
Reino de Castilla. Y volvería a suceder lo mis­
mo. Los castellanos y los aragoneses engendra­
rían una nueva España. ;.Va a abandonar la 
Providencia a esta España nuestra, con una 
Historia llena de luces y de sombras, pero que 
tantos servicios ha prestado a la civilización 
cristiana? Pero si tal sucediera y yo lo veo 
—cosa que dudo mucho a pesar del clima que 
convierte a Burgos en un sanatorio, y a tonifi­
carme en él he venido— voy a tener terribles 
dudas. Hasta que España se unifique otra vez, 
¿me iré a vivir en mi entrañable Señorío de 
Vizcaya? ¿Me domiciliaré en la capital de Cas­
tilla? ¿Buscaría el sol del Califato o el de Alme­
ría? Probablemente repartiré así mis días: el 
invierno en Almería, la primavera en Córdoba, 
el verano en Burgos y el otoño en el Señorío. 
Siempre que los ministros de Hacienda, mien­
tras tanto, me concedan los privilegios fiscales 
de los padres de nuestra Patria, perdón, de 
nuestro Estado central. 

C A R T A S A L D i a r i o 

D e u n v e c i n o d e C e r e z o d e R í o 

T i r ó n s o b r e e l c o n f l i c t o 

d e C R I M I D E S A 

S r . D i r e c t o r : H a y m o t i v o s , r e a l m e n t e , p a r a re f l ex io ­
n a r s o b r e i o s a c o n t e c i m i e n t o s a c a e c i d o s e n e l c o n f l i c t o 
d e C R I M I D E S A e n C e r e z o de Río d e T i r ó n . C o m o e s ­
p e c t a d o r d e s c o m p r o m e t i d o , s a l t a n a mi v i s t a v a r i o s h e ­
c h o s i n c o n t r o v e r t i b l e s E l m á s e v i d e n t e , e s q u e h a n p a ­
s a d o d o s - a r g o s m e s e s y l a o p o s i c i ó n o c o n t i e n d a en t re 
la e m p r e s a y el a s a l a r i a d o c o n t i n ú a n c o m o sí s e t r a t a ­
r a de u n a l u c h a en t re a m b o s , s e p a r a d a m e n t e , por c o n ­
s e g u i r d o m i n a r e l uno a l otro y v i c e v e r s a , o l o - q u e 
e s i g u a l , intentar imp lan ta r c a d a c u a l s u d i c t a d u r a . 

L a e m p r e s a b a s t i o n a d a e n u n a p o s t u r a d e i n t r a n s i ­
g e n c i a s e h a « t r a g a d o » todo, s i n q u e h a s t a e l m o ­
m e n t o h a y o b u s c a d o s a l i d a a l c o n f l i c t o 

C o n t r a r i a m e n t e ü e s t a p o s t u r a , l o s o b r e r o s h a n to ­
m a d o c o m o n o r m a f o m e n t a r s u c o n d i c i ó n de « v í c t i m a » 
g r a c i a s a ia po l í t ico de C C . O O . q u e n o h a s i d o o t ra 
q u e , la de in tentar d e m o s t r a r a l o s o b r e r o s , q u e la 
« m e j o r » po l í t i ca e s la d e ped i r , ex ig i r , r e s i s t i r y r e i v i n ­
d i c a r s i n c o m p r o m e t e r s e e n e l b u e n f in de l a e m p r e ­
s a . 

L o c o n f i r m a el q u e e n l o s ¡ n u m e r a b l e s c o n v e n i o s 
q u e s e l l e v a n r e a l i z a n d o d e s d e p r i m e r o s d e E n e r o , j a ­
m á s h a y a o f r e c i d o e l o b r e r o c o n c l á u s u l a a l g u n a g a r a n ­
t i za r a l a e m p r e s a m á s p r o d u c t i v i d a d , m e r m a del a b ­
s e n t i s m o o c u a l q u i e r o t r a m e d i d a q u e pos ib i l i te la c o n t i ­
n u i d a d y e l e v a c i ó n de l o s r e s u l t a d o s e c o n ó m i c o s . E l S i n ­
d i c a t o C o m u n i s t a c o n e s t a s a c c i o n e s n o h a c e m á s q u e 
c o n t r i b u i r a d e s i l u c i o n a r a t o d o s , p u e s n o s e l l e g a a 
e n t e n d e r c o m o c o n u n a c r i s i s t a n g r a v e c o m o p a d e c e 
e l p a í s p u e d a a r r a s t r a r a l a g e n t e a p e r d e r m i l e s de 
h o r a s e n h u e l g a s 

P a r a l e l a m e n t e a e s t a p é r d i d a , e x i s t e n o t r a s m u c h a s 
q u e n a d a t i enen q u e v e r c o n l a s p e t i c i o n e s s a l a r i a l e s , 
m á x i m e c u a n d o s e t ra ta de u n p u e b l o q u e p r o b a b l e ­
m e n t e m á s de l 75 por c i e n de s u p o b l a c i ó n t e n g a s u 
p r i n c i p a l f u e n t e de i n g r e s o s de la a c t i v i d a d de é s t a s 
m i s m a s 

E s t a m o s d e s e n c a n t a d o s y e s m u y n o r m a l q u e todo 
n e ó f i t o e n m a t e r i a de h u e l g a s p a g u e l a s c o n s e c u e n c i a s 
d e s u i g n o r a n c i a y t o d o s p o d e m o s c o n p r o b a r q u e , s i 
b i e n q u e d a p e r j u d i c a d a la e m p r e s a , e l c b r e r o lo e s 
i g u a l m e n t e a l no rec ib i r i n g r e s o s , m á s l a s q u e d e s t a ­
q u e n a o p e r a r l o s s o b r e l o s q u e r e c a i g a n c a s t i g o s . 

E s t o s r e s u l t a d o s p o c o m á s o m e n o s l o s c o n o c í a m o s 
todos p e r o p r e f e r i m o s i g n o r a r l o s , p e n s a n d o q u e todo é s t o 
no l l egar ía a s u c e d e r e n C e r e z o de Río T i r ó n , y q u e 
c o m o t o d o s l o s e s p a ñ o l e s f r e n a d o s d u r a n t e a ñ o s d ic ta to ­
r i a l e s o e m p l e a r el d e n o m i n a d o g r a n d e r e c h o de l t r a ­
b a j a d o r a h o r a t e n í a m o s ía g r a n o c a s i ó n de ut i l izar e l 
« a r m a m i l a g r o s a » de la h u e l g a . 

P e r o toda e s t a i n v e n t i v a a s t u t a y c o n t r a r i a a l d e s a ­
rrol lo d e s g r a c i a d a m e n t e invi ta a l d i s t a n c i a m i e n t o e n t r e 
los o b r e r o s y la e m p r e s a p e r f i l á n d o s e y a d o s b a n d o s 
a n t a g ó n i c o s y e n f r e n t a d o s Y lo a f i r m o p o r q u e la p o s ­
tura del t r a b a j a d o r e s d e c l a r a o p o s i c i ó n a l a e m p r e s a 
a u n q u e s n el fondo es té d e s e a n d o i n c o r p o r a r s e a l t r a b a -
l0f por r a z o n e s o b v i a s -

L a h u e l g a e s a s i a n t i e c o n ó m i c a y o p u e s t a a i a c o n ­

v i v e n c i a , m á s . l a m e n t a b l e m e n t e , h a y q u e r e c o n o c e r q u e 
s i e l t r a b a j a d o r c o n s i g u e m e j o r a s s o c i a l e s y e c o n ó m i c a s 
( s i n en t ra r e n la d u r a c i ó n de s u logros ) y s a l v o h o n r o ­
s a s e x c e p c i o n e s , s e d e b e n a l a o b r a de ir m a t a n d o 
p o c o a p o c o n u e s t r a e c o n o m í a , d a n d o c o m o r e s u l t a d o 
u n a s s o l u c i o n e s q u e s u e l e n s e r — y la e x p e r i e n c i a n o s 
lo d e m u e s t r a — l a m a y o r í a d e l a s v e c e s e f í m e r a s . 

Q u i n t é m o n o s la v e n d a q u e n o s c u b r e la r e a l i d a d de 
n u e s t r o s i s t e m a , e c o n ó m i c o - l a b o r a l , l l e g a n d o d é u n a v e z 
p a r a s i e m p r e a d a r n o s c u e n t a q u e a l i n c r e m e n t a r l o s 
d í a s de h u e l g a , m a y o r a p e r t u r a del gr i fo de la i n f l a c i ó n . 
A ú n p a r e c i e n d o u n c o n t r a s e n t i d o h a y q u e admit i r : e l 
t r a b a j a d o r q u e t a n d e s e s p e r a d a m e n t e t ra ta de l i b r a r s e 
d e l e s p e c t r o de lo c a r e s t í a i n c o n s c i e n t e m e n t e la g e n e r a . 

L o s c i e n t o s d e m i l l o n e s de h o r a s l a b o r a b l e s p e r d i d a s 
e n todo e l P a í s s o n e x p o n e n t e c l a r o de la d u d o s a e f e c ­
t i v idad de la h u e l g a , p u e s t r a s de ja r n u e s t r a s e n e r ­
g í a s e n p i n t a d a s p a n c a r t a s f o r m a r p i q u e t e s y m u c h a 
s a l i v a g a s t a d a e n d i s c u t i r c o n v e n i o s , e l o b r e r o t i ene 
l a s m i s m a s o m a y o r e s d i f i c u l t a d e s p a r a s u f r a g a r s u s 
g a s t o s q u e c u a n d o n o h a c í a n u s o d e l g r a n d e r e c h o a 
d e c l a r a r s e e n p a r o . 

No p r e t e n d o i n s i n u a r q u e l o s o b r e r o s d i s f r u t a b a n a n ­
t e s de m e j o r n i ve l de v ida o q u e s e s o m e t a n a l a 
v o l u n t a d del p a t r ó n r e n u n c i a n d o a l a h u e l g a s i n o q u e 
e l n u e v o s i s t e m a d e r e i v i n d i c a r m e j o r a s m e d i a n t e e l 
c o n f l i c t o e s m á s r u i d o s o p e r o de e f e c t o s no y a t a n 
s o n a d o s 

Mi e n t e n d e r e s q u e l o s p r o b l e m a s del o b r e r o n o t ie­
n e n v ía de a r r e g l o p o r c o n f i a r e n e l p a t r ó n , p e r o t a m p o ­
c o e n f r e n t á n d o s e a é i . 

T I R O N 
( C e r e z o de Río T i r ó n ) . 

« D e m o c r a c i a y d e m ó c r a t a s » 

S r D i r e c t o r d e D I A R I O D E B U R G O S : H e le ído lo 
c o r t a p u b l i c a d a e n e l pe r iód ico d e s u d i g n a d i r e c c i ó n 
b a j o e l e p í g r a f e de «Los c o n c e j a l e s de l P S O E y l o s 
p a s o s a n ive l» . 

E l f ina l de d i c h a c a r t a m e r e s u l t a t a n s i n g u l a r , q u e 
n o h e podido r e s i s t i r ta t e n t a c i ó n de dir igir le e s t a s lí­
n e a s c o n u n a b r e v e a p o s t i l l a . L o s s o c i a l i s t a s , e n u s o 
l e g í t i m o del . ' •erecho d e m o c r á t i c o q u e a h o r a t a n t o s e 
i n v o c a c u a n d o c o n v i e n e , n o s t i e n e n a c o s t u m b r a d o s a 
d i s c r e p a r o d ia r io c o n l a s o p i n i o n e s a j e n a s y a c u e s t i o ­
n a r todo t ipo de p o s t u r a s , p r o p u e s t a s o s u g e r e n c i a s q u e 
p r o c e d a n d e o t r o s g r u p o s . A s i un d ía y otro d í a v 
e n u n a o c a s i ó n t r a s o t ra . 

S i n e m b a r g o , y a v e lo q u e a h o r a n o s s u c e d e a q u i e ­
n e s c o n e l l o s d i s e n t i m o s e n c u e s t i o n e s l o c a l e s , de i n n e ­
g a b l e t r a s c e n d e n c i a . C u a n t o s e n u s o de un d e r e c h o c i u -
d a n o i n d i s c u t i b l e d i s c r e p a m o s por s u p o s t u r a e n el c a s o 
d e l o s p a s o s a n ive l de B u r g o s — s i n a t r i bu i r l es , por 
lo d e m á s , n i n g ú n o s c u r o d e s i g n i o — r e s u l t a q u e s o m o s 
i n t r a n s i g e n t e s , i n t o l e r a n t e s e i r r e s p e t u o s o s c o n l a s i d e a s 
a j e n a s . 

E s t á v i s t o q u e la «ley d e l e m b u d o » s i g u e v i g e n t e 
y e n v i r tud de e l l a , s e a p l i c a lo a n c h o e n b e n e f i c i o 
prop io y lo e s t r e c h o e n de t r imento de l o s d e m á s Y 
e n c o n s e c u e n c i a e l lo m e l l e v a a r e c o r d a r i a f r a s e q u e 
u n a m i g o m e rep i te c o n f r e c u e n c i a : ¡ U n a c o s o e s la 
d e m o c r a c i a y o t r a i o s d e m ó c r a t a s ! 

J E S U S M. D E L G A D O 

SANGRE ARTIFICIAL 
S i D r á c u i a f u e r a a r o b a r a u n b a n c o d e s a n g r e a l l á 

e n e l a ñ o 2.000, s e l l e v a r í a u n b u e n c h a s c o a l v e r f r a s c o s 
l l e n o s d e s u s t a n c i a s q u í m i c a s c o n u n l e t r e r o d e « S a n g r e 
a r t i f i c i a l » . 

« E n e l f u t u r o , a l m a c e n a r e m o s s u s t a n c i a s q u í m i c a s 
e n v e z d e s a n g r e » , d i c e e l Dr . K e n j i H o n d a , u n c i r u j a n o 
j a p o n é s q u e h a u s a d o y a s a n g r e a r t i f i c i a l e n 150 o p e r a ­
c i o n e s d e u r g e n c i a . 

L a s a n g r e q u í m i c a s e l l a m a F D A y s e h a c e c o n 
d o s i n g r e d i e n t e s : p e r f i u o r o d e c a l i n y p e r f l u o r o t r i p r o p y l a -
m i n e . « N o e s u n m e d i c a m e n t o y t a m p o c o e s a g u a — d i ­
c e e ! Dr . H o n d a — . Es u n p o r t a d o r d e o x í g e n o » . 

L a F D A — h a y o t r a s s a n g r e s a r t i f i c i a l e s — e s u n o 
i d e a d e l m é d i c o j a p o n é s J . N a i t o , de O s a k a . S e g ú n H o n 
d a , e s la p r i m e r o q u e n o p r o d u c e e f e c t o s s e c u n d a r i o s 
a c o r t o p l a z o « O t r a s c a u s a n i a e m o r r a g i a s , s h o c k o t r o m ­
b o s i s . E s t a n o t i e n e e f e c t o s s e c u n d a r i o s s i s e u t i l i z a 
d o s o t r e s d í a s » d i c e H o n d , q u e a ñ a d e q u e la F D A 
p u e d e a d m i n i s t r a r s e a c u a l q u i e r a , s e a c u a l . sea s u g r u p o 
s a n g u í n e o y q u e n u n c a h a p r o d u c i d o r e c h a z o o r e a c c i o ­
n e s a l é r g i c a s y m u c h o m e n o s c a s o s d e m u e r t e . -

D e s p u é s d e d o s o t r e s d í a s d e u s o , d i c e H o n d o , e l 
h í g a d o e m p i e z a a r e t e n e r la F D A « L a s s u s t a n c i a s q u í ­
m i c a s e s t á n e n e m u l s i ó n , c o m o e n la l e c h e . S i n p a r t í ­
c u l a s m u y p e q u e ñ a s y l as c é l u l a s h e p á t i c a s l as d e v o r a 
o l a s r e t i e n e n N o i n t e r f i e r e n e n e l f u n c i o n a m i e n t o d e l 
h í g a d o , p e r o e x i s t e r e t e n c i ó n y n o s a b e m o s lo q u e e s t o 
s i g n i f i c a » , d i c e H o n d a . 

D O B L E F U N C I O N 

H o n d a , q u e t r a b a i a e n la F a c u l t a d d e M e d i c i n a d e 
F u k u s h i m a , s e e n c o n t r a b a e n M é x i c p p a r a a s i s t i r a l 
X X I I C o n g r e s o M u n d i a l d e l C o l e g i o I n t e r n a c i o n a l d e C i ­
r u j a n o s Lo F D A e x p l i c a l l e v a o x í g e n o p e r o n o n u t r i e n ­
tes c o m o la s a n g r e a u t é n t i c a E s t e a ñ o H o n d a c o m e n z a ­
r á a c o l a b o r a r c o n e l c i r u i a n o f r a n c é s C l a u d e R o m i e u 
c o n v i s t a s a l o g r a r u n o s a n g r e a r t i f i c i a l d e d o b l e f u n ­
c i ó n , p o r t a d o r a d e o x í g e n o y t a m b i é n d e v i t a m i n a s y 
m i n e r a l e s . C o n f í a e n q u e a l g ú n d í a s e r á p o s i b l e q u e 
u n a p e r s o n a v i v a c o n s a n g r e a r t i f i c i a l 

E n t o n c e s , s e n a f a c t i b l e u s a r l a p a r a t r a t a r a l os e n -
l e r m o s d e l e u c e m i a y d e o t r a s d o l e n c i a s d e la s a n g r e . 
H a s t a a h o r a . H o n d o s o l o h a u s a d o la F D A e n o p e r a c i o ­
n e s d e u r g e n c i a c u a n d o n o t e n í a s u f i c i e n t e s a n g r e n a t u ­
r a l d i s p o n i b l e v s e p r e s e n t a b a n h e m o r r a g i a s 

L a F D A s e h a u s a d o yo c o n é x i t o e n u n a o p e r a c i ó n 
c e r e b r a l y H o n d a la u t i l i z a r á p r ó x i m a m e n t e e n u n a i n ­
t e r v e n c i ó n o c o r a z ó n a b i e r t o . 

T R A N S F U S I O N C O M P L E T A 

E n u n e x p e r i m e n t o , H o n d a e x t r a j o la s a n g r e a u n 
t e r n e r o y la r e e m p l a z ó t o t a l m e n t e c o n F D A D o s h o r a s 
d e s p u é s v o l v i ó o c a m b i a r l o po r la a u t é n t i c a s i n q u e 
e i a n i m a l s u f r i e r a e l m e n o r d a ñ o E n u n f u t u r o p r ó x i m o . 
H o n d o I n t e n t a r á u n e t r a n s f u s i ó n c o m p l e t a d e F D A e n 
u n a p e r s o n a 

El c u e r p o e l i m i n o ia F D A a t r a v é s a e i o s p u l m o n e s . 
D e s a p a r e c e por c o m p l e t o d e l o r g a n i s m o e n u n p l a z o 
a e t r e s a s e i s m e s e s D e m o m e n t o la s a n g r e a r t i f i c i a l 
e s c a r a p e r o H o n d o c o n f i a e n q u e s e a b a r a t e a l l l e g a r 
a p r o a u c l r s e e n g r a n d e s c a n t i d a d e s 

E s t a s a n g r e a r t i f i c i a l s e r í a m u y v a l i o s a e n u n o g u e ­
r r a o e n a l g u n a c a > a m i d a d e n lo q u e f u e r a n e c e s a r i o 
c o n t a r c o n g r a n d e s c a n t i d a d e s d e s a n g r e p a r a a t e n d e r 
a n u m e r o s o s h e r i d o s . 

( E F E ) 
M. M 1 L L E R 
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I N F O R M A C I O N R E L I G I O S A 

S A N T O R A L 
S A N T O S O t H O Y : 

S s . F e d e r i c o , o b . ; A n u b , 
A m o l d o , A r n u l t o B e r t a , B r u ­
n o , ob . í E m i l i a n o , m r . ; F i l a s -
t r io o b . ; F in tún . Jac in to . Jus­
ta y R u f i n a , m r s . ; M a t e r n o , 
o b i s p o ; IVfimborino P a m b ó n 
a n a c s . ; R u f i l o . o b . ; S in foro -
s a y 7 h i l o s , m r s . ; T e o d o s i a . 
m á r t i r . 

M i s a : D e F e r i a . D í a de Pe­
n i t e n c i a . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

S s . A m b r o s i o A u t p e r t o , A n ­
tonio , A r s e n i o , A u r e a de Cór ­
d o b a ; B e r n o l d o , o b . ; C r a g ó n , 
E p a f r a , m r s . ; F é l i x , F e r g u s , 
I s a a c , mr . ; L i b e r i o , L o r e n z o , 
o b s . ; L i l a r i a , M a c e d o n i o , A n -
t ígono , L a m p i r o s , m r s . ; M a -
c r i n a , Osén , P e d r o C r i s c i , R e ­
t i d o , ob . ; S f m a c o , p.; E s t e -
b a n del L o b o ; T e c l a y M u ­
gí , m r s . ; T e o d o r o , c o n f e s o r . 

M i s a : D e F e r i a . D e S a n t a 
M a r í a en S á b a d o . 

MUSICA 

I C O N C n DE OBRAS DE POEIFONIA 
IÜVENII PARA AÜIORES ESPAÜOEES 

La D i recc ión Genera l de Ju­
ventud y Promoción Soc iocu l tu -
-•al, a t ravés del o rgan ismo au­
tónomo ins t i tu to de la Juven­
tud , deseando p romove í en t re 
los Jóvenes españoles e! in te rés 
por la música po l f foca . asi co­
mo Incrementar el reper to r io 
de obras dp. pstp aánpi-o nue 

E L J O V E N 

DAVID DDDDLFD DAMILA DDIDDDDD 
Falleció en el día de ayer, a los 25 años de edad, después de recibir 

los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q . E . P . D . 

Su apenado padre, don David; hermana, doña María Concepción; 
tíos, primos y demás familia 

RUEGAN UNA ORACION POR E L E T E R N O DESCANSO 
D E SU ALMA 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán HOY, V I E R N E S , 
a las DOCE, en la iglesia parroquial de SAN LESMES, ABAD, 
seguidamente la conducción del finado al cementerio de San José, 
actos de caridad por los que anticipan las más sinceras gracias. 

Vivía: Calle Las Calzadas número 1. 

Capilla ardiente: Funeraria San José. Sala «B». 

Burgos, 18 de Julio de 1980 

sean acces ib les a 'os coros ilí 
ven i les convoca ei Concuaso 
de Obras de Pol i fonía iuvenü 
para autores españoles 

Pueden part ic ipar en este 
concurso cualquier composi tor 
español que no tenga í u m p i ' 
dos los t re in ta y se is años, de 
h iendo ser las obras de pol i fc 
n ía voca l , con o s in ins t rumen 
tac ión y de carácter b reve , o»"' 
q inales e inédi tas y prov is tas 
para coros iuveni les no oroíe 
s iona les . 

El plazo de presentac ión de 
ias obras f ina l izará el próx imo 
día 15 de Enero de 1981 v su 
presentac ión deberá real izarse 
en el Ins t i t u to de la Juventud 
secc ión de Act iv idades de Ani 
mac.ión Cu l tu ra l en la cal le O 
tega v Gasset 71 

Este 1 Concurso de Obras de 
Pol i fonía estará dotado con un 
pr imer p remo de 100 000 oese 
tas v dos accési t de 25 000 oe 

C A M P A M E N T O 

D I O C E S A N O 

« S A N T A M A R I A 

L A M A Y O R » 

Relevo de Turnos 
Hoy vierntís d ia 18 a ¡as IV 

del med iod ía sa ldrá D m.. pa 
ra Quin tan i l la Escalada el se­
gundo tu rno , compues to por 60 
chicas con su equpo de educa 
doras 

A las 2,30 de la tarde uega 
-á expedic ión Je ;urno de 
ch icos que han d is f ru tado 15 
días en es te marav i l loso 'ugar 

La sal ida y l legada es i e i 
paseo de ' Empecinado ^ e n t e a 
Seminar lo de San José 

LA C O M ' R i n M n i n r p R A M s 

V i s i t a s de cumpl imiento 
del señor García Verdugo a las 
primeras autoridades burgalesas 

E L P R E S I D E N T E D E L CONSEJO D E CASTILLA 
Y L E O N ASISTIRA E N MADRID A UNA 
REUNION D E SUS IGUALES D E LOS E N T E S 
AUTONOMICOS Y PREAUTONOMICOS 

El p res iden te del Conse jo Ge­
neral de Cast i l la y ¡.eón,' don 
José Manue. García Ver­
dugo, ha real izado en la |or-
nada de es te m ié r co les , día 16, 
as s igu ien tes v is i tas a las pri­
meras autor idades reg iona les , 
prov inc ia les v locales de Bur­
gos: 

Don Segundo de Sierra y 
Méndez, arzobispo de Burgos; 
don Luis Alvarez Rodríguez, 
capi tán genera; de ¡a \/i Re 
glón M i l i t a r ; don An to l ín de 
Sant iago y Juárez, guuernador 
c iv i l - don Pablo Maqueda pre­
s idente de 'a Audienc ia ' e r r i 
to r ia l ; don Sant iago Adol fo 
Mar t ín Andrés f iscai ¡efe de is 
Audienc ia : don Francisco M o n 
toya Ramos, p res iden te de ta 
Oioutación prov inc ia: y don Jo 
sé Mar ía Peña Sanmar t ín al 
calde de a c iudad de Burgos 
TELEGRAMAS OE CONDOi.EN 

CIA POR EL ACCIDENTE 
FERROVIARIO DE SORIA 
Enterado de la t r i s t e no t ic ia 

de! t rágico accidente t e r m v i a 
rio ocur r ido en fo r ra lba rtei 
Mora l (Sor ia) , el p res iden te del 
Consejo ha rem i t i do te legramas 
ai gobernador c iv i l de Soria ai 
pres idente de la D ipu tac ión y 
a' conse jero de. Educación de5 
Consejo en los que man i f ies ta 
ei sen t im ien to de todo e' oue 
blo caste l lano- leonés oo»' tan 
t r i s te acon tec im ien to v haciendo 
votos oor la pronta "ecuoera 
c ión de los her idos y enviando 
el pésame ? 'op fami ! ia fes de 
ios fa l lec idos 
V/1AJE A M A D R I D 

Con el f in de as is t i r a la 

tes autonómicos y preatonómu 
eos que va a ce lebrarse el jue­
ves , ei señor García Verdu­
go se t ras ladará a Madr id pa. 
ra tomar par te en la misma. 

En la m isma jornada, ei pre­
s idente del Consejo tomará 
par te en una reunión en la se­
de del Ins t i tu to Geológico y M i ­
nero de España en la que se 
va a tratar acerca de* convenio 
en t re es te organ ismo y el Con­
sejo Genera ' de Cast i l la y 
León 

E l n o v e n a r i o de m isas que 
d a r á c o m i e n z o e l p r ó x i m o 
d o m i n g o , d í a 20 , a las 11 h o ­
ras, d í a 21 a l 26 a las 19,30 
h o r a s , 27 a las 11 h o r a s y 28 
a las 20 h o r a s en la C a p i l l a 
Cas t rense ( B d a . M i l i t a r ) , será 
a p l i c a d o p o r e l e t e r n o descan­

so de l a l m a de 

E L S E Ñ O R 

DON DIONISIO 
MARCOS MACHARGO 
F a l l e c i d o e l pasado d í a 3 de l 

p resente mes . 

( Q . E . P . D. ) 

L A F A M I L I A ag radece rá 
la as is tencia a d i c h o s ac tos 
p i a d o s o s . 

B u r g o s . 18 de J u l i o de 1980 

4̂  

E L J O V E 

Q U E F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R A L O S 2 5 A Ñ O S D E E D A D V I C T I M A D E A S E S I N A T O . 

Q . E . P . D . 

S U S C O M P A Ñ E R O S Y A M I G O S 
R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l 

f u n e r a l y e n t i e r r o q u e s e c e l e b r a r á n H O Y , a l a s D O C E d e l m e d i o d í a , e n l a i g l e s i a 

p a r r o q u i a l d e S A N L E S M E S A B A D . 

A c t o s e g u i d o la c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é . 

P o r c u y o a c t o l e s a n t i c i p a n s u s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

V I V I A : C a l z a d a s , 1. 
B u r g o s , 18 d e J u l i o d e 1 9 8 0 
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G A C E T I L L A L O C A L 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
F ICO D u r a n t e e l d í a d e 
a v e r s e v e r i f i c a r o n e n e l 
R e g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n t e s 
i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o . — R a q u e l 
O r t e g a y B l a n c o , A n g e l L u i s 
M a r t í n y P e ñ a , A l b e r t o G o n -
zá lez y S o l a z a r , R e b e c a P a ­
d r o n e s y N é s t o r e s , C a r l o s . 
G o n z á l e z y S a n t a m a r í a , 
p a o l a C a r c e d o y S a n t a o l a -
l ia. 

D e f u n c i o n e s . — M a r í a d e ! 
C a r m e n G u t i é r r e z y M a r t í ­
nez , de 5 8 a ñ o s d e e d a d , n a ­
tu ra l d e S a n d o v a l d e la 
R e i n a ( B u r g o s ) : S a n t i a g o 
S a i z y M i g u e l , d e 71 a ñ o s 
d e e d a d , n a t u r a l d e M o d ú -
ba r d e la C u e s t a ( B u r g o s ) . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — 
M á x i m a , 23 ,6 g r a d o s a l a s 
18,45 h o r a s ; m í n i m a , 6,0 
g r a d o s a l a s o c h o h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v i e n t o . — A l a s o c h o d e la 
m a ñ a n a , E — 7 k i l ó m e t r o s ; a 
la u n a d e la t a r d e . N E — 1 4 

k i l ó m e t r o s ; a l a s s i e t e d e l a 
t a r d e , S E — 9 k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d , 3 0 p o r c i e n t o . 

N O M B R A M I E N T O . — E l 
« B o l e t í n O f i c i a l d e la p r o ­
v i n c i a » d e a y e r p u b l i c a u n a 
c o m u n i c a c i ó n e n lo q u e s e 

A G R A D E C I M I E N T O 

L a f a m i l i a I T U R R I A G A E S T E B A N E Z nos ruega 
expresemos en s u n o m b r e , ante l a impos ib i l idad de h a ­
cer lo persona lmente , s u agradecimiento a cuantos a s i s ­
t ieron a l f u n e r a l y ent ierro ce lebrados por e l e terno 
d e s c a n s o del a l m a de D . J A I M E I T U R R I A G A V I -
L L A L A I N (que en p a z descanse) , fa l lec ido e l p a s a d o 
d í a 13 . 

i n f o r m a q u e e l M i n i s t e r i o 
d e A d m i n i s t r a c i ó n T e r r i t o ­
r i a l h a n o m b r a d o ¡e fe d e la 
U n i d a d B á s i c a d e A d m i n i s ­
t r a c i ó n L o c a l d e B u r g o s , 
c o n c a t e g o r í a d e ¡e fe d e 
s e r v i c i o , a d o n J o s é M a r í a 
B o m b í n R e p i s o , f u n c i o n a r i o 
t é c n i c o d e l c i t a d o M i n i s t e r i o 
q u i e n c e s a c o m o ¡ e f e d e la 
m i s m a U n i d a d . 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — G a r r i g a , D i e g o L a í -
nez , 16 ; R e y , C a r r e t e r a P o ­
z a , 12; T o r r i j o , A r a n d a de 
D u e r o , 6. 

REBAJA 

P L E N A M O D A 
I N F A N T I L 

S a n t a D o r o t e a . 18-20 

A G R A D E C I M I E N T O 

L a f a m i l i a de D . D I O N I S I O M A R C O S M A C H A R -
G O , fa l lec ido e l pasado d í a 3 (que en paz descanse ) , 
agradece por med io de estas l íneas los n u m e r o s o s tes­
t imonios de pésame a cuantos as ist ieron a l ent ierro y 
f u n e r a l ce lebrados p o r e l eterno descanso de s u a l m a . 

Cupón pro ciegos 
N . o 8 4 5 

P R E M I A D O 
E N E L S O R T E O D E A Y E R 

m u e b l e s 

e x z e U o 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O , — C o m p r e n s i v o d e l o s 
d a t o s r e c o g i d o s a y e r e n e l 
O b s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o 
d e E n s e ñ a n z a M e d i a F e m e -
n i a : 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o 
d e l a m a ñ a n a , 694 ,5 ; a la 
u n a d e la t a r d e , 694 ,5 ; a 
l as s i e t e d e la t a r d e 693,5 . 

AYUNTAMIENTO OE 000G0S 
A N U N C I O 

O b j e t o del cont ra to . — L a ad jud icac ión de las o b r a s 
de r e f u e r z o del f i rme de l a c a l z a d a cent ra l de l a ca l le A l ­
f o n s o V I I I del H o s p i t a l del R e y . 

T i p o de l ic i tac ión. - 665.464 pesetas, a l a b a j a . 
Presentación de proposic iones . — E n el N e g o c i a d o de 

C o n t r a t a c i ó n , antes de l as 13 h o r a s del déc imo d í a h á b i l 
e n que a p a r e z c a pub l i cado e l correspondiente a n u n c i o en 
l a P r e n s a l o c a l , celebrándose e l acto de aper tura de los 
s o b r e s presentados, a las 13,15 h o r a s de ind icado d í a en 
d i c h a D e p e n d e n c i a M u n i c i p a l . 

O t r o s detal les. — C u a n t a i n f o r m a c i ó n se desee sobre 
esta cont ra tac ión , puede obtenerse en e l N e g o c i a d o ante­
r iormente c i tado . 

E L A L C A L D E 
B u r g o s , 14 de J u l i o de 1980 

E L C U P O N P R O - C I E G O S : 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o e n 
e l d í a d e a y e r r e s u l t ó p r e ­
m i a d o c o n 6.250 p e s e t a s e l 
n ú m e r o 845 y c o n 625 p e s e ­
t a s t o d o s l os n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 45 . 

A T R O 
H O Y , V I E R N E S , 8 t a r d e y 11 n o c h e 

U N I C O E I M P R O R R O G A B L E D I A 

EXTRAORDINARIO ACONTECIMIENTO ARTISTICO 
POR V E Z PRIMERA E N DIRECTOl 

R e c i t a l e s 

P a c o 
d e L u c í a 

SEGUNDA GUITARRA: 
RAMON DE ALGECIRAS 
GUITARRA Y VOZ: 
PEPE DE LUCIA 
GUITARRA; 
CARLOS REBATO 
FLAUTA-SAXO: 
JORGE PARDO 
BAJO; 
CARLOS BENAVENT 
PERCUSION: 
RUBEM DANTAS 

NO PIERDA LA OPORTUNIDAD D E ADMIRAR E L ACONTECI­
MIENTO MUSICAL MAS EXCEPCIONAL Y D E MAYOR I N T E R E S 

QUE P U E D E HOY O F R E C E R S E . 

¡ ¡ U N I C O D I A ! ! 

TAQUILLA ABIERTA: De 12 a 2 y de 4,30 en adelante. 

D o m i n g o 20 J u l i o 

D í a de p l a y a 

A S A N T A N D E R 

A L A R E D 0 
S a l i d a : 7,30 m a ñ a n a . 

Puente Sant iago 
V i a j e s de 1 y 3 d ías. 

A S E G 0 V Í A 
V i s i t a n d o L a G r a n j a 
S a l i d a : 7,30 m a ñ a n a 

A MONASTERIO 
DE PIEDRA 

V i s i t a n d o : 
S o r i a v C a l a t a y u d 

S a l i d a : 7,30 m a ñ a n a 

A L O U R D E S 
Tres días 

25 , 26 y 27 J u l i o 

PeregrinacióD 
viaje a 

Andorra - París 
9 d ias durac ión. 
S a l i d a : 2 Agos to 

Padre P a l a c i o s S . J . 

Inscr ipc iones 
U R G E N T E 

V í a l e s G i u n i a 
A . v G B 134 

Teléfonos: 
206633 v 205044 

P a l o m a . 25. B U R G O S 

C A R T E L E R A 

C i n e s 

A V E N I D A , — XV Encuentro In ­
te rnac iona l de Cine 4,30, in­
f a n t i l , «Oscar , K ina y e! La-
se r» . U l t imo d ía , 6 y 8,30 tar-
t a d e , «Días t ranqu i los e n 
C lych» , 18 años. 11 noche es­
pec ia l José Donoso, in terven­
c ión del esc r i to r . Estreno del 
f i l m de Ripste in «El lugar s in 
l í m i t e s » . May . 18 años 21 y 
22 de Ju l io , Cía . M.a Paz Con­
dal en «Amando a Amanda» . 

CALATRAVAS (204161). - ¡Gran 
c ic lo - fes t i va l del c ine del Oes­
t e ! Hoy: 5, 7.45 y 10,30 ¡ Im­
p ro r rogab le , ú l t imo d ía ! del es­
pectacu lar «wes te rn» : «El o ro 
de Mackenda» (2). Scop-color . 
Gregory Peck, Ornar Sharif , 
en el f i lm del Oes te que va 
má1? al lá de ta aventura 'Me­
nores ) , Y, mañana, con Gian 
Mar ía Vo lonte y Thomas M i -
l i ian , «Cara a cara», 

C O N D A L . •— Cont inua de 4 a 12, 
Hoy, un p rograma verdadera­
men te ¡co losa l ! «Fueres 10 de 
Navarone», Üna aventura alta­
men te exp los iva , con Robert 
Shaw, Franco Ñero , y «El c ie lo 
Puede esperar». Un f i lm insó­
l i t o , la reencamac ión de los 
humanos en una h is tor ia d i ­
ve r t i d í s ima . (Mayores de 14 
años) . 

CONSULADO. - Hoy, la mejor 
pe l ícu la mus ica l de todos ¡os 
t i e m p o s En ses iones de 5, 
7.45 y 10,30 noche Una oelí-
cu la rep le ta de human ismo y 
te rnura «Gl ivern. Us ted se 
enamorará de esta h is tor ia mu­
s ica l , cuando vea a su peque­
ño pro tagon is ta Ls pe l ícu la 
ganadora de 6 Oscars Con 
Mark Lester como e! niño OH-
ver. Autor izada oara todos 'os 
púb l i cos 

CORDON (Cine para todos) 
(207037). — Para proyectar 
mañana la ' inolv idable «Marceé 
l ino pan y v ino», (To!. meno­
res ) . Hoy : 5,30, 7.45 y 10,30. 
¡U l t imo día ! de «Un de tec t i ve 
bara to» . Color , con Peter palk 
y Ann Marg re t , «Un de tec t i ve 
bara to» , de l i c iosamente 'oca y 
d i ve r t i da , oroduc iendo muchas 
carca jadas, es aut . para may. 
14 años . 

DUCAL . — Hoy, de 4 a 12, doble 
asombroso « l a ch ica del t rase­
ro bon i t o» , un f i lm de sexual i ­
dad y e ro t i smo desmed idos . 

pe l ícu la c las i f i cada «S», puede 
her i r la sens ib i l idad del es­
pectador , y «Los guardaespal» 
das del kárate», ias más apa­
s ionantes luchas, go lpes l la­
ves , aventuras y acc ión . íR¡-
gurosamente mayores de 18 
años). 

GRAN TEATRO. — Hoy, 8 ta rde 
y 11 noche. El acon tec im ien to 
musica l más impor tan te que 
puede hoy o f recerse Recíta­
les de Paco de Lucía, acom­
pañado de un magní f ico y se­
lecc ionado grupo de m ú s i c o s . 
Un ico e impror rogab le día No 
se pierda tan excepc iona l 
acon tec im ien to Por p r ime ra 
vez en d i rec to en Burgos 

GOYA, — Hoy, en ses iones 
5,30, 7,45 y 10,30 Gran es t re ­
no Pícara y encantadora esa 
muchacha todo lo hacía sub i r 
como 'a espuma «La co leg ia la 
se enamora» con Glor ia Cu i ­
da. Co le t te Oescombes y An ­
drés Resino Una comed ia p i ­
caresca con prop iedades af ro­
d is íacas Ella es 'a p r imera e n 
la c lase y en 'as l ecc iones . . . 
«par t icu lares» Autor izada pa­
ra mayores de 18 años 

L1DO. — Cont inua de 4 a 12. 
Hoy, un programa ¡sensacio­
na l ! A l f redo Landa y Sara l.e-
zana en «His to r ia de S», ( c las i ­
f icada «S¿). Una pe l ícu la diver­
t ida que t ra ta de cosas muy 
ser ias ; y Mar ios Brando v Ro­
ber t Redford en «La jaur ía hu­
mana», El t es t imon io feroz de 
un mundo ar rast rado p d ' la 
v io lenc ia , fR igurosamente ma­
yores 18 años) . 

TIVOLI (220088). — (En verano 
Sala de «Ar te y Ensayo»). 5.30t 
7.45 y 10.30 Excepcional es­
t reno de la obra maest ra de 
Fe l l i n i : «Ensayo de orquesta»» 
Con P, Baas El isabeth Lebi y 
C ia re Co los imo Sólo un gen io 
como Fel l in i puede contar e l 
p resente y e! f u tu ro con •anta 
or ig ina l idad y • maest r ía «En­
sayo de orquesta», ev east» 
mancolor Au t . meno res . 

B i n g o s 

CASA REGIONAL OE ASTURIAS 
Y LEON Y CENTRO MONTA­
ÑES - Cal le S a r Juan 8. 
Hoyar lo: de 5 s 3.30 madruga* 
da 

REAL AERO CLUB - Avda Re­
yes Cató l icos 26, «Coups». 
Horar io de 7.30 s 3.30 

T O M A D E P O S E S I O N . — 
H a t o m a d o p o s e s i ó n d e s u 
c a r g o e l n u e v o p r e s i d e n t e 
d e la F e d e r a c i ó n p r o v i n c i a l 
d e E m p r e s a r i o s d e H o s t e l e ­
r í a , d o n J a s é L u i s C u a s a n -
t e A l v a r e z , c a r g o d e s d e e l 
a u e s e ñ o s o f r e c e L e d e ­
s e a m o s t o d a c l a s e d e é x i t o s 
en s u g e s t i ó n . 

ALQUILO HOSTAL 
E n B r í v i e s c a 

V E R D A D E R O P O R V E N I R 
E s c r i b i r a l Apar tado 27 de 

B R I V I E S C A . 

H O Y , T A R D E Y N O C H E 

P R E S E N T A C I O N D E 

LA NUEVA ORQUESTA 

T I Z O N A 

P O R P R I M E R A V E Z E N B U R G O S , U N G R A N 

E S P E C T A C U L O M U S I C A L C O N R I T M O Y A L E ­

G R I A E N S U S C A N C I O N E S , 
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V I D A C U L T U R A L 

XV ENCUENTRO INIERNACIONM DE CINE 
P r e s e n c i a d e l e s c r i t o r J o s é D o n o s o 

U n a p e l í c u l a s o b r e H e n r y M i l l e r 

El Ehcuemro In ternac ional de 
C i n e va cump l iendo esta p r i ­
mera etapa en su c i c lo sobre 
«Cine y L i te ra tura». 

Duran te hoy y mañana tendre­
m o s con noso t ros al f amoso es ­
c r i to r ch i l eno José Donoso, 
qu ien , es ta noche, con mo t i vo 
d e su es tanc ia , mantendrá en el 
c i ne Aven ida un co loqu io sobre 
C ine y L i te ra tura . 

El «Encuentro» con fo rme se 
tía ven ido anunciando, ha quer i ­
d o realzar es ta presenc ia con 
la p royecc ión de una pel ícu la 
basada en una de sus me jo res 
nove las «El lugar s in l ím i tes» y 
d e cuya ve rs ión el esc r i to r se 
s ien te p lenamente sa t i s fecho . 

HENRY MILLER 
El pasado 18 de" Junio fa l lec ía 

en Los Ange les , Ca l i fo rn ia , el 
esc r i t o r Henry M i l l e r . An tes , 
mucho antes de su muer te , e l 
«XV Encuentro In ternacional de 
Cine» había cons iderado 'a con­
ven ienc ia de rev is tar una pe l ícu­
la que nos o f rec ie ra una v i s ión 
de una de sus me jo res nove las , 
5a que t ra ta sobre sus años en 
París, la década del 30 al 40. 
La pe l ícu la danesa, real izada 
por J . J . Thorsen, es un «f i lm» 
de a tmós fe ra , f i e l de la obra l i ­
t e ra r ia en que se basa. A tmós­
fe ra de e ro t i smo t ranqu i lo y at-
mós fe ra del barr io par is ino de 
M o n t m a r t r e . 

JOSE DONOSO 
Nac ido en Ch i le —Sant iago— 

en 1924. Dejó los es tud ios d u ­
rante un año para t raba jar co­
m o pas tor en Maga l lanes . Des­
pués de e s t e t i e m p o vue l ve y 
t e rm ina sus es tud ios en la Un i ­
vers idad de Sant iago y Pr ince-
t o n . Fue pro fesor de l i t e ra tu ra 
ing lesa de la Un ivers idad cató­
l ica de Ch i le . Ac tua lmen te res i ­
de en España. 

Ha pub l icado: «Libros de re la­
tos , veraneo y o t ros cuentos» 
(1955), «El char les tón» (1960), 
«Coronación» (1958), «Este do­
mingo» (1966) «El lugar s in l í ­
m i tes» (1967, sobre la que se 
ha real izado e l f i l m por A r tu ro 
R ip te in ; «El obsceno pájaro de 
le nache» (1970) y su ú l t ima no­
vela, es «La m is te r i osa desapa­
r ic ión» (1979). 

Donoso es uno de los maes­
t ros de la nar ra t iva h ispanoame­
r icana ac tua l . Ac tua lmen te se 
ha Interesado de fo rma espe­
cia! por el c ine . Su obra «Coro­
nación» va a ser l levada a la 
panta l la , y él m i smo ha rea l i ­
zado un co r tomet ra je sob re Pi­
casso y él nac im ien to del cu­
b i smo . 

T iene e l p royec to de real izar 
o t ros sobre grandes f iguras es­
pañolas como son Manue l de 
Fal la, García Lorca, An ton io Ma­
chado y M igue l Hernández. 

ÍNVITACiON A LOS NIÑOS 

En' la ses ión in fant i l de ayer, 
as is i t ie ron al c ine Aven ida los 

.n iños res identes en Fuentes 

Blancas, Residencia de la exce­
len t í s ima D ipu tac ión , 

PROGRAMA PARA HOY 

C i n e Aven ida . — 4,30 ta rde 
— ú l t i m o d í a — «Oscar, K ina y e l 
Láser». 6 y 8 ta rde «Días t rans­
qu i los en C l i chy» , D inamarca 
(a concurso) . 

Once noche (espec ia l ) . — In­
te rvenc ión de l esc r i to r José Do­
noso y es t reno de la pe l í cu la 
de A r t u ro Rips te in «El lugar 
s i n l ím i tes» (a concurso) . 

A Y E R S E C O N S T I T U Y O 
I A S O C I E D A D D E I A P R O Y E C T A D A 
E S T A C I O N A D U A N E R A E N B U R G O S 

E l a c t o t u v o l u g a r a n t e n o t a r i o e n l a 

S a l a d e j u e c e s d e l a C a s a C o n s i s t o r i a l 

Temporada veraniega de música 
de órgano, en Paredes de Nava 

Por su indudable impor tanc ia 
para todos los a f ic ionados a la 
mús i ca , damos not ic ia efe 'a 
temporada veraniega de mús i ­
ca de órgano ( t res conc ie r tos) 
que se ce lebrarán én la local i -

-dad palent ina de Paredes de 
Nava, los domingos día 20 d e 
Ju i i o , 3 y 10 de Agos to El lu­
gar será el t e m p l o de Santa 
Eulal ia y hay que añadir que 
los organiza la d i recc ión del 
Museo ubicado en e l c i tado 
t e m p l o , con el pa t roc in io del 
M i n i s t e r i o de Cu l tu ra , a t ravés 
de la D i recc ión Genera l de la 
Mús i ca . El deta l le de los con­
c ie r tos es e l s igu ien te : 
PRIMER CONCIERTO 

Domingo 20 de Jul io de 1980, 
8 tai-de. 

In té rp re te : Maes t ro Franc is 
Chape le t , organis ta de San Se-
ve r ín de París, con fo rme al s i ­
gu ien te p rograma: 

Pr imera par te . — Pr imero : 
T ien to de med io reg is t ro de t i ­
p le . And rés de Solá ; segundó: 
T ien to de cuar to tono. Andrés 
d e Solá ; t e r ce ro : Gai t i l la de 
mano izqu ierda. Duran; cuar to : 
C inco ve rsos de Francese V i lá ; 
qu in to : T iento de med io regís-

- t r o de dos t i p l es . Pablo Bruna; 
sex to : Ricercare, Froberger 

S e g u n d a ' par te . — Sép t imo : 
Pasacal le y fuga en do menor, 
J . S. Bach; oc tavo : Coral en 
t r í o «Glor ia a D ios en el c ie­
lo» . J . S. Bach; noveno: Prelu­
d i o y Fuga en m i menor , J . 
S . Bach. 
SEGUNDO CONCIERTO 

Domingo 3 de Agos to de 1980. 
S ta rde . 

i n t é rp re te : M a e s t r o José Ma­

nuel Azcué Aqu inagatde , , orga­
n is ta t i t u la r de la Basí l ica de 
Santa Mar ía del Coro en San 
Sebast ián, con el s igu ien te pro­
grama: 

Pr imero: T ien to número 53 de 
med io reg is t ro de dos t i p l es en 
segundo tono , Franc isco Correa 
Arauxo ; segundo: Pasacal le de 
pr imer tono , Juan Caban i l les ; 
te rce ro : Sonata en Fa n ú m . 63. 
An ton io Soler ; A ) Cantab i le , 
B) A l l eg ro . C) In ten to ; cuar to : 
Preludio y Fuga en Sol menor . 
Preludio y Fuga en M i menor . 
J S. Bach; qu in to : Fantasía en 
Fá para un órgano mecán ico . 
Mozar t ; sex to : Cuat ro p re lud ios 
l i tú rg icos en modos an t iguos . 
•Gastón Lataize: 11 Fn Do me­
nor (a modo de v i l l anc i co po­
pu lar ) ; 2. En M i bemol menor ; 

3) En Sol menor (modo dór i co ) ; 
4) En Do (modo M i x o l i d i o ) ; sép­
t i m o : Car r i l l ón , Luis V ie rne , 
TERCER CONCIERTO 

Domingo 10 de Agos to de 
1980. 8 ta rde , 

I n té rp re te : M a e s t r o A n s e l m o 
Serna Bustamante , p ro fesor de 
Organo del Real Conse rva to r i f 
de Mús i ca de Madr id , con el 
s igu ien te p rograma: 

i : T iento Heno a t r e s , F. An-
d reú ; 2: Pange L ingua, S. A. 
de Hered ia ; 3: A lemanda ; T 
Mor ley ; 4: Paraná con g losa , A . 
de Cabezón; 5: La Vo l ta . W 

' Byrd ; 6: Ga i t i l l a de mano iz­
qu ierda, S. Durán ; 7: G iga , J 
Bu i l ; 8: T iento sobre la letanía 
de la V i rgen . P Bruna; 9: Par 
l i t e sopra 'a ar ia de l ia Fol ia 
da Espagna. B, Pasquin i ; 10: 
Cor ren te i ta l iana, J . B. Cabani­
l les . 

A C T U A C I O N D E L A 

« C O R A L H I S P A N A » 

D E B U R G O S , E N 

T 0 R R E S A N D I N 0 

Con mot ivo de las f ies tas pa­
t rona les de la V i rgen de l Car­
men la Coral Hispana de Bur­
gos ha s ido inv i tada por las 
autor idades locales para cantar 
la misa en la v i l la de Torre-
sand ino. El grupo de la Corai 
as is ten te —al . ser día laborable, 
var ios m iembros del grupo no 
pud ieron acud i r— in te rpre t ó 
una. m isa so lemne a cuat ro vo­
ces mix tas con acompañamien­
to de órgano, tocado por don 
Fel ipe de Jesús Fernández. 
A s i m i s m o o f rec ió dent ro de la 
m isa d iversas compos ic ión p s 
como el «Nabuco» de VerdL e l 
«Ave Mar ía» de V ic to r ia , un 
coral de J.S Bach y un ro­
mance coral caste l lano «Ben­
dec id al Señor», de! que' es au­
tor así como de la m isa , D. 
Ange l del Campo, d i rec tor de 
la Cora l . 

Los m iembros de la cora l 
burgalesa fueron ob jeto de 
mú l t i p les a tenc iones. 

L a p l a c a fotográf ica recoge u n m o m e n t o de ! a impor tante r e u n i ó n const i tut iva de la 
n u e v a soc iedad de l a p royec tada estación a d u a n e r a de B u r g o s . — ( F o t o F E D E ) . 

10CAIES COMERCIALES 
E N L A M E J O R Z O N A D E B U R G O S 

C O V I A V I B U R 
Dir ig i rse p o r escr i to a : 

F E D E R I C O M A R T I N E Z V A R E A , 21 , 
E N T R E P L A N T A . B U R G O S . 

JORNADAS DE CINE 
ORGANIZADAS POR 
LAS JÜVENTIIDES 
SOCIAUSTAS 
Y COMUNISTAS 

Las agrupaciones de Burgos 
de las Juventudes Soc ia l is tas y 
las Juventudes Comun is tas , han 
organizado, los días 21 al 24 de 
este mes , en el c ine de ta Ca­
ja de Ahor ros Mun ic ipa l de la 
A lbónd iga , unas j o r n a d a s , d e c i ­
ne y co loqu ios t i tu ladas «Cua­
t r o días de c ine e ideas», en 
ios que se p royec ta rán gratui­
t amen te , con un co loqu io pos­
te r io r , cuat ro pe lcu las re fer i ­
das a temas de in terés para 
los jóvenes españoles. 

El lunes día 21 se proyectará 
ia pe l ícu la «El embru tec im ien ­
t o de Franz B ihum», con un 
co loqu io pos te r io r sobre ei te ­
ma «Marg inac ión soc ia l» , en el 
que in tervendrán representan­
tes de co lec t i vos marg ina les . El 
mar tes 22, y con la pe l í cu la de 
Agnes Varda «Una canta , la 
o t ra no», se real izará un colo­
qu io sobre e l t ema «Femin is 
mó» , con par t i c ipac ión asimis­
mo de representantes de d is t in­
tas organizaciones f em in i s tas , v 
en t re e l las , de J lmena A lonso , 

1 representante de «Mu je res Au­
tónomas en Lucha». El miérco­
les 2. con la pe l ícu la de Losey 
«Rey y Patr ia», se desar ro l la rá 
un co loqu io sobre «M i l i t a r i smo 
y ob jec ión», en el ^üe interven­
drá Francesa Riera, de la Me­
sa de ob je to res de Euzkad!, Ei 
iueves 24. con la pe l ícu la «!f» 
tendrá lugar un co loqu io sobre 
el tema «Mov im ien to juveni l» 
con la presenc ia de Pina Lópe? 
Gay, secre ta r io genera l de 1? 
Joven Guardia Roja, y de re­
p resentan tes de o t ras organiza 
c iónes juven i les . 

Estas ¡ornadas t ienen ca ré t 
le r g ra tu i to . 

A med iod ía de ayer y e i i el 
sa lón de jueces del Ayunta­
mien to tuvo lugar, ante el no­
ta r io del i l us t re Co leg io de 
Burgos don José Mar ía M a r t í n 
A lvarez , el acto de cons t i t uc ión 
de la empresa «Serv ic ios Com­
p lementa r ios de la Estación 
Aduanera en Burgos, S. A.» 
que, según ya se t iene anun­
c iado, se fo rma con un capi ta l 
de . c i en mi l l ones de pesetas y 
susc r i to med ian te apor tac iones 
del A y u n t a m i e n t o , D ipu tac ión , 
Caja de Ahor ros Mun ic ipa l de 
Burgos, Caja de Ahor ros y 
Mon te de Piedad del C í rcu lo 
Cató l i co de Obreros de Burgos, 
Cámara o f i c ia l de Comerc io e 
Indust r ia de nuest ra prov inc ia 
y la soc iedad «ALDEASA» ade­
m á s , come conces ionar ia de la 
p royectada Aduana in ter ior de 
Burgos cuya creac ión o f ic ia l se 
ges t iona , respondiendo a los 
afanes y neces idades de nues­
t ra c iudad y p rov inc ia en e l 
o rden económico , soc ia l , indus­
t r ia l y de se rv i c ios . 

La empresa que se cons t i tuye 
t iene por f i na l i dad , como se ha 
in fo rmado opor tunamente , la 
do tac ión y exp lo tac ión de los 
se rv ic ios comp lementa r ios del 
Cen t ro de a lmacena je , de im­
por tac ión y expor tac ión de 
mercanc ías bajo con t ro l adua­
nero, en Burgos; la p romoc ión , 
i ns ta lac ión , monta je y exp lo ta­
c ión de ho te les , mo te les , cafe­
te r ías , res taurantes , t i endas , 
o f i c i nas , naves, ta l l e res , apar-
cámien tos de camiones y, en 
genera l , cuantas ac t iv idades 
sean anejas o comp lemen ta r ias 
de las an te r io res 

A l ac to de ayer al que asis­
t i ó c o m o especia l inv i tado e i 
de legado prov inc ia l de Hacien­
da don José Fernández Váz­
quez, acud ieron e l a lca lde de 
!a c iudad , don José Peña San 

M a r t í n , p res iden te de la Dipu­
tac ión don Pablo M o n t o y a ; pre­
s idente y d i rec to r geren te de Ta 
Caja de Ahor ros Mun i c i pa l , 
don Pablo Gred i l la y don Flo­
ren t ino Gar icano, respect iva­
m e n t e ; p res iden te y subd i rec to r 
de la Caja de Ahor ros y Mon te 
de Puedad del C í rcu lo Cató l ico 
de Obre ros , don José Mar ía 
Codón y don C lemen te Orca jo , 
respec t i vamen te ; p res iden te y 

secre ta r io de la Cámara of ic ia l 
de Comerc io e Indust r ia , don 
An ton io Medrano de Pedro 
y don José Luis Migue l do la 
V i l l a ; v icepres idente de la co-" 
m is ión munic ipa l de Hacienda, 
don Manue l Muñoz Gu i í 'én ; 
p res iden te dé «ALDEASA», don 
Franc isco Mer ino Guinea y el 
j e fe del depar tamento aduane­
ro de la m isma empresa señor 
Garras tazu. 

E l D IRECTOR GENERAL D E L 

I,N.V. L L E G A HOY A RÜRGOS 

Visitará también Miranda y Briviesca 
L l e g a h o y a n u e s t r a c i u ­

d a d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l d e la V i ­
v i e n d a , d o n A n g e l M a r í a 
C a r r e ñ a R o d r í g u e z - M a r i b o -
n a . 

S u v i s i t a e s t á i n s e r t a 
d e n t r o d e l p r o g r a m a e s t a ­
b l e c i d o p a r a a c u d i r a d i ­
v e r s a s p r o v i n c i a s e s p a ñ o ­
l a s y e n e l d í a d e h o y . a c o m ­
p a ñ a d o d e l d e l e g a d o d e l 
M O P U , S r . A r r i b a s B r i o n e s 
y f u n c i o n a r i o s d e l 1NV, r e a ­
l i z a r á u n a i n s p e c c i ó n a l as 
o b r a s d e v i v i e n d a s d e f u n ­
c i ó n p ú b l i c a q u e s e e s t á n 
l l e v a n d o a c a b o e n n u e s t r a 
p r o v i n c i a . 

E n p r i m e r , l u g a r a c u d i r á 
a M i r a n d a , d o n d e i n s p e c ­
c i o n a r á l a s 266 v i v i e n d a s 
q u e s e e s t á n c o n s t r u y e n d o 
e n e l P o l í g o n o « A n d u v o » y 

a c o n t i n u a c i ó n v i s i t a r á ios 
t e r r e n o s p r e v i s t o s p a r o 
a c o g e r 30 v i v i e n d a s p r e f a ­
b r i c a d a s , c u y a i n s t a l a c i ó n 
s e i n i c i a r á e s t e m i s m o m e s . 

A c t o s e g u i d o s e d e s p l a ­
z a r á a B r i v i e s c a , d o n d e s e 
e n c u e n t r a p a r a 11 z a d o u n 
g r u p o d e 152 v i v ^ n d a s y s e 
e s t á n l l e v a n d o a e f e c t o 
o b r a s d e c o n s o l i d a c i ó n d e 
u n t a l u d e n e l P o l i d e p o r t i v o 
M u i n c i p a l . 

M á s t a r d e , e n ' n u e s t r a 
c i u d a d , g i r a r á i g u a l m e n t e 
u n a v i s i t a a l g r u p o «Río 
V e n a » e i n s p e c c l o n a r á 
l a s o b r a s d e r e v e s t i m i e n t o 
e n e l g r u p o « L a s T o r r e s » 
d e G a m o n a l . 

F i n a l m e n t e t i e n e p r e v i s t o 
u n d e s p a c h o d e a s u n t o s g e ­
n e r a l e s e n e l G o b i e r n o c i ­
v i l . 

L A S E Ñ O R A 

DONA ESTHER DDMWGIKZ HERREROS 
F a l l e c i ó e n e l d í a de- a y e r ^en O l m i l l o s de M u ñ ó , a los 4 6 años de e d a d , después 

de r e c i b i r los San tos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S u apenado esposo , d o n B o n i f a c i o R u i z D i e z ; h i j as , E s t h e r M a r í a y L a u r a ; h i j o 
po l í t i co , A n g e l San tos M e r i n o ; padres , L u i s y L e o n o r ; h e r m a n o s , L a u r a , C l e -
m e n t i n a , L u i s , V i c t o r i n a y J u l i á n ; h e r m a n o s pol í t icos, A n s e l m o D i e z , A n t o n i o 

A l o n s o , O t i l i a de l a F u e n t e , V a l e n t í n R o d r í g u e z y R o s a G ó m e z ; sobr inos 
y demás f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a de l a f i n a d a y l a as is tenc ia a l e n t i e r r o 
y f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n H O Y , a las S I E T E de la t a r d e , en l a ig les ia p a r r o r 
q u i a l de O L M I L L O S D E M U Ñ O , s e g u i d a m e n t e e l t r a s l a d o de los restos de la 
f i n a d a a l c e m e n t e r i o d e l c i t a d o p u e b l o , ac tos de c a r i d a d p o r los q u e exp resan 
s u a g r a d e c i m i e n t o , 

O l m i l l o s de . M u ñ ó , 18 de J u l i o de 1980 
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NUEVA SALA DE RECEPCION DE 
VISITAS, EN LAS HUELGAS 

m M í i m 

A s í de a m p l i o y es té t i co h a q u e d a d a e ! n u e v o p a b e l l ó n o sa la de r e c e p c i ó n de t u r i s t a s 
y despacho de b i l l e tes d e v i s i tas en e l R e a l M o n a s t e r i o de L a s H u e l g a s . 

Se t r a t a de u n a c e r t a d o p l a n c o n c e b i d o y f i n a n c i a d o p o r e l P a t r i m o n i o N a c i o n a l q u e h a 
hecho p o s i b l e u n a de las m e j o r a s q u e m á s se e c h a b a n e n f a l t a a l a e n t r a d a d e l h i s t ó r i c o 
m o n u m e n t o . — ( F o t o F E D E ) . 

[NFORMACION MUNICIPAL 

Se a concesión oe la istríbución 

en Burgos del gas natural , aprovechando 

tendido que construye " [ n a g a s ' 

Permiso a la Policía Nacionaí para instalar 
un repetidor radio-teléfono.- El problema 
del alumbrado en el grupo «Río Vena» 

El PEE en Burgos, contrario 
a la anonciada subida del 
precio de billetes de los 
autobuses urbanos 

P i d e q u e e l P l e n o m u n i c i p a l 

s e p r o n u n c i e s o b r e e l t e n i a 

El Part ido Comun is ta de Es- v i c i o de Au tobuses debiera 
paña en Burgos nos envía con ser dec id ido f i na lmen te en un 
ruego de pub l icac ión , la s iguien- Pleno mun ic ipa l» , 
te no ta : • 

H E R M A N D A D 

D E A L F E R E C E S 

P R O V I S I O N A L E S 

Hoy, misa 
conmemorativa 

La Junta p rov inc ia l de la Her­
mandad de A l f é reces Provis iona­
les ha organizado, a f in de con» 
memorar la fecha de l 18 de Ju­
l io , una misa que tendrá lugar 
a las nueve de la ta rde de hoy , 
en la ig les ia paroquia l de San 
Lesmes . 

A l f inal se rezará u n responso . 

«Ante la inminente subida del 
p rec io de los b i l le tes de los 
autobuses urbanos, a! amparo 
del rec iente Decre to de 4 de 
Ju l io , el Part ido Comunis ta de 
España en Burgos hace 'as s i­
gu ientes ' cons iderac iones: 

I.8 El Decre to 1424/1980 no 
ob l iga a real izar la sub ida, s ino 
que ún icamente facu l ta para 
el lo a las empresas pres ta tar ias 
del se rv i c io , • 

2. ° Queremos recordar que 
la ú l t ima subida en Burgos se 
real izó el pasado mes de Fe­
b re ro . Si a aquel la añadimos 
otra nueva, en la cant idad sol i­
c i tada por el Serv ic io Mun i c i -
pal izado (3 pesetas, b i l le te or­
d inar io ) , resu l ta que nuest ros 
autobuses habrán subido un 60 
por c ien to con respecto al mes 
de Enero, lo que no se just i f ica 
bajo ningún punto de vista,, y 
desde luego es muy super ior al 
i nc remento del 13 a! 16 por 
c ien to anual , que reg is t ran los 
sa la r ios . 

3. ° Queremos recordar al gru­
po mayor i ta r io del Ayuntamien­
t o los compromisos que en su 
momento cont ra jo en orden a la 
me jo ra de la ca l idad y rentabi­
l idad del Serv ic io , y que üasta 
ahora no hemos v is to cump l idos , 
inc lu ida la promesa de rev is ión 
de las tar je tas de los pensio­
n is tas y jub i lados. 

4 ° En todo caso c reemos 
que el t ema t ra tado en el Ser-

omenaie a don Eugenio 
utiérrez v Diez de Baldeón 

La C o m i s i ó n . ' n i c i p a l 
P e r m a n e n t e e n s u s e s i ó n d e l 
m i é r c o l e s a d o p t ó d j s t i n t o s 
a c i i e r d o s a d e m á s d e . l o s y a 
h e c h o s p ú b l i c o s y q u e f u e ­
r o n i n c l u i d o s e n e l « o r d e n 
de l d í a » p r e v i a la r e g l a m e n ­
t a r i a d e c l a r a c i ó n d e u r g e n ­
c i a . 

En s í n t e s i s t a l e s a c u e r d o s 
s o n : 

— S o l i c i t a r la c o n c e s i ó n d e 
la d i s t r i b u c i ó n e n B u r g o s d e l 
g a s n a t u r a l a p r o v e c h a n d o la 
c o n d u c c i ó n q u e c o n s t r u y e 
E N A G A S y e n c a r g a r a la 
e m p r e s a « S E R E L A N D » u n 
a n t e p r o y e c t o d e i n s t a l a c i o ­
nes p a r a e l u s o d e d i c h o 
p r o d u c t o e n c o n s u m o d o m é s ­
t i c o y c o m e r c i a l . 

— S o l i c i t a r d e la D i r e c c i ó n 
g e n e r a l d e A c c i ó n T e r r i t o r i a l 
'/ U r b a n i s m o ( M O P U ) s e n d a s 
s u b v e n c i o n e s d e - 3 .600.000 
p e s e t a s p a r a t r a b a j o s d e c a r ­
t o g r a f í a d e la r e v i s i ó n d e l 
P l an g e n e r a l d e O r d e n a c i ó n 
u r b a n a d e la c i u d a d , y d e 
1.500.000 p e s e t a s p a r a e l 
P l a n e s p e c i a l d e r e f o r m a i n ­
ter ior U B - B - 3 . 

— A d o p t a r c o m p r o m i s o s 
m u n i c i p a l e s e n o r d e n a l a s e n - , 
t a m i e n t o d e v i v i e n d a s p r e f a ­
b r i c a d a s d e s t i n a d a s a l c o ­
l e c t i v o g i t a n o , 

— A u t o r i z a r a l G e n e r a l I n s ­
p e c t o r d e la P o l i c í a N a c i o n a l 
a i n s t a l a r u n r e p e t i d o r r a d i o ­
t e l e f ó n i c o e n t e r r e n o s d e ! 
d e p ó s i t o d e A g u a s e n e l c e -
r ro d e S a n M i g u e l . 

. — A p r o b a r v a r i a s c e r t i f i c a ­
c i o n e s d e o b r a s , y r e s o l v e r 
^ x p e d i e n t e s d e p e r s o n a l , a l 
^ e r n p o q u e a g r a d e c e r a ! 
B a n c o C e n t r a l s u a p o r t a c i ó n 
a ' a s f i e s t a s d e S a n P e d r o . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

E n e l c a p i t u l o d e « R u e -
| ° s y p r e g u n t a s " e l c a p i t u -
'ar s e ñ o r G a r c í a R o m e r o ex -
Puso ta p r e o c u p a c i ó n d e l 
«¡"upo d e c o n c e j a l e s c o m u -
" ¡ s t a s s o b r e e l t e m a d e l 
^ . ' u m b r a d o e n ia u r b a n i z a ­
ron «río v e n a » y e! a l c a l -

e s e n 0 r p e ñ a S a n M a r t í n 
^ ^ ^ ó a m p l i a m e n t e q u e , s e 

d a s d e n t r o d e u n a n u e v a u r ­
b a n i z a c i ó n y q u e e l . A y u n t a ­
m i e n t o , a e f e c t o s d e c o n s e r ­
v a c i ó n y m a n t e n i m i e n t o , t o ­
d a v í a n o h a a c e p t a d o p o r 
c o n s i d e r a r q u e n o s e e n ­
c u e n t r a n e n l a s d e b i d a s co n ­
d i c i o n e s . 

El s e ñ o r G a r c í a R o m e r o s e 
h i z o i n t é r p r e t e d e s p u é s d e 
la i n q u i e t u d de l o s v e c i n o s 
d e la a n t e d i c h a u r b a n i z a c i ó n 
e n l o q u e a t a ñ e a l t r á f i c o y 
r e c l a m a n u n a r e g u l a c i ó n m e ­
d i a n t e s e m á f o r o s , d e la g l o ­
r i e t a , q u e e x i s t e a la a l t u r a 
d e la p l a z a d e P e d r o M a í d o -
n a d o y d é l as p i s t a s q u e 
a c t u a l m e n t e u t i l i z a n l a s a u ­
t o - e s c u e l a s , e n la t r a v e s í a 
c a d a v e z m á s u t i l i z a d a , e n ­
t r e G a m o n a l y la a v e n i d o 
de l g e n e r a l V i g ó n v q u e — d i ­
j o — c o n s t i t u y e u n s e r i o p e ­
l i g r o e n s u a c t u a l e s t a d o , 
a c o r d á n d o s e e s t u d i a r e s t e 
a s u n t o y a p l i c a r l a s m e d i ­
d a s q u e p r o c e d a n . 

P R O T O C O L O 

S e a c o r d ó f e l i c i t a r a l s e ­
n a d o r d o n J o s é M a n u e l G a r ­
c í a V e r d u g o y C o n d ó n p o r 
s u e l e c c i ó n c o m o n u e v o o re ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o g e n e r a l 
d e C a s t i l l a y L e ó n y m a n i ­
f e s t a r l e la c o n d o l e n c i a c o r ­
p o r a t i v a p o r e l f a l l e c i m i e n t o 
d e s u p a d r e , e l c o r o n e l d e 
I n f a n t e r í a r e t i r a d o d o n M a ­

n u e l G a r c í a - V e r d u g o R o d r í ­
g u e z . 

T a m b i é n s e a c o r d ó f e l i c i ­
t a r a d o n A n d r é s R u i z V a l -
d e r r a m a , d i r e c t o r d e D I A R I O 
D E B U R G O S , p o r h a b e r l e s i ­
d o c o n c e d i d a la p r i m e r a I n ­
s i g n i a d e O r o d e la A s o c i a ­
c i ó n d e « A m i g o s d e la U n i ­
v e r s i d a d d e B u r g o s » y a ! m i -
n u s v á l i d o b u r g a l é s , d o n J o ­
s é A n t o n i o D u e ñ a s , p o r la 
c o n c e s i ó n d e la M e d a l l a ' : 
O r o e n e l d e p o r t e d e t i r o 
c o n c a r a b i n a , c o r r e s p o n d i e n ­
t e a l c a m p e o n a t o r e c i e n t e ­
m e n t e c e l e b r a d o e n e s t a c i u ­

d a d . 

D O S P L I E G O S P A R A U N A 
C O N T R A T A C I O N 

D o s p l i e g o s s u s c r i t o s p o r 
o t r o s t a n t o s i n d u s t r i a l e s d e 
h o s t e l e r í a s e h a n p r e s e n t a d o 
e n e l A y u n t a m i e n t o p a r a t o ­
m a r p a r t e e n la c o n v o c a t o r i o 
d e a d j u d i c a c i ó n d e l o s s e r v i ­
c i o s d e a r r i e n d o , , m e d i a n t e 
c o n v e n i o a d m i n i s t r a t i v o , d e l 
« M e s ó n P a p a m o s c a s » . 

C o n l a s f o r m a l i d a d e s d e 
r i g o r s e h a p r o c e d i d o a !a 
a p e r t u r a d e a m b o s p l i e g o s 
q u e a h o r a p a s a n a e s t u d i o 
d e l as c o m i s i o n e s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s , a f i n d e e m i t i r 
s u s r e s p e c t i v o s d i c t á m e n e s 
o p r o p u e s t a s a e l e v a r a l 
A y u n t a m i e n t o P l e n o . 

Se ha otorgado a D. Eugenio 
Gut ié r rez y Diez de Baldeón, De­
cano del Co leg io de Procurado­
res de Burgos, la Cruz D is t i n ­
guida de pr imera c lase de la 
Orden de San Raimundo de Pe-
ñafor t . 

La Impos ic ión de tal galardón 
tendrá lugar el sábado día 19 a 
las 13 horas en la Sala de Ple­

nos 'de l Palacio de Just ic ia , ama­
b lemente cedida a tal e fec to 
por el p res iden te de la Aud ien­
cia t e r r i t o r i a l . 

Sé inv i ta ai homenaje a todos 
cuantos fo rmamos par te de la 
Admin i s t rac ión de la Jus t ic ia 
en Burgos y a los muchos ami ­
gos del Sr Gut iér rez y Diez de 
Baldeón. 

Ju l ián M i g u e l de la V i l la 

Don Enrique del Diego Simón, nuevo 
presidente de la Hermandad de 
Donantes de Sangre de la S. S. 

D a n d o c u m p l i m i e n t o a lo 
a c o r d a d o e n la r e c i e n t e m e n ­
t e c e l e b r a d a a s a m b l e a d e la 
H e r m a n d a d d e D o n a n t e s d e 
S a n g r e d e la S e g u r i d a d S o ­
c i a l , s e r e u n i ó a y e r la n u e ­
v a J u n t a , d i r e c t i v a p a r a a c o r ­
d a r la e l e c c i ó n d e s u p r e ­
s i d e n t e . 

P o r - u n a n i m i d a d la e l e c -

I B E R D U E R O , S . A . 
INTERESES DE 0BUGACI0NES 

Vencimientos en el mes de Agosto de 1980 

N 
d e 2 0 0 m e t r o s c u a d r a d o s 

a p r o x i m a d a m e n t e 

E N E L POLIGONO GAMONAL VILLIMAR 
JUNTO A CORREA 

Informes: TELEFONO 20 68 34 

L a s fechas de p a g o y l os i m p o r t e s l í q u i d o s de l os i n t e ­
reses c o r r e s p o n d i e n t e s a las o b l i g a c i o n e s q u e se i n d i c a n , 
son los s igu ien tes : 

A p a r t i r de l d í a 1 0 : 

a) E m i s i ó n A g o s t o 1972, de S A L T O S D E L S I L , S, A . , 
c u p ó n n ú m e r o 16, a 36,25 pesetas. 

A p a r t i r de l d í a 1 6 : 

a) E m i s i ó n F e b r e r o 1963, de E L E C T R A P. V A L L I ­
S O L E T A N A , S. A . , c u p ó n n ú m e r o 35, a 31,25 pese­
tas. 

b ) E m i s i ó n F e b r e r o 1968, de E L E C T R A P. V A L L I ­
S O L E T A N A , S. A . , c u p ó n n ú m e r o 25^ a 31,25 pese­
tas. 

A p a r t i r de l d í a 1 7 : 

a) E m i s i ó n A g o s t o 1966, de E L E C T R A P. V A L L I S O ­
L E T A N A , S^ A . , c u p ó n n ú m e r o 28 , a 31,25 pesetas. 

A p a r t i r d e l d í a 2 4 : 

a) E m i s i ó n F e b r e r o 1979, de I B E R D U E R O , S. A . , c u ­
p ó n n ú m e r o 3, a 62,985 pesetas. 

A M O R T I Z A C I O N D E O B L I G A C I O N E S 

Desde las fechas q u e se i n d i c a n d e l mes de A g o s t ó y 
de a c u e r d o c o n las c o n d i c i o n e s de e m i s i ó n , d e j a r á n de 
deve t i ga r intereses y serán r e e m b o l s a d a s - a l os i m p o r t e s 
l íqu idos- q u e se s e ñ a l a n , las s i gu ien tes : 

A p a r t i r d e l d í a 1 0 : 

a ) 160.000 O b l i g a c i o n e s , e m i s i ó n A g o s t o 1972 de S A L ­
T O S D E L S I L , S. A . , a r a z ó n de 987,15 pesetas. 

L a s c o r r e s p o n d i e n t e s n u m e r a c i o n e s apa recen p u b l i c n -
das en e l B o l e t í n O f i c i a l d e l S e ñ o r í o de V i z c a y a é íl 
d í a 12 de l mes en c u r s o . 
. E l p a g o de los in tereses y e l r e e m b o l s o de las o b l i ­
gac iones a m o r t i z a d a s se e f e c t u a r á en las O f i c i n a s c e n t r a ­
les y sucursa les de l os Bancos de B i l b a o , V i z c a y a , C e n ­
t r a l y S a n t a n d e r , y C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de C a j a s de 
A h o r r o s . 

B i l b a o , J u l i o de 1980 
S E C R E T A R I A G E N E R A L 

C ión r e c a y ó e n la p e r s o n a d e 
d o n E n r i q u e d e D i e g o S i ­
m ó n , a q u i e n s e f a c u l t ó p a ­
r a , e n e l m á s b r e v e p l a z o 
p o s i b l e , c o n f i g u r a r e l r e s t o 
d e c o m p o n e n t e s d e ia r e f e ­
r i d a J u n t a . 

E n r i q u e de l D i e g o S i m ó n 
n ü c i ó e n B u r g o s h a c e 4 8 
a ñ o s , e s c a s a d o y p a d r e d e 
o c h o h i j o s , d e p r o f e s i ó n i n ­
d u s t r i a l . A ! m a r g e n d e s u s 
a c t i v i d a d e s p r o f e s i o n a l e s h a 
d e s a r r o l l a d o u n a a m p l i a l a ­
b o r e n e l c a m p o s o c i a l , i n ­
t e l e c t u a l y a p o s t ó l i c o . P r o ­
m o t o r d e la o b r a d e l « T e l é ­
f o n o d e la E s p e r a n z a » , d e l 
M o v i m i e n t o B u r g a l é s p r o G i ­
t a n o s , f u n d a d o r e n i . " . ión d e 
d o n J o s é M a r í a C o d ó n d e 
« A m i g o s d e la U n i v e r s i d a d d e 
B u r g o s » , m i e m b r o d e s t a c a d o 
v d i r e c t i v o d e la A c c i ó n C a ­
t ó l i c a , de l M o v i m i e n t o B í b l i ­
c o , d e A c c i ó n S o c i a l E m ­
p r e s a r i a l . E s c r i t o r , c o n f e r e n ­
c i a n t e y a r t i c u l i s t a f e c u n d o , 
e s e n la a c t u a l i d a d t e n i e n t e 
de a l c a l d e p r e s i d e n t e d e ia 
C o m i s i ó n d e C u l t u r a y E n s e ­
ñ a n z a , p r e s i d e n t e d e l S e r v i ­
c i o d e I n s t a l a c i o n e s D e p o r t i ­
v a s , c o n s e j e r o d e O b r a s S o ­
c i a l e s d e la C a j a d e A h o r r o s 
M u n i c i p a l : v i c e p r e s i d e n t e d e l 
P a t r o n a t o p a r a e l C o n s e r v a ­
t o r i o d e M ú s i c a «An te l o d e 
C a b e z ó n » , e n t r e o t r o s c a r ­
g o s . 

E n la r e c i e n t e V I I i A s a m ­
b l e a d e la H e r m a n d a d d e D o ­
n a n t e s d e S a n g r e d e . lo S e ­
g u r i d a d S o c i a l le f u e o t o r ­
g a d a la i n s i g n i a d e p l a t a d e 
d i c h a I n s t i t u c i ó n a l s u p e r a r 
l as t r e i n t a d o n a c i o n e s o la 
m i s m a , d e la q u e y a e r o h e r ­
m a n o d e h o n o r p o r s u s Rele­
v a n t e s s e r v i c i o s e n f o v o t d e 
la p r o m o c i ó n d e l o s f i n e c - lúe 
o e r s i q u e la c i t a d a Het m -
d a d . 

M E S O N 
A S T 0 R G A 

P o n e en c o n o c i m i e n t o d e l p ú ­

b l i c o en gene ra l q u e D . L u i s 

A s t o r g a L e t e ha cesado c o m o 

o r o o i e t a r i o de l m i s m o r e g e n ­

t á n d o l o en la a c t u a l i d a d 
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RUEDA DE PRENSA DEE MINISIRO 
DE EXTERIORES C H O I A 

« N o e s p e r a m o s g r a n d e s m 

d e l a C o n f e r e n c i a E u r o p e a » 

"España y Chipre coinciden 
en lo fundamentar 

M a d r i d (Co lp isa ) . — «No es­
pe ramos grandes resu l tados de 
l a Conferenc ia de Segur idad y 
Cooperac ión Europea a ce lebrar 
e n M a d r i d . Hemos as is t ido 
a las reun iones de los países 
n o a l ineados y de la O N U . Se 
han aprobado muchas reso lu­
c iones pero n inguna medida 
p rác t i ca ha s ido tomada», ha 
dec la rado el m in i s t ro de Asun ­
t o s Exter iores de Ch ip re , Ni -
eos Rolandis , que es tos días 
v i s i t a España. 

«A pesar de esta amargura 
—anad ió el señor Ro land is— 
pensamos que estas con fe ren­
c i as logran una me jo r ía de la 
mora l in ternac iona l y es pos i ­
b le que alguna vez se cons i ­
gan resu l tados p rác t i cos . Ade­
m á s así a f i rmamos nuestra 
p resenc ia para que el Mundo 
sepa de nosot ros» 

La rueda de Prensa conced i ­
da por el m in i s t ro ch ipr io ta g i ­
r ó fundamenta lmen te en to rno 
a la ocupac ión por Turquía de 
Ch ip re quedata de 1974. «A f i ­
na les del s ig lo XX — d i j o — des­
pués de tan tas conversac iones 
sobre los derechos humanos, 
Ch ip re s igue s iendo un país in­
vad ido , un t e r c i o de nuest ro 

pueb lo v i ve fuera del país y se 
ca lcu lan en 2.000 el número de 
desaparec idos». , 

Respecto a la pos i c ión espa­
ñola sobre el p rob lema ch ip r io ­
ta , ei señor Rolandis d i jo que 
e l m in i s t ro Ore ja Agu i r r e le 
había comunicado que España 
apoyaba las reso luc iones de la 
ONU sobre Chipre. En mate r ia 
de defensa, el m in i s t ro ch ip r io ­
ta ind icó que su pa ís es uno 
de ios t r es países no a l ineados 
de Europa y «aunque nosot ros 
es tamos a favor de la no a l i ­
neación no nos sen t imos capa­
ces de juzgar a los demás» . 
Y a pesar de estar Ch ip re s i ­
tuado cerca de países que per­
tenecen a los dos b loques apo­
yamos una po l í t i ca de d is ten­
sión» 

Respecto a los contac tos 
manten idoá con su colega es-
paño!, ei m in i s t ro Rolandis d i ­
jo que las re lac iones ent re Chi­
p re y España han me jo rado 
mucho y esto i n c e que «nues­
t ros puntos de v is ta sob re la 
prob lemát ica In ternac iona l , y en 
concre to sobre la Conferenc ia 
de Segur idad, co inc idan, sobre 
todo en los aspectos fundamen­
ta les». 

Han disminuido 

este año las capturas 

de anchoas 
San Sebast ián (Logos) . — H a n 

conc lu ido en las cos tas de l País 

Vasco , la campaña de ta an­

choa, de jando paso a la del bo­

n i to . En c i f ras g loba les las 

capturas han d i sm inu ido en es­

ta temporada en un 30 por 100 

respec to a la del año pasado. 

S in embargo los prec ios han 

exper imentado un impor tan t e 

aumento con respec to a tos de 

1979. En aquel la campaña e l 

p rec io med io fue de 57 pesetas 

el k i l o , y este año se ha osc i ­

lado ent re las .08 y 107, por 

lo qué se ha v i s t o compensa­

da en par te la d i sminuc ión por­

centual de las cap tu ras . 

TOMAN POSESION 106 NUEVOS 
INSPECTORES TRIBUTARIOS 

Hacienda considera correcta la evolución del déficit 
presupuestario, situado en 320.000 millones de pesetas 

M a d r i d , ( E f e ) . — " L a la­
b o r d e l a i n s p e c c i ó n f i s c a l 
d e b e e s t a r p r e s i d i d a p o r l o s 
p r i n c i p i o s d e a u t o n o m í a , o b . 
j e t i v i d a d y u n i f o r m i d a d d e 
c r i t e r i o s " , a f i r m ó e l m i n i s ­
t r o d e H a c i e n d a . J a i m e G a r . 
c í a A ñ o v e r o s , e n e l t r a n s ­
c u r s o d e l a c t o d e t o m a d e 
p o s e s i ó n d e s u s c a r g o s d e 
1 0 6 n u e v o s i n s p e c t o r e s t r l -
b u f a r l o s . 

I n t e r v i n i e r o n e n p r i m e r l u . 
g a r e l d i r e c t o r d e l a E s c u e ­
l a d e i n s p e c c i ó n f i n a n c i e r a 
y t r i b u t a r i a , J u a n R i n c ó n , y 
e l i n s p e c t o r c e n t r a l , J e s ú s 
F e r n á n d e z C o r d e i r o , h a c i e n . 
d o a m b o s h i n c a p i é e n l a 

n e c e s i d a d d e u n a f o r m a c i ó n mo de aumento de los ingresos 
p a r a l o s i n s p e c t o r e s f i sca» por impos i c ión , que no cumple 
l e s . las es t imac iones p rev is tas , aun-

G a r c í a A ñ o v e r o s , p o r s u que su desv iac ión no es muy 
p a r t e , d e s c r i b i ó l o s c r i t e r i o s grande, 
s e l e c t i v o s q u e r e g i r á n l a l a - En la p resentac ión de los pre-
b o r d e la i n s p e c c i ó n t r i b u - supues tos a las Cor tes , los res-
t r i a , d e s t a c a n d o l o s s i g u i e n . ponsables de Hacienda est ima-
t e s : ron u n dé f i c i t p resupuestar io del 

., - . , sec to r Estado de 290.000 mi l lo -
l . - C u a n d o s e r e a l i c e l a nes d pesetas, Es necesar io 

c o m p r o b a c i ó n d e u n a e n t i - ex i¡car es te dé f i c i t se 
d a d j u r í d i c a s e c o m p r o b a r a preSenta s iempre como pura-
l a s i t u a c i ó n f i s c a l d e t o d o s m e n t teór¡co ex is ten te só^ 
o l o s p r i n c i p a l e s s o c i o s y i 0 en el momen to de su presen-
d i r e c t i v o s , s e g ú n l a s c i r - t a c i ó n . Y eI,0 DOr m a ra2Ón 

N U E V O C O M E R C I O D E M U E B L E S 

N E C E S I T A : 

C H O F E R - R E P A R T I D O R 
c o n c a r n e t de 2.a, c o n e x p e r i e n c i a e n m o n t a j e 

d e m u e b l e s . 

— V E N D E D O R A — 

p r e f e r i b l e c o n e x p e r i e n c i a e n v e n t a de m u e b l e s . 
P resen ta rse : A v d a . d e l C i d , 4 6 , e n t r e p l a n t a . 

( I N E M 15.519) 

i S o r p r e n d i d o 

e n u n a 

g a s o l i n e r a ! 

El f a m o s o a u t o m ó v i l C i t r o e n 
D y a n e 6 ' de l q u e t a n t o se h a b l a , 
y s e d i c e , e n t r e o t r a s c o s a s , 
q u e n o g a s t a n a d a , ha s i d o 
s e g u i d o a p r o p ó s i t o p o r n u e s t r o 
f o t ó g r a f o d u r a n t e c i n c o d ias y . 
c i n c o n o c h e s . P e r o el e s f u e r z o 
n o h a s i d o inú t i l . Es ta es la . foto 
de l a ñ o : ei D y a n e 6 e n u n a ' 
g a s o l i n e r a , el D y a n e 6 p o n i e n d o 
g a s o l i n a . Es ta f o t o d e s m i e n t e 
d e f i n i t i v a m e n t e e s o d e q u e el 
D y a n e 6 n o c o n s u m e n a d a . P o r q u e 
s i c o n s u m e . E x a c t a m e n t e : 6 l i t r i tos 
a los 100-, Es p o c o , p e r o es a l g o . 
Y t o d o el m u n d o s a b e q u e n o es 
!o m i s m o p o c o q u e n a d a . ^ 

Financiación Seficitroén CFolo Agencia Dolpire-Advico}. 

l e e s p e r a m o s e n 
R E D DE S E R V I C I O S C I T R O E N 
Y P E U G E O T E N B U R G O S : 

BURGOS 
TRABADO, S,L 
Ctra. Madrid-Burgos, km. 234 
Tfnos: 20 05 43 - 20 05 42 
ARANDA DE DUERO"̂  
GARAJE MARTIN, S.L 
Ctra. Madrid-Irún, km. 162 
Tfno: 50 38 62 
BRlVlESCA 

HUERTA DEL REY-
TALLERES HN0S. CARAZO 
Teodosio Carazo Rincón 
C/Arias de Miranda, 29 - Tfno: 75 
LERMA 

JOSE GIL GARCIA 
Reyes Católieos, 22 
Tfno: 59 07 94 
•ESPINOSA DE LOS MONTEROS. 
TALLERES JOSE LUIS 
J.L. López López 
Ctra. Bilbao-Reinosa, "Las Agüeras1 
Tfno: 12 02 94 • 

TALLERES SAN MIGUEL 
Enrique Cuesta 
Ctra. Madrid-lrún.km. 201 • 
MIRANDA DE EBRD 
TALLERES ARRIBAS, S.L. 
Ctra. Madrid-lrún, 5 
Tfno: 3 2 0 8 9 1 
ROA DÉ DUERO 

Tfno: 17 00 62 

TALLERES PEÑA 
José Luis Peña Rere 
Ctra..Roa-Encinas, s/n - T f n o : 54 02 99 
VILLADIEGO 
TALLERES CONRADO " 
Conrado Bustillo Fuente 
C/Calvario, s/n - Tfno: 238 

c u n s t a n c i a s d e c a d a c a s o . 

2 . — C u a n d o s e r e a l i c e l a 
c o m p r o b a c i ó n d e u n a pe r ­
s o n a f í s i c a , c u y a p r i n c i p a l Part ldas pr inc ipa les , que son la 

senc i l l a , y es que a las pre­
v i s i ones de gasto deben su­
m a r s e a lo largo del año t r e s 

t i p o f a m i l i a r o d e p e q u e ñ o 
n ú m e r o d e s o c i o s , s e r e a l i . 
z a r á " t a m b i é n l a c o m p r o b a ­
c i ó n d e l a s o c i e d a d . 

a u n a u&tuci, u u y a p í i n u i p a i 7 • ^ 
f u e n t e d e i n g r e s o s p r o c e d a ' " co rpo rac ión de remanentes de 
d e u n a e n t i d a d j u r í d i c a d e [ ^ e r s ' l ó n r e ^ ^ año an ter io r . 

los c réd i tos ampl iab les y los 
c réd i t os ex t raord inar ios . 

En la ac tua l idad. las Cor tes 
t i enen acumulados pe l t i c iones 
de c réd i tos por un vo lumen to-

3 . — L o s c o n t r i b u y e n t e s ta l de 105 000 mi l lones de pe­
q u e s e i n c l u y a n e n l o s p í a . se tas , a consecuenc ia de que 
n e s d e la i n s p e c c i ó n s e r á n en 1979 se conced ieron pocos 
e s p e c i a l m e n t e a q u e l l a s p e r - c réd i t os ext raord inar ios y que-
s o n a s q u e p o r n a t u r a l e z a d e da ron pospuestos para este 
s u a c t i v i d a d y d e s u r s m u - año . Estos c réd i tos son los que 
n e r a c i ó n t e n g a n u n m e n o r o rd inar iamente se conceden a 
c o n t r o l d i r e c t o c o m o c o n s e - Renfe, Hunosa, por ampl iac ión 
c u e n c i a d e l o s p a g o s q u e de p lant i l las en la Admin is t ra -
r e c i b e n . c i ón , e tc . 

4 . — S e p r e s t a e s p e c i a l Por todo e] ]o ' el dé f i c i t p re ' 
a t e n c i ó n a l a s p e r s o n a s e n supues ta r io del sector Estado 
l a s q u e s e o b s e r v e d e s f a s e se c i f ra para 61 Período Enem> 
e n t r e c a n t i d a d e s d e c l a r a d a s Mayo en 154.933 mi l lones de pe-
e i m p u t a d a s c o m o c o n s e . se tas ' V Pueden cumP,il 'se Ias 
c u e n c i a d e l c o n t r o l c r u z a d o P ^ v i s i o n e s rec ien temente rea l i ­

zadas por el m in i s t ro de Hacien­
da, Jaime García Añove ros , 
qu ien ind icó que el dé f i c i t mo­
netar io del sector Estado para 

d e c l i e n t e s y p r o v e e d o r e s 
5 . — N i n g ú n s e c t o r d e c o n ­

t r i b u y e n t e s q u e d a r á s i n s e r 
o b j e t o d e i n s p e c c i ó n , u t i l j . 
z á n d o s e a e s t o s e f e c t o s t é c - 1980 estar ía en to rno a los 

315.000-320.000 mi l lones, dte pe-n i c a s d e d e s i g n a c i ó n a l e a t o . 
r i á d e c o n t r i b u y e n t e s d e 
c u a l q u i e r c o n d i c i ó n y c l a s e . 

6 . — L a i n s p e c c i ó n v i g i l a 
e s p e c i a l m e n t e e l c u m p l i -
m i e r i t o d e l a s o b l i g a c i o n e s 
a r e t e n e r e i n g r e s a r l as d e . 
c l a r a c i o n e s d e d i v i d e n d o s y 
l a s r e l a c i o n e s d e c l i e n t e s y 
p r o v e e d o r e s . 

E l m i n i s t r o r e c a l c ó q u e 
l a i n s p e c c i ó n t i e n e i n s í r u o 
c i ó n d e r e f l e j a r l as c i r c u n s . 
t a n c i a s q u e e n c a d a c a s o 

se tas . 

FUENTES QUINTANA: «HAY IN­
TERESES CONTRA LA REFOR­
M A DEL" SISTEMA , 
FINANCIERO» 

Madr id (Logos). — «Hay mu­
chos in tereses en cont ra de la 
re fo rma de! s is tema f inanc ie­
ro . Pero más que grandes ma­
quinac iones en contra de es ta 
re fo rma , m e parece que se ha 

c o n c u r r a n e n l as a c t a s q u e W v e c h a d o la oereza de es te 
l e v a n t e n l o s i n s p e c t o r e s d e pa ls [ e f o rma r» ha asegu-
t a l m a n e r a q u e q u e d e e n *'ado e! p ro fesor Fuentes Qumta-
s u c a s o , a b i e r t a la v í a p a r a n? en Ia P r f s e " t a c i ó n * te rce r 
p a s a r e l t a n t o d e c u l p a a l o s r ™ 3 ™ . ? 6 'a rev is ta de la Con­

t r i b u n a l e s , federac ión de Caías de Ahor ros 
,- ' . , «Papeles de la Economía Espa-
E n o t r o o r d e n d e c o s a s , fi0¡as 

e l M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a Este número c0nt iene un ex-
h a c o n f i r m a d o o f i c i a l m e n t e haus t i vo es tud io de lo que ha 
" c l . . C , . r a S 1 a d e l a n t a d a s P 0 r s i do y debe ser la re fo rma del 

t r e l a s e m a n a p a s a d a s o - s iStema f inanc ie ro e inc luye una 
o r e la l a b o r d e la i n s p e c . encues ta sobre la neces idad de 
c i o n d u r a n t e l o s s e i s p r i - \a m¡sma en |a que responden 
m e r o s m e s e s d e l a ñ o . eí gobernador del Banco de Es-

t n e s t e t i e m p o s e h a n l e . paña, el d i rec to r genera l de 
v a n t a d o 2 2 . 0 0 0 a c t a s , c o n po l í t i ca F inanciera, el Ins t i tu -
ü í a n S n t r i ^ t a r ¡ a d e m á s t o de Créd i to O f i c i a l , la Asoc la-
c L o m ' N o n e s d e p e - c i ón Española de Banca Priva­

da y la Confederac ión Española 
de Cajas de Ahor ro . Todas las 
respuestas p iden la cont inua­
c ión de ia re forma ya in ic iada. 

s e a s . 

HACIENDA CONSIDERA 
CORRECTA LA EVOLUCION 
DEL DEFICIT 
PRESUPUESTARIO 

Madr id (Logos) . — El M i n i s t e - í 
r io de Hacienda cons idera que [ 
la evo luc ión del dé f i c i t de l p re - í 
supues to mone ta r io del sec tor | 
Estado se a jus ta a las prev ls io- [ 
mes es t imadas al rea l izar e l i 
presupues to para e l e j e r c i c i o , | 
según c o n f i r m ó a «Logos» e l ¡ 
subsec re ta r io de p resupues to y 
gasto púb l i co , M igue l M a r t í n . 1 
La máx ima preocupac ión de l M I - U^^lús ic» 75 ^.«^1 

n i s te r l o es , no obs tan te , el r i t - 1̂ . ' '' llrÎ '̂*, 
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INAUGURACION DE UNA 
PLANTA DE ENERGIA 
SOLAR, EN LA ZARZUELA 

¡Vlaarld ( t f © ) - — L o s R e - T e m b o u r y m a n i f e s t ó a l Rey 
ves d e E s p a ñ a , d o n J u a n q u e la e n e r g í a s o l a r , a l a r g o 
C a r l o s Y d o ñ a S o f í a , h a n p l a z o , p o d r í a c u b r i r t o d a s l as 
i n a u g u r a d o a ú l t i m a h o r a d e n e c e s i d a d e s d e e n e r g í a o l é e ­
la m a ñ a n a d e h o y u n a p l a n - t r i c a d e l p a í s « c o n s ó l o la 
ta de e n e r g í a s o l a r p a r a c a - u t i l i z a c i ó n d e u n a m i l é s i m a 
l e n t a m i e n t o d e a g u a i n s t a - d e s u t e r r i t o r i o » , s i b i e n 
j ada e n e l p a l a c i o d e L a — c l a r o — , « u n a v e z q u e t e n -
Z a r z u e l a c a p a z d e c u b r i r e l g a m o s la t e c n o l o g í a a p u n -
o c h e n t a p o r c i e n t o d e s u s t o » . 

n e c e s i d a d e s . ^ p o r s u q m i n i s t r o d e 

^ a n C M ^ i n d u s t r i a V a c í o B a y ó n . m a -

su c o s t o a l g o m a s d e 16 ^ d o . o n 
m i l l o n e s d e p e s e t a s q u e d a r á ^ d e c o n s t r u c c i 6 n 
a m o r t i z a d o e n 7 a n o s a l os u n a 
p r e c . o s d e la e n e r g ^ d ^ d e e n e r g í a s o l a r d e 
La p l a n t a p o d n a a b a s t e c e r ^ m e g a w a t i o s d e p o t e n c i a . 
! a ^ e T ^ ^ ^ ^ c a p a z d e c u b r i r l a s n e c e s i -
" f f ! k t n t i i p o b , a c , o n d e d a d e s e l é c t r i c a s d e u n a c i u -
250 h a b i t a n t e s . . . h a b ¡ t c m t e s 

L o s R e y e s e s t a b a n q c o m - aac i a e bU UUU na011011168-
p a n a d o s p o r l o s m i n i s t r o s d e La p i a n t a i n a u g u r a d a h o y 
I n d u s t r i a y E n e r g í a , s e ñ o r e s t á s \ tua ( ÍQ 6 n u n o s a p a r . 
S a n c h o R o f , a s í c o m o p o r c a m i e n t o s d e v e h í c u l o s e x i s -
los s u b s e c r e t a r i o s d e a m b o s t e n t e s a p r o v e c h a n d o s u s c u -
D e p a r t a m e n t o s , b i e r t a s . L o s p a n e l e s s o l a r e s 

El R e y e s c u c h ó l as e x p l i - e s t á n CO|OCados d e t a l f o r m a 
c a c i o n e s d e l o s t é c n i c o s . ^ n o a | t e r e n la f i s o n o m í a 
p a r t i c u l a r m e n t e d e l d i r e c t o r d e la a r q u i t e c t u r a v ©I m e -
de l C e n t r o d e E s t u d i o s d e ta d ¡0 a m b i e n t Q y i os s i s t e m a s 
E n e r g í a , J u a n T e m b o u r y v ^ a c u m U | a C i 6 n y c i r c u l a c i ó n 
s e m o s t r ó m u y s a t i s f e c h o d e h a n q u e c | a d o i n t e g r a d o s e n 
la i n s t a l a c i ó n , m a n i f e s t a n - Un d e s m o n t e a j a r d i n a d o 
d o l o e n m á s d e u n a o c a s i ó n . L a i n s t a l a c i ó n es c o n v e n -

« S o y u n « f o n » d e la e n e r - c i o n a | d e n t r o d e |a t e c n o l o 
g ía s o l a r p u e s s i b i e n c r e o g í a s o I a r y t o d o e l e q u i p o 
q u e n o s o l u c i o n a r a e l p r o - y p a n e i 6 s s o n d e f a b r i c a c i ó n 
b l e m a e n e r g é t i c o a l c i e n po r n a c i o n a l , 
c i e n , s í s e r á u n a g r a n a y u ­
d a » , m a n i f e s t ó e l R e y d u r a n - S u M a j e s t a d e l R e y p r o p u -
t e e l d i á l o g o c o n l a s p e r s o - s o la i n s t a l a c i ó n e n e l p a -
n a l i d a d e s a u e l e a c o m p a ñ a - l a c i o d e L a Z a r z u e l a d e u n a 
b a n p l a n t a d e e s t e t i p o c o n e l 

H a b l ó t a m b i é n d e l a s p o s i - n r o p ó s i t o d e m o s t r a r p ú b l i 
b i l i d a d e s de a p r o v e c h a m i e n - c o m e n t e s u i n t e r é s p o r e s t a 
t o d e t o d a s l a s f u e n t e s d e n u e v a f u e n t e d e e n e r g í a , q u e 
e n e r g í a y d i i o « c a d a p a í s y a o f r e c e u n a a l t e r n a t i v a e f i -
t i e n e q u e a d a p t a r s e a s u s c a z y c o m p e t i t i v a p a r a e l c a 
c o n d i c i o n e s y a p r o v e c h a r l a s l e n t a m i e n t o d e a g u a y la c a 
a l m á x i m o » . ' l e f a c c i ó n d e e d i f i c i o s . 

ESTE ANO, LA AGRICULTURA 
SERA LA FUERZA PRINCIPAL 
DEL CRECIMIENTO ECONOMICO 

D e c l a r a c i o n e s d e A r i a s S a l g a d o 

Ciudad Real [Logos}. — Ha agi l izac ión del tándem FOR 
quedado inaugurada la v igés ima PPA-SENPA. Rechazó a quienes 
ed ic ión de la Feria Nacional del despec t i vamente ca l i f i can de l i -
Campo y de Mues t ras de Cas- mosf ias algunas subvenc iones 
t i l la-La Mancha, que se ce lebra como las del gas-o i l , fe r t i l i zah-
anualmente en Manzanares (Ciu- t e s , Segur idad Soc ia l , que as-
dad Real) , c ienden a 32.000 m i l l ones de 

El acto es tuvo pres id ido por pesetas, d i jo . la mayor sub-
ei m in i s t r o de la Pres idenc ia, Ra- venc ión d i rec ta que rec ibe el 
fael A r ias Salgado, sec tor . A veces se p ierde !a 

El señor Ar ias recorr ió los efi- perspec t i va de los 50 m i l l ones 

YA ESTAN [IRMADAS1AS ORDENES F E L I P E G O N Z A L E Z 

ENSEÑANZA DE R E E M N Y 
1A 

EI1CA 
S e r á m a t e r i a e q u i p a r a b l e a l a s 

a s i g n a t u r a s f u n d a m e n t a l e s 

M a d r i d , ( L o g o s ) . — E i m i ­
n i s t r o d e É d u c a c i ó n , J o s é 
M a n u e l O t e r o N o v a s h a f i r ­
m a d o l a s c u a t r o ó r d e n e s 
M i n i s t e r i a l e s q u e r e g u l a n la 
e n s e ñ a n z a d e la R e l i g i ó n y 
d e la E t i c a , e n e l o r ó x i m o 
c u r s o 1 9 8 0 - 8 1 , . 

F u n d a m e n t a l m e n t e e n é s ­
t a s ó r d e n e s s e g a r a n t i z a e l 
d e r e c h o d e l o s p a d r e s p a ­
ra q u e s u s h i j o s r e c i b a n la 
f o r m a c i ó n r e l i g i o s a y m o r a l 
q u e e s t é d e a c u e r d o c o n 
s u s p r o p i a s c r e e n c i a s , i m ­
p a r t i d a s d e t a l m a n e r a q u e 
s e s a l v e s i e m p r e la l i b e r t a d 
c i v i l , e n m a t e r i a r e l i g i o s a . 
E s t e r e c o n o c i m i e n t o l l e v a 
c o n s i g o e l q u e la e n s e ñ a n z a 
d e la R e l i g i ó n y d e la é t i c a 
s e r á m a t e r i a o r d i n a r i a e q u i ­
p a r a b l e a l as a s i g n a t u r a s 
f u n d a m e n t a l e s . L o s h o r a r i o s 
s e m a n a l e s d e s t i n a d o s a é s ­
t a s s e r á n d e d o s h o r a s p a ­
ra c a d a u n o d e l o s c u r s o s 
y, p o r o t r a p a r t e , i a e n s e ­
ñ a n z a d e é s t a s d i s c i p l i n a s 
s e r á i m p a r t i d a e n c o n d i c i o ­
n e s p e d a g ó g i c a s y m a t e r i a ­
l es e q u i p a r a b l e s a l r e s t o d e 
l a s a s i g n a t u r a s b á s i c a s , n o 
p u d i e n d o a s i s t i r m á s d e 4 0 
a l u m n o s a l as m i s m a s . 

E n i o s c e n t r o s o ú b l i c o s 
l o s p r o f e s o r e s d e R e l i g i ó n 
s e r á n n o m b r a d o s p o r e l M i ­
n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n a p r o . 
p u e s t a d e l o b i s p o d e l l u g a r . 
T o d o e s t o r e f e r i d o a p r e . 

e s c o l a r y E G B , a s i c o m o 
e d u c a c i ó n e s p e c i a l y e d u c a ­
c i ó n p e r m a n e n t e d e a d u l t o s . 

E n c u a l q u i e r c a s o , l a e d u ­
c a c i ó n q u e s e i m p a r t a e n 
t o d o s l o s c e n t r o s d o c e n t e s , 
s e r á r e s p e t u o s a c o n l a s 
c r e e n c a s y v a l o r e s r e l i g i o ­
s o s d e l os a l u m n o s . L a s 
o r i e n t a c i o n e s p e d a g ó g i c a s 
p a r a l a e n s e ñ a n z a d e R e l i ­
g i ó n y m o r a l s e r á n e l a b o r a ­
d a s p o r l as p r o p i a s i g l e s i a s , 
c o n f e s i o n e s y c o m u n i d a d e s 
r e l i g i o s a s , s i b i e n , l o s l i b r o s 
d e t e x t o y m a t e r i a l d i d á c t i -
c o q u e se u t i l i c e n , d e b e r á n 
s e r a u t o r i z a d o s p o r e l M i ­
n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n . 

C o m o a c t i v i d a d e s c o m p l e ­
m e n t a r i a s , s e p o d r á d e s i g ­
n a r u n a s e s o r r e l i g i o s o q u e 
a y u d a n d o a l o s p r o f e s o r e s , 
p r o m u e v a y o r g a n i c e a c t i -
v i d a d e s r e l i g i o s a s , q u e s e r á n 
v o l u n t a r i a s p a r a l o s a l u m ­
n o s . 

D e c u a l q u i e r f o r m a , e n l o s 
c a s o s e n q u e l o s r e p r e s e n , 
t a n t o s d e las i g l e s i a s , c o n ­
f e s i o n e s o c o m u n i d a d e s r e ­
l i g i o s a s , e s t i m e n p r o c e d e n t e 
e l c e s e d e a l g ú n p r o f e s o r d e 
R e l i g i ó n , c o m u n i c a r á n t a l 
d e c i s i ó n p l d e l e g a d o p r o ­
v i n c i a l d e l M i n i s t e r i o d e 
E d u c a c i ó n o , e n s u c a s o , a l 
d i r e c t o r d e l c e n t r o , s i s e re ­
f i e r e a e n s e ñ a n z a p r i v a d a . 

CRONICA DE M I S I O N 

L L E G A A P A N A M A 
( ( E u r o p a n o s e s t á d e j a n d o s o l o s 

e n la l u c h a a n t i - t e r r o r i s t a » 

"La democracia está consolidada" 

Panamá (Efe) . — El secreta- descend ido en los t res ú l t imos 
r io genera l de l Part ido Socia- años en un diez por c ien to , 
l i s ta Obre ro Español (PSOE), Fe «En España ya " o hay fuerzas 
l iPe González, l legó hoy jueves po l í t i cas de re levancia que qu le-
a Panamá para una v is i ta pr iva- ran cambiar el s is tema» d i ce 
da de va r ios días. e l secre ta r io general del PSOE 

Durante s u estancia en es te y agrega que «el E jérc i to , como 
país , González, se ent rev is ta rá i ns t i t uc ión , acepta con agrado 
con e l ex- je fe de Gobierno y la democrac ia , lo que no qu ie re 
actual comandante en je fe de dec i r que a n i ve l personal no 
la Guard ia Nac iona l , general ex is ta descontento» 
Ornar Tor r i j os . «No conozco n ingún Par lamen-

El p róx imo sábado, d ía 19, to en Europa donefe se den t an -
Fel ipe González v ia jará & Nica- ta cord ia l idad y contac tos per-
ragua para par t i c ipar en los ac- sonales a n ive l de todos los 
t os conmemora t i vos del p r imer par t idos como en las C o r t e s » , 
an iversar io de la subida al po- subraya Fel ipe González al sos-
der de l os sand in is tas tras la tene r que e j i España ya no se 
caída del Gob ierno del General dan los bmta les an tagon ismos 
Anastas io Bomoza Debayle. que ar ras t raron al país a la 

Se d i j o que Fel ipe González cont ienda del 36 
pos te r i o rmen te v ia jará a Costa & secre ta f ¡0 genera| de l par . 

ve rsos «standsp, donde se ex­
ponen maquinar ia agr íco la , ape­
ros de labranza y maqu inar ia 
de obras púb l i cas ; se detuvo 

de hectáreas que t i ene . España, 
y se o lv ida que no somos un 
país r i co , o s e presc inde de l 
fac to r de c r i s i s económica que 

en la cooperat iva v in íco la «Núes- a t ravesamos, 
t r o Padre Jesús del Perdón», También se re f i r i ó al proble-
donde fue agasajado con un v i - rna ^ |a patata, y a las sub-
no españo l . venc iones del FORPPA a este 

Con an te r io r idad , el m in i s t ro tubé rcu lo , destacando la impor-
tuvo una reunión en el Ayunta- tanc ia d e tos s ind ica tos agra­

r ios v del propio FORPPA 

SOBRE EL PROYECTO DE LEY 
DE ARRENDAMIENTOS 
RUSTICOS 

Madr id (Logos) . — «El proyec­
t o de ley de ar rendamien tos 

m ien to con la Corporac ión mun i ­
cipal y autor idades. 

El m in i s t r o pronunc ió un im­
por tante d iscurso en el que, pa­
ra saludar a l os as is ten tes , des­
tacó la impor tanc ia que la agr i ­
cu l tu ra está recobrando eñ el 
mundo moderno . 

Puéb .especial h incapié qii que rús t icos me ha susc i tado , en 
este año la agr icu l tura será la l íneas genera les , una impres ión 
fuerza pr inc ipa l de c rec im ien- pos i t i va , p e r a considero- que 
to económico . Reconoció des- hay una se r i e de aspectos que, 
Puésí que la s i tuac ión "agrar ia no ser co r reg idos , pueden 
no, e s ' t o d o lo ópt ima que sería provocar la inef icac ia de una 
de desear: «No se me ocu l ta [ey cuyo ob je t i vo más c laro es 
— d i j o — que el campo se résíen- lograr la mov i l i dad de la t i e r ra» , 
t e . bajo el peso de una c r i s i s ha man i fes tado el ca tedrá t ico 
económica genera l . Soy cons- de la Un ivers idad de Barce-
c iente de la brusca subida de lona, A g u s t í n Luna Serrano en 
tos cos tes de la producc ión y Ia p resen tac ión de fas nuevas 
de la d i f i cu l tad del agr icu l to r pub l i cac iones del I ns t i t u to de 
de hacer lo repercu t i r en el pro- Estudios Económicos sobre este 
[tocto f i na l . Y no desconozco que tema 
" a , s ido el componente de a l l - El p r o f e s o r Luna ha elaborado 
t e n t a c i ó n y do bebidas el que dos t raba jos t i t u lados «El pro 
ha empujado hacit, abajó é l ín- y e c t o d e ley de a r rendamien tos 
" 'Ce de p rec ios . rús t icos» y «Los ar rendamientos 

Desmin t ió en o t ro momento rús t i cos en Europa», encargados de Sai su d iscurso él señor Ar ias por e l menc ionado Ins t i t u to con 
^a 'gado el rumor del desmante- e l f i n de que s i rvan como mate ' 
|art i iento del SENPA, cuando la r ia l de consu l ta a 'os par lamen-
intención real —mat i zó— es un ía r ios españoles en la d iscu 
eforzamiento de d icho organls- síón de! p royec to de ley sobre; 
0 mediante una po tenc iac ión .y a r rendamien tos rús t i cos . 

M a d r i d ( C o l p i s a ) . — H o y s e e m i t e e l c u a r t o y ú l t i m o 
e p i s o d i o d e «La p i e d a d p e l i g r o s a » . D e s p u é s d e h a b e r 
s o p o r t a d o la s e r i e - l i o «La f u n d a c i ó n » c r e o q u e e l m a y o r 
a c i e r t o d e e s t a n u e v a s e r i e q u e f i n a l i z a h o y e s s u e x ­
t e n s i ó n 

E u a r d o M o l i n a r o , e l d i r e c t o r , h a c o n c e n t r a d o , la 
n o v e l a d e S t p h a n Z w e i g e n e s t o s c u a t r o e p i s o d i o s c o n 
g r a n h a b i l i d a d , a l m i s m o t i e m p o q u e h a c o n s e g u i d o 
d o t a r d e c i e r t a d o s i s d e a m e n i d a d a u n r e l a t o c o n i n ­
g r e d i e n t e s m á s q u e s u f i c i e n t e s p a r a c a e r e n la t e n t a ­
c i ó n d e c o n v e r t i r l a o e r i e e n u n m e l o d r a m a i n a g u a n t a ­
b l e . P e r o q u i z á l o m á s d e s t a c a b l e d e e s t e « G r a n d e s 
r e l a t o s » s e a la i n t e r p r e t a c i ó n d e l o s a c t o r e s , e n e s p e c i a l 
la d e M a r i e - H e l e n B r e i l l a t e n e l p a p e l d e l a i n v á l i d a 
E d i t h . 

A p r o p ó s i t o d e e s t a a c t r i z d i r e m o s q u e e s t á c a s a d a 
c o n M o l i n a r o y q u e f u e e l l a p r e c i s a m e n t e q u i e n p r o ­
p u s o a s u m a r i d o l l e v a r la o b r a d e S t e p h e n Z w e i g 
a la p e q u e ñ a p a n t a l l a . U n b u e n t r a b a j o , e n d e f i n i t i v a 
a l q u e h a y q u e a ñ a d i r l a v i r t u d d e la b r e v e d a d . 

« C O S A S » 

« C o s a s » o c u p a , c o m o c a d a v i e r n e s , l a m a y o r p a r t e 
d e la p r o g r a m a c i ó n d e t a r d e . E n e s t a o c a s i ó n , e l p r o ­
g r a m a o f r e c e r á e n t r e o t r a s c o s a s y t e m a s , u n r e p o r t a j e 
s o b r e l o s g l o b o s o t r o s o b r e la m o d a e n e l v e s t i r , c o n 
e n t r e v i s t a a l m o d i s t o J u a n R u f e t e ; e n t r e v i s t a s a M o r í s , 
a l d o c t o r R i v a s , q u e h a b l a r á s o b r e c l r u j í a e s t é t i c a ; a 
la e s c r i t o r a E s t h e r T u s q u e s t s , J u l i a T r u j i l l o , J o s é M a r í a 
G u i l l é n ; M a r í a J o s é N i e t o ; J o s é L u i s L ó p e z V á z q u e z , 
y a l d i r e c t o r d e l f e s t i v a l d e m ú s i c a d e S a n t a n d e r . C o m ­
p l e t a n e l p r o g r a m a l a s a c t u a c i o n e s d e C h e J a n y E u ­
g e n i o , n o t i c i a s s o b r e l o s f e s t i v a l e s c e l e b r a d o s e n C á d i z 
y e n G i j ó n , s e c u e n c i a d e la p e l í c u l a « C a i g a q u i e n c a i ­
g a » y e n t r e v i s t a c o n s u d i r e c t o r , a s í c o m o i m á g e n e s 
d e l c o n c u r s o h í p i c o i n t e r n a c i o n a l d e S a n S e b a s t i á n . 

E N U.f-LF. 

C o n t i n ú a e l c i c l o d e d i c a d o a A l f r e d o H i t c h c o c k c o n 
la p e l í c u l a « M a t r i m o n i o o r i g i n a l » , p e r t e n e c i e n t e a s u 
p r i m e r a é p o c a a m e r i c a n a . L a p e l í c u l a , q u e f u e d i r i g i d a 
e n 1 9 4 1 , e s u n a t í p i c a c o m e d i a a m e r i c a n a q u e t i e n e 
c o m o p r o t a g o n i s t a s a u n a p a r e j a q u e t r a s v a r i o s a ñ o s 
d e m a t r i m o n i o d e s c u b r e n q u é , p o r u n a c o n f u s i ó n e n 
e l R e g i s t r o c i v i l , n o e s t á n c a s a d o s . E s t o d a l u g a r a 
u n a s e r l e d e s i t u a c i o n e s c u r i o s a s c o n f i n a l f e l i z I n c l u i ­
d o . 

N o e s u n a d e l a s m e j o r e s p e l í c u l a s d e e s t e d i r e c ­
t o r . C o m o é¡ m i s m o d e c l a r ó a r a í z d e l e s t r e n o d e l a . 
p e l í c u l a , s e l i m i t ó q f o t o g r a f i a r e l g u i ó n s i n l l e g a r a 
c o m p r e n d e r a l o s p e r s o n a j e s . 

U n a v e z f i n a l i z a d a la p e l í c u l a , e s t a r á e n p a n t a l l a 
« T r i b u n a I n t e r n a c i o n a l » c o n e l t e m a « B o l i v i a ; f u t u r o 
i n c i e r t o » . P a r t i c i p a n e n e l c o l o q u i o . A n t o n i o L a g o C a r -
b a l l o , p r o f e s o r d e R e g í m e n e s p o l í t i c o s d e I b e r o a m é r f c q , 
e n la U n i v e r s i d a d d e M a d r i d ; M a n u e l L i s c a n o , s o c i ó l o ­
g o y d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o d e S o c i o l o g í a , y D e s a r r o l l o 
d é ! á r e a i b é r i c a ; J a v i e r B e b r e g a l , y J o s é L u i s R u b l o 
C o r d ó n , p r o f e s o r d e m o v i m i e n t o s p o l í t i c o - s o c i a l e s e n !a FAC. 

M E R C E D E S R O D R I G U E Z 

Rica y pos ib lemente a o t ros paí­
ses de la reg ión . 

El v ia je del l íder soc ia l i s ta 
español a Cent roamér ica fo rma 
par te del per íodo de vacacio­
nes es t i va les . 

DECLARACIONES 

Bonn (Efe) . — Las d i f i cu l ta ­
des e n la lucha contra el te r ro r i s ­
mo vasco rad ican en que no se 
da la s u f i c i e n t e cooperac ión a 
n ive l in te rnac iona l , dec laró Fel i ­
pe González al semanar io grá f ico 
a lemán «Stern», 

En una larga en t rev is ta que 
publ ica hoy, j ueves , «Stern», e! 
secre ta r io general del Part ido 
Soc ia l is ta Obrero Español hace 
un aná l is is de la actual s i tua­
c ión españo la , destacando, de 
ent rada, que la democrac ia se 
ha conso l idado y que los proble­
mas económicos por los que 
at rav iesa e l país no la ponen 
en pe l i g ro . 

Fel ipe González alude a la 
neces idad de combat i r el te r ro­
r i smo y ex t i rpa r lo , pero eso no 
se puede hacer recur r iendo «so­
lamente a la Pol ic ía». En opi ­
n ión del po l í t i co soc ia l i s ta , Es­
paña «no cuenta con e l su f i c ien­
t e apoyo ex tan je ro en esa ta- s¡f luió un É]E7 por c¡ento ¿Q \03 
rea, y espec ia lmente por par te vo tos en !as e iecc iones». ex i s -
de Francia». t en acaloradas d iscus iones sob re 

«Una autént ica so l idar idad en eu rocomun ismo. 
la lucha cont ra el t e r r o r i smo no 
se ha dado hasta ahora y eso es El PSOE, declara Fel ipe Gonzá-
para noso t ros ( los españo les) , lez, no está en cont ra de la 
una mala exper ienc ia», puntuá l i - Organizac ión, del Tratado de l At -

t ido Soc ia l is ta Obrero Español 
descar ta en estos momen tos la 
probabi l idad de una «gran coa­
l ic ión» en t re su par t ido y la 
Unión de Cent ro Democrá t i co . 

En p r imer lugar, e l PSOE no 
está d ispuesto a coaligac c o n 
UCD porque tendría que co la­
borar en un programa guberna­
menta l de derechas. A d e m á s , 
una gran coa l ic ión no presta­
ría ac tua lmente n ingún buen 
serv ic io a la conso l idac ión de 
la democrac ia Of recer ía al par­
t i do comunis ta la pos ib i l idad de 
per f i l a rse como ún ico par t ido 
izquierd is ta en la opos ic ión , y 
es to le t raer ía con segur idad 
s impat izantes. 

En re lac ión con la rup tu ra 
con el marx i smo t rad ic iona l , e l 
l íder soc ia l i s ta sos t iene que e! 
PSOE está más próx imo al so­
c ia l i smo sueco que a la soc ia l -
democrac ia germano-occ iden ta l , 
pero n inguno de los mode los 
puede t rasp lan tarse a España. 

Fel ipe González cons idera e l 
eu rocomun ismo como una apa­
r ic ión en e l espec t ro po l í t i co 
i ta l iano. En Francia ya no se 
habla de eu rocomun ismo, añade, 
y en el seno del par t ido c o m u ­
n is ta españo l , «que apenas con-

za con decepc ión el l íder so­
c ia l i s ta españo l . 

Fel ipe González sale con f ra­
ses ta jan tes al paso de obser­
vac iones hechas por e l per iodis­
ta de «Stern», en to rno a la s i ­
tuac ión económica en e l pa ís , 
a l a democrac ia y a los mi l i ta ­
res . 

«La in f lac ión no es una con-

lánt ico Nor te , está en con t ra 
de los b loques m i l i t a res , y con­
s idera que e l ingreso de España 
en ta OTAN cons t i tu i r ía un pe l i ­
g roso go lpe al equ i l i b r io de 
fuerzas en Europa, «es dec i r , un 
pel igro para la paz». 

El secre tar io general del PSOE 
conc luye destacando que «per-
tenecémos al s is tema de fens ivo 

secuenc ia efe la democrac ia» , occ iden ta l , pero oc reemos que 
seña la Fe l ipe González para ad- e l «Statu quo» ac tua l es su f i -
ve r t i r segu idamente al reporte- d e n t e y no debe ser modif ica» 
ro que el índice de Inf lac ión ha do». 

S i s t e m a 
V e h í c u l o 

O c a s i ó n 
E s t r e n e u n c o c h e u s a d o e n : 

BURGOS 
JOSE BARRIOS, S.L. 
Vitoria, t09 - TLF.: 22 49 00 
AUTOMOBA, S.A. 
Ctra. Madrid, 10. TLF. : 20 08 43 
AUTO NORTE, S.A. 
Ctra. Madrid-lrún, Km, 2€1,5. 
TLF. : 31 06 44 
MIRANDA DE EBRO (Burgos) 

Nuevo Servicio "Sistema Vehículo Ocasión" para estrenar un coche usado. 
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CUATRO CLASES DE PRORROGAS 
DE INCORPORACION A FILAS 

El BOE publica el correspondiente 
decreto del Ministerio de Defensa 

Instrucciones sobre el servicio militar de clérigos 
a 

M a d r i d , ( E f e ) . — U n re - l e y g e n e r a l d e l s e r v i c i o m i - l i c i t a r p r ó r r o g a d e s e g u n d a 
c u r s o a n t e e l C o n s e j o S u - l i t a r n ú m e r o 55 -68 , q u e s e c l a s e , l o s q u e , e n e l p r e . 
p r e m o d e J u s t i c i a m i l i t a r , v e n í a n c o n c e d i e n d o , s e g ú n s e n t é a ñ o c u m p l a n 2 7 o 
p r e s e n t a d o p o r e l c a p i t á n d e l o s a r t í c u l o s 3 7 0 a 3 7 4 d e m á s a ñ o s d e e d a d , d e b i e n -
C a b a l l e r í a J o s é L u i s P i t a r c h , s u r e g l a m e n t o . d o i n c o r p o r a r s e a f i l a s c o n 
q u e a c t u á l m e n t e c u m p l e 2 . L o s c l é r i g o s y r e l i g i o - e l r e e m p l a z o 8 0 . 
a r r e s t o e n l a p r i s i ó n m i l i t a r s o s e s t á n s u j e t o s a l a s d i s - g A . os C |é r i qos v r e ­
d e A l c a l á d e H e n a r e s , h a p o s i c i o n e s g e n e r a l e s d e l a 
s i d o d e s e s t i m a d o , s e g ú n h a L e y s o b r e e l s e r v i c i o m i l i , 
p o d i d o s a b e r " E f e " e n f u e n - t a r . 
t e s b i e n i n f o r m a d a s . 3 . L o s s e m i n a r i s t a s , p o s -

E n d i c h o r e c u r s o s e s e - t u l a n t e s y n o v i c i o s , a s i c o -
ñ a l a b a q u e e l c a s t i g o i m . m o l o s p r e s b í t e r o s , d i á c o -
p u e s t o a l c a p i t á n P i t a r c h e r a n o s y r e l i g i o s o s n o p r o f e -
i n c o n s t i t u c i o n a l d a d o q u e s o s s e r á n s o m e t i d o s a l a s 
n o s e h a b í a c o n c e d i d o t r á - o p e r a c i o n e s d e r e c l u t a m i e n -
m i t e d e p r o c e d i m i e n t o a l d e - t o d e t e r m i n a d a s p o r l a L e y 
f e n s o r d e l m i l i t a r a r r e s t a d o , p a r a t o d o s l o s e s p a ñ o l e s . 

E l e s c r i t o d e s e s t i m a n d o e l 4 . L o s s e m i n a r i s t a s , p o s . 
r e c u r s o s e ñ a l a q u e l a C o n s - t u l a n t e s y n o v i c i o s p o d r á n 
t i t u c i ó n n o e s a p l i c a b l e e n a c o g e r s e a l o s b e n e f i c i o s 
e s t e c a s o , a r g u m e n t a n d o c o m u n e s d e p r ó r r o g a s a n u a -
q u e l a n o r m a f u n d a m e n t a l l e s p o r r a z ó n d e s u s e s t u -
d e l E s t a d o s ó l o d a p r i n c i . d i o s e s p e c í f i c o s , o p o r o t r a s 
p í o s g e n e r a l e s , a p l i c á n d o s e c a u s a s a d m i t i d a s e n ' l a l e ­
e n e s t e s u p u e s t o , e l C ó d i - g i s l a c i ó n v i g e n t e , as í c o m o 

l i g i o s o s , q u e p o r e d a d l e s 
c o r r e s p o n d a , s e l e s a p l i c a r á 
l a r e d u c c i ó n c u a r t a d e l ar ­
t í c u l o 5 3 8 d e l R S M . 

Audiencia de los Reyes al ministro 
del Exterior de Chipre y su esposa 

R o l a n d i s , d e s c o n f i a d o s o b r e l a C o n f e r e n c i a E u r o p e a 

T a m b i é n l a U n i v e r s i d a d P o n t i f i c i a d e S a l a m a n c a p i d e 

e l P r e m i o N o b e l d e l a P a z p a r a d o n J u a n C a r l o s 

M a d r i d ( E f e ) . — S u s M a - c l a l . I n v i t a d o p o r s u c o l é - h a d i c h o e l m i n i s t r o d e 
j e s t a d e s l o s R e y e s d o n J u a n g a e s p a ñ o l , M a r c e l i n o O r e - A s u n t o s E x t e r i o r e s c h i p r i o -
C a r l o s y d o ñ a S o f í a r e c i - j a , c o n q u i e n h a c e l e b r a d o t a N i k o s R o l a n d i s , s o b r e la 
b i e r o n e n e l p a l a c i o d e la d o s e n t r e v i s t a s . p o s i b l e i n t e g r a c i ó n d e E s -
M o n c l o a , a p r i m e r a h o r a d e p a ñ a e n la N A T O , 
e s t a t a r d e , a l m i n i s t r o He D E C L A R A C I O N E S El m i n i s t r o c h i p r i o t a h i z o 
A s u n t o s E x t e r i o r e s d e C h l - D E R O L A N D I S e s t a m a ñ a n a u n a v a l o r a -
p r e , N i k o s R o l a n d i s , a c o m - c i ó n g l o b a l d e l a s g e s t i o n e s 
p a ñ a d o d e s u e s p o s a . M a d r i d ( E f e ) . — « C h i p r e r e a l i z a d a s d u r a n t e s u e s -

E l s e ñ o r R o l a n d i s s e e n - e s p a r t i d a r i o d e l n o a l i n e a - t a n c i a o f i c i a l e n M a d r i a . e n 
c u e n t r a e n M a d r i d d e s d e m i e n t o , p e r o r e s p e t a l a s d e - e l t r a n s c u r s o d e u n a r u e d a 
h a c e d o s d í a s , e n v i s i t a o f i - c i s i o n e s d e l o s G o b i e r n o s » , d e P r e n s a c e . e b r a d a e n e l 

g o d e J u s t i c i a m i l i t a r . 

C U A T R O C L A S E S 
D E P R O R R O G A E N E L 
S E R V I C I O M I L I T A R 

M a d r i d , ( E f e ) . — los ar­
t í c u l o s d e l v i g e n t e r e g l a m e n » 

a c u a l q u i e r o t r o b e n e f i c i o 
q u e s e e s t a b l e z c a c o n c a . 
r á c t e r g e n e r a l . 

5 . L o s q u e a c t u a l m e n t e , 
s i g a n e s t u d i o s e c l e s i á s t i c o s 
d e p r e p a r a c i ó n a l s a c e r d o ­
c i o , o p a r a l a p r o f e s i ó n r e . 
l i g i o s a , c o n b e n e f i c i o d e 

t o d e l a L e y g e n e r a l d e l 6 d e c u a r t , 
s e r v . c i o m i l i t a r q u e s e r e . c a s o B c e s a r á n e n é s t a 
f e r e n a p r ó r r o g a s d e j n c o r - 15 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 8 0 . 
p o r a c i ó n a f . Ias h a n s i d o S i c u m | ( £ Ias c o n d ¡ c i o n e s 
m o d ^ c a d o s . d e a c u e r d o c o n e s t a b l e c i d a s p a r a l as p r ó -

hpi P ¿ a H n " ' P o d r á n a c o g e r s e a e l l a s , s i 
a s í l o d e s e a n . 

6 . L o s s a c e r d o t e s y d i á -
c o n o s , o r d e n a d o s a n t e s d e l 
4 d e D i c i e m b r e d e 1 9 7 9 y 
l o s r e l i g i o s o s , q u e h u b i e r a n 
p r o f e s a d o c o n a n t e r i o r i d a d 

Suárez estudia los problemas 
de Andalucía con los gobernadores 

E l ministro de Cultura dice que la 
izquierda no ha presentado aún un solo 
proyecto viable de alternativa cultural 

M a d r i d ( E f e ) . — El p r e - p í o s c i t a d o s y d e l o s d e M á - c a c i ó n s o c i a l d e l E s t a d o , a c . 
s i d e m e d e l G o b i e r n o , A a o l - l o g a y O v i e d o . t u a c i o n e s e n l a o r g a n i z a c i ó n 
f o S u á r e z , s e h a r e u n i d o E n c o n t r a d e l o p r e v i s t o d e l C a m p e o n a t o M u n d i a l d e 
e s t a t a r d e , e n e l p a l a c i o a e y s e g ú n m a n i f e s t ó a «Efe» F ú t b o l d e 1 9 8 2 , e t c 
la M o n c l o a , c o n l o s g o b e r - u n p o r t a v o z a u t o r i z a d o , e* . . . 
n a d a r e s c i v i l e s d e l a s p r o - v i c e p r e s i d e n t e s e g u n d o d e l A s i m i s m o s e p r e s t a r á es -
v í n o l a s a n d a l u z a s , p a r a e x a - G o b i e r n o . F e r n a n d o A b r i l P6013.1 i m p o r t a n c i a a l a p o -
m l n a r l o s p r o b l e m a s e c o n ó - M a r t o r e l l . n o a s i s t i r á a e s - p u i a n z a c i o n d e l a c u l t u r a , 

m i c o s y s o c i a l e s d e l a r e - t a r e u n i ó n , e n l a q u e e s t á ®oten^ac fánn t r d f ^ r c ^ t n a 1 l e s ' l a P r á c t i c a h a d e m o s 
g i ó n . p r e v i s t o , e l a b o r a r u n d o c u - I 18 c u l t u r a | t r n r , n — , 

L a s p r ó r r o g a s s e d i v i d e n , 
s e g ú n l a s c i r c u n s t a n c i a s 
q u e c o n c u r r a n e n l o s i n t e ­
r e s a d o s , e n l a s s i g u i e n t e s 
c l a s e s : 

— P r i m e r a c l a s e : P o r s e r 
e l i n t e r e s a d o q u i e n s o s t i e - a dI1Ch.a f e c h a c o n s e r v a r á n , 
n e a s u f a m i l i a , e n l a s c o n . c u a ' q u ' e r a q u e s e a s u e d a d , 
d i c i o n e s q u e s e d e t e r m i n a n 61 d e r e c h o a d q u i r i d o a l a 
e n e s t e r e a l d e c r e t o . 

— S e g u n d a c l a s e : P o r r a 
z ó n d e e s t u d i o s . 

— T e r c e r a c l a s e : P o r t e 
n e r o t r o h e r m a n o e n f i l a s 

e x e n c i ó n d e l s e r v i c i o m i l i t a r , 
e n t i e m p o d e p a z , c o n f o r m e 
a l a r t í c u l o 12 d e l d e r o g a d o 
c o n v e n i o . 

7. L o s s e m i n a r i s t a s , p o s -

C u a r t a c l a s e : P o r o t r a s V n o v i c i o s , q u e e n 
r a z o n e s e s p e c i a l e s q u e t a m - e l P r e s e n t e a ñ o c u m p l e n 2 7 
b i é n s o n m e n c i o n a d a s e n ? m a s a n o s ' n o p o d r á n s o . 
e l R e a l d e c r e t o . ' i c i t a r P r ó r r o g a d e s e g u n d a 

El R e a l d e c r e t o e s t a b l e c e c l a s e ' d e b i e n d o s e r i n c o r -
! o s I n g r e s o s m í n i m o s d e l a P o r a d o s a l r e e m p l a z o , q u e 
f a m i l i a d e l m o z o s o l i c i t a n t e ' e s c o r r e s p o n d a . 
Ü e l a p r ó r r o g a d e p r i m e r a 8- L o s s a c e r d o t e s y d i á -
c l a s e . A s i m i s m o , e s p e c i f i c a c o n o s o r d e n a d o s c o n p o s t e ­
l a s p e r s o n a s q u e p o d r á n s e r f | 0 r i d a d a ' 4 d e D i c i e m b r e 
c o n s i d e r a d a s c o m o f a m i l i a . d e 1 9 7 9 P o d r á n a c o g e r s e , 
r e s q u e v i v a n a s u c a r g o . P o r r a z o n e s d e e s t u d i o s a 

I g u a l m e n t e , e l R e a l d e - , a s P r ó r r o g a s d e s e g u n d a 
c r e t o e n u m e r a l o s d o c u m e n . c , a s e . s i l a e d a d s e l o p e r -
t o s q u e d e b e r á n s e r p r e s e n - r r i i te V r e ú n e n e l r e s t o d e 
t a d o s p o r e l i n t e r e s a d o s e . c o n d i c i o n e s , q u e p a r a e l l o 
g ú n e l t i p o d e p r ó r r o g a q u e s e r e q u i e r e . N o p o d r á n s o -
Je c o r r e s p o n d a . __________________________ 

N O R M A S P A R A C L E R I G O S 
Y R E L I G I O S O S 

M a d r i d , ( E f e ) . — El a r z o ­
b i s p o v i c a r i o g e n e r a l c a s ­
t r e n s e a c a b a d e e n v i a r a 
l o s s e m i n a r i o s y c a s a s d e 
f o r m a c i ó n d e r e l i g i o s o s l as 
n o r m a s e l a b o r a d a s p o r e l 
E s t a d o M a y o r d e l E j é r c i t o 
p a r a l a s o p e r a c i o n e s d e re ­
c l u t a m i e n t o , r e f e r e n t e s a i 
s e r v i c i o m i l i t a r d e c l é r i g o s 
y r e l i g i o s o s . 

E n t r e l o s a c u e r d o s d e l 
E s t a d o e s p a ñ o l c o n la S a n . 
t a S e d e d e 1 9 7 9 e s t á e l 
c o n v e n i o r e f e r e n t e a la as i s ­
t e n c i a r e l i g i o s a d e l a s Fuer -
z a s A r m a d a s y e l s e r v i c i o 
m i l i t a r d e c l é r i g o s y r e l i g i o ­
s o s q u e d e r o g a n l o s a r t í c u ­
l o s 15 y 3 2 y e l p r o t o c o l o 
f i n a l d e c o n c o r d a t o d e l 2 7 
d e A g o s t o d e 1 9 5 3 . E n c o n ­
s e c u e n c i a h a b r á n d e d i c t a r ­
s e n o r m a s c o n e l r a n g o 
a d e c u a d o q u e d e s a r r o l l e n 
e l c o n v e n i o a c t u a l . M i e n t r a s 
t a n t o , s e h a n e l a b o r a d o es­
t a s i n s t r u c c i o n e s c o n c a r á c ­
t e r t r a n s i t o r i o p a r a s u a p l i ­
c a c i ó n e n 1 9 8 1 . 

— P r e s c r i p c i o n e s d e c a r á c ­
t e r aene ra l - . 

1 Q u e d a n a n u l a d a s l a s 
p r ó r r o g a s d e c u a r t a c l a s e , 
c a s o B, d e l a r t í c u l o 3 4 d e l a 

E s t u v i e r o n p r e s e n t e s e n m e n t ó e n e l q u e s e r e c o - esPa0o. ,a e n A m é r ' c a ' a t m a 
e s t a r e u n i ó n , l o s m i i n s t r o s f a n l a s n e c e s i d a d e s m á s u r - V ' " ' " f 
d e T r a b a j o , S a l v a d o r S á n - g e n t e s e n m a t e r i a d e H a 
c h e z T e r á n y A g r i c u l t u r a , a l e n d a m u n i c i p a l , p a r a l i e 
J a i m e L a m o d e E s p i n o s a , v a r i a s a l G o b i e r n o , 
a s í c o m o e l s u b s e c r e t a r i o p.n 
d e l I n t e r i o r , s e ñ o r S á n c h e z D E 3 í 5 ^ i C í l E S . ? , 
H a r g u i n d e y . 

h o t e l m a d r i l e ñ o d o n d e s e 
h o s p e d a . 

N i k o s R o l a n d i s n i z o u n a 
s e r i e d e r e f l e x i o n e s s o b r e 
la a c t u a l s i t u a c i ó n c h i p r i o ­
t a s e ñ a l a n d o q u e « C h i p r e , 
e s t á m u y i n t e r e s a d a e n la 
c e l e b r a c i ó n d e la C o n f e r e n ­
c i a E u r o p e a d e S e g u r i d a d y 
C o o p e r a c i ó n , q u e s e c e l e ­
b r a r á e n M a d r i d , p u e s t o q u e 
C h i p r e es e l e j e m p l o c l á s i ­
c o d e p a í s d o n d e s e h a n 
v i o l a d o t o d o s l o s d e r e c h o s 
c o n t e m p l a d o s e n l os a c u e r ­
d o s d e la C o n f e r e n c i a d e 
H e l s i n k i » . 

A e s t e r e s p e c t o p u s o d e 
m a n i f i e s t o e l h e c h o d e q u e , 
d e s d e 1974 , e l t e r r i t o r i o c h i ­
p r i o t a s e e n c u e n t r o s e m l -
i n v a d i d o p o r T u r q u í a y q u e , 
a p e s a r d e q u e e i G o b i e r ­
n o d e N i c o s i a h a i n t e n t a d o 
h a c e r s e o i r e n l o s m á s d e s ­
t a c a d o s f o r o s i n t e r n a c l o n a -

P r e g u n t a d o e l s e ñ o r m i ­
n i s t r o s o b r e p r o b l e m a s d e 
l a T e l e v i s i ó n , y d e f o r m a e s . 
p e c i a l p o r l a s p r u e b a s q u e 

R I C A R D O " ¿ ' ¿ " l a C I E R V A v i e n e p r á c t i c a n d o u n a e m i -
s o r a p r i v a d a e n C a t a l u ñ a , as í 

R E U N I O N G O B I E R N O -
C O M I S I O N S E G U I M I E N 
T O D E A L C A L D E S 

p o r d i v e r s o s c o n c e j a l e s y 
a l t o s c a r g o s d e l o s M u n i c i -

GUIA PROFESIONAL 
F . j . D E L C A M P O 

P I E L Y V E N E R E A S 

Clínica de S a n J u a n d e Dios 
L o s sábados d e 11 a 1 

M n m t Bronquios, Corazffx^ 
A le rg ias m p i r a t o r l a a 
"Vitoria, 27, pr incipal 

te lé fonos 200212 y 225909 

O P T I C A I Z A M I L 
Graduaciéa gafas - Adaplaciéii lentillas 

Técnicas modernas 

C A L V O , 2 8 

M a d r i d { E f e y L o g o s ) . — c o m o d e la r u m o r e a d a s u p r e 
C o n s e g u i r u n a u m e n t o d e l s j ó n d e p r o g r a m a s d e c i n e 
p r e s u p u e s t o d e 13.000 m i l l o - e n l a p e q u e ñ a p a n t a l l a l o s 
n e s d e p e s e t a s , c o n q u e s á b a d o s , c o n t e s t ó q u e t e d a 

M a d r i d ( E f e ) . — J o s é L u i s c u e n t a a c t u a l m e n t e e l M I - e m i s i ó n d e p r o g r a m a s p r i v a -
A l v o r e z , m i n i s t r o d e T r a n s - n i s t e r i o d e C u l t u r a y a c e l e - d o s e s c l a n d e s t i n a y e n e s e 
p o r t e s , e n r e p r e s e n t a c i ó n r a r l a s t r a n s f e r e n c i a s c u l - s e n t i d o a c t u a r á c o n t r a e l l a s 
de l G o b i e r n o , s e h a r e u n í - t u r ó l e s a l o s e n t e s a u t o n ó - e l G o b i e r n o , y q u e n o e x i s -
d o a ú l t i m a s h o r a s d e e s - m i c o s s o n o b j e t i v o s p r l o r l - n i n g ú n d a t o f i d e d i g n o q u e 
t a t a r d e , e n la s e d e d e la t o r i o s , d e n t r o d e la p o l í t i c a p u e d a a s u s t a r a l o s t e l e s -
v i c e p r e s i d e n c i a e c o n ó m i c a , d e e s t e D e p a r t a m e n t o , s e - p e c t á d o r e s s o b r e l a p r e t e n -
c o n d i v e r s o s r e p r e s e n t a n t e s g ú n R i c a r d o d e la C i e r v a . d \ d a s u p r e s i ó n d e l c i n e l o s 
d e la ^ o m i s i ó n d e s e g u í - E l m i n i s t r o d e C u l t u r a a l - s á b a d o s . L o q u e s í o u e d e 
m i e n t o d e a l c a l d e s d e v e i n - m o r z ó h o y . c u a n d o s e c u m - e s t u d i a r s e e s la e m i s i ó n d e 
t e c i u d a d e s e s p a ñ o l a s , q u e P l 6 " s e i s m e s e s d e la t o m a 133 p e l í c u l a s e n h o r a s q u e 
s e e n t r e v i s t a r o n l o s e m a n a ele p o s e s i ó n d e s u c a r g o , n o P e r j u d i q u e m a n i f i e s t a m e n -
p o s a d o c o n e l p r e s i d e n t e c o n a l g u n o s I n f o r m a d o r e s . s e i o i o j e i u o o sdids sdi d 
S u á r e z . E n l a c o m i d a s e p r e s e n t ó N 0 A D M I T E P R E s i o n f q 

E s t a r e p r e s e n t a c i ó n e s t á e l P ^ e r n ú m e r o d e u n a A D M I T E P R E S I O N E S 
I n t e g r a d a p o r l o s a l c a l d e s " H 6 ^ P u b l i c a c i ó n « C u l t u r a M a d r i d ( E f e ) . ~ E l M l n i s -
d e B a r c e l o n a , B i l b a o , S e v N , n I o r m a ? ^ . ^ n R á c t e r t e r i o d e C u l t u r a n o a d m i t e e l 
l ia y Z a r a g o z a , a s í c o m o m 6 , ; s u ° l cLC,ra ,Cue1nta' a P |azo f i j a d o p o r l o s d i s t r i b u l -

p a r t i r d e a h o r a , d e l o s p r o - d o r e s d e p e l í c u l a s p a r a f o r -
y e c t o s y r e a l i z a c i o n e s d e z a r la s u p r e s i ó n d e la t a s a 
e s e M i n i s t e r i o , d e d o b l a j e , s e g ú n i n f o r m a 

S o b r e la i n m i n e n t e r e e s - e n u n a n o t a d e P r e n s a d i c h o 
t r u c t u r a c i ó n d e l M i n i s t e r i o D e p a r t a m e n t o 
d e C u l t u r a a f i r m ó q u e é s t a 
n o a f e c t a r á s u s t a n c i a l m e n t e ^ . .n.Vf . ' a c m e n a z a d e l o s 
a l o s 19.000 f u n c i o n a r i o s d i s t r i b u i d o r e s e l M i n i s t e r i o 
a d s c r i t o s a l D e p a r t a m e n t o . a e C u | t u r a c o m u n i c a : 
a u n q u e m a t i z ó q u e n o e x i s - i n n o m r . ^ t ^ ^ . 
t e m a t e r i a l m e n t e t r a b a j o n o c o S a ^ a ^ r l 
p a r a t a n t o s y p a r t e d e l p e r - t o s d e c u y o c o n t e n i d o 

b i o d e d e s t i n o P r e n s a , a n t e s d e r e c i b i r l o s 
L a i z q u i e r d a — a s e g u r o o f i c i a l m e n t e 

e n o t r o m o m e n t o d e l a comí . . 
d a — n o h a p r e s e n t a d o t o d a - 2 . — Q u e e s t a b a n s e r i a -
v í a u n s ó l o p r o y e c t o v i a b l e m e n t e e n c u r s o n e g o c i a d o 
d e a l t e r n a t i v a c u l t u r a l h a n e s p o r a a c e l e r a r la m o d i -
i n t e n t a d o s i s t e m á t i c a m e n t e f l c o c i ó n d e la t a s a d e d o b l a 
l a i n s t r u m e n t a c i ó n d e la c u l - i8- c u y o r e d u c c i ó n s e c o n ' 
t u r a , m i e n t r a s q u e n o s o t r o s t e m p l a b a e n e l p r o y e c t o d e 
p o n e m o s l a p o l í t i c a a l s e r v í . L e y d e s o l o s c i n e m o t o g r á f i 
c í o d e l a c u l t u r a " e o s , q u e e n e s t o s d í a s s e 

A f i r m ó t a m b i é n q u e , se - s n v í o a l a s C o r t e s p o r e l 
g ú n u n n u e v o p r o y e c t o , e l G o b i e r n o . 
M i n i s t e r i o d e C u l t u r a n o t e n - « « 
d r á n i n g u n a c o m p e t e n c i a ~ ^ ~ Q u e ®l M i n i s t e r i o d e 
s o b r e l a T e l e v i s i ó n s a l v o p o r ^ n o f 6 ™ * * la f i ' a c l o n 
l o a u e r e s o e c t a a l o s n m - d e l p i a 2 0 ' n d i c a d o , y a q u e 
g r a n a s c u S e s * ^ o o n s t i t u y e u n a p r e s i ó n n o t o 

D e n t r o d e l o s p r o y e c t o s ,e raD,e-
a n u n t l i a d o s e n e l B o l e t í n 4 . — O u e la r e s p o n s a b i l i -
c u l t u r a l d e s t a c a n : l a c r e a , d a d d e s e r v i r p e l í c u l a s m o ­
c i ó n d e l M u s e o n a c i o n a l d e l o s , e I n c l u s o d e p r o v o c a r 
C i e n c i a y T e c n o l o g í a , o b r a s e l c i e r r e d e l o s c i n e s , r e c a e -
d e r e f o r m a e n e l p a l a c i o d e r í o í n t e g r a m e n t e s o b r e l o s 
C o n g r e s o s , e s t u d i o s y t r á m i d i s t r i b u i d o r e s d e p e l í c u l a s 
t e s p a r a e l c u m p l i m i e n t o d e e x t r a n j e r a s , a l o s q u e e l M i 
a c u e r d o s p a r l a m e n t a r i o s d i - n i s t e r i o e n s u c o s o , e x i g i r í a 
v e r s o s y m o c i o n e s : c a d e n a l a s c o r r e s p o n d i e n t e s r e s p o n ­
d e l o s m e d i o s d e c o m u n i - s a b i i i d a d e s » . 

1. MATA DIEGO 
P O D O L O G O 

O R T O P E D I A D E L P I E 

A v e n i d a d e l C f d , 4 6 , 1.» 
D e 12 a 2 y d e 4 ,30 a 8 . 

T e l é f o n o 2 2 7 2 9 7 

M. Calvo M í o s DR. BMíJELOS 
O C U L I S T A 

P l a z a M a y o r . % « - T i , soiOfir 

t r o d o q u e l o s n u m e r o s a s 
d e c l a r a c i o n e s e n f a v o r d e 
l o s d e r e c h o s h u m a n o s « t i e ­
n e n e s c a s a v a l i d e z » . 

A p e s a r d e t o d o e l l o e l 
G o b i e r n o c h i p r i o t a e s p a r ­
t i d a r i o d e p r o s e g u i r la n e ­
g o c i a c i ó n c o n T u r q u í a , a 
s a b i e n d a s q u e l a s a u t o r i d a ­
d e s d e A n k a r a t a n s ó l o 
a c e p t a n c o m o s o l u c i ó n la 
p a r t i c i ó n d e l t e r r i t o r i o e n 
u n o s b l o q u e s d i s t i n t o s . 

M á s a d e l a n t e s e r e f i r i ó a 
s u s c o n v e r s a c i o n e s c o n e l 
m i n i s t r o e s p a ñ o l . M a r c e l i n o 
O r e j a . «El s e ñ o r O r e j a — d i ­
j o R o l a n d i s — a p o y a l as r e ­
s o l u c i o n e s d e la O N U r e s ­
p e c t o a l p r o b l e m a c h i p r i o t a 
y a b o g a p o r la I n d e p e n ­
d e n c i a y s o b e r a n í a d e C h i ­
p r e » . 

A n a l i z ó la s i t u a c i ó n m e ­
d i t e r r á n e a a c t u a l , p o n i e n d o 
e s p e c i a l r e l i e v e e n q u e E s ­
p a ñ a y C h i p r e g u a r d a n u n a 
r e l a c i ó n m u y p e c u l i a r t e ­
n i e n d o e n c u e n t a e n q u e 
a m b a s n a c i o n e s p u e d e n 
c o n v e r t i r s e e n g u a r d i a n e s 
d e l M e d i t e r r á n e o , u n a , p o r 
s u p a r t e E s t e y . la o t r a , p o r 
la O e s t e . 

P r e g u n t a d o p o r e l e s p í ­
r i t u c o n q u e C h i p r e a s i s t i ­
rá a la C o n f e r e n c i a E u r o ­
p e a d e S e g u r i d a d y C o o p e ­
r a c i ó n , e l m i n i s t r o R o l a n d i s 
s e m o s t r é v i s i b l e m e n t e d e s ­
c o n f i a d o . 

P I D E N fcL N O B E L P A R A 
E L R E Y 
S a l a m a n c a ' ( E f e ) . — E l 

R e y d o n J u a n C a r l o s h a s i ­
d o p r o p u e s t o c a n d i d a t o a i 
P r e m i o N o b e l d e la Pez p o r 
la U n i v e r s i d a d P o n t i f i c i a d e 
S a l a m a n c a , c u y a J u n t a d e 
g o b i e r n o a c o r d ó d i r i g i r s e 
e n t a l s e n t i d o a la A c a d e ­
m i a S u e c a q u e o t o r g a e s ­
t a s d i s t i n c i o n e s . 

T r a s a l u d i r a l os m é r i t o s 
r e c o n o c i d o s q u e e x i s t e n e n 
e l a c t u a l R e y d e E s p a ñ a 
p a r a la o b t e n c i ó n d e l P r e ­
m i o , l a J u n t a d e g o b i e r n o 
d e la U n i v e r s i d a d r e s a l t a e n 
s u r e s o l u c i ó n q u e «e | i n s i g ­
n e t a l a n t e d e m o c r á t i c o y s u 
s u a v e m o d e r a c i ó n e n l a 
t r a n s f o r m a c i ó n d e E s p a ñ a 
h a s t a u n a v e r d a d e r a d e m o ­
c r a c i a , c o n s t i t u y e n u n e j e m ­
p l o d i g n o d e s e r i m i t a d o p o r 
l o s p u e b l o s q u e p a s a r d e 
u n r é g i m e n a n t e r i o r a u n 
e n t e n d i m i e n t o p a c í f i c o e n 
la c o n v i v e n c i a p l u r a l i s t a y 
r e s p e t u o s a d e l o s c i u d a d a -

1 n o s » . 
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R e u n i ó n d e p r e s i d e n t e s c e n t r i s t a s 
d e e n t e s p r e a u t o n ó m i c o s c o n S u a r e 
(Viene de p r imera página) 

t i u c i ó n d e l p o d e r p o l í t i c o . 
L a « c u m b r e » a u t o n ó m i c a 

cen t r i s ta l l egó a l a c o n c l u s i ó n 
de q u e . en a l g u n a s ocas iones 
a la p a s t u r a de U C D l e h a 
f a l t a d o c o m u n i c a c i ó n y q u e 
l a m i s m a t i ene q u e tener u n a s 
carac te r ís t i cas de ser a b i e r t a , 
y d i a l o g a n t e . Se c reará d e n ­
t r o d e l p a r t i d o la c o m i s i ó n 
n a c i o n a l de P o l í t i c a A u t o n ó ­
m i c a , c o n la q u e e l p r e s i d e n ­
te Suarez se m u e s t r a a b s o l u ­
t a m e n t e de a c u e r d o , y q u e se­
r á e l i n t e r l o c u t o r v á l i d o e n ­
t re e l p a r t i d o v e l G o b i e r n o 
p a r a hacer e f e c t i v a a n i v e l de 
cada c o m u n i d a d los p o s t u l a ­
dos cen t r i s tas en m a t e r i a a u ­
t o n ó m i c a . 

o A d o l f o Suare/ , , seña ló 
R e o ! T e j a d a , nos h a p e d i d o 
que t r a b a j e m o s p a r a p r e s t i g i a r 
las a u t o n o m í a s y las p r e -
a u í o n o m i a s desde e l p r o y e c ­
t o p o l í t i c o de U n i ó n de C e n ­
t r o D e m o c r á t i c o , a b i e r t o a las 
a p o r t a c i o n e s de t o d a s las f u e r ­
zas p o l í t i c a s , « r e a l i z a n d o u n 
t r a b a j o se r io , r i g u r o s o v e f i ­
caz» . 

E l señor R e o l T e j a d a seña­
l ó q u e esta c o m i s i ó n v o l v e r á 
a r e u n i r s e p r ó x i m a m e n t e . 

« E S T A D O D E A U T O N O ­
M I A S , S I ; E S T A D O D E 
L O C O S , N O » 

M a d r i d ( E f e ) . « U n a des­
c e n t r a l i z a c i ó n r e g i o n a l n o t i e ­
ne p o r q u é c rea r , en u n E s t a ­
d o a u t o n ó m i c o , u n a h e t e r o ­
g e n e i d a d de e s t r u c t u r a s » , m a ­
n i f e s t ó a « E f e » e l m i n i s t r o 
d e l M O P U . Jesús S a n c h o 
R o f , a l ser p r e g u n t a d o s o b r e 
l a i n c i d e n c i a de las a u t o n o ­
m í a s en la« o b r a s p ú b l i c a s . 

« E n u n s i s tema de a u t o n o ­
m í a s s i g u i ó e l m i n i s t r o — 
l a a c t u a c i ó n de l E s t a d o e n 
m a t e r i a de o b r a s p ú b l i c a s t i e ­
ne d o s ve r t i en tes : o o t u n a 
p a r t e , es tán las i n f r a e s t r u c t u ­
r a s , q u e p o t a fec ta r * m á s de 
u n a r e g l ó n , rienen u n c a r á c t e r 
es ta ta l v p o r o t r o es tán las 
a c t u a c i o n e s de l E s t a d o q u e h a 
de r e a l i z a r en las reg iones c o n 
m a y o r d é P c i t de I n f r a e s t r u c ­
t u r a s , en e l m a r c o de u n a p l a ­
n i f i c a c i ó n oorr«r íors» de des­
e q u i l i b r i o s » 

E l señor S a n c h o R o t a g r e ­
g ó q u e «si e l E s t a d o f o r m u l a 
p l a n e s de a c t u a c i ó n c o n t r a s ­
p a r e n c i a y les a m p l i a d i f u ­
s i ó n , n o debe o r o d u c i r s e n i n ­
g ú n c o n f l i c t o » . 

E n o p i n i ó n d e l m i n i s t r o de 
O b r a s P ú b l i c a s v U r b a n i s m o , 
« U C D ha d e m o s t r a d o c l a r a ­
m e n t e su v o l u n t a d a u t o n o m i s ­
t a p o r q u e e n t i e n d e q u e es l a 
o r g a n i z a c i ó n d e l E s t a d o q u e 
m e j o r s i r ve a l s i s tema d e m o ­
c r á t i c o y de l i b e r t a d e s y a l a 
e f i c a c i a e n la ges t i ón a d m i ­
n i s t r a t i v a . E n este s e n t i d o 
— a ñ a d i ó - e l q u e p iensa q u e 
p u e d e p r e s e n t a r d i f i c u l t a d e s 

en estos c a m p o s está a d m i ­
t i e n d o i m p l í c i t a m e n t e u n a i n ­
t e r p r e t a c i ó n e q u i v o c a de las 
p r o p i a s a u t o n o m í a s » . 

« Q u i e n c ree d i j o f i n a l m e n ­
te— q u e u n a d e s c e n t r a l i z a c i ó n 
de l a p l a n i f i c a c i ó n r e g i o n a l 
p o d r í a d a r l u g a r , p o r e j e m ­
p l o , a q u e en u n a r e g i ó n h u ­
biese m a g n i f i c a s ca r re te ras y 
e n o t r a vec ina es tuv iesen e n 
p é s i m o es tado p o r q u e se h u ­
b i e r a n d e s t i n a d o t o d o s los r e ­
cu rsos d i s p o n i b l e s a o t r a s 
a t e n c i o n e s r e s u l t a n d o u n a h e ­
t e r o g e n e i d a d de e s t r u c t u r a s , 
f a l s e a n la r e a l i d a d pues p a r a 
q u e esto suced ie ra E s p a ñ a t e n ­
d r í a q u e ser, a d e m á s de u n 
E s t a d o de a u t o n o m í a s , u n E s ­
t a d o de l o c o s » 

A N T E P R O Y E C T O D E 
E S T A T U T O D E L A 
R I O J A 

L o g r o ñ o ( E f e ) . — E n u n 
a c t o c e l e b r a d o e n e l p a l a c i o 
de la D i p u t a c i ó n de L o g r o ñ o , 
l os p a r t i d o s p o l í t i c o s U C D , 
P S O E y C D , i n t e g r a n t e s de l a 
p o n e n c i a e n c a r g a d a de e l a b o ­
r a r e l b o r r a d o r de) p r o y e c t o 
de e s t a t u t o de a u t o n o m í a de 
l a R i o j a . h a n n r o c e d i d o a su 
f i r m a . 

E l a n t e p r o y e c t o h a s i d o f i r ­
m a d o c o n l os v o t o s p a r t i c u ­
l a res d e l P S O E y C D , e n l o 
r e f e r e n t e a l s i s t ema e l e c t o r a l 
a e m p l e a r p a r a e l e g i r l o s c o m ­
p o n e n t e s de l a A s a m b l e a de 
l a R i o j a . 

U n a vez c u m p l i m e n t a d o es­
te p a s o , e l a n t e p r o y e c t o de 
e s t a t u t o será e l e v a d o a l a 
a s a m b l e a g e n e r a l , p a r a su d i s ­
c u s i ó n y a p r o b a c i ó n y , u n a 
vez c o n c l u i d o , este t r á m i t e 
pasa rá a las C o r t e s G e n e r a l e s , 
p a r a p o s t e r i o r m e n t e , ser so ­
m e t i d o a r e f e r é n d u m e n l a 
p r o v i n c i a . 

« A C U E R D O S » A N U L A D O S 

S a n S e b a s t i á n ( E f e ) . - E l 
g o b e r n a d o r c i v i l d e G u i p ú z ­
c o a h a s u s p e n d i d o l o s a c u e r ­
d o s a d o p t a d o s e l p a s a d o t res 
de J u l i o p o r e l A y u n t a m i e n ­
t o de C i z u r q u í l e n l o s q u e 
« c o n d e n a l a a c t u a c i ó n de las 
F O P e n l a cá r ce l d e S o r i a y 
ex ige l a r e t i r a d a de E u z k a d i 
de las f u e r z a s de o c u p a c i ó n 
de l E s t a d o e s p a ñ o l » . 

L a c o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l 
de C i z u r q u i l a p r o b ó t a m b i é n 
e n esta ses ión u n b a n d o p o r 
e l q u e r e c o m e n d a b a q u e n o 
se ab r i ese l a p u e r t a a n a d i e 
q u e se a u t o t i t u l e « a u t o r i d a d 
p o l i c i a l o j u d i c i a l » d u r a n t e l a 
n o c h e , s i n o va a c o m p a ñ a d o 
de u n p o l i c í a m u n i c i p a l y p r e ­
v i o c o n o c i m i e n t o de l a A l c a l ­
d í a . 

« V I G I L A N T E S » D E L P N V 
E N E L P A R L A M E N T O 
V A S C O 

B i l b a o ( L o g o s ) . — L a p r e ­

senc ia de v a r i o s j ó v e n e s a 
m o d o de v i g i l a n t e s , s i t u a d o s 
e n d i s t i n t o s l uga res d e l i n t e ­
r i o r d e l p a l a c i o de l a D i p u t a ­
c i ó n f o r a l d e l S e ñ o r í o de V i z ­
c a y a , a l pa rece r c o m o s e r v i c i o 
de s e g u r i d a d , h a o r i g i n a d o 
u n g r a v e i n c i d e n t e , c o n la 
s u s p e n s i ó n t e m p o r a l d e l p l e ­
n o d e l P a r l a m e n t o v a s c o , q u e 
e n vez de i n i c i a r s e a las d iez 
d e l a m a ñ a n a n o r e a n u d ó su 
a c t i v i d a d has ta cerca de la 
u n a , m o t i v a n d o , p o r o t r a p a r ­
t e , l a r e u n i ó n d u r a n t e m á s de 
u n a h o r a de l a j u n t a de p o r ­
t avoces . 

T a n t o e n l a ses ión d e l d í a 
de a y e r , c o m o e n la de h o y , 
a d e m á s de l os e f e c t i v o s de la 
P o l i c í a N a c i o n a l q u e c u b r í a n 
e l e x t e r i o r de la D i p u t a c i ó n 
f o r a l , se h a l l a b a n en e l i n t e ­
r i o r d e l p a l a c i o p r o v i n c i a l , 
u n o s 20 j ó v e n e s , i n s u f i c i e n t e ­
m e n t e a c r e d i t a d o s , q u e o r d e ­
n a b a n e l p a s o de p a r l a m e n t a ­
r i o s , i n v i t a d o s y p e r i o d i s t a s , 
i m p i d i e n d o c u a l q u i e r c a m b i o 
de r u m b o e n e l i n t e r i o r de l a 
D i p u t a c i ó n . 

H u b o u n a v i v a d i s c u s i ó n r e ­
c h a z á n d o s e e l h e c h o de q u e 
l o s d i c h o s « v i g i l a n t e s » p e r t e ­
n e c i e r a n a l «se rv i c i o d e o r d e n » 
d e l P N V . 

C o n l a p ro tes ta e n é r g i c a 
de soc ia l i s tas , c o m u n i s t a s , 
« E u z k a d i k o E z k e r r a » y A l i a n ­
za P o p u l a r - q u e l a p r e s i d e n ­
c i a (de l P N V ) n o t u v o en 
c u e n t a — se r e a n u d ó l a ses ión 
a l a u n a de l a t a r d e . 

P R O T E S T A C O N T R A 
U N A C U E R D O 
V E R G O N Z O S O 

M a d r i d ( E f e ) . — L a C o m u ­
n i ó n T r a d i c i o n a l i s t a p r o t e s t a 
p ú b l i c a m e n t e p o r l a e l i m i n a ­
c i ó n e n e l escudo de N a v a r r a 
de l a C r u z L a u r e a d a de San 
F e r n a n d o , según u n a n o t a de 
l a J u n t a n a c i o n a l de l a C .T . 

« A r r a n c a r d e l p r o p i o u n i ­
f o r m e u n a c o n d e c o r a c i ó n 
— a ñ a d e —es a b j u r a r de a l g o 
q u e se h a h e c h o v p o r l o q u e 
se h a m e r e c i d o . C u a n d o ese 
a l g o se r e a l i z ó en n o m b r e de 
u n a F e y u n a B a n d e r a , s u p o ­
n e t a m b i é n r e n e g a r de esa 
F e y esa B a n d e r a » . 

L E G A L I Z A D O E L 
« F R O N T O ' A L L I B E R R A -
M E N T E G A I D E C A T A ­
L U N Y A » 

M a d r i d ( E f e - . — E l M i n i s ­
t e r i o d e l I n t e r i o r , h a l e g a l i z a ­
d o a l « F r o n t d ' a l l i b e r a m e n t 
g a i de C a t a l u n y a » . see»'n h a n 
c o n f i r m a d o a « E f e » f u e n t e s 
a u t o r i z a d a s d e l c i t a d o D e p a r ­
t a m e n t o . 

Huelga en la factoría de "Ensidesa" en Gijon 
L o s b o m b e r o s h a n p r e s e n t a d o s u E s t a t u t o j u r í d i c o 

Aper tura de l a factoría «Michelín» de Vi tor ia 
Madr id (Co lp isa) . — A las 6 

de la mañana ha comenzado 
una huelga de 48 horas en ¡a 
fac to r ía de Ensidesa-Verina en 
protesta por las sanciones im­
puestas por la d i recc ión a 36 
trabajadot-es de eficha fac to r ía . 

La huelga afecta a la p rác t i ­
ca to ta l idad de 'a p lant i l la de 
la fac to r ía , permanec iendo en 
el la exc lus ivamente los t raba 
¡adores encargados de las tareas 
de manten im ien to , A la huel­
ga se ha sumacfo un impor tan­
t e número de t rabajadores de 
o f ic inas si b ien la mayoría tra­
baja con normal idad . 

Las cont ratas de Ensidesa en­
cargadas de ios monta jes se 
encuef i t ran en huelga en todas 
tas fac tor ías de Ensidesa 

Por lo que respecta a las fac­
to r ías de Av i lés y La Felguera, 
la s i tuac ión es de normal idad 
si b ien se han real izado diver­
sas acc iones de solidaricfad con 
los sancionados y con la huel­
ga de Ver ina , 

LOS BOMBEROS PRESENTAN 
SU ESTATUTO JURIDICO 

Madr id (Efe). — Representan­
tes de la coordinacfora estata l 
de bomberos se han reunido es­
ta mañana, en la sede del M i ­
n i s te r io de Admin i s t rac ión Te­
r r i t o r i a l , con el d i rec to r general 
de Admin is t rac ión Local , Juan 
Gómez Ar jona, el subd i rec tor ge­
nera l . Ricardo González v e' 
subsecre tar io genera! Joaquín 
Or tega, para hacer entrega de' 
«Estatuto ju r íd ico efe los bombe­
aos», e laborado oor el la 

El es ta tu to —según informa­
ron a «Efe» representantes de 
los bomberos— oretende la me 
iora de prestac ión de los ser 
v i c ios en benef ic io de la colec­
t i v idad Sus puntos fundamen 
ta les son ; 

—La ordenación te r r i t o r ia l de 
los serv ic ios , es dec i r , un mín i 
mo de personal y mater ia l ne­
cesar io por densiefad de pobla­
c i ón . 

—La edad de Jubi lación, que 
en la actual idad está f i jada en 
65 años, sea a los 60 obl igada v 
a Ios 55 vo lun ta r la . 

—La creac ión de escuelas de 
fo rmac ión , cons ideradas por 
e l los muy imoor tan tes nara con­
segui r un mejor cump l im ien to 
de s u t raba jo , y al m i smo t iem­
po que les sea reconocida su 
oro fes idna l idad. 

Las mismas fuen tes Indicaron 
a «Efe» que t ras dos años de 
sucesivas en t rev is tas con la Ad­
m in i s t rac ión , todavía habrán de 
esperar hasta Sept iembre para 
conocer la v iab i l idad o no via­

b i l idad de este es ta tu to ju r íd i ­
co. El d i rec tor general de Ad­
m in i s t rac ión Local se ha com­
p rome t i do — d i j e r o n — a dar les 
una respues ta concre ta antes de 

J a ce lebrac ión del congreso es­
ta ta l in te rs lnd ica l de bomberos , 
que tendrá lugar en Valenc ia , en 
el mes de Oc tubre , y en e l que 
se tomarán medidas de pres ión 
s i e l es ta tu to no fuera aproba­
do. 

CONCLUSIONES DEL 
CONSEJO DE U.S.O 

Mad r i d (Efe). — La deb i l idad 
de la democrac ia y la necesidad 
del desar ro l lo p leno de la Cons 
t i t uc ión para fo r ta lecer la , es una 
de las conc lus iones pr inc ipa les 
del XVI Conse jo confedera l de 
la USO, ú l t imo t ras su congreso 
ex t raord inar io QUe hoy ha ter­
minado sus t rabajos que comen­
zó el pasado día 15 

El conse jo es tud ió la si tua­
c ión soc iopo l í t i cg española y se­
ñaló que la conso l idac ión y des­
ar ro l lo p leno de la Cons t i t uc ión , 
encuent ra d i f i cu l tades como is 
deb i l i dad de las fo rmac iones oo-
l í t i cas y s ind ica les , b isoñez de 
muchos cuadros po l í t i cos impo­
s ib i l i dad de alcanzar mayor ías 
es tab les en el Par lamento, c r i ­
s is soc ia l profunda ref le jada en 
el paro, el desencanto la mar-
g inac ión , el pe l ig ro de Inst i tu-
c ional izac ión del t e r ro r i smo y 
la v io lenc ia . 

La USO señaló su preocupa­
c ión por la deb i l idad actual de 
la democrac ia y la impor tanc ia 

RELEVO EN El 
COLEGIO DE MEDICOS 
DE 

M a d r i d (Efe). — aEl Co leg io 
de Méd icos posee 'a esencia 
de la Med ic ina y no cons idero 
que sea g remia l i s ta , ni que de­
f ienda in te reses par t i cu la res , s i ­
no que cont iene los va lores 
t rascendenta les de la médica» 
d i jo e m in i s t ro de Sanidad v 
Segur idad Soc ia l , Rovira Tara-
zona en la toma de poses ión de 
la nueva Junta d i rec t i va del Co­
leg io de Méd icos de Madr id . 

El Dr García M i randa , pres i ­
den te sa l ien te hizo entrega del 
re levo al Dr Jsuler Matos Agui-
lar, p ronunc iando sendos dis­
cu rsos lo m i smo que el m in is t ro 
que de fend ió a la Corporac ión 
m é d i c a . 

H O Y , A M P L I O C A M B I O 
D E G O B E R N A D O R E S 

(V iene de p r imera página) 

l i o , a c t u a l g o b e r n a d o r d e e s t a ú l t i m a p r o v i n c i a , s e r á 
n o m b r a d o d i r e c t o r g e n e r a l d e P r o t e c c i ó n C i v i l y e l a c ­
t u a l d i r e c t o r d e P o l í t i c a I n t e r i o r , P é r e z B e n e y t o t e n ­
d r á s u d e s t i n o e n e l G o b i e r n o c i v i l d e S e v i l l a . 

V E I N T I C U A T R O N U E V O S G O B E R N A D O R E S C I V I L E S 

M a a r i d ( L o g o s ) . — E n t o t a l s o n v e i n t i c u a t r o l o s g o ­
b e r n a d o r e s c i v i l e s q u e v a n a s e r n o m b r a d o s , d e l o s 
q u e q u i n c e a c c e d e n p o r p r i m e r a v e z a l c a r g o , s e g ú n 
i n f o r m a r o n e s t a n o c h e f u e n t e s s o l v e n t e s d e l M i n i s ­
t e r i o d e l I n t e r i o r . D e e n t r e e s t o s ú l t i m o s f i g u r a n l o s q u e 
i r á n a l a s p r o v i n c i a s d e A l b a c e t e , A v i l a , B u r g o s , C á d i z , 
C a s t e l l ó n , C ó r d o b a , G r a n a d a , G u a d a l a j a r a , L o g r o ñ o , M u r ­
c i a , O r e n s e P o n t e v e d r a y S a l a m a n c a . 

P a r o la p r o v i n c i a d e A l b a c e t e s e r á d e s i g n a d e d o n 
J u a n J o s é F r a n c h s R i v e s : p a r a la d e B u r g o s , d o n M a ­
n u e l d e l H o y o A g u i l e r a ; M u r c i a , d o n J u a n J o s é I z a r r a 
d e l C o r r a l ; O r e n s e d o n J a v i e r B o r r e g o B o r r e g o y p a ­
r a G r a n a d a , ü o n J o s é M a n u e l C i e l r o M i g u e l . 

S e g ú n la m i s m a f u e n t e i n f o r m a n t e s e r á n o m b r a d o 
A r j o n a y c o m o d i r e c t o t g e n e r a l d e P r o t e c c i ó n C i v i l , d e 
n u e v a c r e a c i ó n , s e r á n o m b r a d o d o n F e d e r i c o G a l l o , 

A i g u n o s d e l o s n u e v o s g o b e r n a d o r e s c i v i l e s s o n : J o ­
s é G o n z á l e z P a l a c i o d e C á d i z ; V i c e n t e O r a a , d e A v i l a ; 
J o s é M a n u e l M a t h e o L u a c e s d e L u g o ; I s i d r o P é r e z B e ­
n e y t o d e S e v i l l a ; l a v i e r M i n a n d o d e Z a r a g o z a ; F r a n ­
c i s c o -Javie» A n s u á t e g u i , d e N a v a r r a , y M a r i a n o N i c o l á s 
G a r c í a , d e M a d r i d . 

+ 
EHi S E Ñ O R 

N ANGEL ALONSO BOLONES 
( P O L I C I A M U N I C I P A L , J U B I L A D O ) 

Falleció en el día de ayer, a los 66 años de edad, después de recibir 
los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E . P . D. 
S u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a H i l a r i a R o d r i g o ; h i j a , M a r í a d e l C a r m e n ; 

h i j o p o l í t i c o , V í c t o r C u ñ a d o ; h e r m a n a s , M a r t i r i á n y C a t a l i n a ; h e r ­

m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N U N A O R A C I O N P O R E L E T E R N O D E S C A N S O 

D E S U A L M A 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán HOY, VIERNES, 
a las CUATRO, en la iglesia parroquial de NUESTRA SEÑORA DE 
LAS NIEVES, seguidamente la conducción del finado al cemente­
rio de San José. 

Vivía: Calle Condesa Mencía número 57. 
Capilla ardiente: Residencia Sanitaria. 

Burgos, 18 de Julio de 1980 
Funeraria «San José» 

de que los t rabajadores españo­
les se organicen s ind i ca lmen te 
para consol idar la y se compro­
met ió a cont inuar su es t ra teg ia 
de in tegrar a s ind icatos Indepen­
d ien tes en la USO También se­
ñaló como v i ta l fo r ta lecer la 
democrac ia, e! es tab lec im ien to 
de una mayoría par lamentar la 
c lara, y la negoc iac ión c' una 
a l ternat iva a la c r i s i s v al oaro. 

F IRMA DEL CONVENIO DEL 
SECTOR DE PIENSOS 

Barcelona (Efe). — Se ha f i r ­
mado el convenio estata l de l 
sector de p iensos compues tos , 
que afecta a unos 12.000 traba-
¡adores, in forma una nota hecha 
públ ica por Comis iones Obre ras . 

El conven io fue f i rmado pof 
la Confederac ión Española de 
Piensos Compues tos , en i-epre-
sentac ión empresar ia l , y por 

CC. OO. , UGT v USO en i-epre-
sentac ión obrera , 

El t ex to f i rmado estab lece un 
inc remento salar ia l p romed io 
de l 17,8 oor 100 y e l sa lar io mí­
n imo del sector pasa efe 27.000 
a 33.000 pesetas. 

APERTURA DE «MICHELIN» 

V i to r ia (Logos l . — Def in i t i va ­
men te las puer tas de la fac to r ía 
«Miche l ín» han quedado abier­
tas ta l como se esperaba a las 
6 horas de esta mañana, s i b ien 
por razones de t i e m p o V sequ-
r idad Ig vuel ta al t rabaio se h'^ 
haciendo esca lonadamente des­
de hoy, día 17 en que a las 
14 horas se Incorporará el p r i ­
mer t u rno hasta el o róx imo sá­
bado, día 19 Ei c ie r re pat rona! 
se hg oro lonoado 21 cffas a 
raíz del ases inato del señor Er-
queta e' día 25 de Junio. 

PRESUPUESTOS DE LOS 
SINDICATOS PARA LAS 
ELECCIONES DE OTOÑO 

Madr id [Efe) . _ C C OO, UGT 
y USO t ienen es tab lec ido un 
oresupuesto global aprox imado, 
de lo que Ies costará las e lec­
ciones de delegados s ind ica­
les, en la campaña que se ce le­
brará en t re el 15 de Oc tubre y 
30 de Nov iembre p róx imos se ­
gún ha poefido saber «Efe» 

Estas t res cent ra les no supe­
ran, en con jun to los 130 m i ­
l lones de pesetas , ya que la 
••endencic aen°i-^i seqiVi las !m-
ores lones recogidas por «Efe» 
en los t res s ind ica tos es la 
de ahorrar lo máx imo pos ib le . 

El s ind icato soc ia l i s ta será 
el que más d inero inv ier ta en es ­
tas e lecc iones deb ido a que ef 

i p resupuesto g lobal ap rox imado , 
se c i f ra en 55 m i l l ones de pe­
setas. La Unión Sindical Ob re ra 
inver t i rá , en un o r imer momen­
t o , 47 mi l lones de pesetas , y 
CC. OO. a l rededor de 25 m i ­
l lones. 

REUNION DE LA U-S.O. 

Madr id (Logos) — El p roce­
so de t rans ic ión democrá t i ca 
todavía no ha . te rminado La 
democrac ia neces i ta para su 
conso l idac ión el desar ro l lo ola-
no de la Cons t i t uc ión , desarro­
l lo que ha encont rado d ive rsas 
d i f i cu l tades , como debi l idao da 
las fo rmac iones po l í t icas s i n ­
d ica les , bisoñez de m u c h o » 
cuadros po l í t i cos impos lb i ' i dad 
de alcanzar mayor ías es tab les 
en el Par lamento c r i s i s soc ia l 
profunda ref le jada en el pa ro , 
el desencanto y la marg inac ión , 
asf como los pe l ig ros de ns t i -
tuc iona l izac ión de! «•errorismo y 
la v io lenc ia d ice un i n fo rme 
del Conse jo Federal de la USO. 

Para for ta lecer i« democra­
cia, la USO cons idera vita» e! 
es tab lec im ien to de una mayo­
ría par lamentar ía c lare v la 
negoc iac ión de una a l te rna t i va 
a la c r i s i s y a! paro As im is ­
mo, el Conse jo anal izó el alza 
inus i tada de los o rée los en loa 
meses de verano y cons ideré 
que la ro luntad del tíobt"^© 
ha s ido frenar engañosamente 
d icho alza durante 'os meses d e 
Mayo y Junio para evita? la: 
esperada rev is ión sa'arfa! en 
Jul io que ia ' I S O v l? UGT ha­
bían pactado con la CEOE a! 
f i rmar s i acuerdo M a r c o ínter-
Gonfederal . 
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A M I G O mu 
Por Mar iano G R O N D O N A 

LA v i d a po l í t ica admite dos enfoques. E n l a l i n e a de re lac ión 
que une a l poder de l E s t a d o c o n e l f i n m o r a l h a c i a e l c u a l 
debe desarro l la r s u s a c c i o n e s , se h a b l a c o m ú n m e n t e del « i n ­

terés general» o del «bien c o m ú n » que h a de gu ia r c o m o u n nor te , 
l a acción de los gobernantes. E s t e es el c a m p o de l a ética po l í t i ca . 
P e r o l a posesión y e l e jerc ic io del poder s o n , a s u v e z , objeto de 
l u c h a entre grupos que quieren asegurar los , retener los o c o n q u i s ­
tar los . U n a ley inexorab le del poder es que ot ros lo qu ie ren . A q u í 
e n este p l a n o , f u n c i o n a otra lógica: l a dist inción entre e l a m i g o y 
e l enemigo . T a n t o e n e l terreno n a c i o n a l c o m o e n e l in te rnac io ­
n a l , qu ien no está c o n m i g o está cont ra m í y e l saber en po l í t ica a 
q u é atenerse respecto de los demás, sean esos «demás» h o m b r e s o 
n a c i o n e s , h a c e a l a c la r idad de l a acción. E l f r a c a s o , en pol í t ica , 
e m p i e z a p o r l a confusión entre e l emigo y e l enemigo . E l éx i to e n 
d ist inguir los adecuadamente i n c l u s o c u a n d o , en e l terreno ét ico, se 
b u s c a c o m o se debe el b ien c o m ú n . 

E l e r ror e n la apreciación de quiénes s o n los a m i g o s y quiénes 
l o s enemigos es m e n o s grave , s in d u d a , c u a n d o l o s par t ic ipantes de 
l a l u c h a por e l poder compar ten los m i s m o s idea les , los m i s m o s 
v a l o r e s . E s t o ocur re , por e jemplo , e n e l seno de l a v ida pol í t ica 
n a c i o n a l c u a n d o los h o m b r e s y par t idos en presenc ia s o n , desde el 
punto de vista ideológico, «pr imos hermanos» . A l e m a n i a F e d e ­
r a l , por e jemplo , donde es e s c a s a l a d is tancia ideológica entre l o s 
demócratas cr is t ianos y los soc ia l demócratas, p o c o i m p o r t a n s u s 
er rores en cuento a l a d is tancia amigos-enemigos porque p o c o i m ­
por ta , en def in i t iva , quién de c i los deba ganar . L o m i s m o o c u ­
r r í a en e l terreno in ternac iona l en los s iglos X V I I I y X I X , antes y 
después de las c o n m o c i o n e s napoleónicas: c r e y e n d o l as cortes e u r o ­
peas en idénticos va lores y pr inc ip ios , les resul taba na tu ra l v a r i a r 
cont inuamente de a l ianzas o combates y a que , en med io de u n 
p a n o r a m a tan homogéneo , n a d a esencia l se p o n í a en juego e n 
c a d a u n o de esos torneos para caba l le ros q u e l l a m a b a n « G u e ­
r ras» . 

E q u i v o c a r s e o vac i l a r e n e l decis ivo asunto amigos-enemigos es 
más grave , en c a m b i o , c u a n d o en l a l u c h a se decide l a suerte de 
a l tos v a l o r e s , de u n a c iv i l i zac ión. E l e r ror , en estos c a s o s , a l pe rs is ­
tir c a m b i a s u n o m b r e por e l de «suicidio».. 

L a observación es vá l ida desde e l m o m e n t o q u e , e n O cc i den te , 
l a cuestión amigos-enemigos parece plantearse hoy e n té rminos s e ­
veros . L a reciente po lémica entre e l nuevo secretar io de E s t a d o nor ­
t eamer icano E d m u n d M u s k i e y e l presidente f rancés G i s c a r d d ' E s -
ta ing lo i lust ra . L a s d i ferencias f r a n c o - a m e r i c a n a s a este respecto 
p r o v e n í a n de ese m o m e n t o en que el presidente C á r t e r , s in c o n s o l ­
ta r a s u s a l i ados — n i a l o s europeos ni a los l a t i n o a m e r i c a n o s -
decidió p r o m o v e r nni la tera lmente med idas cont ra l a U n i ó n Sovié­
t ica p a r a contrar restar l a invasión de A fgan is tán . E l e m b a r g o de 
granos , l a drástica reducción de expor tac iones de a l to conten ido 
tecnológico y e l boicot a los J u e g o s O l í m p i c o s de M o s c ú Integra­
b a n esta serie de med idas , pero va r i as nac iones c o n F r a n c i a a l a 
c a b e z a se negaron a seguir las porque no h a b í a h a b i d o c o n s u l t a 
p r e v i a . L a cuestión amigo-enemigo se p lan teaba entonces e n s u s 
d o s d imens iones . A l no consu l ta r los , ¿ t ra taban los E s t a d o s U n i d o s a 
s u s a l i a d o s c o m o a m i g o s ? A l no s u m a r s e a l as s a n c i o n e s ¿trata­
b a n l o s amigos de los E s t a d o s U n i d o s a l a U n i ó n Soviét ica c o m o 
a l e n e m i g o ? L a entrevista G i s c a r d - B r e z h n e v e n V a r s o v i a s in pre ­
v i a consu l ta de a q u e l G o b i e r n o nor teamer icano , e n f i n , p e r m i t i ó a 
M u s k i e p r o n u n c i a r u n a penetrante i r o n í a (debo dec i r q u e m e p re ­
o c u p a e l h e c h o de que c u a n d o se m e d a b a u n a lección en m a t e r i a 
de c o n s u l t a , e l p ro fesor no se inc l inase a p red icar c o n e l e jemplo ) 
q u e , aparte de r e l a n z a r l a po lémica de la consu l ta p rev ia entre a l i a ­
dos , ven ía a s u b r a y a r l a ex istencia de u n a z o n a gr is e n la f rontera 
entre amigos y enemigos . L o s países europeos s a n c i o n a n levemente 
y a regañadientes a l I r á n de J o m e i n i , enemigo d e c l a r a d o de los E s ­
tados U n i d o s . F r a n c i a se encuent ra en V a r s o c i a s o n la U n i ó n S o ­
viét ica pese a l a conf rontac ión soviét ico-norteamer icana a propósi to 
de A f g a n i s t á n . C á r t e r a s u vez , o b r a p o r s u cuenta y s in consu l ta r . 
¿Amigos? ¿Enemigos? N i e l c o m u n i s m o aparece en estos juegos 
c o m o e l enemigo c l a r o , dec la rado de Occ id en te , n i l as pr inc ipa les 
potenc ias de O c c i d e n t e se muest ran s in reservas c o m o a s o c i a d a s es ­
t rechas en la defensa de la c o m ú n c iv i l ización. 

L a confusión tenia , en ve rdad , antecedentes. C u a n d o , a l i n i c i a r 
s u gestión Cár te r in ic iaba t ímidos contactos c o n l a C u b a de C a s ­
tro e n tanto c o n d e n a b a y s a n c i o n a b a en n o m b r e de s u prop ia inter­
pretac ión de los derechos h u m a n o s a nac iones c o m o B r a s i l , U r u ­
guay . C h i l e y la Argent ina por defenderse c o n las a r m a s en la m a n o 
con t ra l as agresiones total i tar ias que ven ían de C u b a , ¿no estaba 
incur r i endo en u n a s confes iones tan graves c o m o la que a h o r a i m p u ­
ta a G i s c a r d s u f l amante secretar io de E s t a d o ? ¿ Q u é era e l S h a ? 
¿ A m i g o o enemigo de los E s t a d o s U n i d o s ? C u a n d o se a lentó s u 
ca ída en n o m b r e de la d e m o c r a c i a inmedia ta e i m p o s i b l e que perso ­
n i f i ca B a k h t i a r ¿no se inc i taba acaso h a c i a el poder a J o m e i n i , 
enemigo j u r a d o de O c c i d e n t e ? M u c h o t iempo ta rdaron los E s t a d o s 
U n i d o s , en f in , p a r a reconocer en e l s a n d i n i s m o nicaragüense a u n 
enemigo — e l enemigo c o m u n i s t a , to ta l i ta r io— y n o s a b e m o s s i . en 
E l S a l v a d o r , v a aorenrt ieron la lección. 

L a cuestión amigos-enemigos a n d a c o n t u s a , e n r e a l i d a d , sólo en 
O c c i d e n t e . E n e l E s t e saben a q u é atenerse. P o d r í a dec i rse , a r r i e s ­
gando u n a hipótesis, que si los E s t a d o s U n i d o s del pr imer Cár ter 
— e l de la c a m p a ñ a en n o m b r e de los derechos h u m a n o s - e q u i v o ­
c a r o n pr imero la dist inción amigos-enemigos , la E u r o p a que encar ­
n a G i s c a r d repite a h o r a e l error , justamente c u a n d o el segundo 
C á r t e r — e l de los rehenes y A fgan is tán , e l de los hel icópteros de 
T a b a s — recti f ican sus pr iml í i vos enfoques. Cár ter se equivocó a l 
p r inc ip io a l e n f o c a r el t ema desde u n a perspect iva esenc ia l ideo ló ­
g ica . M i enemigo n o es aque l que , meramente , es dist into de m i . 
E s q u i e n «combate» cont ra m i . M i amigo no es m i igua l . E s m i 
a s o c i a d o . Cár ter se inc l inó a pensar qué regímenes mi l i tares ant i ­
c o m u n i s t a s no e ran amigos porque no e ran iguales, c o n lo c u a l se 
in te rnó p o r l a pel igrosa senda de a b a n d o n a r o i m p u g n a r a los a m i ­
gos p o r desiguales, dejándolos a merced del enemigo . P o r u n a v e z 
que este er ror , a tan al to costo , se está cor r ig iendo , h e aquí que l o s 
e u r o p e o s cometen otra equ ivocac ión: creer que e l enemigo n o es 
ta l porque sonríe o porque dir ige sus pr inc ipa les f u r i a s c o n t r a e l 
a l i a d o p r i n c i p a l . E l estar c e r c a de. p r ó x i m o , n o convier te a l enemigo 
e n a m i g o . E u r o p a n o puede soñar c o n u n a «solución f in landesa» 
norque F i n l a n d i a h a s ido posible so lamente en f u n c i ó n de u n a 
E u r o p a n o f i n l a n d e s a a sus espa ldas . E n e l debate entre G i s c a r d y 
M u s k i e . h o v M u * k ro f íene l a r a / n t l 

E l B R A S I L Q U E H A V I S l l 
la inflación m en la miseria 

a gran parte de la población 
El rec ien te v ia je del Su m o 

Pon t í f i ce , Juan Pablo I I , a Bra­
s i l ha serv ido , apar te de su 
con ten ido pas to ra l , para poner 
de re l ieve la d i f í c i l l iberal iza-
c ion de este g igante la t inoame­
r icano. 

El pasado mes de Febrero, el 
p res idente b ras i leño , gener a i 
F igue i redo, ce lebró su p r imer 
año en el poder en un c l ima 
de c ie r ta d i s tens ión e inc luso 
o p t i m i s m o . La f ragmentac ión 
de la opos ic ión se hizo ev iden­
te . Las re fo rmas de los par t i ­
dos po l í t i cos y de la ley e lec to­
ra l , j un to con la vue l ta de 'os 
ex i l i ados po l í t i cos , p e r m i t i e r o n 
neut ra l izar el enorme mov i ­
m i e n t o de masas que pide una 
rea l amnis t ía genera l . 

La t raged ia de Bras i l s igue 
s iendo la imparab le in f lab i ó n 
que afecta severamente al Sur 
r ico del pa ís pero senc i l l amen­
te hace mor i r se de hambre a 
m i l l ones de seres humanos en 
e! Nor te y Noroes te pobres de 
la nac ión. Es indudable que só­
lo la d i v i s ión de 'a opos ic ión 
pe rm i t e que e l gob ie rno de Bra­
s i l i a mantenga un cont ro l t an 
to ta l de la s i tuac ión 

Para comprender b ien i a s i ­
tuac ión po l í t i co-soc ia l de Bra­
s i l hay que recordar que las 
e lecc iones genera les de 1974 y 
las de 1978 cons t i t uye ron un 
t r i un fo de la opos ic ión legal y 
los vo tan tes de los Estados más 
poblados e impor tan tes del país 
e l ig ie ron por abrumadora tna-
yor ía a los candidatos del Mo­
v im ien t o Democrá t i co Brasi le­
ño (MDB) . 

por c iento de los l ib ros y pe­
r iód icos que se pub l i can . 

Es tan to el peso de Sao Pau­
lo en la v ida de l Brasi l que 
muchos gob ie rnos , tan to los de 
t i po soc ia l izante como los au­
to r i t a r ios de los ú l t imos años 
han in tentado d i sm inu i r la in­
f luenc ia de lo:s t raba jadores de 
Sao Paulo. Su número y su 
conc ienc ia po l í t ica podr ían ser 
un día fac to r desencadenante 
de un proceso revo luc ionar io de 
s igno d i f í c i l de p rever . 

EL PAPEL DE 
CATOLICA 

LA IGLESIA 

S A O PAULO, 

N A C I O N 

EL ESTADO 

Sao Paulo es el Estado más 
poderoso del Bras i l . Representa 
e l 12 por c ien to de l to ta l de 
la economía de toda Sudamé-
r ica , el 50 por c ien to de ¡a pro­
ducc ión bru ta b ras i leña , y con­
t ro la 26 de las p r i m e r a s c in ­
cuenta empresas más podero­
sas de la nac ión 

En mater ia p o l í t i c a , Sao Pau­
lo representa el 24 p o r c ien to 
de los vo tantes del pafs y el 
28 por c ien to de la pob lac ión 
urbana. En mate r ia de consu­
m o , t iene el 42 por c ien to de 
los au tomóv i les que c i rcu lan en 
Brasi l pero t amb ién les e l 45 

La Ig les ia Cató l ica se ha v is ­
t o mot ivada por la in jus t i c ia 
general del cap i ta l i smo salva je 
que ha re inado en Bras i l y es­
tá j ugando un papel de mucha 
impor tanc ia al lado de los in ­
te lec tua les y jde o t ros g rupos 
populares que han fo rmado nu­
merosos comi tés para poyar las 
huelgas. 

Es^a ac t i tud ha mot ivado se­
r ios én f ren tamien tos en t re las 
autor idades y- la je rarquía ca­
tó l i ca . El p res iden te F igue i redo 
esperaba que el Papa in f luyera 
sobre las rebe ldes autor idades 
ec les iás t icas así como los ob is­
pos esperaban que Juan Pablo 
impulsara la acc ión soc ia l de 
ía ig les ia . 

A l parecer , ambos sec to res 
quedaron def raudados cuan do 
el Sumo Pont í f ice t e r m i n ó su 
g i ra y vo lv ió a la Ciudad Eter­
na.. El Papa polaco fue ec!éc-
t i co . Apoyó la lucha soc ia l de 
la Ig les ia pero adv i r t ió que «lo 
soc io-económico» no era lo fun­
damenta l para un ca tó l i co . En 
todo ceso, ía Ig les ia Cató l i ca 
bras i leña segui rá s iendo un fac­
t o r de lucha para la jus t i c ia 
soc ia l . La f o rmac ión de sus 
sacerdotes y de sus ob ispos ha 
s ido real izada en med io del es­
pec tácu lo de un g igan te que 
repar te ma l sus r iquezas. El 
abrazo de l Papa al arzobispo 
Helder Cámara es tuvo cargado 
de una profunda s ign i f i cac ión 
soc ia l . 

V I E J A S E N F E R M E D A O E 

J u a n P a b l o I I durante s u estancia! ( F o t o E F E - F I E L ) . 

ga a la Banca In ternacional a 
con t inuar a l imentando al mons­
t r uo . Su muer te s ign i f i car ía la 
pérd ida de t o d o . Una paral iza­
c ión de pagos de la deuda ex­
te rna provocar ía una verdade' 

El gobierno deteilia co- cu i tados f inanc ieras t ienen ciar 
mienza a gastar si»teas pa- ras repercus iones en , la: capa­
ra sup l i r la menfflfanGia de c idad de compra de las c lases 
cap i ta les extranje» y para t rabajadoras y pueda ser e l o r i -
ev i ta r que la intWsobrepa- gen de huelgas y desórdenes 
se la ya peligrosa "ra del 60 que deses tab i l i cen la v ida pol í -

LA NUEVA CAUTELA DE 
BANQUEROS 

LOS 

dad d© los eurodó lares . 

Brasi l acapara e l 17 por c ien­
t o del to ta l de la deuda en eu­
rodó lares de todos los países 
deudores del mundo (s in con­
tar las nac iones de la OPEPl 
Lo más preocupante es que la 
reserva en d iv isas del Brasi l 
d i smfnuye a una ve loc idad que 

m ismo carácter fabu loso de sus t i ende a p roduc i r pánico en los 
compromisos ex te r io res ob l i - acreedores del pa í s . 

ra ca tás t ro fe en la c red ib i l i - por c iento para 90 por t i ca y socia l de es te enorme 
e in f luyen te pafs , 

{F ie l , Serv ic ios Especiales de 
EFE) 

c ien to previsto pofipws eco­
nomis tas solventes. 

Como es evldeMas difi-

Un méd ico cé lebre y p res t i ­
g ioso, el canadiense doc tor A n ­
t on io Tr ías , ha dec larado en su 
s impos io sobre t raumato log ía y 
o r toped ia , ce lebrado en el Cen­
t r o Ramón y Cajal de ^ 3 d r i ¿ , 
que el índ ice de les iones de co­
lumna ver tebra l es muy eleva­
do en la ac tua l idad y va en 
aumento deb ido a causas c o m o 
la mo to r i zac ión , los acc identes 
labora les y la loca l izac ión pre­
coz de en fe rmedades congéni -
as en los n iños 

Luego resu l ta que si us ted se 
f i j a , el doc to r Trías no ha d i ­
cho nada del o t ro mundo. Se­
guro que us ted , como yo , como 
todos , conoce a var ias personas 
que padecen alguna en ferme­
dad der ivada de una les ión de 
co lumna ver tebra l Ahora todo 
ei mundo habla de hernias d is ­
ca les , efe ce rv i ca les , de lumba­
res. Y le exp l ican a us ted con 
exac t i tud cómo es eso de ía 
hern ia , dónde está cada vér te ­
bra, c o m o pinza el nerv io , e tc . 

TODO EL D IA DOBLADOS 

Lo que ocurre es que nos pa­
samos el día dob lados. Y pa­
rece que el hombre ha s ido 
d ispues to por la naturaleza pa­
ra que camine e rec to y en es­
ta pos ic ión se d isponga gene­
ra lmente durante el mayor 
t i empo de su v ida. Pero la na­
tura leza ha sicTo al terada y a 
cada cual su p ro fes ión le ex ige 
que se pase ocho horas diar ias 
en una pos i c ión para la que no 
está dotado Después de las 
ocho horas de t raba jo , el hu­
mano se s ienta al vo lan te de 
su au tomóv i l , y cuando l lega a 
casa lo hace f ren te a la te le ­
v i s i ó n . Y se s ienta en el bar, 
en el c ine , en el tea t ro , en los 
to ros y en el f ú t b o l . ¿Caminlar? 
Ha pasado comp le tamen te a 'a 
h is to r ia . 

Determinadas pro fes i o n e s 
crean de fo rmac iones de co lum­
na: de la de mecanógrafa, , ¡a 
de zapatero , la de mod is ta . Y 
no basta que se anuncien y se 
vendan cómodos as ien tos or to­
péd icos , d iseñados para que la" 
pos ic ión de l cuerpo sentado no 
de fo rme la co luna ve r teb ra l . Es 
que fa l ta e je rc i c io y por e l los 
sol idez a la pr inc ipa l es t ruc tura 
de n u e s t r o esque le to Por si 
fuera poco la a l imentac ión tam­
poco es la adecuada y de ehf 
todos los males . As í que habrá 
efe sacar t i e m p o d e , donde sea 
oara re forzar ese bast ión de 
nues t ro cuerpo que ha de du­
rarnos, según las prev is iones 

ú l t imas , hasta los ochenta años 
por lo menos . 

A LA SARNA POR EL SEXO 

M á s cu r ioso y ex t raño resu l ­
ta leer que es no to r io —para 
la c lase méd ica , c l a r o — el au­
men to de casos de sarna por 
contac tos sexua les , y que es te 
Inc remento , acentuado más con 
la l legada de la p r imavera y 
el verano, se reg is t ra , a l con­
t ra r i o de lo que c o m u n m e n t e 
se p iensa, en personas de la 
c lase media y al ta Porque to ­
do el mundo pensamos que eso 
de la sarna era cosa efe los 
años de hambre, de países sub -
desar ro l lados , de fa l ta de pro­
te ínas y v i tam inas y , sobre to ­
do, de fa l ta de jabón . Pero 
ahora que los españoles come­
mos más carne que nunca , t an ­
t o que esa abundancia p reocu­
pa a los méd icos na tu r i s tas que 
achacan a e l lo el aumento de 
las enfermedades ar t r í t i cas y 
reumát i cas ; ahora que España 
se ha conver t ido en el cuar to 
país de l mundo en el consumo 
de de te rgen tes , de fo rma que 
vamos camino de ser e l país 
más blanco de Europa, la cosa 
no se en t iende. 

Los méd icos no han quer ido 
exp l i ca r la causa inmedia ta o 
remota de la propagación de la 
actual sarna. Han d icho s i m ­
p lemente que se propaga por 
contac to sexual y no po r con­
tac to i l í c i to , s ino por el l í c i to 
inc luso. Hace fa l ta , pues , tener 
mucho cuidado y s i se l legase 
a caer en la t r a m p a , nada de 
preocupac iones que la med ic ina 
t i ene muy dominada esta en­
fe rmedad 

AUMENTO A L A R M A N T E ' DE 
ENFERMEDADES VENEREAS 

Según ¡as ú l t imas es tad ís t i ­
cas publ icadas en Estados Un i ­
dos, ios rec ién nacidos y los 
ado lescentes son los que más 
su f ren la inc idenc ia y secue las 
d e las resurg idas en fe rmedades 
de t ransmis ión sexual Según la 
Asoc iac ión Amer i cana de la 
Salud Soc ia l , la c i f ra de gono­
rreas se es t ima en t res mi l lo ­
nes de casos al año, igual que 
las ce rv i t i s y u re t r i t i s La s í f i ­
l is cuenta por su par te con una 
inc idenc ia de 400.000 casos 
anuales y las mayores co tas de 
gravedad Se dan en e l caso del 
herpes v i rus gen i ta l , con cerca 
de c inco mi l lones de casos 
Pero el Cen t ro Amer i cano de 
Cont ro l de Enfermedades Se-

C a m i n a r es u n a excelente 
b r a l y ot ras do lenc ias 

xua les asegura que ep la ú l t i ­
ma década los in te rn is tas no 
dec lararon más que Ta m i t a d 
de los casos de s í f i l es pr ima­
r ia y una cuar ta par te de los 
de gonorrea, ún icas enfermeda­
des que son ob l igator ias de de­
c larar en USA, además del 
g ranu loma ingu ina l , e l í lnfo-
granu loma venéreo y e l chan-

prevenc ión cont ra l as enfermedades de l a c o l u m n a verte* 
c a u s a d a s p o r l a v i d a sedentar ia del h o m b r e m o d e r n o . 

( F o t o E F E F I E L ) 

ero b lando. 
Una nueva enfermedad de 

t r ansm is i ón sexual se encuen­
t ra en ún grupo que se dfemina 
c o m o enfermedades in f lamato­
r ias de la pe lv i s , de las que 
un t e r c i o a fecta a jóvenes en t re 
qu ince y d iec inueve años. La 
gonorrea Se da en t re c in m i l 
y dosc ien tas m i ! n iñas de estas 

Desde hace a lgunos años, 
Brasi l se ha co locado en la 
avanzada de los países con una 
mayor deuda e x t e m a , pero el 

E l e l e f a n t e h a c e e s q u í a c u á t i c o 

m í 

M o u n t D o r a ( F l o r i d a ) . — W i l l i a m D e a r c , actor que protagoniza l a pel ícula t i tu lada 

« H o n k y T o n k F r e w a y » e n u n m o m e n t o del rodaje de la m i s m a en e l que aparece el 

f a m o s o elefante «Bubbles» hac iendo esquí acuát ico v e l actor e n c i m a de é l por tando 

u n a b a n d e r a . — (Te le fo to A P - E U R O P A P R E S S ) . 

Una nueva tecnología 
de la microelectrónica 

permite la transición directa 
a la electrónica de potencia 

Con una nueva 
acaba de sen»' 
el vert iginoso 
e lect rón ica V 
apl icaciones 
de fabricación 
S iemens consW^c 
una nueva 

J9ia se 
feto en 
'de la 
Ripies 
iWento 
ado por 
!ase de 

ponentes e l é c t r i c o -
mo e l e m e n t o s ^ , ó n 

de 
Un P" 

des* 

aptos para 
tens iones P ^ 1 . . ps 
dos directam ente ^ 

y 

Pri-
de 

,mera- ^ c t r ó n ^ la m i c r o e i e c t ^ 

do así una ^ 
Exprésame.^ p V ^ e . 

va tecnología i \ t ^ ^ 
dentro anos 

un? . L o a b l e 
res, que 
tendrán V3 
part ic ipación 

pon6; 

3. ha const^ ' 

e n j u t o -.nte»? v . . 

Mun ich un c& 
y fabr icación ^ , | 

en 

6 unos 

20 mil lones 
NUEVOS del 

Nota c a r a c ú ^ o -

« , > P o . 

oonentes . „ 0 ^ . % * 

greso de 
espectacular 
«compacidad 
nentes La 
escala, 
m i t ido 
croprocesac 
c lones de 

cuales o t ied f f 
un s i n n ^ 

e léc t r i cos , desde la computado­
ra para jugar al a jedrez hasta 
la superv is ión de orocesos de 
fab r i cac ión . 

S in embargo, hasta ahora no 
era pos ib le contro lar d i rec­
tamen te con la m ic roe lec t rón i ­
ca comutadores de potencia co­
mo los que se requieren oara 
el func ionamien to de máquinas 
o ins ta lac iones A tal e fec to se 
ut i l izaban comp le jos c i r cu i t os 
ampl i f i cadores para lograr la 
adaptación a los componentes 
convenc ionales de 'a e lec t rón i ­
ca de po tenc ia (por e jem­
plo, t rans is to res de potenc ia , 
t i r i s t o res y t r i acs ) . 

Los nuevos componentes S'P-
MOS (Siemens Power MOS) 
Permi ten ahora la t rans ic ión 
d i recta de la m ic roe lec t rón ica 
a la e lec t rón ica de potenc ia . 
Tales componentes son capaces 
de conectar potenc ias e léc t r icas 
del orden de a lgunos k i lovat ios 
V. no obstante , oueden ser r o n -
bo lados d i rec tamente por com­
ponentes de 'a m ic roe lec t rón i ­
ca. 

Este avance dec is ivo contr i ­
buirá, ante todo , a la expansión 
^e los mic roprocesadores Nu­
merosas pos ib i l idades de apli­
cación no real izadas hasta 
ahora. podrán l levarse a nabo 
ahora con mayor senc i l lez 

Grac ias a los nuevos compo-
"en tes , la m ic roe lec t rón ica en­

cont rará más fác i lmen te ap l i ­
cac ión y pe rm i t i rá aumentar el 
«confor t» de manejo y la exac­
t i t u d de func ionamien to , s im­
p l i f i ca r el d iseño y aportar más 
« in te l igenc ia», tan to en las la­
vadoras y en o t ros aparatos 
e lec t rodomés t i cos , como en el 
au tomóv i l , en los semáfo ros , en 
los t e le impreso res o en 'a re­
gu lac ión de la ca le facc ión . 
PASTILLAS DE SIL ICIO 

Por ta ! mot i vo , los compo­
nentes SIPMOS se conver t i rán 
pronto en un impor tan te p i lar 
de! mercado de la e lec t rón ica : 
S iemens es t ima que es tos com­
ponentes alcanzarán hasta me­
diados de los años ochenta una 
par t i c ipac ión del orden del 40 
por c ien el mercado • t o ta l de 
semiconduc to res de p o t e n ü a 
comparab les , lo que a n ive l 
mundia l equ iva ldr ía a un valor 
de 800 m i l l ones de marcos . 

Para el desar ro l lo y la fabr i ­
cac ión de los nuevos compo­
nentes . S iemens ha cons t ru ido 
en Mun i ch un cen t ro SIPMOS. 
El corazón de este cent ro «s un 
local de ambiente ext remada­
mente deourado y exac tamente 
c l imat izado. en el que se fabr i ­
can ta les comoonentes de po­
tenc ia , de sú t i l es es t ruc tu­
ras , sobre oast í l las de s i l i c io 

Para fabr icar por e implo . 
un t rans is to r de oot f inc ia ríe es­
ta tecno log ía se conectan en 

I 

N u e v o centro cons t ru ido p o r S iemens en M u n i c h p a r a e l desar ro l lo y fabr icac ión de 
u n a n u e v a generación de componentes electrónicos. — ( F o t o E F E - F I E L ) . 

para le lo , en una super f i c ie de 
s i l i c io de cuat ro por cua t ro mi ­
l íme t ros , var ios m i l l a res de 
t rans is to res en fo rma de ínf i ­
mas es t ruc tu ras de meta l -óx i ­
do, de ta l modo, que el t ran­
s is to r comp le to , a pesar de sus 

pequeñís imas d imens iones , es ponentes para lograr una va-
capaz de conectar in tens idades r iedad de t i pos que permi ta 
do hasta 30 amper ios y poten­
c ias de var ios k i lova t ios . 

Con numerosos desar ro l los 
u l te r io res se comple ta rá rápi­
damente esta fami l ia de c a n -

atender las ampl ias oos ib i ' ida-
des de ap l icac ión 

F BEKMESSER 
(F ie l -Serv ic ios Especiales de 

EFE), 

edades y parec idas e Inc luso en 
10.000 menores de qu ince años . 
En la in fancia se da e l p ro ­
b lema de la abor tos , los r ec i én 
nac idos de bajo peso y las en­
fe rmedades ocu la res . El pano­
rama, en f i n , de l aumento de 
las en fermedades de t r ansm i ­
s ión sexual y su i nc remen to 
es tá resu l tando ve rdaderamen­
te a la rmante . 

LAS NUEVAS C A U S A S DE 
NUEVOS MALES 

Para la es tadís t ica USA las 
causas de este descon t ro lado 
aumento de nuevas en fe rmeda­
des venéreas y el i nc remen to 
de las ant iguas, pueden d iv id i r ­
se en dos grupos: el i nc remen to 
d© la poblac ión de r iesgo (ca­
da vez afectan a más personas 

se abre el abanico de las 
edades) y la ampl iac ión de las 
cotas de liberta<f y pe rm is i v i ­
dad sexua l . Ot ro fac to r causan­
te (dent ro d© l iber tad y pe rm i ­
s iv idad) es e l uso de aumento 
de med ios an t i concep t i vos , tan­
t o ora les como mecán icos La 
gente p ierde el m iedo al emba­
razo, pero no se prev iene con­
t ra la t ransmis ión de en fe rme­
dades. El cambio de pareja es 
ot ra causa impor tan te den t ro 
de la permis iv idad en aumento , 
y ésta hace que la causa ac­
t ú e en cadena y la propagac ión 
de la en fe rmedad , de a r i tmé t i ­
ca, se conv ie r te en geomé t r i ca . 

Las so luc iones apuntadas pa­
ra f renar la plaga son las de 
s iempre : potenc iar la preven­
c ión , med ian te la cor rec ta in ­
fo rmac ión sani tar ia oue ahora 
hay que prolongar h a sta 
la edad de la enseñanza bási­
ca, ya atie los ado lescentes son 
el med io más abonado Sexólo­
gos, g inecólogos u ró logos y 
bacter ió logos están ent rando 8 
saco en las escuelas es tadouni ­
denses, a f i n de contro lar lo 
que se ha sa l ido de madre Sí 
esto s igue así —ha dec larado 
un bac te r ió logo des tacado— la 
ooblación amer icana Se encon­
t rará pronto en np l ia ro de ex­
t inc ión 

MANUEL M A R I A 
(FIEL-Servicios Especia les tíe 

E f £ ) . 
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LAS ELECCIONES PORTUGUESAS 
SERAN EL CINCO DE OCTUBRE 

E l R e y B a l d u i n o p e r m a n e c e r á 

i n t e r n a d o o t r o s d i e z d í a s 

D e n u n c i a c o n t r a l a e s p o s a d e G i s c a r d 

Lisboa (Efe) . — El pueblo por­
tugués fue convocado hoy por 
su presicfente, ei general An to ­
n i o Ramalho Eanes, a que e l d ía 
c inco de Oc tubre p róx imo acu­
dan a las urnas para e leg i r su 
nuevo Par lamento, que tendrá 
poderes cons t i tuyen tes . 

Esa fecha le fue suger ida al 

Según el c i tado pe r iód i co , 
Anne-Aymone Giscard d 'Esta ing 
d io o rden de comprar acc iones 
de «Rhone-Poulenc», el s ie te de 
Ju l io , cfos días antes de Que 
so anunciase la ces ión de los 
In tereses de esta empresa en l a 
indust r ia química a la compa­
ñía «El f -Aqui ta ine», lo que pro­

p res iden te por la mayor ía de los vocó un alza de ta les acc iones 
par t idos polít icos., con los que en e l mercado. 
e fec tuó en días pasados una se­
r ie de consu l tas a l , respec to , a 
las que está obl igado por ley . 

Tanto los par t idos de la coa­
l i c ión de Gob ierno , la Al ianza 
Democrá t i ca , como el Part ido So­
c ia l i s ta , o ropus ie ron la fecha 
de l c inco de Oc tub re , cuando 
se cumpl i rán 70 años de la caí­
da de la monarquía y la proc la­
mac ión de la p r imera repúbl i ­
ca. 

La consecuenc ia inmedia ta de 
la f i j ac ión de la fecha para los 
com ic i os leg is la t ivos es la pro­
h i b i c i ón de los sondeos de op i ­
n ión e lec to ra les y de la publ i ­
c idad pagada por los par t idos 
en todos los med ios de comu­
n icac ión por tugueses . 

La Comis ión nacional de elec­
c iones tendrá de plazo hasta el 
p r ó x i m o día 27 para publ icar 
e l mapa de la d i s t r i buc ión de 
los 250 d ipu tados que in tegran 
la Asamblea 

Del 28 de Ju l io al 12 de Agos­
t o deberán ser presentadas las 
candidaturas En esa ú l t ima fe­
cha te rminará e l plazo para la 
lega l izac ión de al ianzas o coa­
l i c iones e lec to ra les 

El 14 de Seo t lembre se in ic ia­
rá la campaña e lec to ra l , que f i ­
na l izará a las cero horas del 
d í a t res de Oc tub re , cuando se 
abr i rá un per íodo de re f l ex ión 
de dos días 

Los pr inc ipa ies par t idos y coa­
l i c iones aue se presentarán a 
e s t o s comic ios son : Al ianza De­
mocrá t i ca Í A D ) . Frente Republ ' 
cano y Soc ia l i s ta (FRS). A l ian­
za de! Pueblo Unido CAPU). 

HUELGA FERROVIARIA 
EN PORTUGAL 

Lisboa. — Los enlaces in terna­
c iona les por t r e n con Portugal 
quecfarán mañana b loqueados por 
una huelga que se repet i rá los 
p r ó x i m o s lunes y mar tes , infor­
m ó hoy la federac ión de los 
s ind ica tos f e r rov ia r i os . 

La huelga será una cont inua­
c i ó n de la que mantuv ie ron los 
t raba jadores de los fe r rocar r i ­
les es ta ta les lusos en días pa­
sados para ob l igar a la adminis­
t r ac ión de la empresa a negociar 
un nuevo conven io co lec t i vo . 

EL REY BALDUINO 
ESTARA DIEZ D IAS M A S 
HOSPITALIZADO 

Bruselas (Efe) — Ha s ido fa­
c i l i t ado e l p r imer par te méd i ­
c o sobre e l es tado efe sa lud del 
rey Balduino de Bélg ica. El rey 
padece t ras to rnos del r i t m o car­
d íaco , según Se d ice en e l bo­
le t ín f i rmado por los dos mé­
d i cos , Francois Lavenne V Pie-
r re van Rossum. 

Ei rey Balduino permanecerá 
d iez días más hosp i ta l izado, con 
e l f i n de comp le ta r y prec isar 
la do lenc ia . «Los reconoc imien­
t o s méd icos han descar tado 
c o m p l e t a m e n t e el d iagnós t i co 
d e in fa r to de miocard io Sin 
embargo , los t ras to rnos del rit­
m o card íaco eran e fec t i vamen­
t e de or igen coronar io» , seña­
lan los m é d i c o s . 

Consecuen temen te , el rey 
Baldu ino no podrá as is t i r a las 
ce remon ias de l 21 de Ju l io , f ies ­
t a de Ig Indeoendencía nac ional 

«LE C A N A R D ENCHAINE» 
DENUNCIA A LA ESPOSA DE 
GISCARD 
París (Efe) . — El semanar io 

«Le Canard Enchainé» acusa a 
la esposa de l p res iden te de la 
repúb l i ca f rancesa de haber rea­
l izado rec ien temen te una fruc­
t uosa operac ión de bo lsa , bene­
f i c i ándose de In formac iones con­

f i denc ia les d© fuen te o f i c i a ! . 

La secre tar ía general de l Elí­
seo se abstuvo de todo comen­
ta r io respectó a la i n fo rmac ión 
publ icada por «Le Canard Enchai­
né», l im i tándose a dec i r que 
un es tab lec im ien to bancar lo pa­

r i s iense s e ocupa de la carte­
ra de va lo res de Anne-Aymone 
Giscard d 'Esta ing, s in que ésta 
ú l t i m a In tervenga nunca para 
dar órdenes d i rec tamente . 

Como hubo o t ras compras im­
por tan tes de acc iones el m i smo 
d ía , ante la pos ib i l idad de que 
se hubiera produc ido alguna in­
d i sc rec ión cont rar ia a las ñor 
mas es tab lec idas , la Comis ión 
de operac iones de Bolsa exami­
nará el asun to , en un plano ge­
nera l , durante su reunión del 
22 de Ju l io , y dec id i rá , si lo 
es t ima opor tuno , abr i r una in­
ves t i gac ión . 

SUZUKI, PRIMER 
MINISTRO DEL JAPON 

Ha nombrado un Gobierno 
de continuidad 

Tokio (Efe). — Zenko Suzuk i , 
rec ién e leg ido pres idente del 
Part ido Liberal Demócra ta en el 
poder , fue nombrado hoy p r i ­
mer m in i s t ro del Japón en una 
ses ión ext raord inar ia de la Cá­
mara baja del Par lamento. 

Suzuki fue e leg ido con el apo­
yo de 291 del to ta l de 511 d i ­
putados de la Cámara . Su rival 
más inmed ia to , el soc ia l i s ta 
Ich io Asukata , ob tuvo 106 vo tos . 

Suzuki ha nombrado un Go­
b ierno con el que pre tende aca­
bar con las d iv is iones ex is ten­
tes en el par t ido y cont inuar 
la po l í t i ca pro-nor teamer icana de 
su predecesor . 

La ve in tena de M i n i s t e r i o s es­
tán ocupados por hombres de 
ampl ia exper ienc ia (casi t odos 

fue ron m in i s t ros en anter io res 
ocas iones) y representantes de 
las pr inc ipa les «fami l ias» exis­
ten tes en el PLD 

Osten ta la car tera de Asuntos 
Exter io res , Masayosh l I to . 

El segundo M in i s te r i o en im­
por tanc ia , el de Comerc io , ha 
s ido encomendado a Rokusuke 
Tanaka, pr inc ipa l defensor de 
la candidatura de Suzuki 

Los dos pr inc ipa les r iva les de 
Suzuki en la suces ión han oote-
n ido tamb ién car teras min is te r ia ­
les, Yasuh i ro Makasone. enca­
bezará la agencia de func iona­
mien to admin i s t ra t i vo ; Toshio 
Komoto , ex-min is t ro de Comer­
c io Exter ior , ha s ido nombrado 
d i rec to r de la Agenc ia de Pla­
n i f icac ión Económica. 

DE 1 

DETENIDOS 

IA IRACII 
Reapertura de fronteras 

T e h e r á n , ( E f e ) . — M i e n t r a s 
e l P a r l a m e n t o c u m p l í a h o y 
s u s ú l t i m o s r e q u i s i t o s i n s t i -
t u c l o n a l e s , n o m b r a n d o a l o s 
c o m p o n e n t e s d e ! " C o n s e j o 
d e S u p e r v i s i ó n " e l p a í s s e ­
g u í a v i v i e n d o l a f i e b r e d e 
l a s c o n s p i r a c i o n e s . 

A s ó l o d o s d í a s d e i n i -
c i a r s e l o s p r o c e s o s c o n t r a 
l o s p r e s u n t o s i m p l i c a d o s e n 
l a c o n s p i r a c i ó n d e s c u b i e r t a 
la s e m a n a p a s a d a , t r e s p e r ­
s o n a l i d a d e s d e l a n t i g u o r é g i ­
m e n f u e r o n a r r e s t a d a s a y e r 
e n T e h e r á n y a c u s a d a s d e 
h a b e r p a r t i c i p a d o e h l o s p l a ­
n e s s u b v e r s i v o s , i n f o r m ó h o y 
e l d i a r i o " B a m b a d " S e t r a ­
t a d e l e x - r e c t o r d e l a U n í . 
v e r s i d a d d e T e h e r á n y m i ­
n i s t r o d e S a n i d a d e n t r e 
1 9 7 3 y 1 9 7 6 , P a r v i z P u y a n , 
y d e d o s p r i m o s d e l e x - p r i -
m e r m i n i s t r o S h a p u r . B a l t i a r . 

A m á s d e 3 0 0 a s c i e n d e 
y a e l n ú m e r o d e l o s a r r e s ­
t a d o s e n c o n e x i ó n c o n e l 
p l a n e a d o g o l p e d e E s t a d o , 
e n s u m a y o r í a m i l i t a r e s e s ­
t a c i o n a d o s e n l a b a s e d e 

R e a g a n y B u s h , c a n d i d a t o s 

a l a p r e s i d e n c i a y a l a 

v i c e p r e s i d e n c i a d e E E . U U . 
Det ro i t (EE, UU.) (Ete). — El hablado 

ex-gobernador de Ca l i fo rn ia , ex­
actor de c ine y ex-combat ien te 
en la segunda Guerra Mund ia l , 
Ronald Reagan ha s ido e leg ido 
candidato a la pres idenc ia de 
los Estados Un idos por la t r igé­
s imo segunda convenc ión nac io­
nal del Part ido Republ icano. 

Reagan ob tuvo los 1.939 vo­
tos de un to ta l de 1994. 

El cand ida to independ iente , 
John Ande rson , l levaba conse­
gu idos ún icamente ve in te vo tos . 

Ronald Reagan, i i i jc de un co­
merc ian te d e l ' g remio de zapa­
te r ía , se lanzó a la po l í t i ca t ras 
rodar c incuenta pe l ícu las , y hoy 
t i ene pos ib i l idades de ocupar 
la Casa Blanca. Nació eu la pe­
queña c iudad de Tampico, en el 
Estado de I l l i no is , el se is de 
Febrero de 1911; cuenta, por 
tan to , sesenta y nueve años. 
Hizo sus es tud ios p r imar ios y 
secundar ios en escuelas de Di-
xon , y se graduó de Bachi l ler 
en A r t e s (F i losof ía , Letras y 
Economía) , especia l izándose en 
Economía y Soc io logía , en el 
Eureka Co l lege, del Estado de 
I l l i no is , en Junio de 1932. 

largamente con Gera lü 
Ford para rev isar con jun tamente 
las pos ib i l idades de su candida­
tu ra . 

Luego de un t remendo ¿sus­
pense»., sobre la pos ib i l i dad de 
que Ford fuese candidato re­
publ icano a la v i cepres idenc ia , 
lo que l legó a ser cons iderado 
hasta casi ú l t ima hora cosa he­
cha en los med ios de la con­
venc ión , una fuente de suma au­
to r idad adver t ía que había s i ­
do descar tada 

A h v a z , c a p i t a l d e l a p r o v í n . 
c í a d e J u z e s t á n . 

T o d a s l a s f r o n t e r a s i r a ­
n í e s , d e s p u é s d e h a b e r s i ­
d o c e r r a d a s d u r a n t e 4 8 h o ­
r a s , h a n s i d o r e a b i e r t a s h o y . 

L a s a u t o r i d a d e s d e l a e r o ­
p u e r t o i n t e r n a c i o n a l d e M e h -
r a b a d , e n T e h e r á n h a n c o n ­
f i r m a d o o f i c i a l m e n t e q u e t o ­
d o s l o s v u e l o s r e t o r n a r á n a 
s u h o r a r i o n o r m a l , a p a r t i r 
d e l a s 0 h o r a s d e l v i e r n e s . 

En 1942 era ya un famoso 
actor de la entonces prod ig iosa 
pantal la nor teamer icana, en la 
meca de su c inematogra f ía En 
ese m i smo año se a l is tó en las 
Fuerzas A rmadas . Estuvo en f i las 
hasta 1946. un año después de 
haber conc lu ido la guerra mun­
d ia l , pe ro hubo de ser re t i rado 
del se rv ic io de armas en 1944, a 
causa de su miop ía Se dedicó 
entonces a locutor de documen­
ta les c inematográ f i cos sobre y 
para la ins t rucc ión m i l i t a r en e l 
E jérc i to y la Armada 

A p r inc ip ios de la década de 
los 60, Ronald Reagan empezó 
a par t ic ipar ac t i vamente en la 
po l í t i ca , cambiándose del Part i­
do Demócra ta al Republ icano y 
haciendo campaña e lec tora l en 
apoyo de la candidatura de Ba-
r ry Go ldwate r en 1964 

En 1966 eva e leg ido goberna­
dor del Estado de Ca l i f o rn ia . Se 
presentó a las pr imar ias en 1968, 
aunque nó obtuv iera éx i to , ya 
que fue des ignado candidato 
repub l icano Richard N l xon . 

En 1976 se vo lv ió a presentar 
a las p r i m a r i a s , pero las per­
d ió f ren te a Gera ld Ford . 

Aho ra , en las p r imar ias de 
1980, Reagan ha consegu ido 
una fác i l v i c to r i a sobre sus 
con t r incan tes del p rop io Part ido 
Republ icano y ha l legado hasta 
la convenc ión de De t ro i t como 
seguro cand idato a la Casa Blan­
ca. 

GEORGE BUSH, CANDIDATO A 
LA VICEPRESIDENCIA 

George Bush ha s ido des ig­
nado por Ronald Reagan candi­
da to a la v i cepres idenc ia 

El p rop io Reagan ha ven ido 
en persona a la sede de la 
convenc ión republ icana para 
anunc iar lo . 

La no t i f i cac ión fue acogida con 
at ronadoras sa lvas de aplausos 
por los de legados y as is ten tes . 

Ronald Reagan d i jo que había 

George Bush, que fuera r iva l 
de Reagan en las p r imar ias , 
hizo anoche m i s m o , en la con­
venc ión , un apasionado e log io 
de! candidato pres idenc ia l re­
pub l icano, hablando de una nue­
va «era Reagan» para los Esta­
dos Unidos de Amér ica Rush 
es un po l í t i co avezado, ex-em-
bajador de su país v ex-d i rector 
general de la C I A 

Ronald Reagan, rompiendo con 
todas las t rad ic iones , no se 
quedó hoy en su ho te l , esoeran-
do a que la Comis ión del osr t l -
do le comunicará su e lecc ión 
como cand idato , s ino que acu­
d ió a la sede de la convenc ión 
para mani fes tar que su compa­

ñero de candidatura será Geor­
ge Bush. 

En un ambiente de op t im i smo , 
los d i r i gen tes del par t ido cons i -
deran que ei tándem Reagan-
Bush es capaz de bat i r a Cár ter 
y env iar lo a «su granja». Empe­
ro, asp i ran a algo más: se sien­
ten con fuerzas suf ic ientes como 
para ar rebatar a los demócra tas 
la mayor ía en el Congreso, que 
os tentan desde hace un cuar to 
de s ig lo , 

FELICITACION DE CARTER 
Wash ing ton (Efe). — El p res i ­

dente de ios Estados Un idos , 
J immy Cár ter , f e l i c i t ó a su pró­
x imo opos i to r en la camoaña 
e lec to ra l , Ronald Reagan, por 
haber ganado la nominac ión co­
mo candidato a la p res idenc ia 
del par t ido republ icano 

Cár ter , que está de vacacio­
nes y hoy se ha t ras ladado al 
Estado de Flor ida en su l lamada 
te le fón ica a Reagan tamb ién 
le f e l i c i t ó por la e lecc ión que 
éste ha hecho oara comoañero 
de e lec to ra l . George Bush 

El p res idente re tó a su opo­
nente a que tengan «una ser ie 
de debates» en var ias reg iones 
del pa ís . 

Id e i o r o 

y s u b e l a p l a t a 
Nueva York (Efe). — La cot iza­

c ión de l o ro bajó hoy 8 dó lares 
por onza, y quedó de 626,50 a 
618,50. La p la ta aumentó 0.40 
dó lares por onza en es te mer­
cado. 

CONTINUAN LAS MANIÍESIACIONES 

EN El BARRIO NEGRO DE MIAMi 
M l a m i ( F l o r i d a ) , ( E f e ) . — 

G r u p o s d e m a n i f e s t a n t e s n e ­
g r o s a s o l a r o n h o y j u e v e s e l 
b a r r i o n e g r o , s e c u e s t r a r o n 
u n a u t o b ú s e s c o l a r , a p e d r e a ­
r o n u n a u t o m ó v i l d e la P o ­
l i c í a e h i r i e r o n a u n a j o v e n 
e m b a r a z a d a , s i n q u e l a s 
F u e r z a s d e l O r d e n i n t e r v l -
n i e r a n c o n t u n d e n t e m e n t e . 

L a P o l i c í a s ó l o u s ó d u r a n ­
t e l o s i n c i d e n t e s g a s e s l a ­
c r i m ó g e n o s p a r a d i s p e r s a r a 
l o s m a n i f e s t a n t e s d e l b a r r i o 
" L i b e r t y C i t y " 

P e r o , s e g ú n u n o f i c i a l d e 
l a A s o c i a c i ó n d e B e n e f i c i e n -
c i a d e l a P o l i c í a " v a r i o s 
m i e m b r o s d e l C u e r p o h a n 
e m p e z a d o a m a n i f e s t a r s u 
d e s a c u e r d o c o n e s t a a c t i t u d 
r e t i c e n t e y q u i e r e n e f e c t u a r 

m a y o r c a n t i d a d d e d e t e n c i o ­
n e s . 

L a P o l i c í a c r e e q u e m u ­
c h a s d e l a s a r m a s q u e u s a n 
l o s j ó v e n e s d e l b a r r i o p a r a 
a g r e d i r l e s l a s c o n s i g u i e r o n 
d u r a n t e l o s d i s t u r b i o s d e 
M a y o p a s a d o a n l o s q u e 
m u r i e r o n 1 8 p e r s o n a s . 

E l p o r t a v o z d e la P o l i c í a , 
r e c o n o c i ó q u e a l g u n o s d e 
l o s 2 . 0 0 0 p o l i c í a s d e M i a m i 
h a n e x p r e s a d o s u d i s c o n f o r 
m i d a d p o r la f a l t a d e c o n ­
t u n d e n c i a , p e r o e x p l i c ó q u e 
l a P o l i c í a q u i e r e e v i t a r c o n . 
f r o n í a c i o n e s q u e p u e d e n de ­
r i v a r e n o t r o s d i s t u r b i o s se 
m e j a n t e s a l o s q u e e n M a ­
y o p a s a d o e n s a n g r e n t a r o n 
l a c i u d a d d u r a n t e t r e s d í a s . 

Sublevación en Bolívia 
(V iene de p r imera página) 

m u r i ó u n d i r i g e n t e y e l v e t e r a n o l í d e r s i n d i c a l J u a n 
L e c h í n r e s u l t ó h e r i d o , e n t r e o t r a s p e r s o n a s . 

E l c o m a n d o c i v i l q u e a s a l t ó " e l p a l a c i o d e G o b i e r n o 
s e l l e v ó a l s e c r e t a r i o d e P r e n s a y a u n g r u p o d e p e r i o ­
d i s t a s , c o n r u m b o d e s c o n o c i d o . 

E n c a b e z a n l a s u b l e v a c i ó n e l c o m a n d a n t e - j e t e d e l a 
V I d i v i s i ó n , c o r o n e l F r a n c i s c o M o n r o y y e l c a p i t á n d e 
f r a g a t a d e la C o m a n d a n c i a d e T r i n i d a d , A d e l i n a R i v e -
r o , q u i e n e s c a l i f i c a n s u m o v i m i e n t o d e « n u e v o a m a n e ­
c e r d e B o l i v i a » . E n u n c o m u n i c a d o d e s i e t e p u n t o s i n s ­
t a n a l c o m a n d o c o n j u n t o d e l a s f u e r z a s a r m a d a s a t o ­
m a r la c o n d u c c i ó n d e l p a í s y s e d e s c o n o c e e l r é g i m e n 
p r o v i s i o n a l d e la p r e s i d e n t a L i d i a G u e i l e r . S e p i d e la 
a n u l a c i ó n d e l a s e l e c c i o n e s « p o r f r a u d e » . S e c r i t i c o a 
l o s d i r i g e n t e s p o l í t i c o s p o r h a b e r i n t e n t a d o c r e a r e l 
c a o s y la a n a r q u í a , c o n e l p r o p ó s i t o d e d e s t r u i r l a s 
i n s t i t u c i o n e s f u n d a m e n t a l e s d e la n a c i ó n , e n t r e e l l a s 
e l E j é r c i t o . 

S e e x i g e t a m b i é n la p l e n a v i g e n c i a d e l p a c t o m i l i ­
t a r - c a m p e s i n o c o m o i n s t r u m e n t o d e c o n t a c t o c o n e l 
p u e b l o . 

L a s u b l e v a c i ó n s e e x t e n d i ó y . e n la c i u d a d d e S a n t a 
C r u z , d o n d e r a d i c a e l | | C u e r p o d e E j é r c i t o , s e h a d e ­
c l a r a d o z o n a m i l i t a r a t o d a la z o n a . E l m a y o r L a n d í -
v a r , c o o r d i n a d o r d e l p a c t o m i l i t a r - c a m p e s i n o , h a n f o r ­
m u l a d o u n a e x h o r t a c i ó n a l o s t r a b a j a d o r e s r u r a l e s d e l 
d i s t r i t o p a r a q u e b l o q u e e n l a s c a r r e t e r a s , 
R E S I S T E N C I A C I V I L 

L a C o n f é d e r a c i ó n u n i v e r s i t a r i a b o l i v i a n a h a s i d o l a 
p r i m e r a i n s t i t u c i ó n e n c o n d e n a r e l p r o n u n c i a m i e n t o . 
E l C o m i t é d e D e f e n s a d e la D e m o c r a c i a c e l e b r ó u n a 
r e u n i ó n d e e m e r g e n c i a t a n p r o n t o t u v o c o n o c i m i e n t o 
d e l o s h e c h o s . J u a n L e c h í n a n u n c i ó e l b l o q u e o d e c a ­
r r e t e r a s e n v a r i o s d e p a r t a m e n t o s , c o m o p a r t e d e l a 
r e s i s t e n c i a c i v i l . E l C o m i t é e x h o r t ó a l a s f u e r z a s a r ­
m a d a s a « e c h a z a r l a s u b l e v a c i ó n v P i d i ó s o l i d a r i d a d 
i n t e r n a c i o n a l . 

O b r e r o s y e s t u d i a n t e s h a n l e v a n t a d o b a r r i c a d a s e n 
l a s c a l l e s d e L a P a z . E l C o m i t é h a d i s p u e s t o e l c o ­
m i e n z o d e la r e s i s t e n c i a c i v i l y l a h u e l g a g e n e r a l . E l 
c o r t e d e c a r r e t e r a s o r d e n a d o p o r L e c h í n s e h a d i s ­
p u e s t o d e m o m e n t o e n l o s d i s t r i t o s d e B e n i y S a n t a 
C r u z . A p a r t i r d e l a s 15.00 (21 ,00 , h . e . ) , la r e s i s t e n c i a 
p o p u l a r s e a m p l i a r á a t o d o e l p a í s . 

T o d a s e s t a s m e d i d a s d e r e s i s t e n c i a s e h a b í a t o m a ­
d o a n t e s d e q u e u n g r u p o c i v i l a r m a d o t o m a r a la s e d e 
d e la C e n t r a l O b r e r a B o l i v i a n a , r e g i s t r á n d o s e u n b r e v e 
p e r o i n t e n s o t i r o t e o e n e l q u e m u r i ó e l l í d e r m i n e r o 
S i m ó n R e y e s , a l c a n z a d o p o r u n a r á f a g a y r e s u l t ó h e ­
r i d o J u a n L e c h í n , p o s t e r i o r m e n t e e v a c u a d o s e n u n 
a u t o m ó v i l a l u g a r d e s c o n o c i d o . E s t o s s u c e s o s o c u ­
r r í a n a m e d i o d í a . A e s a h o r a , a p r o x i m a d a m e n t e , la p r e ­
s i d e n t a G u e i l e r y s u s m i n i s t r o s , q u e e s t a b a n r e u n i d o s 
e n e l p a l a c i o d e G o b i e r n o , f u e r o n a s a l t a d o s y d e t e n i d o s 
p o r u n c o m a n d o p a r a m i l i t a r . E l s e c r e t a r i o d e P r e n ­
s a y 2 3 p e r i o d i s t a s f u e r o n c o n d u c i d o s a u n l u g a r d e s ­
c o n o c i d o p o r l o s a s a l t a n t e s . 

H a t r a s c e n d i d o t a m b i é n q u e l o s i n t e g r a n t e s d e l C o ­
m i t é d e D e f e n s a d e la D e m o c r a c i a h a n s i d o d e t e n i d o s 
v t o m a d o s c o m o r e h e n e s 

L a t e n s i ó n s e m a n t i e n e a l n o c o n o c e r s e n a d a o f i c i a l 
p o r p a r t e d e l G o b i e r n o n i la s u e r t e q u e h a y a n p o d i d o 
c o r r e r é s t e y l a p r e s i d e n t a . S e e s p e c u ' a c o n p r o b a b l e s 
n e g o c i a c i o n e s e n e l p a l a c i o d e G c b i e r n o d e s p u é s d e 
h a b e r s i d o d e s a l o j a d o s l o s p e r i o d i s t a s 
P R E O C U P A C I O N D E L G O B I E R N O E S P A Ñ O L 

M a d r i d ( E f e ) . — L a O f i c i n a d e I n f o r m a c i ó n D i p l o m á ­
t i c a d e l M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , h a d i f u n d i ­
d o , h a c e u n o s m i n u t o s , e l s i g u i e n t e c o m u n i c a d o : 

«El G o b i e r n o e s p a ñ o l h a s e g u i d o c o n p r e o c u p a c i ó n 
l o s a c o n t e c i m i e n t o s q u e s e e s t á n d e s a r r o l l a n d o e n B o ­
l i v i a p o r q u e s i g n i f i c a n u n a i n t e r r u p c i ó n d e l p r o c e s o d e ­
m o c r á t i c o a c u y o t é r m i n o h a b í a q u e d a d o e s t a b l e c i d o 
u n r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l . E l G o b i e r n o r e i t e r a s u c r i ­
t e r i o d e q u e s ó l o l a s I n s t i t u c i o n e s a u t é n t i c a m e n t e r e ­
p r e s e n t a t i v a s s o n c a p a c e s d e g a r a n t i z a r la l i b e r t a d , 
p r o t e g e r l o s d e r e c h o s h u m a n o s y p e r m i t i r la v i g e n c i a 
d e u n a a u t é n t i c a j u s t i c i a s o c i a l » . 
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LOCAL Y PROVINCIAL 

IDENI IF ICADO E l PRESUNTO AUTOR OE EA 
MUERTE D E l 10VEN RAMILA H U M R O 

Parece ser que le estuvieron persiguiendo 
para perpetrar la agresión 

U n o b r e r o , h e r i d o g r a v í s i m o 

e n u n i n c e n d i o e n « T a b l e r o s B o n » 

Sensac ión causó ayer la not i ­
c ia publ icada por es te per iód i ­
co , como ú l t ima hora de ia ac­
tua l idad loca l , re la t iva ai ho­
m ic i d i o comet ido en la perso­
na de David Rodolfo Rámila 
Hu idobro . 

A l respecto son var ias ias 
ve rs iones que c i rcu lan , aunque 
parece c laro que la agres ión no 
f u e producto de una reyer t s 
momen tánea , que es lo que se 
pensó al o r inc ip io . s ino q u e 
concur ren o t ras c i rcunstanc ias 
Parece ser que los agresores 
es tuv ie ron pers igu iendo a su 
v í c t i m a y una vez local izada 
p roced ie ron a perpet rar su c r i ­
mina l acc ión. 

De momen to , no se ha logra­
do la de tenc ión de los au to res , 
aunque están p lenamente iden­
t i f i cados , pues hubo tes t igos 
presenc ia les 

Según hemos podido saber, 
t r e s jóvenes de raza g i ta­
na, anduv ieron buscando a su 
v í c t i m a , a cuyo f in a lqu i la ron 
un tax i en el bar r io de San 
Pedro y San Fel ices, d i r ig ién­
dose al bar Cambor lo , s i t o en 
la car re tera de Madr id - I rún y 
desde a l l í se d i r i g ie ron , por ta 
Au tov ía , hasta la zona de la 
p laza de Logroño y en la Avda . 
Genera l Sanjur jo ha l laron a su 
v í c t i m a , que se encontraba con 
o t r o s amigos , ocupando dos co­
ches un Simca 1.200 y un Re-
naul t -8 En ese momen to , uno 
de los agresores descend ió del 
tax i y habló con la que luego 
se r ía su v í c t ima , qu ien pros i ­
gu ió en el Renault-8 hasta la 
ca l l e de las Calzadas, que es 
donde se hal laba su domic i l i o 
Una vez l legados a es te pun to , 
los agresores descendieron del 
t ax i que ocupaban y se produ­
j o la agres ión con arma blan­
ca. Una de las puñaladas .nte-
resó el corazón de la v íc t ima 
y le orodujo la muer te , oues 
cuando fue t ras ladado a la Re­
s idenc ia Sani tar ia parece ser 
que ingresó ya cadáver. 

ca lzado, en el Mercado Sur, 
que exp lo tan en un ión de su 
padre . 

N IÑA ATROPELLADA 
UN TURISMO 

POR 

IDENTIFICACION 

Con re lac ión a es te t r i s t e y 
lamentab le hecho, la Comisar ía 
de Pol icía de Burgos nos íac l -
l i t ó ayer la nota s igu ien te : -

«Las ac t ivas y ef icaces gest io­
nes l levadas a cabo por 'os 
inspec to res de !a Unidad de 
Pol icía Judic ia l de ta Comisa­
r ía del Cuerpo Super ior de Po­
l ic ía de nuest ra cap i ta l , d ie ron 
c o m o f ru to de terminar que el 
p resun to autor de las puñala­
das que causaron la muer te al 
j oven de esta cap i ta l , Oavld-
Rodol fo Rámi la Huidobro. he­
cho ocur r ido en la ca l le de Las 
Calzadas, en la madrugada del 
16 al 17 ú l t imos , es An ton io 
J iménez Muñoz , de 18 años, ve­
c ino de la cal le A l fa re ros de 
nuest ra cap i ta l También ha si­
do i Ident i f i cado uno de los 
acompañantes . hermano del 
an te r io r , l lamado Ju l io , de 16 
años y fa l ta por Ident i f i car aún 
o t ro ind iv iduo que Igualmente 
acompañaba al p r imero . 

Los dos hermanos ident i f ica­
dos no han pod ido ser de ten idos 
has ta el momen to por encon­
t r a r s e hu idos de su dom ic i l i o 
y se cont inúan las ges t iones 
para dar con su paradero a f i n 
de ser pues tos a d ispos ic ión de 
la autor idad ¡udlc ia l cor respon­
d ien te , oara que respondan de 
tan execrab le acc ión . 

Se ruega, a quien pueda taci-
l i ta r a lgún dato sobre el para­
dero de los antes Indicados, 
avisen a ta Comisar ía del 
Cuerpo Super ior de Pol icía o a' 
Serv ic io del 091 Se t ra ta de m-
d iv iduns oononir ios oor muchas 
Personas, ya que t 'enen un 
Puesto de te las , qu inca l las y 

-En V i l lasand ino , a l rededor de 
las ocho y med ia de la tarde 
del m ié rco les , al au tomóv i l ma 
t r í cu la P-0486-C, que conducía 
M igue l Angel A lca lde , de He­
r rera de Pisuerga, alcanzó a la 
n iña Sara Maes t ro Zamora.do-
mic i l i ada en Deusto (Vizcaya), 
a la que ocas ionó f rac tu ra de 
t ib ia y peroné. La pequeña fue 
t ras ladada a nuest ra -iudad in­
gresando en la Residencia Sa­
n i ta r ia de la Segur idad Soc ia l , 
donde quedó hospi ta l izada. 

ROBOS 

D ive rsos robos , de d is t in ta 
natura leza, han s ido denuncia­
dos, c o m o comet idos en nues­
t ra c iudad y en d iversos luga­
res de la p rov inc ia : 

En esta c iudad tue v io lenta 
da una arqueta de t raba jo , pro­
p iedad de la Cía , Te le fón ica, 
sus t rayéndose her ramien t as . 
por un impor te de 45.000 Ptas. 

Fernando Mar t ínez Mora l es 
ha denunc iado el robo, en una 
f inca de su prop iedad en Hon-
to r ia de Valdearados. de un 
grupo de r iego y accesor ios , 
va lo rados en 25.000 pesetas . 

Raimundo de la Cámara Sanz 
je fe de obra de ia empresa 
aPeache» de Aranda de Duero , 
ha denunc iado e l robo de dos 
máqu inas cor tadoras , es t iman­
do su va lor en 80.000 pese tas . 

En las inmed iac iones de Val -
de la te ja , au tores desconoc idos 
se apoderaron de 3.100 ladr i l los 
cara-v is ta , p rop iedad de la Em­
presa «Const ruc tora Burgalesa 
S.A.» 

En la casa parroquia l de Za-
zuar y aprovechando la ausen­
c ia del t i t u la r , penet ra ron au­
to res desconoc idos que se apo­
deraron de dos monedas de oro 
ant iguas, de 100 rea les cada 
una, así c o m o de 40.000 pesetas 
que guardaba en b i l l e tes de m i l 

ACCIDENTE DE CIRCULACION 

En la car re tera que conduce 
al Por t i l l o de La Sía, en el tér­
m ino de Espinosa de los Mon­
te ros , chocó cont ra un p r e t i l , 
el t u r i s m o S-5433-H, que era 
conduc ido por su p rop ie ta r I o 
Luis Fernández Gut iér rez Tos-
cana, vec ino de La Penl l la 
(Santander) y ocupado por Juan 
An ton io Ramírez Serapio, de 21 
años, vec ino de Santurce Este 
resu l tó con les iones ca l i f i cadas 
de graves y el conductor con 
o t ras cons ideradas como menos 
graves 

los o t r o s dos o p e r a r i o s f u e r o n 
c a l i f i c a d a s de leves. 

E l i n c e n d i o f u e s o f o c a d o 
a las t res h o r a s de su i n i c i o , 
e s t i m á n d o s e de c o n s i d e r a c i ó n 
las p é r d i d a s p o r d a ñ o s m a t e ­
r i a l es . 

P o r e l m o m e n t o se d e s c o n o ­
cen las causas q u e o r o i g i n a r o n 
e l s i n i es t r o , en c u y a e x t i n c i ó n 
c o l a b o r a r o n los t r a b a j a d o r e s 
de la f a c t o r í a . 

J O V E N H E R I D A E N 
A C C I D E N T E D E 
C I R C U L A C I O N 

A l f i l o de las d i e z de l a 
n o c h e de a y e r , e n l a ca l l e 
V a l l a d o l i d , c o n f l u e n c i a c o n l a 
p l a z a de C o n d e de V a l l e l l a n o . 
f r e n t e a l e d i f i c i o de C o r r e o s , 
e l a u t o m ó v i l m a t r í c u l a B-
639474 , a l c a n z ó a l a j o v e n 
M a r í a d e l C a r m e n A l o n s o 
C a l v o , de 14 a ñ o s , c o n r e s i ­
d e n c i a e n nues t ra c i u d a d , c a ­
l l e M a d r i d n ú m e r o 4 0 , 7.° p i ­
so. 

E l c o n d u c t o r d e l a u t o m ó ­
v i l , T o m á s A r g ü e l l e s V i ñ a s , 
d e 21 a ñ o s , s o l d a d o , de g u a r ­
n i c i ó n en e l c a n t ó n m i l i t a r de 
C a s t r i l l o d e l V a l , l l e v ó a la 
j o v e n en su p r o p i o v e h í c u l o 
a l a R e s i d e n c i a S a n i t a r i a , d o n ­
de q u e d ó i n t e r n a d a c o n h e r i ­
das de p r o n ó s t i c o g r a v e . 

L a P o l i c í a M u n i c i p a l p r a c ­
t i c ó d i l i g e n c i a s . 

NACIONAL 

S E I S M U E R T O S ¥ V A R I O S H E R I D O S 
E N D I V E R S O S A C C I D E N T E S D E T R A F I C O 

D e t e n i d o u n i n d i v i d u o e n C ó r d o b a , a c u s a d o d e h a b e r 

r e a l i z a d o e n B a r c e l o n a u n a e s t a f a d e s e t e n t a m i l l o n e s 

B e n i d o r m ( L o g o s ) . — El 
t ó m e n t e c o r o n e l E n r i q u e 
J o s é P o g e L a r r a z n a s u t i i O o 
g r a v e s l e s i o n e s y t r e s m i e m ­
b r o s d e s u f a m i l i a n o n 
m u e r t o a l s u f r i r u n a c c i d e n ­
t e e l v e h í c u l o e n q u e v i a ­
j a b a n c u a n d o c i r c u l a b a n 
p o r la z o n a d e l p u e b l o a l i ­
c a n t i n o d e P e t r e l . 

L a e s p o s a , m a d r e e h i j a 
d e l m i l i t a r f a l l e c i e r o n a l 
c h o c a r e l 131 q u e c o n a u c i a 
e l h i j o , d e 2 0 a ñ o s . E n r i q u e 
J o s é P a g e P e ñ a l b a , e n la 
c a r r e t e r a e n t r e M a d r i d y 
A l i c a n t e , k i l ó m e t r o 371 a l 
c o l i s i o n a r c o n el c a m i ó n 
C R - 7 3 1 0 A . c u y o c o n d u c t o r 
r e s u l t ó l i o s o . 

L a s v í c t i m a s s o n E s p e ­
r a n z a L a r r a z N i e v e s , d e 78 
a ñ o s . M a d r e d e l S r . P a g e ; 
la e s p o s a . M a r í a E l e n a P e ­
ñ a l b a L l o r c a . d e 4 9 y la h i ­
ja d e a m b o s , I n é s P a g e P e ­
ñ a l b a . d e 12 a ñ o s . 

l o r d e m á s d e t r e s m i l l o n e s 
d e p e s e t a s h a n s i d o r e c u ­
p e r a d o s p o r la P o l i c í a j u d i ­
c i a l d e T e n e r i f e y L a s P a l ­
m a s . 

I N T E R V E N C I O N 
D E L . S . D . 

D E D O S I S 

D E T E N C I O N D E 
E S T A F A D O R 

U N 

C ó r d o b a ( E f e ) . — U n i n ­
d i v i d u o h a s i d o d e t e n i d o e n 
C ó r d o b a a c u s a d o d e e s t a f a r 
s e t e n t a m i l l o n e s d e p e s e t a s 
e n u n a s u c u r s a l d e l B a n c o 
d e G e r o n a , s i t a e n B a r c e l o ­
n a , e l p a s a d o 28 d e F e b r e ­
r o . 

J o s é M.Q G o n z á l e z C a s -
t e l l , d e 3 2 a ñ o s , t r a b a j a b a 
c o m o a p o d e r a d o e n la r e f e ­
r i d a e n t i d a d b a n c a r i a . 

R E C U P E R A C I O N 

S a n t a C r u z d e T e n e r i f e 
C e r c a d e d o s m i l d o s i s d e 
« B u s t a i d » y j o y a s d e v a -

M á l a g a ( E f e ) . — L a i n t e r ­
v e n c i ó n a e 800 d o s i s d e L S D . 
e l a l i j o d e d r o g a s d u r a s m á s 
i m p o r t a n t e e n t r e l os a p r e ­
h e n d i d o s e n M á l a g a , e s e l 
r e s u l t a d o d e u n s e r v i c i o r e a ­
l i z a d o p o r la G u a r d i a C i v i l 
d e la C o s t a d e l S o l . 

E n la a c c i ó n f u e d e t e n i d o 
e l s ú b d i t o a l e m á n P a r í s J o u r -
d á n , d e 22 a ñ o s , a q u i e n s e 
le i n t e r v i n o u n a f u r g o n e t a 
m a r c a V o l k s w a g e n m a t r í c u l a 
F - H O - 6 7 7 , E l a l i j o d e d r o g a 
a p r e h e n d i d o e s t a b a e s c o n d i ­
d o e n e l r e s p a l d o d e l o s 
a s i e n t o s d e l v e h í c u l o . El v a ­
l o r d e la d r o g a s e e l e v a a 
u n o s c u a t r o m i l l o n e s d e p e ­
s e t a s . 

C A P T U R A D E U N A L I J O 
D E « H A C H I S » 

M u r c i a ( E f e ) . — U n a l i j o 
d e h a c h í s v a l o r a d o e n s e i s 
m i l l o n e s y m e d i o d e p e s e ­
t a s f u e d e s c u b i e r t o h a c i a 
l a s s e i s d e e s t a m a ñ a n a p o r 
la G u a r d i a C i v i l d e A g u i l a s 
M u r c i a 

E l d e s c u b r i m e n t o s e p r o ­
d u j o c u a n d o v a r i o s n ú m e r o s 
d e l a G u a r d i a C i v i l q u e r e a ­
l i z a b a n s e r v i c i o d e c o s t a a d ­
v i r t i e r o n e n lo p l a y a d e C í a 
V e r d e la p r e s e n c i a d e l y a ­
t e « A s a » q u e l e s i n f u n d i ó 
s o s p e c h a s . 

U n a v e z a c c e d i e r o n a l y a ­
t e , e n c o n t r a r o n e n e l I n -

H E R I D O G R A V E E N 
I N C E N D I O E N 
« T A B L E R O S B O N » 

U N 

A ú l t i m a h o r a d e l a n o c h e 
d e l m i é r c o l e s , se d e c l a r ó u n 
i n c e n d i o en u n a de las d e p e n ­
d e n c i a s de l a f á b r i c a « T a b l e ­
r o s B o n » . s i t a en l a c a r r e t e ­
r a de L o g r o ñ o , b a r r i o de C a s ­
t a ñ a r e s . E l f u e g o f u e s o f o c a ­
d o p o r e l s e r v i c i o c o n t r a i n ­
c e n d i o s de l a p r o p i a f a c t o r í a , 
a c u d i e n d o t a m b i é n l os b o m ­
b e r o s d e l P a r q u e M u n i c i p a l . 

D u r a n t e e l i n c e n d i o y a 
c a u s a de u n a e x p l o s i ó n en la 
n a v e c e n t r a l r e s u l t a r o n a l c a n ­
z a d o s p o r las l l a m a s t res t r a ­
b a j a d o r e s . U n o de l os o p e ­
r a r i o s , d o n A n g e l M i ñ ó n , se 
e n c u e n t r a en es tado g r a v í s i m o 
y f u e t r a s l a d a d o a la R e s i d e n ­
c ia S a n i t a r i a , q u e d a n d o i n t e r ­
n a d o en la U n i d a d de V i g i ­
l a n c i a I n t e n s i v a , a f é c t a n l e las 
q u e m a d u r a s a l 95 p o r 100 de l 
c u e r p o . L a s q u e m a d u r a s de 

CONDOLENCIA DEL PAPA POR 
EL ACCIDENTE DEL «TALGO» 

E l n ú m e r o d e m u e r t o s a s c i e n d e a 

d i e c i s i e t e , a l f a l l e c e r o t r o h e r i d o 

Sor ia (Logos) . — El Papa 
Juan Pablo I I , ha man i fes tado 
su condolenc ia a t ravés de un 
te legrama de la Secre tar ía de 
Estado del Vat icano, po r las do-
lorosas consecuenc ias del acc i ­
dente fe r rov ia r i o . 

El ob ispo de Osma-Sor ia or­
ganizó y ce lebró en Med inace i i , 
con sacerdotes de la zona y 
p res id ido por el v i ca r io pasto­
ra l , un funera l por las v í c t imas 
del acc idente. 

Por o t ra par te , el número de 
muer tos aumentó a d i c i s i e te . al 
fa l lecer esta mañana, hacia las 
nueve y med ia , en el Hosp i ta l 
General de Sor ia , o t ro de los 
her idos , el subd i to nor teamer i ­
cano Frank HansDn, de 27 años, 
so l te ro , nacido en Ca l i f o rn ia . 

COLABORACION DEL EJERCITO 

Madr id (Efe). — Los Gobier-
nos m i l i t a res de Sor ia y Guada-
la jara, env iaron ve in t i cua t ro am­
bulancias y un veh ícu lo todo te­
r reno con mecán icos , a Torra lba 
del Mora l para aux i l i o de her i ­
dos en la ca tás t ro fe fe r rov ia r ia , 
según anuncia un comun icado 
d - la of ic ina de In fo rmac ión del 
Estado Mayor del E jé rc i to . 

Con la Segur idad Social de So­
r ia , añade la nota, co laboraron 
un méd ico m i l i t a r , un br igada 
y se is so ldados. En Guadalaja-
ra se presentaron vo luntar ia ­
mente para donar sangre c iento 
diez so ldados, además de var ios 
je fes y o f i c ia les . 

NO HUBO FALLO H U M A N O EN 
EL ACCIDENTE DE TORRALBA 

Madr id (Efe). — No hubo fa l lo 

humano en el acc idente de To­
r ra lba, s ino que se rep i ten fa^-
líos de ins ta lac iones como su­
cedió en Cogul lada (Zaragoza) y 
Manzanares (Ciudad Realh ha 
mani fes tado el Comi té de Em­
presa de RENFE en un comun i ­
cado hecho púb l ico hoy. 

Según el Comi té , las def ic ien­
c ias proceden de ins ta lac iones 
defec tuosas para la c i rcu lac ión 
de t renes y en concre to en la 
ins ta lac ión de Torra lba, donde 
ya se habían detec tado anoma­
lías en fechas an te r io res . 

Se da como c ie r to , cont inúa el 
comunicado del Comi té , que las 
señales estaban apagadas y que 
por el lo el conductor del Talgo 
número 253 debió parar la com­
pos ic ión del t r e n . 

El Comi té de empresa de 
RENFE mani f ies ta as im ismo que 
ha denunciado r e p e t i d a s ' veces 
que los acc identes se deben 
fundamenta lmente a las def iní-
c ienc ias del mater ia l y de las 
Insta lac iones y a la escasez de 
p lan t i l la , que en es tos momen­
tos cuenta con la c i f ra más baja 
de toda la h is tor ia de l fe r rocar r i l 
cuando los serv ic ios es tán au­
mentando cons tan temente . 

TRAFICO CLANDESTINO 
DE COCHES, EN iRUN 

I rún (Logos) . — A l soca i re de 
las vacaciones de verano a Es­
paña, son var ias las organiza­
c iones in ternac iona les que apro­
vechan cada año las avalanchas 
nara íntroffrifí ir au tomóv i les se-
minuevos , robados con d i recc ión 
a la Península Ibér ica . 

En 1977 y 1978 la Pol icía f ran­
cesa que estaba alarmada de 
los numerosos robos de vehícu­
los de lu jo, genera lmente los 
a lemanes «Mercedes» y o t ras 
grandes marcas, después de 
grandes invest igac iones en Pa­
r ís , recur r ie ron a las f ron te ras , 
descubr iendo en la de Hendaya-
I rún a una red de t ra f icantes 
por tugueses , qu ienes una vez 
robados los vehícu los les cam­
biaban de mat r ícu la , y con do­
cumentac ión fa lsa rodaban a 
t ravés de Francia, y por la f ron­
te ra de Irún los in t roducían en 
España e inc luso Portugal y Ma­
r ruecos 

Este año tamb ién en la cap i ta l 
f rancesa y o t ras de impor tan­
c ia , se han comprobado robos 
de veh ícu los de gran categor ía . 
En la es tac ión del fe r rocar r i l de 
Hendaya, ha s ido descub ier to 
un t rá f ico idén t ico . Conc re ta 
men te en un t ren -plataforma de 
au tomóv i les procedente de Pa 
r ís , que se d i r ig ía a España, 
conc re tamen te consignado a M a 
d r i d . ha s ido descub ier to un au 
t o m ó v l l que había s ido robado 
hacía dos meses Ha podido 
comprobarse y ser descub ie r to 
su t ra f icante , l lamado Mou loud 
Vensa id , de 38 años de edad, 
natura l de Arge l ia , res idente en 
París. El veh ícu lo ha quedado 
conf iscado en Hendaya y el ar­
ge l ino ha s ido conduc ido a la 
p r i s i ón de Bayona. 

También en la f ron te ra de 
I r ún . han s ido detec tados b i l le 
t es fa lsos de m i l pese tas , que 
se cree han podido ser fabr ica­
dos en Francia. 

t e r i o r d e u n b o t e u n t o t o í 
d e 65 k i l o s d e h a c h í s , p r o ­
c e d i e n d o a la d e t e n c i ó n e l 
d u e ñ o d e l b a r c o e l s ú b d i t o 
s u e c o L i n d e h l B e r u t R u ñ e , d e 
57 a ñ o s , v e c i n o d e M a r b e -
l la 

R E C U P E R A C I O N D E 
O B J E T O S R O B A D O S 

M a d r i a ( E f e ) . — U n a l m a ­
c é n d e o b j e t o s r o b a d o s o o r 
v a l o r d e c i n c o m i l l o n e s d e 
p e s e t a s y f o r m a d o e n s u m a ­
y o r í a p o r p r e n d a s d e c o n ­
f e c c i ó n h a s i d o d e s c u b i e r t o 
p o r la P o l i c í a e n u n a v i v i e n ­
d a d e la c a l l e d e l D o c t o r L o ­
z a n o , e n M a d r i d y d e t e n i d a 
E s p e r a n z a C a s t e j ó n P é r e z d e 
6 3 a ñ o s , c o m o p r e s u n t o p e ­
r i s t a o r e c e p t o r a d t o d o 
e l l o . 

E s p e r a n z a C a s t e j ó n . a l i a s 
«La C h a t a R o c h a n a » , h a b í a 
a d q u i r i d o l o s u s t r a í d o a l o s 
c o m p o n e n t e s d e v a r i a s b a n ­
d a s d e d e l i n c u e n t e s q u e d e s ­
v a l i j a b a n t i e n d a s d e c o n f e c ­
c i ó n . 

D O S M U E R T O S E N 
C H O Q U E 

M o t r i l ( G r a n a d a ) ( E f e ) . —^ 
D o s p e r s o n a s h a n m u e r t o y 
o t r a s d o s h a n r e s u l t a d o c o n 
h e r i d a s d e d i v e r s a c o n s i d e ­
r a c i ó n a l c h o c a r f r o n t a l m e n -
t e u n t u r i s m o y u n a u t o c a r 
e s t a m a ñ a n a e n l a s o r o x í -
m i d a d e s d e M o t r i l . 

C o l i s i o n a r o n f r o n t a i m e n t © 
e l t u r i s m o S e a t 6 0 0 m a t r í c u l a 
M - 8 1 7 5 8 7 , c o n d u c i d o p o r J o ^ 
s é L u i s d e la R i ñ e r a J i m é ­
n e z , d e 38 a ñ o s y e l a u t o c a r 
d e v i a j e r o s d e lo C o m p a ñ í a 
A l s i n a G r a e l l s S u r , m a t r í c u l a 
M - 1 4 9 3 - A V , q u e c u b r e lo l í ­
n e a M á l a g a - A l m e r í a 

M u r i e r o n e n e l a c t o e l c o n ­
d u c t o r d e l t u r i s m o y s u e s ­
p o s a . M a r í a d e l C a r m e n B é -
j a r C a n t e r o , d e 3 3 a ñ o s , a m ­
b o s d e M a d r i d , y r e s u l t a r o n 
c o n h e r i d a s la h i j a d e l m a ­
t r i m o n i o , E v a G l o r i a t e 10 
a ñ o s y e l p a d r e d e l a e s p o s a . 
J o s é M a n u e l B é i a r O g a l a , 
d e 65 a ñ o s . 

O T R O S M U E R T O S E N 
A C C I D E N T E 

L a s P a l m a s d e G r a n C a n a ­

r i a ( E f e ) . — U n I n s p e c t o r d e 

P o l i c í a , J o s é M a r í a P é r e z 

G u i l l é n , h a r e s u l t a d o m u e r t o 

o t r o s t r e s h e r i d o s l e v e s , 

a c o n s e c u e n c i a d e u n a c c i ­

d e n t e d e t r á f i c o o c u r r i d o e n 

e l t é r m i n o m u n i c i p a l de T e -

r o r , e n la i s l a d e G r a n C a ­

n a r i a . 

J o s é M a r í a P é r e z G u i l l é n 

v i a j a b a e n u n c o c h e p o l i c i a l 

a c o m p a ñ a d o po r o t r o s tíos 

i n s p e c t o r e s y u n a f u n c i o n a -

r i a d e P o l i c í a , y p o r c a u s a s 

q u e s e d e s c o n o c e n , e l v e ­

h í c u l o c a y ó p o r u n b a r r a n c o . 

L o s h e r i d o s s ó l o t i e n e n l e ­

s i o n e s l e v e s . 

Cuantiosas pérdidas 

por una tormenta 
M u r c i a (Efe). — Cuant iosas 

pérd idas, c i f radas en var ios m i ­
les de m i l l ones de pesetas ha 
causado una f ue r te to rmen ta 
que anoche descargó sobre la 
capi ta l murc iana y su p rov inc ia . 

La t o rmen ta , acompañada de 
granizo, gran aparato e léc t r i co 
y v ien tos huracanados produ jo 
daños de Impor tanc ia en numero­
sas v iv iendas y en la agr icuI tU ' 
ra . 
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MIRANDA 

R e p o b l a c i ó n t r u c h e r a e n l o s r í o s 
d e l a c o m a r c a m i r & n d e s a 

Lamentable frecuencia de actos de salvajismo 
Nueve modalidades deportivas en la ((Mimolimpíada» de ENCE 

No es cosa de dar nombres , Las actuac iones comenzarán iPract ica e i depor te que te 
porque los que nos gustar ía a i - con un pasacal les de la Banda gus te ! (Conse jo Super ior de 
r e a r los desconocemos. Pero s i de Mús i ca , para cont inuar con Depor tes ) , 
nos hacemos eco de lo suced i - una misa cantada por el Coro 
do, para dec i r que vamos efe de los Veteranos. Seguidamen-
mal en peor en cuanto a t ran - te conc ie r to a cargo de la Ban­

da y en el in termedio, de l mis­
mo, rec i ta l por el Coro de los 

Veteranos. Día 2Q de May0 i repob lac ión 
También sabemos que por la de Hei.eñai Ayuda Z a d o n a i 

comis ión de fes te jos de Santa z m a ^ de Sobrón con 
Mar ía de Rivarredoncfa. han s l ^ 000 ejemp,ares de ti.ucha 

pmaron toda c lase de go lpes , do inv i tadas Ias Peñas sanjua- (tCa|¡fom¡aB áe ^ cems. , por 
causándole d iversas les iones y ñeras y nos consta que algu- persona| ^ i c Q N A dé Alava y 
magu l l am ien tos , V éste indus- ñas ya han aceptado la inv i ta- ¿¡ ¡ -e^ ivog ¿e \ soc iedad M i -
t r i a l t i ene unos setenta años de c íón, de fo rma que este año, randesa 
edad . la representac ión mirandesa en 

Y de otra pa r te , uno o var ios oí vec ino pueblo será cons ide-
desconoc idos , penet ra ron en las rab ie , 
ob ras de ampl iac ión que es tá POLI DEPORTIVO ENCE. 
real izando en sus insta lac iones M I N I O L I M P I A D A DE VERA­

NO FIESTAS PATRONALES 
DE NUESTRA SEÑORA DE 
LOS ANGELES 
Depor tes a real izar: A t l e t i s ­

mo , Cross , 100, 200, 400, 800, 
1.500 me t ros y re levos . 

ARANDA 

A últimos de mes o primeros de Agosto será 
presentado ei nuevo equipo de ia Gimnástica 

L A S D I R E C C I O N E S 
P R O H I B I D A S . D E B E N 
R E S P E T A R S E Y H A C E R S E 
C U M P L I R 

t a y e l C o r u ñ a q u e e s t a t e m - p e r t i n e n t e s , l es i r e m o s d a n -
p o r a d a h a n d e m i l i t a r e n e l d o a c o n o c e r a n u e s t r o s l e c -
m l s m o g r u p o q u e e l c o n - t e r e s , 
¡ u n t o b l a n q u i a z u l . 

E l c a s o e s q u e , s i s e c u m - A f a l t a d e m á s i n f o r m a c i ó n 

qu i l idad públ ica se re f i e re . 
De una par te hace dos f le­

ches un conoc ido industr ia l m i -
randés fue ob je to de una ale­
vosa agresión por par te de un 
grupo de personas, que le pro-

SOCIEDAD MIRANDESA DE 
CAZADORES Y PESCADO­
RES. REPOBLACIONES FLU­
VIALES 

una ent idad de ahorro y cau­
saron toda c lase de dest rozos. 
Lamentab le . Y son so lo dos bo­
tones de mues t ra de cuanto es­
tá acontec iendo a d ia r io . 
LA BANDA DE M U S I C A DE 

LA C I U D A D Y EL CORO DE 
«LOS VETERANOS» EL 27 
EN SANTA M A R I A R1VA-
RREDONDA 
Con mot i vo de las f ies tas pa-

Día 21 de Mayo , repoblac ión 
de l Coto de Hereña en el Bayas 
y Lago de A rco , en los t é rm i ­
nos de Rivabel losa y Caicedo 
de Yuso , con 11.000 e jemplares 
de t rucha «cal i forn ia» de 10 
c m s . , por el m i smo personal 
que el día anter io r . 

Día 12 de Jun io , repoblac ión 
del Coto del Río Oronc i l l o , por 

A jedrez , ba loncesto , f ú t b o l , ICONA de Burgos con personal 
de la Sociedad con 450 t ruchas 
«arco Ir is» ent re 22 y 26 cms . 
de l ong i tud . 

Día 8 de Ju l io , repoblac ión de 
lá zona l ibre de Peñacerrada, 
co to del r ío Inglares y co to del 

natac ión, t en i s , ten is de mesa , 
t i r o neumát ico y vo le ibo l . 

Categor ías: A lev ines (1968-69) 
in fant i les (1966-67); cadetes 

t rona les de Santa Mar ía Riva- (1964-65) y juven i les (1962-63). 
r redonda, el p róx imo día 27 S is tema; Por e l im ina to r ias , 
ac tuarán en la mencionada lo- M in io l imp íada abier ta a todos Hereña en el Bayag con 15.000 
ca l idad burebana, la Banda de los depor t is tas mi randeses . e jemp la res de t rucha «común» 
Mús ica de Mi randa de Ebro, Inscr ipc iones : Casa del De- en t re 10 y 12 cms . , efe longi -
que d i r ige e l maes t ro Diez Sáez por te y Club PolicTeportivo Ence tud por personal de ICONA de 
y e l Coro de Los Veteranos d i - (Poblado Ence M-6-V-1) hasta A lava y de la Sociedad M i ran -
r i g i db por Ricardo López de el día 24 de Jul io de seis a desa de Cazadores y Pescado-

E x i s t e , e n n u e s t r a p o b l a - p | e n |0S p r o n ó s t i c o s , u n a e n la c o n f i a n z a d e p o d e r s u -
c i o n u n a c a i i e ; r e a u c i a a e n v e z q u Q s e a p r e s e n t a d a la m i n i s t r a r t o d a a q u e l l a d e q u e 
l o n g i t u d , d e p o m p o s a d e n o - p | a n t i | | a a ia a f iC i6n> d a r á n d i s p o n g a m o s , d e s e a m o s q u e 
m m a c i o n , c é n t r i c a y e s t r a - c o m i e n z o l o s e n t r e n a m i e n t o s la G i m n á s t i c a A r a n d i n a . a l 

n ^ h f t n ^ t o 6 n C ^ a L q u e « i n t e n s i v o s d u r a n t e t o d o e l e n t r a r e n s u n u e v a e t a p a d e 
n o O D s r a m e , s q p r e s t a a m e s d 6 A g 0 S t 0 ( c o n |a f j n a . a u t é n t i c o e q u i p o d e c a t e g o -

ri^nvprr9^ i n f r a c c i o n e s Mdad d e q u e c u a n d o c o m i e n - r í a n a c i o n a l n o d e c a i g a e n 
a e a i c c i o c e la L i g a e n e l m e s d e S e p - s u e m p e ñ o , p e s é a l a s c o n -

c a l l e a q u e n o s r e r e n - t ¡ e m b r e t0C|0 e s t é a p U n t 0 t r a r i e d a d e s q u e s u f r a , q u e 
m o s s e d e n o m i n a d e G r a n a - A m e d i d a n o s M S e a n h a n d e s e r m u c h a s , y c a n ­
d a , t e n i e n d o s u e n t r a d a y s a - a c o n o c e r | o s n o m , s i g a s l t u a r s e e n u n p u e s t 0 
n a a p o r ia a e b o n a q u e a b r e s d e | o s ¡ U g a d o r e s f ¡ c h a . h o n r o s o e n s u n u e v a c l a s i -

c n n í r ^ n d P n V ' e ^ d e c i r ^ e n d 0 S 0 d e P0S ib l e f i c h a i e ' u n a f ¡ c a C i ó n e n e l g r U p o e n e l 
c a a s c e n a e n i e , e s « e c i r e n Ve2 r e a l i z a d a s l a s p r u e b a s q u e h a d e m i l i t a r , 
e l s e n t i d o d e la n u m e r a c i ó n w M 

q u e p a r t e d e la d e S a n F r a n - : ' 
c i s c o , q u e e s u n a d e l a s d e ­
n o m i n a c i o n e s q u e r e c i b e la 
T r a v e s í a d e la N - 1 . 

P u e s b i e n , e s r a r o q u e t o ­
d o s l o s v e h í c u l o s q u e e n e l l a 
s e a p a r c a n l o e s t é n e n la 
d i r e c c i ó n a la z o n a p r o h i b i d a 
o c a l l e d e S a n F r a n c i s c o p o r 
d o n d e n o p u e d e n s a l i r l o s 
v e h í c u l o s q u e h a n e n t r a d o 
e n la c a l l e d e G r a n a d a c o n ­
f o r m e h e m o s d i c h o a n t e r i o r ­
m e n t e . . „ 

C o n s i d e r a m o s q u e la g e n ­
t e s e d e b e d e m e n t a l i z a r 
a d e c u a d a m e n t e y s e g u i r a 
r a j a t a b l a c u a n t a s s e ñ a l i z a ­
c i o n e s e x i s t a n p a r a la b u e n a 
o r d e n a c i ó n d e l t r á f i c o u r b a ­
n o . 

Hered ia , s ie te de la ta rde . 

g r a n e a m i r a n d e s a A c t a 

San Leonardo de Yagüe 

FIESTAS PATRONALES DE 
SANTA MARIA MAGDALENA 

C o n m o t i v o d e s u s f i e s t a s l a p l a z a d e l g e n e r a l Y a g ü e , 
p a t r o n a l e s e n h o n o r d e S a n . c o n u n e s c o g i d o y g r a n r e -
t a M a r í a M a g d a l e n a , ia b e l l a p e r t o r i o , 
l o c a l i d a d s o r i a n a d e S a n D e 8 a 10 e n la p l a z a d e l 
L e o n a r d o d e Y a g ü e h a o j -ga . g e n e r a l Y a g ü e , b a i l e p ú b l i -
n i z a d o u n s u g e s t i v o p r o g r a - c o . 
m a d e a c t o s q u e d i c e a s í : A p a r t i r d e l as 12 d e la 

D í a 2 2 , m a r t e s , a l as 1 2 n o c h e , c u a r t a v e r b e n a h a s t a 
h o r a s s o l e m n e m i s a m a y o r la m a d r u g a d a . 

S i todos los festejos hab idos en L a s T r e s C a l l e s en días pasados , resul taron al tamente 
a t ract ivos, l a m a y o r n o v e d a d estr ibó e n que p o r p r i m e r a v e z en l a c i u d a d h a n finalizado 
u n a s f iestas c o n l a «cremá» de u n a fa l la , m u y or ig ina l por c ier to, o b r a de ese magní f ico 
ar t í f ice que es B u r g o s , c o n la co laborac ión de otros amigos . D e seguro que l a exper ienc ia 
se repet irá y a l p r ó x i m o años no será u n a , s ino va r i as las fa l las q u e se cons t ruyan . T o d o 
es empezar . . . 

E n l a foto de a r r i b a l a fa l la de L a s T r e s Cal íes, poco antes de ser pasto d e las l l amas . 

E l exceso de or ig ina l sobre importantes acontec imientos h a b i d o s días pasados nos i m 
p id ió p u b l i c a r en s u d í a las imágenes de l a reunión de j u d o ce lebrada en e l G i m n a s i o L e 
ché, entre j u d o k a s in fant i les de B u r g o s y M i r a n d a (foto de l a parte in fer ior ) , q u e resultó 
interesant ís ima y abundante e n part ic ipantes. A l a v ista de ios resul tados p o d e m o s a f i r m a r 
q u e este bel lo deporte está exper imentando u n ex t raord inar io auge en nuestra p rov i nc i a , 
c o n todo lo q u e de bueno tiene p a r a e l desarro l lo f ísico de nuestros chava les . 

i l ^ H H H H H H H H H H H H H Í l H H H H H H I i 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

S r a . V i u d a d e d o n L u i s 
B e r d u g o A c u ñ a , e n A v e n i d a 
d e C a r l o s M i r a l l e s , 64 . 

C R O N I C A D E P O R T I V A D E 
L O S V I E R N E S 

A m e d i d a q u e n o s v a m o s 
a c e r c a n d o a l c o m i e n z o d e la 
t e m p o r a d a l i g u e r a , s e n t i m o s 
m á s la n e c e s i d a d d e r e a n u ­
d a r n u e s t r a s c r ó n i c a s d e p o r ­
t i v a s d e l o s v i e r n e s , e l m e ­
j o r m e d i o d e e s t a r e n c o n ­
t a c t o c o n n u e s t r o s l e c t o r e s , 
e n e l a s p e c t o d e p o r t i v o c o n 
i n d e p e n d e n c i a d e l a s r e s e ­
ñ a s d e l o s e n c u e n t r o s d e 
f ú t b o l q u e t e n g a n l u g a r a l o 
l a r g o d e l a t e m p o r a d a . 

P a r a i n f o r m a r a n u e s t r o s 
l e c t o r e s d e l o q u e h a y a s o ­
b r e e l f u t u r o e q u i p o q u e p r e ­
s e n t e la G i m n á s t i c a A r a n d i ­
n a , h e m o s t r a t a d o d e p o ­
n e r n o s e n c o n t a c t o c o n e l 
p o r t a v o z i n f o r m a t i v o b l a n ­
q u i a z u l , c o n t a n m a l a f o r t u ­
n a q u e n o p u d i m o s h a c e r l o 
p o r e n c o n t r a r s e d e v i a j e . 

M a s c o m o q u i e r a q u e , s e ­
g ú n l a s i n f o r m a c i o n e s q ^ e 
n o s p r o o p r c i o n ó la t e m p o r a ­
d a p a s a d a , a r a í z d e s u 
a s c e n s o a l a S e g u n d a D i v i ­
s i ó n « B » , s e n o s m a n i f e s t ó 
q u e la p r e s e n t a c i ó n d e l e q u i ­
p o a la a f i c i ó n , s e e f e c t u a ­
ría a ú l t i m o s d e J u l i o o p r i ­
m e r o s d e A g o s t o , a l m e n o s , 
a v i r t u d d e e s a s m a n i f e s t a ­
c i o n e s , h a b l a r e m o s a l g o d e 
l a G i m n á s t i c o A r a n d i n a . 

L a s g e s t i o n e s r e a l i z a d a s 
p a r a l a c a p t a c i ó n d e s o c i o s , 
h a n s i d o y s o n m u y i n t e n s a s , 
a u n q u e c r e e m o s q u e n o h a ­
y a n d a d o e l f r u t o a p e t e c i d o , 
e n r a z ó n a q u e la a f i c i ó n , 
p o r r e g l a g e n e r a l s u e l e e s t a r 
m u y f r í a y h a c e f a l t a e l c a l o r 
d e la p r o x i m i d a d d e l o s p a r ­
t i d o s p a r a q u e s e a n i m e . 
O j a l á q u e n u e s t r a s s u p o s i ­
c i o n e s s e a n e r r ó n e a s . 

M u y d i f e r e n t e s e s p e r a m o s 
q u e h a y a n s i d o l a s g e s t i o ­
n e s e n t o r n o a l f l c h a j e d e 
j u g a d o r e s , c o n d i c i o n a d o s p a ­
r a m i l i t a r e n u n a c a t e g o r í a 
s u p e r i o r , p u e s la A r a n d i n a 
v a n o v a a s e r u n T e r c e r a 
D i v i s i ó n , s i n o u n S e g u n d a , 
e n t o d a l a r e g l a . 

C o n s i d e r a m o s q u e la d i ­
r e c t i v a q u e h a s i d o a m p l i a ­
d a y r e f o r z a d a , h a b r á p r o ­
c u r a d o f i c h a r a l o m e j o r y 
m á s d e s t a c a d o d e l a T e r c e ­
r a D i v i s i ó n e n g e n e r a l , a 
j u g a d o r e s q u e l a t e m p o r a d a 
p a s a d a m i l i t a r o n e n o t r o s 
e q u i p o s d e S e g u n d a y p o s i ­
b l e m e n t e a a l g ú n j u g a d o r d e 
o t r a c a t e g o r í a s u p e r i o r , p a ­
r a h a c e r u n a s e l e c c i ó n o c r i ­
b a y s a c a r e l e q u i p o I d e a l 
p a r a n o h a c e r u n m a ! p a ­
p e l f r e n t e a e q u i p o s p u n t e ­
r o s c o m o p u e d e n s e r e ! C q I -

D í a 2 5 , v i e r n e s , a las 12 
h o r a s e n l as p i s c i n a s m u n i ­
c i p a l e s , g r a n d e s c o n c u r s e s 
d e c u c a ñ a s . L a e n t r a d a s e -
rá g r a t u i t a e s e d í a a l r e -
c i n t o y s e e n t r e g a r á n n u ­
m e r o s í s i m o s p r e m i o s . 

A l as 1 7 h o r a s , e n e l p a ­
r a j e A l t o C o r r a l , c a m p e o n a ­
t o d e t i r o a l p l a t o c o m a r . 
c a l c o n l os s i g u i e n t e s p r e ­
m i o s ; 

1.° p r e m i o 1 0 . 0 0 0 p e s e ­
t a s y t r o f e o ; 2.° p r e m i o 
5 .000 p e s e t a s y t r o f e o ; 3.° 
p r e m i o 3 .000 p e s e t a s y t r o ­
f e o ; 4 . ° p r e m i o t r o f e o ; 5.° 
p r e m i o t r o f e o . 

D e r e c h o s d e i n s c r i p c i ó n , 
5 0 0 p e s e t a s y s e e x i g i r á e l 
p e r m i s o d e a r m a s y s e g u r o 
o b l i g a t o r i o . 

A l a s 1 8 , 3 0 h o r a s , e n 
e l c a m p o d e f ú t b o l m u n i c i ­
p a l , " E l P o n t ó n " e n c u e n ­
t r o e n t r e e l e q u i p o l o c a l y 
u n o s e l e c c i o n a d o d e la c o -

c a n t a d a c o m u n i t a r i a m e n t e . 

F E S T E J O S P O P U L A R E S 

D í a 2 0 , d o m i n g o , a l as 
5 ,30 h o r a s , e l i m i n a t o r i a s p o r 
p a r e j a s d e l c a m p e o n a t o d e 
p e l o t a a m a n o l o c a l . 

D í a 2 1 , l u n e s , a l as 9 d e 
la t a r d e , p a s a c a l l e s . 

A l a s 12 h o r a s , e n l a p l a ­
z a d e l g e n e r a l Y a g ü e , p r i -
m e r a v e r b e n a . 

D í a 2 2 , m a r t e s , a l as 1 0 
d e l a m a ñ a n a d i a n a a a u t o -
r i d a d e s . 

A l as 1 8 h o r a s f i n a l d e l 
c a m p e o n a t o d e p e l o t a a m a ­
n o l o c a l o t o r g á n d o s e l o s s i ­
g u i e n t e s p r e m i o s : 

1.° p r e m i o 1 2 . 0 0 0 p e s e -
t a s ; 2.° p r e m i o 6 . 0 0 0 p e s e ­
t a s ; 3.° p r e m i o 3 .000 p e s e 
t a s ; 4 . ° p r e m i o 3 .000 . 

A l o s p r i m e r o s c l a s i f i c a ­
d o s s e l es e n t r e g a r á v a l i o ­
s o s t r o f e o s . 

A l as 8 d e la t a r d e , b a i l e 
p ú b l i c o e n l a p l a z a d e l g e . m a r c a . S e e n t r e g a r á u n va -
n e r a l Y a g ü e . l i o s í s i m o t r o f e o a l e q u i p o 

A p a r t i r d e l a s 12 d e la c a m p e ó n , 
n o c h e , s e g u n d a v e r b e n a . A l a s 8 e n l a p l a z a d e l 

D í a 2 3 , m i é r c o l e s , a l a s g e n e r a l Y a g ü e , b a i l e p ú b l i -
12 ,30 h o r a s , c a m p e o n a t o d e c o . 
c o r t e d e t r o n c o c o n h a c h a - A p a r t i r d e l as 12 d e l a 
c o m a r c a l o t o r g á n d o s e l o s s i - n o c h e y h a s t a la m a d r u g a d a . 
g u i e n t e s p r e m i o s : 

I.0 p r e m i o 8 .000 p e s e t a s y 
t r o f e o ; 2.° p r e m i o 5 .000 p e ­
s e t a s y t r o f e o 

q u i n t a v e r b e n a . 
D í a 2 6 , s á b a d o a las 12 

h o r a s c a r r e r a p e d e s t r e p a ­
r a m e n o r e s d e 15 a ñ o s o t o r -

A l o s p r i m e r o s c l a s i f i c a - g á n d o s e l o s s i g u i e n t e s p r e -
d o s d e l a l o c a l i d a d s e l e s m i o s : 
e n t r e g a r á n l o s s i g u i e n t e s I.0 p r e m i o 1.500 p e s e t a s 
p r e m i o s : y t r o f e o ; 2.° p r e m i o 1.000 

I.0 p r e m i o 5 .000 p e s e t a s p e s e t a s y t r o f e o ; 3.. p r e m i o 
y t r o f e o ; 2.° p r e m i o 3 . 0 0 0 5 0 0 p e s e t a s y t r o f e o , 
p e s e t a s y t r o f e o A l a s 1 7 h o r a s , e l i m i n a t o -

A l a s 1 7 h o r a s e n e l p a . r i a s d e p e l o t a a m a n o c o ­
r a j e A l t o C o r r a l t i r o a l p í a - m a r c a l p a r a f e d e r a d o s , D e -
t o l o c a l f i j o c o n l o s s i g u i e n - r e c h o s d e i n s c r i p c i ó n , 500 
t e s p r e m i o s : p e s e t a s . 

T i r a d a d i e z p l a t o s . T o d o s D í a 2 7 
t e n d r á n d e p r e m i o 1.000 p e . 
s e t a s y l o s t r e s p r i m e r o s 
c l a s i f i c a d o s t r o f e o . 

A l a s 8 d e la t a r d e , e n l a 
p l a z a d e l g e n e r a l Y a g ü e , 
b a i l e p ú b l i c o h a s t a i a s 1 0 , 

d o m i n g o , a las 
18 h o r a s f i n a l d e l c a m p e o , 
n a t o d e p e l o t a a m a n o c o -
m a r c a l o t o r g á n d o s e l o s s i ­
g u i e n t e s p r e m i o s ; 

I.0 p r e m i o 2 5 . 0 0 0 p e s e t a s ; 
2 ° p r e m i o 1 5 . 0 0 0 p e s e t a s ; 

a p a r t i r d e l a s 1 2 d e l a n o . 3.° p r e m i o 5 0 0 0 p e s e t a s ; 4 . ° 
c h e , c o n j u n t o t e r c e r a v e r b e - p r e m i o 5 .000 p e s e t a s , 
n a h a s t a l a m a d r u g a d a . A l o s d o s p r i m e r o s e q u i -

D í a 2 4 , j u e v e s , a l a s 1 1 , 3 0 p o s c l a s i f i c a d o s s e l es e n -
h o r a s c a r r e r a p e d e s t r e p r o - k e g e \ é n v a l i o s o s t r o f e o s , 
v i n c i a l c o n l o s s i g u i e n t e s A l as 1 3 h o r a s , e m o c i o -
p r e m i o s ; n a n t e p a r t i d o d e b a l ó n v o -

I.0 p r e m i o 10 .000 p e s e - l e a f e m e n i n o c o n u n p r e ­
t a s y t r o f e o ; 2.° p r e m i o m i ó d e 10 .000 p e s e t a s . 
5 .000 p e s e t a s y t r o f e o ; 3.° D u r a n t e l o s d í a s d e f i e s -
p r e m i o 2 . 0 0 0 p e s e t a s y t r o - t a , p e r m a n e c e r á n a b i e r t o s 
f e o . a l p ú b l i c o l o s t r a d i c i o n a l e s 

A l o s p r i m e r o s c l a s i f i c a - " t e r r i z o s " d o n d e t o d o e l 
d o s d e l a l o c a l i d a d s e l e s q u e l o d e s e e p o d r á n s a -
o t o r g a r á n l o s s i g u i e n t e s p r e - b o r e a r " g r a t u i t a m e n t e " s u s 
m í o s : f a m o s o s v i n o s a d e r e z a d o s . 

I .0 ' p r e m i o 5 .000 p e s e t a s El A y u n t a m i e n t o s u b v e n c i o -
y t r o f e o ; 2.° p r e m i o 3 .000 n a r á a t o d o s l o s t e r r i z o s 
p e s e t a s y t r o f e o ; 3.° p r e m i o i n s c r i t o s c o n 100 l i t r o s d e 
2 . 0 0 0 p e s e t a s y t r o f e o 

A l as 1 9 h o r a s ! a c t u a c i ó n 
d e l g r u p o D a n z a s B u r g a l e ­
s a s " T i e r r a s d e l C i d " , e n 

v i n o , a l t i e m p o c o n v o c a c o n ­
c u r s o p a r a p r e m i o s a l m e ­
j o r d e é s t o s , a l q u e s e l e 
o t o r g a r á u n g r a n t r o f e o . 
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E l c o n c u r s o h í p i c o y e l 
( ( c a r t a p a c i o » d e m i a m i g o T o b a r 

VENTANA AL CAMPO 

Andabamas , f a m i l i a r m e n t e 
hab lando, por t i e r ras as tur ia ­
nas en ei uso de unas cor tas 
vacac iones , de las que p ienso 
ocuparme más adelante, cuan­
d o ei mal t i empo re inante , con 
sus húmedos y des templad os 
moda les nos devo lv ió de nuevo 
a. nuest ros lares. 

Pero por aquel lo de que «no 
hay mal que por b ien no ven­
ga», tan adversa c i rcuns tanc ia 
h izo pos ib le m i presenc ia en e l 
concu rso h íp ico ce lebrado re­
c i en temen te en nuest ra c iudad . 

¿Acaso de ese carac te r ís t i co 
«menú» tes te ro , se me hubiera 
pod ido o f recer un mejor p lato? 

Debo con fesar les , cómo uesde 
m i más t ie rna in fancia he sen­
t i d o verdadera pred i lecc ión por 
l os cabal los. M e s ien to muy a 
gus to cuando tengo ocasión de 
m o v e r m e en ese su mund i l l o . 
Abundando en e l lo , v iene s m i 
m e n t e , aunque no recuerde su 
con ten ido , por haberse ext ra­
v iado hace largo t i empo , aque­
l los versos que dediqué & un 
a lazán care to de carnes y ca­
bos b lancos, as i como la gran 
sue r te que t uve , a l lá en m i épo­
ca de es tud ian te , al sa l i rme en 
un examen de Ganadería la bo­
l i t a re fer ida al tema del caba­
l l o y más concre tamente al ára­
be , dé lo que s in duda debí d i ­
ser ta r con so l tu ra ya que fu i 
p remiado con una Mat r ícu la de 
Honor 

Pero basta de jus t i f i cac iones 
y t ras ladémonos al rec in to hí­
p i c o de la Depor t iva M i l i t a r ya 
que hora va s iendo dp que lo 
hagamos. 

¡Merec ía la pena recrearse , 
s in pr isas , en la con templac ión 
de toda aquel la amalgama de 
co lo res ! Sobre el fondo ves-de 
de la pista destacaban i r regu­
la rmente d ispuestos toda una 
se r ie de v i s tosos obstáculos ta­
les como ver t i ca les , muros , bo­
leas, oxer , e tc . , f ran jeados de 

" b lanco, negro, ro jo , t -mani lo , 
azul y g r i s , marginados por sus 
cor respond ien tes banderolas en­
marcado todo l io pe - ' am­
pu loso , vue lo de! arbolado que 
la ci t-cjnda Sin remof a ' equi­
voca rme , yo d i r ía , que aquel las 
Ins ta lac iones, por cuantas cir­
cunstanc ias favorab les concu­
r ren en e l las , b ien pueden co­
dearse con las más ca l i f i cadas 
a n ivel nac ional 

Resul ta por demás agradable 
e l deambular pausadamen t e , 
p rograma en mano, ent re la 
mas iva af luencia de af ic iona­
dos a tan s ingular espec tácu lo , 
a la vez que se cambian salu­
dos e impres iones con buen nú­
mero de amigos al l í p resentes . 
M e acompaña mi hi ja Paloma. 

En ese ojear la d ispos ic ión en 
que par t i c ipan cabal los y l ine-
tes , no puedo por menos que 
reconocer la sonor idad y conte­
n ido de a lgunos de los nombres 
de aquel los , como «Rumbera». 
«Hech icero», «Bandido», "Faro­
le ro» , «Fanfarrón», « P e l u s a » . 
«Garboso», Había que apostar 
a lgún dur i l l o , pero no s in antes 

.adqui r i r i n fo rmac ión de cómo 
venían los respec t i vos «centau­
ros» , ya que en estas l ides b ien 
puede dec i rse aquel lo de «tanto 
mon ta monta tan to» . Para ta­
les menes te res , apunté a Palo­
m a 'la convenienc ia de que nos 
d i r i g i ésemos hacia «el «fondo» 
d e la p is ta , lugar donde ade­
más de amoverse» en f o rma 
prev ia los corce les que han de 
par t i c ipa r , se sue len concent rar 
l os entend idos Apenas d imos 
v i s t a a la zona en cues t l 6 n , 
cuando ya adver t í la p resenc ia 
de m i amigo Jesús, lo que 
aproveché para aprox imarnos e 
In teg ra rme en e l grupo de «en­
tend idos» que a l l í se encont ra-

' ba . La conversac ión , g i raba co­
m o era de esperar , sobre la 
buena f o rma de aqué l los , sal­
t ando a la pa les t ra en té rm ino 
t i n t an to jugosos , nombres co­
m o «Bolar», «CarrI-Lalo», «Ata-
fn i x» . «Dakar». «Hidalga», «No-
ta l r» y a lgún o t r o as i como los 
d e los cap i tanes M i n g o y Con­
de Salazar. señores Mar t ínez de 
' ru jo . Fa lcónos, Hnos. A s to l f l y 
las señor i tas Lindón v Cabanas 

m 

E l j u v e n i l S r . G a l l a r d o sobre oBísmark » 

es ta ú l t ima que ya a sus 15 
años es tá cons iderada como una 
verdadera promesa hípica in­
te rnac iona l . Por mi par te , y 
s in que con e l l o pretenda sen­
tar cátedra, puedo asegurar les 
que el con templa r la sobre ia s i ­
l la evo luc ionando en la p is ta 
resu l ta una verdadera gozada, 
ya que sus montas son de una 
per fecc ión poco f recuente 

Tras tomar buena nota de lo 
que de in terés se haya oodido 
dec i r en el co r ro , nos sen t imos 
a t ra ídos ante la presencia de 
un buen número de monturas 
s i tuadas a a lgunos met ros de 
noso t ros . 

{Qué láminas más boni tas las 
de aque l los nobles e jemp la res ! 
¿Acaso no son e l los los más 
be l los an imales de la creac ión? 
A l l í están representadas las 
más var iadas capas, desde los 
b lancos, más o menos suc ios , 
hasta los negros pasando por 
los to rdos , alazanes y cas ta l ios , 
con sus cuidadas c r ines y f a ­
bos l imp ís imos 

Un sol de más de media tar­
de inc ide ob l i cuamente sobre la 
f rondosa vegetac ión que nos 
enmarca arrancándola sus más 
suaves des te l los 

Cómo me agrada admirar la 
con fo rmac ión de aquel los val io­
sos an imales en los que se con­
jugan la bel leza del árabe, la 
e legancia y del icadeza del «pu-
ra-sangre» y la for ta leza del 
h ispano. 

Por los m ic ró fonos se anun­
cia como tan so lo fa l tan algu­
nos m inu tos para que dé co­
mienzo la prueba. Había que 
encaminarse hacia las taqu i l las 
de apuestas si quer íamos par­
t i c ipa r en e l las Paloma había 
ya d ispues to la co locac ión de 
sus c ien peset i l l as En el t ra­
yec to nos cruzamos con el ju­
ven i l Sr. Ga l la rdo, a lomos de 
un magní f i co alazán careto con 
cordón cor r ido y dosalbo que 
a t iende por «Bismark» ¡Bonita 
es tampa la que o f rec ía es te 
muchacho envue l to en su Impe­
cab le casaca roja tocado con 
gor r i l l a negra ! . 

A pocos m e t r o s de la zona 
en cues t ión y s in que en pr in ­
c ip io le d iese la menor Impor­
tanc ia , adver t í la presencia de 
un señor que se mov ía pasean­
do muy en co r to a fer rado a 
una espec ie de car tapac io , 
«u tens i l io» , que por su inf re­
cuenc ia en d ichos med ios , re­
tuvo m i a tenc ión por unos mo­
men tos , s in que l legase a sos­
pechar la Impor tanc ia de aque­
l lo . 

O C A S I O N 
P I S O 
160 metro» cuadrados 

A v d a . del C i d . 6-bis 
(Feygón) 

t i x n , 

Por Luis SAN VALENTIN 

Y o al menos no de jé de hacer­
lo cuando comprobé se t ra taba 
de un verdadero f i che ro o ar­
ch ivador por tá t i l donde se ha­
l laban re f le jados los da tos re­
f e r i dos a los cabal los más im­
por tan tes a l l í p resentes ta les 
c o m o t i empos consegu idos en 
sus actuac iones a lo largo de 
los t r es ú l t imos años, edad |í-
ne tes . e tc . M e confesó que ios 
caba l los le gustaban muchís i ­
m o . Se t ra taba de una lograda 
s imb ios i s ent re e l a f ic ionado y 
el apostante Puede dec i r se que 
con aquel va l ioso «mecan ismo», 
sentaba cátedra en mate r ia de 
pos ib i l i dades de acer tar . P o r 
supuesto que no me a t rev í a 
p reguntar le al t é rm ino del con­
curso y antes de sa l i r p a r a 
Santander, pues a l l í se encuen­
t ra domic i l iado nuest ro amigo , 
por su «saldo», pero me permi­
t o asegurar les que de «números 
o jos» de eso nada de nada. 

S i n ' duda muchos de Vds. 
m i s quer idos lec tores se pre­
guntarán, cómo nos i r ía en ma­
te r ia económica , por lo que an­
tes de dar por f ina l izada esta 
crón ica, cons idero un deber 
man i fes ta r les que aún cuando 
se nos pe rm i t i ó «beber» e n las 
fuen tes antes a lud idas, los re-

TRESPADERNE 

La suer te ya estaba echada. 
Tan so lo nos quedaba conf iar 
en que los «t i ros» hub ieran -si­
do acer tados, y que dquel íos 
co loreados bo le tos s i r v iesen pa- su l tados de nues t ros apostados 
ra algo más que para o jear los |as más de las veces se d e s v i i -

De vue l ta , jun to a la p is ta ron , por déc imas de segundo, 
y s i tuados en lugar idóneo oara eso s í , de los ganadores lo cual 
e l adeucado segu im ien to de c remat í s t i camen te supuso unos 
cuanto a l l í se p rodu jese , vo lv ió resu l tados no exageradamente 
a hacerse v is ib lp el personaje a lagüeños. 
a qu ien h ice a lus ión anter ior­
mente , pero esta vez en com­
pañía de un buen amigo mío 
!o que me dio p ie para acer­
carme a e l los , p rec isamente 
cuando aquél abría con c ie r ta 
reserva la carpeta que al pare­
cer cobraba ve rdadero carácter 
en todo aquel lo Como es óg ico 
la presentac ión no se hizo es­
perar . Se t ra taba de D losé 
Luis Tobar de la Fuente, bur-
galés de nac im ien to y amable 
por naturaleza con qu ien pron­
t o cons igo In t imar lo que me 
pe rm i t e , en el usó y abuso de 
ta l c i rcuns tanc ia , in te resarme 
por el conten ido de la «carpe-
t i ta» . 

Pues b ien , sorpréndanse Vds . 

Por SAMBA 

T e n e m o s q u e r e c o n o c e r , c ó m o d o d a la p e r s i s t e n c i a 
d e e s t a s i t u a c i ó n d e i n e s t a b i l i d a d a c o m p a ñ a d a d e t e m * 
p e r a t u r a s m á s b i e n b a j a s , l a h o r a d e l o v e r d a d , e s 
d e c i r d e la r e c o l e c c i ó n , s e v a d e s p l a z a n d o e n e l t i e m p o 
l o q u e o b l i g a d a m e n t e l l e v a c o n s i g o u n a c i e r t a p r e o c u p a ­
c i ó n p o r p a r t e d e l s e c t o r . 

Y o c r e o , q u e a p e s a r d e l m a n i f i e s t o r e t r a s o c o n q u e 
v i e n e lo c o s e c h a n o d e b e m o s p o n e r n o s n e r v i o s o s , y a 
q u e d i s p o n e m o s d e m e d i o s s u f i c i e n t e s p a r a r e c o l e c t a r ; 
e n u n c o r t o p e r í o d o d e t i e m p o . 

E n e s e « c o r r e t e a r » p o r la p r o v i n c i a r e s u l t a g r a t o c o n ­
t e m p l a r e s o s c a m p o s e n c u y a s u p e r f i c i e d e t o n a l i d a d 
v e r d e - m a n z a n a s e a d v i e r t e n y a u n o s m a r c a d o s t i n t e s 
d e o r o v i e j o c o m o p r ó l o g o a u n a p r ó x i m a m a d u r a c i ó n . 

E l c a m p o e n g e n e r a l v i e n e b u e n o E n l a c o m a r c a 
d e la R i b e r a y m á s c o n c r e t a m e n t e e n la z o n a d e R o a 
s e h a n « t i r a d o » y a m u c h a s c e b a d a s c a b a l l a r e s c o n r e n ­
d i m i e n t o s f r a n c a m e n t e s a t i s f a c t o r i o s , s i b i e n n o h a y 
q u e o l v i d a r c o m o d e s d e s u s i n i c i o s f u e r o n p u n t e r a s e s t e 
t i p o d e c e b a d a s m i e n t r a s q u e e l r e s t o d e l o s c e r e a l e s 
m a n t i e n e s u f a v o r a b l e a s p e c t o . E n c u a n t o a l a s p a t a t a s , 
p u e d e a e c i r s e q u e s e p r e s e n t a n b u e n a s p e r o a l g o d e s i ­
g u a l e s y q u e la r e m o l a c h a e n g e n e r a l p r o m e t e m u c h o . 

E n m a t e r i a d e p r e c i o s , p o c a s n o v e d a d e s s i b i e n r e s u l ­
t a d e i n t e r é s a p u n t a r la f a l t a d e o p e r a t i v l d a d e n la 
c e b a d a c o n ia c o n s i g u i e n t e d e b i l i d a d ; c i e r t a f i r m e z a e n 
e l v a c u n o y o v i n o d e a b a s t o y a p a t í a e n e l c e r d o d e 
c e b o d e b i d o s i n d u d a a u n c o n s u m o o o r d e b a i o d e l o 
p r e v i s t e , 

A t í t u l o m e r a m e n t e o r i e n t a t i v o l es f a c i l i t a r e m o s l o s 
s i g u i e n t e s : 

P r e c i o P r e c i o 
a n t e r i o r a c t u a l 

P tas . P tas . P r o d u c t o s 

C e b a d a ce rvece ra . . . . . . . . . 
C e b a d a c a b a l l a r . . . . . . . . . 
H e n o de a l f a l f a . . . 
V i n o c l a re te g r a d o - H l . . . . 
V a c u n o m a y o r K g . - v i v o . . . 
A ñ o j o s K g . - v i v o . . . 
T e r n e r o s 5-6 m . K g . - v i v o 
L e c h a z o s K g . - v i v o 
C o r d e r o s 3-6 m . K g . - v i v o 
O v e j a desecho K g . - v i v o . . . 
C e r d o abas to K g . - c a n a l . . . 
L e c h o n e s 2.200,00 2.000,00 

d i f e r e n c i a 
P tas . 

12,40 
12,20 

5,50 
120,00 

82,00 
137,00 
215 ,00 
300,00 
140,00 

60,00 
112,00 

12,25 
12,05 

7,00 
120,00 

82.00 
138,00 
217 ,00 
300.00 
142,00 

60 .00 
112,00 

+ 

0,15 
0, í 5 
1,50 

1,00 
2,00 

2 ,00 

200 .00 

Granja - [ s e d a : Inauguración y puesta 
en marcha de los cursos de verano.- Llamad 

orporaciones y Organismos b g a l e s e s 

lonja Agropecuaria de lerma 
F e c h a de ce lebrac ión: 16 de J u l i o de 1980 

C O T I Z A C I O N E S A L C I E R R E 

C E R E A L E S 

C e b a d a 2 ca r re ras 
C e b a d í i 6 c a r r e r a s 
A v e n a . . . . . . 

12,30 
12,20 

pesetas 
pesetas 

k i l o , 
k i l o . 

P O R C I N O C E B A D O 

Se lec to . . . . . . 
N o r m a l e! 
G r a s o 
C e r d a s desv ie je 

L E C H O N E S 

21 K g s . se lec to . . . . . . 
21 K g s . c o r r i e n t e 
D i f e r e n c i a s o b r e 21 K g s . 

G A N A D O V A C U N O 

A ñ o j o s e x t r a . . . . . . . . . . . . 
A ñ o j o s p r i m e r a . . . . . . . . . 
A ñ o j o s c o r r i e n t e . . . . . . t . , 
V a c a s e x t r a . . . . . . 
V a c a s p r i m e r a . . . . . . 
V a c a s i n d u s t r i a . . . 
T e r n e r a s c a r n e b l a n c a . . . 

80 -81 pesetas k i l o v i v o . 
76-77 pesetas k i l o v i v ó . 
72-73 pesetas k i l o v i v o . 
52-57 pesetas k i l o v i v o . 

1 1 5 , — pesetas k i l o v i v o . 
1 0 5 , — pesetas k i l o v i v o . 

7 0 , — pesetas k i l o v i v o . 

240,—- pesetas k i l o c a n a l . 
P r e c i o P O R P P A . 
P r e c i o P O R P P A . 
160,—- pesetas k i l o c a n a l . 
125, -
100, -
360 , -

El pasado domingo día 13, con t r i c i dad . 
as i s tenc ia de las autor ida d e s . El curso de verano ha co­
loca les t uvo lugar la inaugura- menzado el mar tes pasado, cor» 
c lón de la Granja-Escuela que una mat r ícu la de t re in ta y c i n ­

co n iños l legados de d i ve rsos 
pun tos de nuest ra geograf ía 
Í M a d r i d , Bi lbao. Sev i l la , Bur­
gos e tc ) . Este cu rso tendrá una 
durac ión de qu ince días y he­
mos podido comprobar la ex­
t raord inar ia a tmós fe ra de t ra­
bajo, camarader ía e i l us ión que 
t i enen todos los n iños que for ­
man el cu rs i l l o 

En Agos to es tá p rogramado 
o t ro curso de qu ince días d e 

pesetas k i l o c a n a l , 
pesetas k i l o c a n a l , 
pesetas k i l o c a n a l . 

C O M E N T A R I O 

— E n cerea les d e b i l i d a d de p r e c i o s , c o n s e c u e n c i a de la 
exce len te cosecha q u e se espera recoger . 

— E n p o r c i n o c e b a d o , a l i g u a l q u e e n l os l echones , 
s igue la t ó n i c a de b a j a d e p r e c i o s , p r e o c u p a n d o a l sec to r 
g a n a d e r o . 

— E n v a c u n o c e b a d o , m e r c a d o c o n p r e c i o s s i m i l a r e s 
a las semanas a n t e r i o r e s . 

un equ ipo de profes iona les re­
lac ionados con la pedagogía y 
la c rea t iv idad han fundado en 
Trespaderne. El nombre de es­
ta granja-escuela es Coopera t i ­
va 'Gran ja-Escuela «La Tesla» 
y t i ene a su f ren te a s i e te pro­
fes iona les d ^ la educac ión. 

Nos hemos ent rev is tado con 
es tos organizadores para in te­
resarnos por su in ic ia t iva y por 
los métodos de t rabajo que van 
a poner en prác t ica Según sus durac ión para pro fesores y per-
palabras el método de t raba jo SOnas re lac ionadas con la c rea-
se desar ro l la en to rno a t res t 'V 'dad y !a pedagogía para e l 
aspec tos : Ac t i v idad agr íco la pa- ^ " e cuentan con la co labora­
ra e l que d isponen de unos te - c ión del g rupo de c rea t i v idad 
r renos ced idos por la Junta ve- áe Barcelona «Timbal» y «Ye-
c ina! de Trespaderne en los tÍD de M a d r i d 
cua les los n iños puedan segu i r Deseamos t odo t i po de vent i t -
el desar ro l lo de los cu l t i vos de ra a estas personas que han 
la zona y en los que se t ra ta rá ten ido la in i c ia t i va de fundar 
de in t roduc i r a los n iños en e l en Trespaderne es ta exper ien-
conoc im ien to y manejo de los c ia pedagógica que es la se-
u tens i l i os de labranza, se lec- gunda de España en es te t i p o , 
c i ón y s iembra de semi l l as . Sabemos que han ten ido va r ios 
p lagas, en fe rmedades , aspec tos contac tos con las autor idades 
meteoro lóg icos , preparac ión y p rov inc ia les al ob la to de reca-
exp lo tac ión de las cosechas, asf bar subvenc iones para su p ro -
c o m o la exp lo tac ión a n ive l In- yec to , a! ob je to de poder l levar 
dus t r ia ! y c i r cu i t os de comer- su in ic ia t iva a todo t i p o de n ¡ -
c ia l izac ión. Ac t i v idad ganadera ños s in que suponga un desem­
en la que los n iños real izarán bo lso económico grande para 
ac t iv idades de l t i po como l i m - las fami l ias Hasta ahora c r e o 
pieza de es tab los , , g a l l i n e r o s , que lo que han rec ib ido s o n 
poc i lgas , cone jeras , e tc . , de to- buenas palabras y nada más y 
do lo cual d isponen en la gran- a m í se m e ocur re preguntar ­
ía; cu idado de tos an ima les , or- m e ¿es que n ingún o rgan ismo 
dañado, recog ida de huevos y o f i c i a l . D ipu tac ión , De legac ión 
toda la ser ie de act iv idades re- de Educación, de Cu l tu ra . Ayun -
lac ionadas con e l cu idado y ex- t am ien to de Burgos, e t c . va a 
o lo tac ión de an imales domés t l - favorecer y ayudar esta In ic ia-
eos de la zona Ac t i v idad peda- t l v a que puede dar y de hecho 
góg icg y c reat iva en la que se ya lo está dando (han aparé-
abarcarán las s igu ien tes áreas ck fo en numerosas pub l l cñc lo -
de c reac ión : Tal ler de Imagen nes nac iona les y en todos l os 
y fo tog ra f ía , ta l ler de mús ica , med ios de comun icac ión) una 
de p lás t ica , de d r a m a t i z a d o ex t raord inar ia oub l i cac ión de l 
nes, b ib l io teca in fan t i l , impren- nombre de Trespaderne y de 
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M P R O X I M A T E M P O R A D A D E F l T B O l 
D A R A C O M I E N Z O E L 7 D E S E P T I E M B R E 

No s e acepta la prepuesta andaluza de c r e a r 
un nueve grupo en la Tercera División 

Pwtó i ü a entender que agotará s i mandato, sin dimitir 
"Bl deporte debe tener un único fin: el deporte" 

M a d r i d ( E f e ) . — D o c e h o - E l f ú t b o l h a c o n t r i b u i d o g e - I n g l a t e r r a - E s p a ñ a , 
r a s , c o n u n p a r é n t e s i s d e n e r o s a m e ñ t e a l c i e n p o r H u n g r í a - E s p a ñ a , 
u n a p a r a a l m o r z a r , d u r ó la c i e n t o a l d e p o r t e y , p o r t a n - L o s « S u b - Z l » t e n d r á n estos 
a s a m b l e a g e n e r a l o r d i n a r i a t o , n o s e h a s i d o j u s t o e n p a r t i d o s : 
d e la R e a l F e d e r a c i ó n E s p a - e s a ley . M e c o m p r o m e t o m u - H o l a n d a - E s p a ñ a , 
ñ o l a d e F ú t b o l e f e c t u a d a h o y c h o a l d e c i r e s t o , p e r o e l E s p a ñ a - L u x e m b u r g o , 
e n u n c é n t n c o h o t e l • d e la h o m b r e q u e p r e s i d e e l f ú t - F r a n c i a - E s p a ñ a , 
c a p i t a l . b o l d e b e d e f e n d e r l o . 

El A l t o E s t a d o M a y o r f u t - E l p res i den te f i n a l i z ó d i - L A T E R C E R A D I V I S I O N 
b o l í s t i c o , r e p r e s e n t a d o p o r c i e n d o : 
u n a s t r e i n t a p e r s o n a s , p r e s i - « P o s i b l e m e n t e será l a ú l t i -
d i d o s p o r d o n P a b l o P o r t a , m a vez q u e m e d i r i j a a y o s -

s e s e n t a r o n e n la m e s a p r e - o t r o s c o m o p res iden te . P o r D ^ v i s t ó n ' c o m ' n u e s t o e n ' o r i ' n -
s i d e n c i a l . m i e n t r a s q u e e n e l eso os p i d o c o n f u e r z a q u e c iD o D¿r ? r e L a m ó o s 
a m p l i o s a l ó n d e la a s a m b l é a h a y a u n i d a d en e l f ú t b o l es- C,pÁ0 c o n t i n u a c i ó n p ! riortor 
s e e n c o n t r a b a n ,ás d e q u i - p a ñ o l . P o r e l f ú t b o l , p o r e l p ^ a d o m é d S o V a S 

í i r P ^ . r n í n n ^ T S n n i S d e P 0 r í e ' 08 P Í d f ^ m c ^ n ^ e x p M c a l a s ¿ m c u l t a -l a s F e d e r a c i o n e s r e g i o n a l e s s i o n , l a p a z y l a u n i d a d » . 
y C l u b s d e P r i m e r a , S e g ú n - ( 
4 a y T e r c e r a D i v i s i o n e s . H O M E N A J E A P O R T A 

S e - e s p e r a b a c o n e x p e c t a ­
c i ó n la A s a m b l e a d e h o y , H a b l a a c o n t i n u a c i ó n e l ge 
p o r q u e e n e l l o s e t r o t a b a n r e n t e d e l V a l e n c i a , S a l v a d o r o r d i n a r i ' n " ú l t i m 
t e m a s t a n i m p o r t a n t e s c o m o G u m a r , y p i d e a l p res i den te - u 1 • 
l o n u e v a e s t r u c t u r a c i ó n d e q u e n o se v a y a antes de c u m - E| p r e s i d e n t e . P o r t o , s o l i c i 
l a T e r c e r a D i v i s i ó n - c o n la p h r su . m a n d a t o y s o l i c i t a a l a t a Un a ñ o m á s p a r a o b t e n e r 
a m e n a z a d e l o s c l u b s a n d a - a s a m b l e a l o h a g a así . L o s | a s m á x i m o s a a r a n t í a s o a f a 
l u c e s d e r e t i r a r s e s i n o s e asamb le ís tas , pues tos en p i e , la p r á c t i c o de l a n t i d o p i n g . 
m o d i f i c a b a : la n o r m a t i v a d e o v a c i o n a n l a r g a m e n t e , a l o e n la L i q a e s o a ñ o l a L a s u -
S u b - 2 0 q u e m u c h o s c l u b s , q u e P o r t a da las g rac ias y d a g e r e n c i a e s a p r o b a d a p o r 
p r e t e n d í a n q u e s e a m p l i a s e a p o r s e n t a d o q u e n o a b a n d o - u n a n i m i d a d 
c u a t r o , e l c a l e n d a r i o p a r a la n a r á e l p u e s t o , a l m e n o s h a s - " 
p r ó x i m a t e m p o r a d a 1980-81 y t a t e r m i n a r su m a n d a t o , 
lo d u d o s o b r e s i e l p r e s i d e n - E l s i gu ien te p u n t o es l a 
t e f e d e r a t i v o p l a n t e a r í a e n e lecc ión de l m i e m b r o e n los 
e l l a s u a n u n c i a d a d i m i s i ó n , pues tos vacan tes en ía J u n t a n a s m o d i f i c a c i o n e s r e g l a 

L o s h e c h o s d e m o s t r a r o n d i r e c t i v a Se a p r u e b a p o r u n a - m e n t a r i a s , d e l a s q u e d e s ­
q u e s e h a b í a e x a g e r a d o e n n i m i d a d "la d e s i g n a c i ó n de A n - c u e l , a e l a r t í c u | o 277 , s o b r e 
la e x p e c t a c i ó n , l a T e r c e r a t o n ¡ 0 Salas S a f o n t ) p resen ta - T r i m a s a terceros>>- f e -
q u e d ó c o m o s e h a b í a p r o - d o p 0 r e] C a s t e l l ó n c o m o r e - a e r a c i ó n p r o p o n e q u e e l c l u b 
y e c t a d o (13 g r u p o s ) , n o s e p r e s e n t a n t e de l o s ' c l u b s de c lue e n t r e g u e c a n t i d a d e s a 
a u m e n t ó e l n ú m e r o d e j u g o - S e g u n d a D i v i s i ó n v la de J o - Í u 9 a d o r e s o t é c n i c o s d e u n 
d o r e s S u b - 2 0 , e l c a l e n d a r i o sé L ó p e z G ó m e z , ' q u e p r e s e n - t e r c e i ; ^ ¡ P ? / as'1 coumo l o s 
s o l i o c o m o s e a d e l a n t a b a , t ó e l T e n e r i f e en rep resen ta - ^ i a s ' ' e c i b o n , d e b e n s e r 
c o n u n l i g e r o r e t o q u e e n lo c i ó n de ]ps ec; i l ipos de l a S e . s a n c i o n a d o s , c o n u n a m u l t a 

El ú l t i m o t e m a a n t e s d e l 
a l m u e r z o e s la c o n f e c c i ó n 
d e l c a l e n d a r i o d e T e r c e r a 

d e s q u e e x i s t e n p a r a p o n e r 
e n p r a c t i c a la p r ó x i m a t e m 
p o r a d b e l c o n t r o l a n t i d o p i n g , 
p r o p u e s t o p o r e l R e a l M a d r i d 
y a p r o b a d o e n la A s a m b l e a 

C A L E N D A R I O D E P R I M E R A D I V I S I O N 

P R I M A S A T E R C E R O S 

S e d i s c u t e n d e s p u é s a l g u -

e u n d a «B» . P r i m e r a D i v i s i ó n , y e l p r e s ! 
d e n t e n o s a c ó a r e l u c i r s u 
d i m i s i ó n y c u a n d o l o h i z o C A L E N D A R I O D E L A 
u n o d e l o s a s a m b l e í s t a s , c o n ­
c r e t a m e n t e e l g e r e n t e d e l 
V a l e n c i a S a l v a d o r ' G o m a r , r e -

d e l t a n t o a l q u í n t u p l o d e l o 
e n t r e g a d o . 

T E M P O R A D A L o s . r e p r e s e n t a n t e s d e la 
R e a l S o c i e d a d y d e l B a r c e l o -

Se pasa a c o n t i n u a c i ó n , a n o se o p o n e n , y a q u e o p i n a n 

M a d r i d ( E f e ) . — L a R e a l 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e 
F ú t b o l h a h e c h o p ú b l i c o e l 
c a l e n d a r i o d e L i g a c o r r e s ­
p o n d i e n t e a la P r i m e r a D i ­
v i s i ó n , t e m p o r a d a 1 9 8 0 - 8 1 : 

P R I M E R A V U E L T A 

7 S e p t i e m b r e 

O s a s u n a - L a s P a l m a s , 
V a l e n c l a - R . S o c i e d a d . 
S p o r t i n g - B e t i s . 
E s p a ñ o l - H é r c u l e s . 
M u r c i a - B a r c e l o n a . 
S e v i l l a - S a l a m a n c a . 
A t h l e t i c - Z a r a g o z a . 
A l m e r í a - R . M a d r i d . 
A t . M a d r i d - V a l l a d o l i d . 

14 S e p t i e m b r e 

L a s P a l m a s - A t . M a d r i d . 
R. S o c l e d a d - O s a s u n a . 
B e t i s - V a l e n c i a . 
H é r c u l e s - S p o r t i n g . 
B a r c e l o n a - E s p a ñ o l . 
S a l a m a n c a - M u r c i a . 
R. Z a r a g o z a - S e v i l l a . 
R. M a d r i d - A t h l e t i c . 
V a l l a d o l l d - A l m e r í a . 

21 S e p t i e m b r e 

L a s P a l m a s - R . S o c i e d a d , 
O s a s u n a - B e t i s , 
V a l e n c i a - H é r c u l e s . 
S p o r t i n g - B a r c e l o n a . 
E s p a ñ o l - S a l a m a n c a . 
M u r c i a - Z a r a g o z a . 
S e v i l l a ^ . M a d r i d . 
A t h l e t i c - V a l l a d o l i d . 
At.. M a d r i d - A l m e r í a . 

28 S e p t i e m b r e 

R. S o c i e d a d - A L M a d r i d , 
B e t i s - L a s P a l m a s . 
H é r c u l e s - O s a s u n a . 
B a r c e l o n a - V a l e n c i a . 
S a l a m a n c a - S p o r t i n g , 
Z a r a g o z a - E s p a ñ o l . 
R. M a d r i d - M u r c i a . 
V a l l a d o l i d - S e v i l l a . 
A l m e r í a - ^ t h l e t i c . 

5 O c t u b r e 

R. S o c i e d a d - B e t i s . 
L a s P a l m a s - H é r c u l e s . 
O s a s u n á - B a r c e l o n a . 
V a l e n c i a - S a l a m a n c a . 
S p o r t i n g - Z a r a g o z a . 
E s p a ñ o l - R . M a d r i d . 
M u r c i a - V a l l a d o l i d . 
S e v i l l a - A l m e r í a . 
A t . M a d r i d - A a h l e t i . c . . 

12 O c t u b r e 

f r e n d a d o p o r u n a u n á n i m e d i scu t : j . e i c a l e n d a r i o de l a ^ u e pGlra u n c ie l i t0 d e p o r t i -
o v a c i ó n d e j o s p r e s e n t e s e l t e m p 0 r a d a . E1 p r o y e c t o féde- ^ o , d e b e n t o m a r s e s a n c i o n e s 
p r e s i d e n t e d e la R e a l F e d e - h J L ¿ r m i n a r l a . d e p o r t i v a s c o m o s o n la p e r -
r a c i ó n c o n t e s t ó d a n d o a e n - ^ e r a ^ ^ 2 6 d T A b r i ? d i d a , d e p u n t o s d e lo b l o s i f i -
t e n d e r q u e c u m p l i r í a h a s t a l o l os j d e es . c a c i o n . e t c . 
e l f i n a l d e s u m a n d a t o . . ^ ^ ^ ^ t™Hr!Sn n n * . p? . 

P o r o r d e n c r o n o l ó g i c o , la ^ a f ^ e f l deq M a y o D 6 S P u é s ú e n u m e r o s o s i n -
A s o m b l e o s e d e s a r r o l l ó a s í : P f f a ™ Z JnnPvn Tn \ l t e r v e n c i o n e s , s e a p r u e b a 

H a c e u s o d e la p a l a b r a e l P f * ^ f * o c t a v o s de f i n a l Ciue' P r o v i s i o n a l m e n t e , q u e d e 
p r e s i d e n t e d e la R e a l F e d e - i i z a % e V ° ' C ^ e l c i t a d o a r t í c u l 0 c o n lc,s 
r a c i ó n . P o r t a , p a r a h a c e r u n Ia c ° p ^ p T s a n c i o n e s p e c u n i a r i a s , m a s 
b a l a n c e & l g ? n o s c l l í b s . J P ^ f f ^ ; f d o s p u n t o s d e la c l a s i f i c a -

« E n t r e l a s s a t i s f a c c i o n e s nalme1nte' l a l d^a1 a d e l f í / 3 c i ó n d e l c l u b I n f r a c t o r , y s e 
- « b n t r e i o s s a x i S T a c c i o n e s geren te de l R e a l M a - t n m h i é n r n m o s u a i r i ó 

— d t | 0 — o c u p a e l p r i m e r l u - K y f l ^ ^ F e r n í i n d e z T r i - [ 2. , . a , s u . s v ; 0 
n a r ín © t p c c i ó n d p J u a n A n - ' M a n u f } ^ n d n a Q J - ^ l - e l R e a l M a d r i d , l a c o m i s i o j i 
g a r ia e l e c c i ó n a e u u a n a n sug ie re q u e se dé des 
t o n i o S o m o r a n c h c o m o p r e 
s i d e n t e d e l C o m i t é O l í m p i c o 
I n t e r n a c i o n a l , S a m a r a n c h f u e ^ r i - e V d o m í h g ^ ' Í a 1 7 " d é 
d i r e c t i v o d e l C. D. E s p a ñ o l 
y d e la F e d e r a c i ó n C a t a l a n a . 
L o s a s a m b l e í s t a s o v a c i o n a -

q u e d e t e r m i n e p a r a la p r ó -
c í ínso en t res f echas , c o n l o x ¡ m a A s a m b l e a l o s s o n c i o -
q u e la P r i m e r a D i v i s i - n f i n a - n e s o q u e s e h a r á n a c r e e d o ­

r e s l o s c u l p a b l e s . C o m o 
m i e m b r o s d e d i c h a c o m i s i ó n 
s e d e s i g n a a r e p r e s e n t a n t e s 

M a y o . 
P o r t a n t o , las t res D i v i s i o 

nes c o m e n z a r á n sus p a r t i d o s d e r B a T c e l o n a ! ^ R e a f ' S o c i e -
d e l n o X a S ^ e l d o m i n g o , d í a 7 de S e p t i e m - d a d i R e a i M a c l r i d i A t l é t i c o 

? a n c h y T p r e s ° d e n t e c o n - ^ f J * ! ^ ™ T ^ n l f d e M a d r i d ' V a I I a d o , ' d . C a s t e -
y oí h _ U i ' „ 26 de A b r i l , m i e n t r a s q u e l a i iAn v I i n p i ^ h T p r n ^ r a 

t i n u o d i c i e n d o q u e t o i u b i e n y ' T e r c e r a t e n d r á n n ^ s i ó n 
s o n h e c h o s s a t i s f a c t o r i o s lo ^ ^ . o r n a d a e] 24 D i v i s i ó n . 

c o n q u i s t a d e a R f o p a ^ de M a y o . E l sec re ta r i o de la M á s t a r d e s e a p r u e b a , s i n 
r o p e a p o r p a r t e d e l V a l e n c i a F e d e r a ¿ 6 n A g u s t í n D o m í n - a p e n a s i n t e r v e n c i o n e s , l a 
y a u n q u e n o s e d e la i m p o n d f e n d í a e] c t o p r o p u e s t a d e l C o m i t é n a c i o -
l a n c i a q u e r e q u i e r e , e l h e c h o ^ r i m ¡ t i v o e eXp i ; caba n a i d e a r b i t r o s e n v i r t u d d e 
d e q u e «el f ú t b o l e s p a ñ o l s e P ' ^ c o i n . Ia c u a l s e a u m e n t a 6 e 30 a 
e n c u e n t r e e n c u a r t o l u g a r ^eennc¡as 32 e l n ú m e r o d e á r b i t r o s d e 
d e E u r o p a e n l o q u e s e r e ­
f i e r e a c l u b s , a s í c o m o la 
p a r t i c i p a c i ó n e n la f a s e f i ­
n a l d e 'a E u r o c o p a » . 

El p r e s i d e n t e a l a d i ó : 
« H e m o s t e n i d o f a l l o s y v i r 

t u d e s . T o d o s e 

P e r o u n a vez a p r o b a d o e l P r i m e r a D i v i s i ó n y o t r a , r e ­
c a l e n d a r i o , l a F e d e r a c i ó n a f i r - f e r i d a a l a T e r c e r a D i v i s i ó n , 
m ó q u e , c o n e l f i n de e l u d i r p a r a q u e e l c o l e g i a d o d e u n 
e l m a y o r n ú m e r o de c o i n c i - e n c u e n t r o e n t r e d o s e q u i p o s 
denc ias , e l c a l e n d a r i o de Se- d e lo m i s m o r e g i ó n p u e d o 

h n U i n t P n t n r í o 8 ™ d a D i v i s i ó n t a r d a r á u n o s - p e r t e n e c e r a l m i s m o C o l e g i o 

c o n la m e j o r v o l u n t a d . 
C i t ó u n a s p a l a b r a s d e l o r d 

K i l l a n i n a l d e s p e d i r s e d e S a ­
m a r a n c h : «El p r o b l e m a d e l 
d e p o r t e s ó l o h a s i d o s u p e r a ­
d o p o r l as d i f e r e n c i a s p g l í -
t i c a s » , p a r a , a c o n t i n u a c i ó n , 
I n d i c a r q u e «e l d e p o r t e d e b e 

d ías en p r e p a r a r s e . 

E n d i c h o c a l e n d a r i o , f i g u ­
r a n c a t o r c e e n c u e n t r o s i n t e r ­
n a c i o n a l e s , seis de la selec­
c i ó n « A » , c i n c o de la «B» y 
t res de la « S u b ^ 2 I » . . 

d e l o s c o n t e n d i e n t e s . 

E n lo c o m p o s i c i ó n d e l g r u ­
p o o c t a v o d e T e r c e r a D i v i ­
s i ó n f i g u r a n l o s e q u i p o s bu r ­
g a l e s a s c o n la s i g u i e n t e c o m ­
p o s i c i ó n : 

E l e q u i p o n a c i o n a l « A » j u - R. V a l l o d o l i d P r o m . , C. D 
t e n e r u n ú n i c o f i n , e l d e p o r - gar¿ ios s igu ien tes p a r t i d o s : S a l m a n t i n o , S. D. P o n f e r r a 
t e . El f ú t b o l e s e l g r a n a p a r 
i a d o d e la S o c i e d a d e s p a ­
ñ o l a L o q u e n o s e p u e d e 
«íáecir c o n a l e g r í a e s q u e e n 
e l f ú t b o l e s p a ñ o l o e n l a F e ­
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a s e r o b a n 
m i l l o n e s d e p e s e t a s . N o a d ­
m i t o q u e la h o n o r a b i l i d a d d e 
l o s c l u b s y d e ' a s F e d e r a - t a r á estos e n c u e n t r o s : 
c i e n e s s e s o m e t a a d e b a t e . E s p a ñ a - H u n g r í a , 

l n la L e y d e E d u c a c i ó n F ís t - E s p a ñ a - A l e m a n i a Es te . 

H u n g r í a - E s p a ñ a , 
A l e m a n i a E s t e - E s p a ñ a . 
E s p a ñ a - P o l o n i a . 
E s p a ñ a - F r a n c i a . 
I n g l a t e r r a - E s p a ñ a . • 
E s p a ñ a - H u n g r í a . 
P o r su pa r t e , e l «B» d i s p u -

d i n a , U . D, C a c a b e l e n s e , ' C . 
D. B é j a r l n d „ C. D. V e n t a de 
B a ñ o s , C. D. B e n a v e n t e , C. 
B u r g o s P r o m , , C. A t B e m b l -
b r e , S. D. G i m n . M e d i n e n s e , 
C. D. G u a r d o , C. D. U n i v e r ­
s i t a r i o , L a B a ñ e z a C F., C . 
D. L e o n e s a P r o m e s a s . S D. 
F a b e r o C A t , A s t o r g a C F 
C i u d a d R o d r i g o C . F „ C. D. 
T o r e n o , C D C r i s t o O l í m p i -

R. S o c t e d a d - V a l l a d q l i d , 
- . .Las P a l m a s - A l m e r í a , 

" O s a s u n a - A t h l e t l c . 
V a l e n c i a - S e v i l l a . 
S p o r t i n g - M u r c i a . 
A t . M a d r i d - E s p a ñ o l , 

23 N o v i e m b r e 

S a l a m a n c a - A t , M a d r i d , 
Z a r a g o z a - B a r c e l o n a , 
R, M a d r i d - H é r c u l e s . , 
A l m e r í a - R . S o c i e d a d , 
V a l l a d o l i d - B e t i s , 
A t h l e t i c - L a s P a l m a s . 
S e v i l l a - O s a s u n a . . 
M u r c i a - V a l e n c i a . 
E s p a ñ o l - S p o r t i n g , 

30 N o v i e m b r e 

S a l a m a n c a - Z a r a g o z a . 
B a r c e l o n a - R . M a d r i d , 
H é r c u l e s - V a l l a d o l i d , 
B e t i s - A l m e r í a . 
R, S o c i e d a d - A t h l e t i c . 
L a s P a l m a s - S e v i l l a . 
O s a s u n a ^ M u r c i a , 
V a l e n c i a - E s p a ñ o l . 
A t . M a d r i d - S p o r t i n g . 

7 D i c i e m b r e 

Z a r a g o z a - A t . M a d r i d . 
R. M a d r i d - S a l a m a n c a , 
V a l l a d o l i d - B a r c e l o n a . 
A l m e r í a - H é r c u l e s . 
A t h l e t i c - B e t i s . 
S e v i l l a - R , S o c i e d a d . 
M u r c i a - L a s P a l m a s . 
E s p a ñ o l - O s a s u n a . ~ 
S p o r t i n g - V a l e n c i a . 

14 D i c i e m b r e 

Z a r a g o z a - R . M a d r i d . 
S a l a m a n c a - V a l l a d o l i d . 
B a r c e l o n a - A l m e r í a . 
H é r c u l e s - A t h l e t i c , 
B e t i s - S e v i l l a . 
R. S o c i í d a d - M u r c i a . 
L a s P a l m a s - E s p a ñ o l . 
O s a s u n a - S p o r t i n g , 
A t , M a d r i d - V a l e n c i a . 

21 D i c i e m b r e 
A t . M a d r i d - R . M a d r i d , 
V a l l a d o l l d - Z a r a g o z a . 
A l m e r í a - S a l a m a n c a . 
A t h l e t i c - B a r c e l o n a , 
S e v i l l a - H é r c u l e s . 
M u r c i a - B e t i s . 
E s p a ñ o l - R . S o c i e d a d . 
S p o r t i n g - L a s P a l m a s . 
V a l e n c i a - O s a s u n a . 

B e t i s - A t . M a d r i d . 
H é r c u l e s - R . S o c i e d a d . 
B a r c e l o n a - L a s , P a l m a s . 
S a l a m a n c a - O s a s u n a . 
R. Z a r a g o z a - V a l e n c i a . 
R, M a d r i d - S p o r t i n g . 
V a l l a d o l i d - E s p a ñ o l . 
A l m e r í a - M u r c i a . 
A t h l e t i c - S e v i l l a . 

19 O c t u b r e 

B e t i s - H é r c u l e s . 
R. S o c i e d a d - B a r c e i ó n a . 
L a s P a l m a s - S a l a m a n c a . 
O s a s u n a - Z a r a g o z a . 
V a l e n c i a - R . M a d r i d , 
S p o r t i n g - V a l l a d o l i d . 
E s p a ñ o l - A l m e r í a . 
M u r c i a - A t h l e t i c . 
A t . M a d r i d - S e v i l l a . 

26 O c t u b r e 

H é r c u l e s - A t . M a d r i d . 
B a r c e l o n a - B e t i s . 
S a l a m a n c a - R , S o c i e d a d . 
Z a r a g o z a - L a s P a l m a s . 
R. M a d r i d - O s a s u n a , 
V a l l a d o l i d - V a l e n c i a . 
A l m e r í a - S p o r t i n g , 
A t h l e t i c - E s p a ñ o l , 
S e v i l l a - M u r c i a . 

2 N o v i e m b r e 

H é r c u l e s - B a r c e l o n a . 
B e t i s - S a l a m a n c a . 
R. S o c i e d a d - Z a r a g o z a . 
L a s P a l m a s - R . M a d r i d , 
O s a s u n a - V a l l a d o l i d , 
V a l e n c i a - A l m e r í a . 
S p o r t i n g - A t h l e t i c . 
E s p a ñ o l - S e v i l l a . 
A t , M a d r i d - M u r c i a . 

9 N o v i e m b r e 

B a r c e l o n a - A t . M a d r i d . 
S a l a m a n c a - H é r c u l e s . 
Z a r a g o z a - B e t i s , 
R M a d r i d - R . S o c i e d a d . 
V a l l a d o l i d - L a s P a l m a s . 
A l m e r í a - O s a s u n a , 
A t h l e t i c - V a l e n c i a . 
M u r c i a - E s p a ñ o l . 
S e v i l l a - S p o r t i n g . 

16 N o v i e m b r e 
B a r c e l o n a - S a l a m a n c a . 
H é - j l e s - Z a r a g o z a . 

28 D i c i e m b r e 

R.- M a d r i d - V a l l a d o l i d . 
Z a r a g o z a - A l m e r í a , 
S a l a m a n c a - A t h l e t i c . -
B a r c e l o n a - S e v i l l a . 
H é r c u l e s - M u r c i a . 1 
B e t i s - E s p a ñ o l . 
R. S o c i e d a d - S p o r t i n g . 
L a s P a l m a s - V a l e n c i a . 
O s a s u n a - A t . M a d r i d . 

L a s e g u n d a v u e l t a se j u ­
g a r á e n e l c a m p o d e l o s 
e q u i p o s q u e f i g u r a n e n s e ­
g u n d o l u g a r , e n l a s f e c h a s 
s i g u i e n t e : 

4 , 1 1 , 18 y 25 d e E n e r o ; 
1 , 8 , 15 y 22 d e F e b r e r o ; 
1 , 8 , 15 , 22 y 29 d e M a r z o ; 
5, 12, 19 y 26 d e A b r i l . 

NATACION 

N U E V O R E C O R D 

D E L M U N D O 

D E 4 0 0 M E T R O S 

L I B R E S 
T o r o n t o ( E f e ) . — El c a ­

n a d i e n s e P e t e r E z m i d t b a ­
t i ó a n o c h e , . e n E t o b i c o k e 
( T o r o n t o ) , e l r e c o r d d e l 
M u n d o d e l o s 400 m e t r o s l i ­
b r e s a l c o n s e g u i r u n t i e m p o 
d e 3 :50,49, m e j o r a n d o e l a n ­
t i g u o r e c o r d e n p o s e s i ó n 
de l s o v i é t i c o V l a d i m i r S a l n i -
k o v (3 :51 .20) . 

El n a d a d o r , d e 18 a ñ o s , 
q u e m i d e 1,85 m e t r o s y p e ­
s a 85 k i l o s , d e c l a r ó q u e 
p i e n s a q u e p u e d e m e j o r a r 
e s t e r e c o r d e n a l g u n a c o m ­
p e t i c i ó n i n t e r n a c i o n a l . « D u ­
r a n t e d o s a ñ o s m i m e j o r 
t i e m p o e n e s t a d i s t a n c i a 
h a b í a s i d o d e 3 :55, e x ­
p l i c ó S z m i d t q u é n o t u v o 
n i n g u n a o p o s i c i ó n e n la 
p r u e b a y a q u e e l s e g u n d o -
c l a s i f i c a d o , A l e x B a u m a n n , 
r e a l i z ó u n t i e m p o d e 3 :56.34. 
S z m i d t b a t i ó e s t e a ñ o e l r e ­
c o r d c a n a d i e n s e ( 3 : 5 5 1 5 ) 
a l c o m i e n z o d e la t e m p o r a ­
d a y h a d e m o s t r a d o q u e s e 
e n c u e n t r a e n p r o g r e s o . 

R E S T A U R A N T E 

P I N E D O 
B O D A S - B A N Q U E T E S 

F I E S T A S F A M I L I A R f e S 
C O C I N A S E L E C T A P I D A P R E S U P U E S T O 

F I N E D O 
R E S T A U R A N T E 

l a s 
S a r n o s a s 

R E B A J A S 

\ \ E N A C C I O N / / 

B i k i n i . . . 

C a m i s e t a 

B lusa . . . 

P a n t a l ó n 

195 P ts . F a l d a .. . 

425 P ts , V e s t i d o . 

595 P ts . C o n j u n t o 

9 9 5 Pts . B las ie r 

995 Pts . 

1.500 Pts. 

2.995 Pts. 

2.995 Pts . 

„ 
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" T O U R " D E F R A N C I A 

E L I R L A N D E S S E A N K E L L Y G A N O 
L A E T A P A D I S P U T A D A A Y E R 

En segunda posición se clasificó el español lejarrela 
pien realizó nn inteligente final de carrera 

Saint Etienne (Efe). — La CLASIFICACION DE LA ETAPA 
decimonovena etapa de la 
Vuelta ciclista a Francia fue 1 . —Sean Kelly (Irlanda), 4 
ganada por el irlandés Sean horas, o minutos, 33 segundos. 
Kelly, del equipo belga (Media horaria de 34.845 klló-
«Splendor», al sprint delante metros). 
del Español Ismael Lejarre- 2. — Ismael Lejarreta (España). 
ta, quienes cubrieron los 136,5 
kilómetros entre Voreppe y 
Saint-Etienne en 4 horas y 
33 segundos, a una media ho­
raria de casi 35 kilómetros. 

Sean Kelly (mejor sprinter 
del pelotón, junto con Jan 
Raas, que abandonó en los (Fra.) 
Pirineos) e Ismael Lejarreta • 7 -
dieron una lección de bien ro­
dar- el irlandés en los llanos 
que precedieron a ta meta, y 
el español en la subida del 
puerto «Croix-de-Chaubouret» 
de segunda categoría, situado 
a 20 kilómetros de Saint-
Etienne. 

Con buen estilo de escala­
dor, tranquilo y completamen­
te fresco, Lejarreta precedió 
prácticamente todo el tiempo 
a Kelly en la escalada, mien­
tras que éste tiró durante la 
parte llana. 

En el kilómetro 176 saltó 
del pelotón loe Maas, a quien 
imitaron «ipso facto» Ludo 
Delcroix y Sean Kelly. Los 

mismo tiempo. 
3. —Jos Jacobs (Bélgica), 4 

horas, 0 minutos, 53 segundos. 
4 . — Guido Van Calster Bél­

gica). 
5. —Leo Van Vliet (Bél.). 
6. —Didier Vanoversc h e Id e 

Johan Van de Veide (Ho­
landa). 

8. — Regis Ovion (Fra.). 
9. — Bert Oosterbosch (Hol.), 

10. •— Christian Seznec (Fra.). 
11. —Mariano Martínez (Fra.) 
12. — Patrie Bonnet (Fra.). 
13. — Didier Lebaud (Fra.). 
14. — Jean Toso (Fra.) " 
15. — Rene Martens (Bél.). 

.16.— Ludo Peeters (Bél.). 
17. — Peter Klaus Thaler (Ale.}. 
18. — Piere Bazzo (Fra.).-
19. —Patrick Thevenard (Fra.) 
20. — Lucien Van Impe [Bél.), 

todos en el mismo tiempo que 
Jacobs. 

LA GENERAL 
1. —Joop Zpetemeik [Hol.), 97 

3. 
5-35. 

Hennie Kuiper (Hol.), a 

4.—Johan de Muynck (Bél.1. 
a 8-27. 

4. — Sven Ake Niisson (Sue.). 
a 13-35, 

tres hombres llevaban 30 se- horas, 32 minutos, 44 segundos 
gundos al pelotón de favori- 2. — Raymond Martin (Fra.), 
tos, en el que iban Mayoz, a 5-22. 
Fernández, Belda y los ex­
tranjeros del Teka Thevenet 
y Thaler, cuando se escapó 
del grupo citado Ismael Le­
jarreta. 

En el pelotón de cabeza 
iban Zoetemelk, • «maillot» 
amarillo, muy bien arropado 
por sus domésticos Libber-
ding y Van de Velde, Kuiper 
Van Impe, Martín (rey de la 
montaña), Mariano Martínez, 
Ovion y los corredores de 
equipos españoles citados. 

Mientras Toe Maas y, so­
bre todo Ludo, Delcroix 
«chupaban rueda» de Kelly, 
Lejarreta se unió a ellos, tras 
haber efectuado un demarraje 
rapidísimo desde el pelotón 
de favoritos. Una vez que re­
puso fuerzas el español, Kelly 
y él decidieron dejar la inútil 
compañía del holandés y bel­
ga, que serían alcanzados pol­
los seguidores. 

En el puerto «Croix-de-
Chaubouret», que culmina 
Lejarreta delante de Kelly, 
ambos pasan a 25 segundos 
de los hombres encabezados 
por Joop Zoetemelk, tiempo 
que . iría aumentando hasta 
situarse en un minuto, 20 se­
gundos a sólo 8 kilómetros 
de la meta. 

La bajada del puerto la hi­
cieron Kelly y Lejarreta a 90 
kilómetro^ por hora, pese a 
un pavimento en mal estado 
y con grava, con notable ries­
go de caída y, sobre todo, de 
pinchar, y en los llanos, a 
unos 10 kilómetros de la lle­
gada la media fue de 60 ki­
lómetros por hora. 

Ismael Lejarreta tuvo lá in­
teligencia de «chupar rueda» 
del irlandés (uno de los me­
jores sprinters y llaneadores 
del .Mundo), con quien no po­
día competir en este terreno, 
pese a que pudo mantenerse 
y, conforme a la lógica ganó 
el sprint Sean Kelly. 

Luis Ocaña, comentarista 
en la televisión gala se equi­
vocó en su pronóstico, pues 
afirmó que Lejarreta «no te­
nía v nada que hacer, sería 
descolgado por Kelly y absor­
bido por el pelotón», hecho 
que no sucedió. 

6. — Christian Seznec (Fra,), 
a 13-57. 

7. — Joaquín Agostinho (Por.), 
a 14-18. 

8. — Pierre Bazzo [Fra.), a 
17- 57 

9. —Henk Lubberding (Hol.), 
a 18-10. 

10. — Ludo Peeters (Bél.), a 
18- 34. i 

11. _Alban (Fra.), a 20-04. 
12. —Van de Velde (Hol.), a 

22-45. 
13. — Wilmann (Ñor.), a 23-04. 
14. _Cnquielion (Bél.), a 24-37. 
15. — Ovion (Fra.)," a 26-06. 
16. — Van Impe (Bé!.), a 30-09 
17. —Thevenet (Fra.), a 30-48 
18. — Loos (Bél.). a 31-03. 
19. — Maas (Ho!.). a 34-15-
20. — Belda (Esp.). a 36-43. 

CLASIFICACION DE LOS 
ESPAÑOLES EN LA ETAPA 

2 . — Lejarreta, 4 h., 00 m. 
33 s. 

34. _ Fernández, 4-00-53. 
36.— Mayoz, m.t. 
38, — Belda, m.t. 
41, —Fortia, m.t. 
65. — Alfonsel, 4-10-49. 
70.— Torres, m.t. 

CLASIFICACION DE LOS 
ESPAÑOLES EN LA GENERAL 

20.— Belda, a 36-43. 
24. — Lejarreta, a 49-33. 
26. — Fernáncfezr a 51-22 
33. — Torres, a58-05. 
50. — Mayoz, a 1 h. 14-54. 
58. —Alfonsel, a 1 h. 21-01. 
81. —Fortia, a 1 h. '46-16. 

R e a c c i o n e s m u n d i a l e s a l a d e s i g n a c i ó n 
d e S a m a r a n c h c o m o p r e s i d e n t e d e l COI 

L a a n t o r c h a o l í m p i c a l l e g a r á h o y a M o s c ú 

Madrid, (Efe). — Los dia. nalidad de sus equipos por 
rios y medios informativos la de representación de los 
de todo el Mundo informan Comités olímpicos respeetj. 
hoy en lugar destacado so- vos. 
bre la elección del español 
Juan Antonio Samaranch 
como nuevo presidente del 
Comité Olímpico Internacio­
nal én sustitución de Lord 
Killanin. 

Las agencias de noticias 
publican biografías de Sa. 
maranch en las que se po­
ne de relieve la vinculación 
de Samaranch al mundo del 
deporte y al Comité Olímpi­
co Internacional. 

NO LLOVERA EN EL 
RECINTO OLIMPICO 

Moscú, .(Efe). —. Las or­
ganizaciones y servicios que 
participan en la realización 
de la Olimpiada comienzan 
su actividad en base al grá­
fico olímpico. 

Sorochinski, subjefe del 
cen t r o hidrometeorológico 
de la URSS afirma que du­
rante la Olimpíada se ha 
organizado la observación 
con radares de las precipi-

La antorcha olímpica He- taciones. y desde allí cada 

LA ANTORCHA LLEGARA 
HOY A MOSCU 

Vendo P I S O 
esícrioi por traslado. 
Próximo estrenar, zona 

Gamonal. Particular. 

Teléfono 20 82 87 

F U T B O L B U R G A L E S 

Designación de representantes 
de equipos en l a Delegación 

A v i s o p a r a i n s c r i b i r s e e n l a s 

c o m p e t i c i o n e s d e 1 9 8 0 - 81 

Como ya fue anunciado, el res éxitos al frente cTe su ges-
pasado día 11 del actual, tuvo tión, por y para bien del fútbol 
lugar en la propia Delegación modesto bürgalés. 
provincial de Fútbol, la vota­
ción para la elección de repre­
sentantes, en la junta directiva 
de\ la misma, de los equipos 
aficionados y de juveniles, in­
fantiles y alevines. 

los nombramientos, tras ¡a 
votación, que hubo de realizar- deseen inscribir algún equino 
se en segunda convocatoria, para participar en la tempora-
ante la carencia de represen- da 80-81. en segunda categoría, 
tantes de los Clubs para hacer- tanto de aficionados como de 
lo en primera, —lo que de- juveniles. Infantiles o alevines, 
muestra, una vez más, la falta que se halla abierto el período 
de interés para cubrir tales ^ inscripción, hasta el día 31 
cargos directivos—, recayeron del presente mes. fecha en la 
en el Alcázar C.D., de Medina cual quedará cerrado, pudién-
de Pomar delegando tal repre- dolo efectuar, por escrito, bien 
sentación, por su presidente, en. por correo o entregándolo per-
su compañero de directiva, re- sonalmente en la propia Dele-

1NSCR1PCIONES PARA 
PARTICIPAR EN 
COMPETICIONES 
Se pone en conocimiento de 

todos aquellos Clubs, entidades 
Sociedades, Colegios, etc que 

sidente en esta ciudad don An­
tonio Martínez Perosán. ex-ju-
gador del aludido Club, quien, 
será, por lo tanto el delegado 
de ios equipos aficionados, en 

gación provincial de Fútbol C 
Avellanos, 6 primero cuarta, en 
días laborables de 6 a 9. ex 
cepto sábados. 

Igualmente los clubs. depen-
la junta directiva'de la citada dientes de esta Delegación, que 
Delegación. Por su parte el 
nombramiento de! representan­
te de.los. equipo? de las cate­
gorías juveniles, infantiles v 
alevines, recayó, por unanimi­
dad, en el presidente del Vadi-
Hos CF. D. Javier Tubilleja Su-

deseen participar en sus í'e®' 
pectivas categorías, en la Pró­
xima temporada, currsa r á n, 
también por escrito, su parti­
cipación a esta Delegación an­
tes del día primero de Agosto 

La liquidación de fianzas de 
binas: quien precisamente ha positadas para ia temporada 79 

80. se verificará los días 19.21 
22,25:28 y 29 del preséntenles 
de ocho a nueve de la noche 

Igualmentfi las relaciones oa 
ra renovación de licencias y 
bajas de los jugadores serán 
entregadas a ío Clubs a partir 
del 20 del actual, las cuales se­
rán diligenciadas seguidamen-

cesado en 30 de Junio como re­
presentante de los clubs efe afi­
cionados. 

Ambos delegados tomarán 
posesión de sus respectivos car­
gos, en fecha próxima, según 
hemos sido informados, en 
fuentes allegadas a la Delega 
ción provincial, y donde.tam 

-bién. a! parecer, se producirán te, por fo-s mismos. 
algún reajuste en su junta di­
rectiva de cara g !a próxima 
temporada. 

Tanto al Sr Martmez Pero 
san, como al Sr Tubilleja Sû  
blñas, les deseamos los mejo 

Las licencias para la tempo­
rada 80-81. para ía .inscripción 
de nuevos jugadores oodr á n 
retirarse en ia oropia Delega­
ción, los días 21. 22 y 23 det 
mes en curso. 

gara a Moscú hoy, viernes, 
a las cuatro de la tarde, 
procedente de la ciudad de 
Podolsk. 

El fuego olímpico salió 
a las seis de la mañana de 
ayer de la ciudad de Oreal 
y a las seis y media de la 
tarde llegó a Tula, para se ­
g ú n su ruta hoy. 

A la una de la tarde de 
hoy entró en territorio de 
Moscú y al atardecer en 
Podolsk. 

La antorcha estará n n la 
plaza soviética de Moscú, 
próxima al Kremlin, a la una 
de la tarde haciendo sU 
entrada en la capital sovié­
tica por la autopista de Var-
sovia. 

En ia plaza se ha instala­
do un estrado, donde el 
fuego olímpico permanecerá 
escoltado por atletas duran-
te toda la noche. 

El día 19 saldrá ia antor-
cha olímpica desde la pla­
za Sovietskaía, a las dos 
menos diez de la tarde, ha­
cia el estadio Lenin, esce­
nario ese rt-'s de la ceremo. 
ia inaugural. 

La antorena llegará al es­
tadio a las cuatro de la 
tarde» para encender con 
su fuego el gigantesco pe­
betero en el que el fuego 
olímpico arderá durante los 
Juegos, hasta el día 3, en 
que será extinguido como 
colofón de la ceremonia de 
clausura. 

ESPAÑOLES EN EL 
DESFILE INAUGURAL 

Moscú, (Efe). — Todos 
los deportistas que compo-
nen el equipo Olímpico es­
pañol manifestaron su de­
seo de' participar en el des­
file inaugural que se reali­
zará el próximo sábado en 
el Estadio Olímpico de Mos. 
cú, informó a la agencia 
"Efe" Anselmo López, jefe 
de la delegación española. 

Sin embargo, habrá bajas 
en dicho desfile, impuestas 
por acoplamiento de fechas 
y sedes en los distintos de­
portes. 

El equipo de fútbol no 
participará en el desfile, por­
que su sede está en Kiev, 
donde habrá de jugar el pri­
mer partido el día 20, lo 
que impide el viaje e Mos­
cú el día anterior. 

Támpoco participará el at­
letismo, ya que los atletas 
españoles no habrán llega­
do todavía a la capital mos 
covita en la fecha de la ¡ñau. 
guración. circunstancia que 
impide también la presencia 
en el desfile' de los repre­
sentantes españoles de ve­
la y judo.' 

La Bandera bajo la que 
realizará el desfile la dele­
gación española es l 8 del 
Comité Olímpico Español 
con los colores nacionales 
y el escudo de España con 
los aros Olímpicos en un 
fondo blanco. 

Esta Bandera será porta­
da por el piragüista Hermi­
nio Menéndez. 

La delegación española 
desfilará tras la denomina­
ción "C.O. Español" siguien. 
do la pauta de está Olimpia 
da moscovita en la que las 
representaciones occidenta­
les han cambiado la nacio-

gos aseguran que el cielo 
estará despejado sobre el 
Moscú olímpico. 

EL SECRETARIO DE LA 
FIBA SUFRIO UN 
ATAQUE 
DE APOPLEJIA 

Moscú, (Eíe). ~ Él se­
cretario general de la Fede­
ración Internacional de Ba­
loncesto (FIBA) William Jo. 
nes, sufrió anoche en Mos­
cú un ataque de apoplejía, 
por lo que tuvo que ser in­
ternado en la unidad de cui­
dados intensivos de un hos-
pitar local. 

El señor Jones, que asis­
tía a una cena ofrecida por 
las autoridades soviéticas a 
la Federación Internacional 
de Baloncesto, se sintió in­
dispuesto en el transcurso 

hora llegan datos sobré la 
lluvia en Moscú y sus aire, 
dedqres en un radio de 100 
kilómetros. Esto permite de- de la misma, siendo trasla. 
terminar de modo más pre- dado urgentemente al hos-
ciso donde se espera una 
intensificación dé la lluvia 
y donde un debilitamiento 
de la misma. Los meteorólo. 

pital 31 de Moscú. 
El estado de William Jo. 

nes, pudo saber "Efe", es 
múy grave. 

C E N T R O D E L C A M P O 

U N A B U E N A 
R E P R E S E N T A C I O N 

Modrid (Colpisa). — Todos estamos ya en po­
sesión de los datos que demuestran que la decisión 
dei presidente del fútbol, Pablo Porta, no se lleva­
rá a efecto pese a que tanto se ha hablado de 
ella, el interesado en primer término. Aún si­
gue hablando, pero el aplazamiento del día «D» 
es cada día más visible. Por un lado, se re­
mite a Octubre, por el otro, se subordina a que 
«la liga esté encarrilada» y aún alega el pre­
sunto dimisionario que no se puede ir «cuando 
todo está por resolver» •—además, para colofón, 
ha echado a sus declaraciones un tono numan-
tino de defender su plaza «si tratan de echar­
me poderes aue no tienen nada que ver con el 
fútbol. 

En fin, que las condiciones son tantas, que 
no se cumplirán. Si en especial el amigo Porta 
espera a marcharse a que el fútbol esté medie 
arreglado, le sucederá como aquel condenado ai 
que le dieron a elegir la forma de morir, «De 
viejo», contestó como se sabe. Porque los pro­
blemas del fútbol ni Porta ni nadie los arreglan 
Antes bien se deterioran más cada día. 

No hay que alarmarse pues —si es que se 
alarmaba alguno— desque se hable de la dimi­
sión. Fue como serpiente de verano, conversa 
ción de puerta de tierras que dicen en Cádiz 
Ya daba todo ello algún tufo a riña de verbe­
na de esas en que se sueltan terribles bravatas 
y queda ahí. O también al estrambote cervan­
tino del soneto cuando el valentón «caló el cha 
peo, requirió la espada, miró al soslayo, fuese 
y no hubo nada». Ahora el pierio producirá lo 
apoteosis final. Prescindiendo de que Porta sea 
útil al fútbol español, no lo arreglará. Pero ha 
hecho una buena representación v al final reco­
gerá ovaciones por sus condiciohes de actor. 

^ x ESPAÑOLETO 

feiman, reincorporado plenamente 
a disciplina del Valencia a 

Ha sido rechazada la propuesta de la 
Federación Andaluza de Fútbol 

Valencia (Efe). — Mercea 
al fallo favorable de la 
FIFA, .Darío Felman. tras 
seis meses apartado del 
Valencia C. F., se ha rein­
corporado a la disciplina 
del club. 

Felman, al igual que el 
resto de la plantilla «blan­
ca» se encuentro en el 
monte Montduber gadiense, 
trabajandó a 'ns órdenes de 
Pasleguito en la prepara­
ción d© la próxima campa­
ña, 

Con la vuelta del hispano-
argentino, se ha potenciado 
la línea de ataque, un tan­
to mermada, en cuanto a 
ía cantidad, en la pasa­
da Liga. 

«Es cierto ya que el año 
pasado éramos práctica­
mente los justos y luego 
llegó mi sanción Este año, 
contando con la Incorpora­
ción de Morena creo que 
la delantera se ha reforza­
do decisivamente. 
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P a s a n d o et r a t o 
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HORIZONTALES. — 1. Negación. Desinencia. — 2. 
Torrente de Portugal. Albergue. Pronombre. — 3. Trozo. 
En la cara. — 4. Báculo pastoral de los mahometanos, 
Cal rev.) Pueblo indígena del Perú. — 5. Letra griega. En­
sortijados. Artículo. — 6. Palmípedo. — 7. Interjección 
germana de saludo. Floten, (al rev.) Nota. — 8. Rechazar. 
Provincia del Perú. — 9. Anudar. Lazadas, — 10. Lago del 
$udán. Los dos. Repetido sin gracia. — 11. Contestación. 
Siglas comerciales. 

VERTICALES. — 1. Ayudar a subir. Rezan. — 2 , 
Nudo. Provocación. — 3. Símbolo químico. Repetido dos 
veces, pájaro cucúlico de Angola. — 4. Isla descubierta 
por Colón. Rendijas. — 5. Mujeres criminales. Nota. — 
í). Herramienta campestre. — 7. Artículo. Recientes. ~ 8. 
Rapiñasen. Gastan. — 9. Lengua, Marchad. — 10. (al 
rev.) Sin juicio. Resonancias. — 11. Bolsa. Despejado. 
Solución al crucigrama anterior: 

HORIZONTALES. - 1. Ar. Es. — 2. Ca. Perla. Ab 
| . Odias. Liza. — 4. Los. Patadas. 5. Ar. Pitar. Ro 
&. Arara. — 7. Er. Rodas. Os, — 8. Calesas. Ora. — 
5san. Coral. — 10. So. Local. Ne. — 11. As. Sa. 

VERTICALES. — 1. Cola. Ecos. — 2. Ador. Raso 
3. Is. La. — 4. Apá. Párenla. — 5. Respiros. Os. — 
Atada. — 7. El. Tarascas. — 8. Salaras. Ola, — 9. Id 
¡Or! — 10. Azar. Oran. — 11. Baso. Sale. 

Y VA D E CUENTO.., 

D I B U J O S C O N S I E T E E R R O R E S 

S E V E N D E N 

N A V E S I N D Ü S T R I A I E S 

5 0 0 - 1 0 0 0 m e t r o s c u a d r a d o s 

EN REGIMEN DE COMUNIDAD 
PRECIO MUY INTERESANTE 

ESCRIBIR: APARTADO CORREOS 338 

AHORRO 

Un viudo está muy intrigado 
por la wanera con que manio­
bra su vecino sentado en un 
mismo banco del parque. El su­
jeto en cuestión saca un reloj 
del bosillo izquierdo, corísulta 
la hora y lo remite a donde 
estaba. En seguida renueva el 
mismo gesto, pero en el 'ado 
derecho. Ai cabo de dos dos o 
tres «rotaciones», el intrigado 
le pregunta: 

—No quisiera ser indiscreto... 
pero ¿controla usted alguna 
cosa? 

—No, miro la hora —le con­
testa él otro—, solamente que 
a un reloj le falta el horario 
y al otro el minutero. 

FALSA MONEDA -

Margaret Mitchell, autora de 
la famosa novela titulada «Lo 
que ei viento se llevó», esta­
ba muy lejos de sospechar que 
su libro alcanzaría tari mun­
dial renombre. 

—No vale gran cosa —decía 
como exciisa—. ¡Pero es que 
hay que ocuparse en algo! 

AFORTUNADO 

La simpática y joven Domi­
nica tiene un nuevo novio, que 
es recibido por la madre de la 
muchacha, quien se muestra 
discreta y poco habladora Sin 
embargo, antes de llamar a su 
hija le dice al ¡oven en oían 
de confidencia. 

Yo creo que tendrá usted 
buena suerte con Dominica. Es 
usted el novio número 13. 

LAS AMAS DE CASA 

Un «Horario de la perfecta 
ama de casa» acaba - de pu­
blicarse en Suecia. Este intere­
sante folleto demuestra que 
una mujer Incluso cuando tie­
ne varios hijos, puede perfec­
tamente hacer todos los traba­
jos domésticos durante la jor­
nada diaria, incluyendo media 
hora para dedicarla por la no­
che a contemplar la televisión. 

El único inconveniente que se 
le ha encontrado al nuevo plan 
es que no queda tiempo para 
leer el «Horario de la perfec­
ta ama de casa». 

IDEAS FIJAS 

Dos secretarias hablan entre 
ellas: 

—¿Cómo es tu nuevo iefe? 
—pregunta una de ellas. 

—Bien —contesta la otra—, 
pero de un espíritu limitado; 
pretende que las palabras no 
pueden escribirse más que de 
una sola forma. 

MARKETING 

Marcelo Mastroiani cuenta 
que, estando en una ciudad de 
Estados Unidos, acertó a pasar 
delante de un restaurante en 
cuya entrada pudo leer él este 
aviso: 

«Entre y coma cuanto quie­
ra. Pagará su nieto». 

Aquello despertó su curiosi­
dad. Entró y comió lo que máf 
nudo hallar de su gusto en el 
menú, rociáncfolo con un buen 
vino. Al final d© la comida, el 
camarero le presentó la nota 

Marcelo, fingiendo una sor­
presa, exclamó: 

—¿Qué quiere decir esto? {Se­
gún el aviso, es mi nieto quien 
deberá pagar! 

—Ciertamente, señor Su nie­
to pagará algún día. Esta nota 
es la cuenta del abuelo de us­
ted. 

c 

¿Qué clase de flores te gus­
tan? 

Solución al jeroglífico: 

Un canario. 

D o n C e l e s Por Olmo 

Solución a los siete errores: 

1. Hoja. — 2. Hoja, -— 3. Jarrón. 
Ventana. — 6. Pelo. — 7. Brocíia. 

4. Ventana. — 5. 

AYUNTAMíENUI DE 
A N U N C I O 

Objeto del contrato. — La adjudicación de las obras 
de derribo de la casa número 4 de la calle de Santa Ana. 

Tipo de licitación. 300.000 pesetas a la baja. 
Presentación de proposiciones. — En el Negociado de 

Contratación hasta las 13 horas del décimo segundo día 
hábil, contado a partir del siguiente en que aparezca pu­
blicado el correspondiente anuncio en la Prensa local, ce­
lebrándose el acto de apertura el citado día a las 13,15 
horas en dicha dependencia municipal. 

Otros detalles. — Cuanta información se desee sobre 
está1 contratación, podrá obtenerse en el Negociado de 
Contratación. 

Burgos, 14 de Julio de 1980 

EL ALCALDE 

I B E R D U E R O , S . A . 
D I S T R I B U C I O N B U R G O S 

Teniendo que realizar trabajos de construcción efectua­
remos, previo conocimiento v autorización de la Delega­
ción de Industria, un corte en el suministro de energía 
eléctrica el sábado, día 19 del actual, desde las 2,30 horas 
de la tarde hasta las 9,30 horas de la misma, aproxima­
damente, a todos los abonados que se alimentan de los 
centros de transformación conectados a la linea de 13 KV. 
denominada 

SALAS P1N1LLA DE LOS BARRUECOS 
En caso de realizarse los trabajos antes de la hora in­

dicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

H A N G A N A D O C O N A G R A R . 
José 

H o n t o r i a 
Va l 

(GUMIEL DE HIZAN) 

E m i l i o 
Lend ina 
Rodero 

(PEDROSA D E DUERO) 

A n t o n l n o 
Ocio 

López De Vaí le jo 
GOLERNIO (CONDADO DETREVIÑO) 

C a r m e l o 
Poncela 
De las H. 

( F U E N T E C E N ) 

Euseblo 
Rahona 
M igue l 

(VADOCONDES) 

Cosechas para ganar 

-

Son agricultores de nuestra región que sembraron 
con semillas de cereales AGRAR y que participaron en la 
promoción SAGRAR. Cosechas para ganar». jY ganaron! 
Cada uno ha sido obsequiado con 1.000 Kgs. de semillas 

de cereales para la siembra de la próxima campaña. 
El sorteo fue celebrado ante Notario del llustrísimo Colegio 

de Zaragoza el día 28 de Febrero de 1980. 



V i e r n e s , 1 8 - 7 - 1 9 8 0 D i a r l o d e B u r a o s 2 T 

M I N I S T E R I O D E S A N I D A D 

Y S E G U R I D A D S O C I A L 

INSTITUTO NACIONAL DE IA SALUD 
B U R G O S 

RESOLUCION PLAZAS NO JERARQUIZADAS 

Convocado con techa 20 de Mayo de 1980 (DIARIO 
D E BURGOS de la misma techa), concurso libre descen­
tralizado para proveer en propiedad plazas de Facultativos 
de ios Servicios no Jerarquizados de la Provincia de 
Burgos. 

La Comisión de Selección, ha elevado a esta Delega­
ción Provincial propuesta de los Facultativos a quienes 
han de adjudicárseles. 

En su consecuencia, esta Delegación Provincial aprue­
ba la propuesta formulada por la Comisión cuya relación 
se consigna a continuación. 

MEOICINA G E N E R A L 
Burgos. — Escala 1946; pasa a Escala Nacional; pasa 

a Concurso-Oposición; doña Sara Iglesias Ara, con 9 puu 
tos. 

Escala 1946; pasa a Escala Nacional; pasa a Concur 
so-Oposición: don Agustín Romeo Gutiérrez, con 9 pun 
tos. 

hscala Nacional; "pasa á Concurso-Oposición: doña U 
defonsa Osa Echevarría, con 6,70 puntos. 

Concurso-Oposición1 don loáquín-María González 
Martín, con 4 puntos. 

Concurso-Oposición- don Francisco-J. Arroyo Vecilla, 
con 4 puntos, 

SERVICIO DE URGENCIA 
Burgos. - Escala Nacional; pasa a Concurso-Oposi 

ción, don Renato-Alberto Alcocer Cano, con 5 puntos. 
Concurso-Oposición doña María Teresa Martín Man 

íecón, con 2,20 puntos. 
Aranda de Duero. - Concurso-Oposición: don Enri­

que Prat Ribera; con 2,70 puntos. 

ANALISIS CLINICOS 
Burgos. - Concurso-Oposición: doña Julia Barcos Ur-

tiaga, con 5 puntos. . 
Aranda de Duero. — Concurso-Oposición: don Anto­

nio Prada Mínguez. con 0,75 puntos. 

CIRUGIA G E N E R A L 
Miranda de Ebro. — Concurso-Oposición: don José-

Antomo Soto Monreal, con 1 punto. 

AYUDANTES DE CIRUGIA 
Burgos. — Concurso-Oposición: doña María Nieves 

Cáceres Alvarado, con 3 puntos. 

DERMAIOLOG1A 
Burgos. — Concurso-Oposición: don Juan Jo Chu. con 

0,75 puntos. ' 

GINECOLOGIA 
Burgos,. — TDoña Gloria María Velasco Albillos, con 

18 ountos. Concurso-Oposición. • 

N E U K o PSIQUIATRIA 
Burgos. — Concurso-Oposición: don Luis Rico Gonzá­

lez, con 5,95 puntos. 

OTORRINOLARINGOLOGIA 
Burgos. — Don Fernando Cuadrado Ordax, con 21 

puntos Concurso-Oposición. 

UROLOGIA 
Burgos. — Don Pedro-Jesús Arregui Erbina, -con 3,50 

puntos. Escala Nacional; pasa a Concurso-Oposición. 

PEDIATRIA 
Burgos. — Concurso-Oposición: Don Alfredo Fuentes 

Niubo -ron 3,50 puntos. 

TOCOLOGIA 
Miranda de Ebro. — Concurso-Oposición: don Nabor 

Martíne? García, con 4 puntos. 

A \ UDANTES DE TOCOLOGIA 
Burgos. — Concurso-Oposición, don Nabor Martínez 

García, 4 puntos. 
Concurso-Oposición: doña María-Jesás Llórente He­

rrero, con 0,75 puntos. 

TRAUMATOLOGIA 
Miranda de Ebro. — Concurso-Oposición: don Ati la-

no Ramos Ugidos con 4 puntos, 

AYUDANTES TRAUMATOLOGIA 
Burgos. — Concurso-Oposición: don losé-Ramón Alon­

so Porras, con 3 ountos. 

D I P U T A C I O N P R O V M A l 
A d q u i s i c i ó n d e c a r b ó n y l e ñ a 

En la sesión plenaria del 4 de Julio en curso, se acuer­
da convocar u n Concurso para contratar la adquisición 
de combustible con destino al Hospital Provincial y Resi­
dencia San Agustín para la temporada 1980-81, en las 
cantidades siguientes: 

— Carbón antracita, galleta 450 Tms. 
— Carbón antracita, galletilla ... 100 Tms. 
•— Leña de roble, seca v troceada 150 Tms. 

Se admiten proposiciones hasta las 13 horas del día 
8 de Agosto próximo. 

La apertura de plicas se realizará a las 12 horas del 
día 9 del mismo. 

Fianza provisional: carbón, 86.000 pesetas; leña, 12.700 
pesetas 

En el «Boletín Oficial» de la provincia del día 15 de 
Julio actual se publica anuncio extenso. 

p r e c i s a V E N D E D O R 
PARA BURGOS CAPITAL 

SE E X I G E : 
— Experiencia en ramo de Alimentación. 
— Coche propio. 
— Honrade? profesional. 

SE O F R E C E : 
— Inclusión en nómina. 
— Seguridad social. 
— Altas comisiones. 

Interesados: Carretera Madrid-Irún, Km. 234. Tel. 204053 
(INEM 15.504) 

Burgos, 15 de Julio de 1980. 
Francisco Montoya Ramos. 

E L PRESIDENTE, 

A G E N C I A M A T R I M O N I A L 
Disponemos para ustea de clientes de 18 a 70 años que 

deseen contraer matrimonio (solteros viudos y 
separados) 

LA ALIANZA. Apartado 319. San Sebastián 
Teléfono (943) 28 67 89 Llamadas de 10 a 1 

V E N D O 
P I S O 

Zona Vigon. todo exterior. 
Cuatro habitaciones, salón, 
cocina con terraza, baño com-

oleto * servicio 
TELEFONO 22 29 53 

m í o nmm 
BÜO 

Presentarse de 8 a 10 noche. 
Calle San Juan. 26. Burgos. 

{INEM 15.503) 

T R A B A J O 
Para nuestro departamento comercial en Burgos, 

PRECISAMOS PERSONAL AMBOS SEXOS 
Si estás sin trabajo y tienes de 21 a 40 años, mándanos este 

cupón al Apartado de Correos 6.108 de Bilbao y mantendremos una 
entrevista personal. 

N O M B R E Y A P E L L I D O S . , . . 3 , = 

E D A D . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . D O M I C I L I O 

L O C A L I D A D T F N O . . . . . . . . . . . . . . . . P R O V I N C I A ......,.,.....,.-.= 

A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 

Se reciben de 8,30 a 20,30 en DIARIO DE BURGOS (o. S. Pe 
dro Cárdena. 34), de 9,30 a 14 y de 16 a 19,30 en TACfíA 
(c. Vitoria. 13) Teléf.: 211511 y 202852, y en Agencias de 
Publicidad̂ — Precio; 60 ptas. hasta 10 palabras, cada pala 

bra más 6 ptas. 
Nota.— Deberán tener entrada antes de las 2 de la tarde 

del día anterior a su publicación. 

Las restantes plazas incluidas en la convocatoria, que 
no se relacionan entre las anteriores, han quedado de­
siertas. 

De acuerdo con lo establecido en ei artículo 63.2 del 
Estatuto Jurídico, esta Resolución podrá ser recurrida en 
el plazo de quince días, a partir del siguiente de su pu­
blicación ante la Comisión Central, constituida al ampa­
ro de lo dispuesto en el artículo 114 de la Ley General 
de la Seguridad Social, a través de esta Delegación pro­
vincial. 

Los Facultativos Seleccionados deberán presentai ante 
la Delegación provincial del Instituto Nacional de la Sa­
lud los documentos acreditativos de reunir los requisitos 
señalados en la norma I a de la convocatoria. La justifica­
ción documenta) habrá de hacerse mediante documento 
original, testimonio notarial del mismo o fotocopia de 
aquél debidamente autenticada por fedatario público. La 
presentación de dicha documentación deberá efectuarse en 
el plazo máximo de quince días naturales contados a par­
tir del siguiente a la publicación de esta resolución. 

Transcurrido el plazo señalado en el punto anterior, !os 
Facultativos designado» dispondrán de un plazo de treinta 
días hábiles, para tomar posesión de la plaza adjudicada 
ante la Delegación Provincia' del instituto Nacional de 
la Salud. 

En el acto de toma de posesión, los Facultativos debe­
rán acreditar hallarse «nscrito* en el Coléalo Oficial de 
esta Provincia. 

Burgos. 17 de Julio de 1980. f. EL DIRECTOR 
G E N E R A L , E L DIRECTOR PROVINCIAL (ilegible). 

ALQUILO piso graiue 
exterior Soleado Sa 
grada Familia. 31 In. 
formación: (975) 340771. 
COSTA leí Soi aparta 
memos l.lOf lia Sep­
tiembre lesde 500 Te. 
léfom. 94-4355993 y 952-
401143 
COSTA del Soi. aparta, 
memos 1.275 iia Sep 
tiembiv lesüe 500 Te. 
léfono 94- 4355993 
SANTOS - Alquilo 
navee eei La Ventilla 
Calle Julio Sáez Hoya 
N« 8-6> 
A R R I E N D O p i s o 
amueblado, amplio, có­
modo, bien situado. Te­
léfono 209595 (cual-
Ofuier hora menos de 17 
a 21). 
SANTOS - Alquilo 
apartamentos en Olive 
(Va encía) Ali c a,Q t e 
quincena "le J u l i o 
A g o s t o Septiembre 
Junto a playa Calle Ju­
lio Sáez Hoya N 0 8-6.« 

S E NECESITA pi­
so en alquiler, sin 
muebles Teléfono 
201789 

ALQUILO piso amüe-
blado Telf. 206133. 
R E U U M I E L D E LA 
S I E R R A , casa campo, 
amueblada. Agosto y 
Septiembre ibre. telé-
fono 395393 
ARRIENDO local 80 
m2 céntrico, sin tras­
paso, Bernabé. Espo­
lón 22 
ALQUILO piso amue-
blado. temporada vera, 
no, Particular Calza, 
das l 29 habitación 5 

D E LA F U E N T E . -
Alquilo piso. Avenida 
Cid.. 3 habitaciones, sa­
lón, servicios centrales, 
amueblado. San Pablo 
12 C. 6.9 C. 
ARRIENDO en Viííi-
mar. solar perfecta­
mente cercado, amplia 
puerta de entrada Na 
ve de 100 m2.. dentro 
del recinto agua y te 
léfono muy buena si­
tuación Llamar teléfo­
no 206868, 
ALQUILO piso amue­
blado, matrimonio so­
lo, señoritas. Briviesca, 
13-3.9 (5 a 7) 

S E A L Q U I L A piso 
amueblado. Calle Ansei. 
mo Salva. Llamar telé­
fono 212509. 

ALQUILO apartamento 
Laredo poi quincena 
Agostf <94) 443-00-25 
COSTA del So,, aparta­
mentos con p i s c i n a , 
Agosto. Septiembre. Te­
léfono 216846, 
SANTOÑA. piso amue­
blado, temporada vera­
no. Telf. 942-660483. 
S E ALQUILA nave 
céntrica. 200 m.2, Pro-
pió almacén, 5 m. al­
tura, amplias entradas. 
Teléfono 213288 
E M P R E S A construc­
tora precisa piso am­
plio en alquiler, razón 
227600, ferrovial. 
N E C E S I T O piso en al­
quiler con o sin mue­
bles, llamar teléfono 
203448. días laborables. 
ALQUILO piso mes de 
Agosto, calle Puente 
Gasset," 4. 7.9. 
ALQUILO apartamen. 
to, temporada verano. 
Teléfono 204978 Gamo­
nal. 
E N Q U I N TANILLA 
Vivar se arriendan lo­
cales Fortunato Pérez. 
ALQUILO piso verano, 
avenida del Cid. telé­
fono 213284. 
ALQUILO piso amue­
blado. Informes Reyes 
Católicos, cafetería Si­
roco. Teléfono 202365, 

AUTOMOVILES VA­
RONA Compra • venta 
de automóviles y ve­
hículos comercia ies Has­
ta 3.500 kilos Garantí-
zades Mínima entrada. 
Facilidades 6-12.18 y 24 
meses Madrid 22 Telé, 
fono 207087 
ANTES de comprar su 
vehículo ie o c a s i ó n 
véalos ? compruébelOB 
sin compromisr en Au 
tomóvile? Ducal Casa 
la Veera 15 Toiaí 
marcas 

H E R T Z Alqui­
ler sin conductor 
Rent a Car 
H E R T Z AiquJ 
let con kllometr» 
Je ilimitado y pre. 
cios especiales s 
empresas 
H E R T Z - Alqul 
lelo aqui emré-
guelo allá Más d* 
50 oficinas Esta 
mos en los princi 
tales aeropuertos 

HERTZ Acep 
tamos ¡as principa­
les tarietas de eré 
lito 
A L Q U I L E ur. CO 
che Hertz mientras 
"Duraci el suyo 

H E R T Z CS3K-
Vltoria 115 220616 

S E ALQUILA piso lu-
Jo amueblado, 45.000 
pesetas. Carmen 6 por 
reria tarde-1 

S E ALQUILA lo 
ca] 380 metros. In­
formación ; Aveni­
da Cid. 58. 

Aytpmévílas* 
-accesorios 

/*— ' — 
La Publicidad escrita, es la única 

que se puede volver a leer 

Es la que ofrece 

D i a r i o B u r g o s 

junto a su gran difusión 

JUAN /enot- 131 v 132 
moten Diese; a estre 
aai « -̂12 rs R-B R l 
R-e. 150-S 1.200 Sime;; 
1.000 GS y C-8 Dyane 
3 y 2 CV CT 1430-850 
Fop.i Fiesta v varios 
modelos uiáa Garantí 
caá iK facilidades míni 
ma entrada Automóvl 
tea Gamona Petfrc Al 
faro 8 Telí 223814 
S E V E N D E coche 124 
Sport, con extras, eco 
nómico. telfs.: 219453 y 
207928. 

Mo n u It LKTAS Se 
vende Pucb Minicrós 
Super Montosa Capra 
125 VA interesados lla­
mar de 8 a 4 a! teléfo. 
no 225063 
AUTOMOVILES Vidal 
Compra-ven ta automó­
viles Vendemos toda 
clase de ammnóvues 
usados, totalmente re-
v i s a d o s facilidades 
hasta 18 meses Com 
p ramos su coch«» usado 
y 9e lo, pagamos al con. 
tado Madrid 91 Teié 
fono ,203461 
AUTOMOV I L E 8 200 
todas ai marcas iodos 
tos mol el os » a r ' o 
Diesel precios s com­
para: entrada» a a?tu 
liar sarán tías m «€-
Qemos •jllente? iescon. 
tientos tflsíT«noí» Vito­
ria, 200 Tell 220738 
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y a c c e s o r i o s 

VENDO ranchera.1500 VENDO simca 1000-
gas-oil, teléfono 205058 GLS, buen estado, te-
SE VENDE un auto- léfono 226841-
bus. 34 plazas, buen es- SE VENDE 850 letra 
tado. tratar con Víctor A, de particular a par-
Santamaria. Nebreda, ticular, teléfono 210223 

TIENDAS de campaña. MATEMATICAS EGB VENDO piso, servicios 
accesorios mobiliario BUP y COU, grupos centrales Eladio Per. 

DE LA FÜENTE. ^ 
Piso zona cuarteles. 4. 

camping sombrillas l i - reducidos, te lé fonos : lado. 47 Información: habitaciones y salón 
. _̂  «101 OCIO O/M10O r. tynamn nnnonn m 1.. „ í_i„_ ^ . _ S 

VENDO f u r g o n e t a 
Mercedes C a p i t a n e 
BU-D Teléfono 219457. 
A partir 9 noche 
AüTOMOV I L E S Vi­
cente López, vende to­
da clase le vehículos y 
furgonetas industriales 
garantizados a precios 
de ocasión Visítenos: 
Pisones. 40 Teléfono 
209687 

Teléfono 170380, 
SE VENDE Land Ro­
ver, 5 puertas, con mo­
tor seminuevo. Teodo-
sio Pérez. Ufbel del 
Castillo. 

(llamar de 11 a 12 me­
diodía). 

VENDO R-6 y 600-
D. Informes calle 
Salas. 12 bajo. 

quid amos todo por cese. 221292-201188 y 206100. 226806 Tardes 
Ruera Vitoria 19 Bur- De 11 a 2. mañanas 
gos UNIVERSITARIA da­

ría clases particulares. 
Teléfono 216807, 
CLASES de Contabili­
dad Financiera y de 
Sociedades y Cálculo 

VENDO tornor mecáni. 
co lm., buen estado, 
completamente equipa­
do. 225377 
VENDO perro de caza 
Setter klandés. 2 años, Financiero y Estadísti-

BÜBOCASION -
Coches revisados v 
srarantizadoa todas 
marcat v modelas 
rraba-lo 8 t» Ca 
tretera M a d r i d -
Irún Km 284 Te­
léfono» 200548 .» 
200542 - General 
San» Pastor nú. 
mero 6. 

VENDO 124 DLS. bien 
cuidado, e n c e n d i d o 
electrónicos, faros haló 

HAGA direcciones ma­
no máquina buena re 
muneradón. Apartado 
258 Altea <Alicante) 
SE NECESITA chica 
temporada Medina de 

caza y cobra. Teléfo­
no 203429, 

ca. Empresariales y 
Oposiciones, Experien­
cia. Telf. 204073. 

VENDO piso lujo 
Edificio Gasset. Vi 
toria 46, 5 habita, 
clones. 3 baños, sa 

" ••omeior coci­
na, galería y térra 
za. Informes por-
t.ei'ia. 

genos. Ver mañanas 9 Poní?' ?urgOS Teléfo-no 110703 

C O M P R O libros, 
revistas periódicos 
anteriores a 1945, 
t o t a l discreción. 
Martín (94) 437342. 

a 15. Barrio Gimeno, 4, 
2.8 D. 
VENDO R-5, buen es­
tado. Informes: teléfo­
no 161082. 
VENDO Seat 1.200 y 
133, Teléfono 218104. 
VENDO R a n c h e r a 
Ford y R-12. Teléfono 
201145. 
VENDO moto Ducatti 
250 c,c., económica y 
con extras. Llamar do 

SE VENDEN 16 puer. 
tas. en buen estado. Te­
léfono 207290. 

SE OFRECE pintor era 
papeiador Ver ' mues­
trario en Compostela 
13. Droguería Teléfono VENDO perra Pointer, 
226131 a toda prueba y esco-
SE OFRECE pastor a peta suPerPuesta eX-

SELECTIVI D A D 
preparación p o r 
especialistas. Con­
ferencias, Comen­
tario de t e x t o . 
Lengua y Filoso­
fía. Optativas de 
Letras y Ciencias. 
Academia El Cid. 
Teléfono 223107. 

SANTOS. - Vendo pi­
so, Honorato Martin 
Cobos 4 habitaciones 
calefacción individual 
Entrada 500,000 pesetas 
Resto 12 años Calle 
Julio Sáez Hoya, núme­
ro 8-6.». 
SANTOS. — Terreno a 
12 kilómetros de Bur­
gos, vendo 500 m * Pre­
cio interesante Calle 
Julio Sáez Hoya, núme­
ro 8-6.9 

servicios centrales Coc. 
diciones a negociar 
DE LA FUENTE. 
Pisos en Reyes Cató­
licos Consulte Pacili-
dades de pago 
DE LA FUENTE. — 
Piso Romanceros 3 ha. 
bitaciones v salón 
DE LA FUENTE. — 
4 habitaciones v salón. 
Zona Gamona. Pago 15 
años Exento San Pa­
blo 12-C 8.0 C 
DE LA FUENTE. — 
Piso Reyes Católicos, 
3 habitaciones, salón. 2 
baños O p o r t unidad 
traslado. 
DE LA FUENTE 
Pisos. 3 habitaciones. 
Salón Carretera le Lo­
groño, San Pablo 12-C. 
O." C. 

zurrón Marmellai de 
Abajo Orencio Martín 
SE NECESITA asisten, 
ta por la mañana. Mola 
29-1.8 p Telf 204882, 
SE OFRECE señorita 

DUCAB. - Ocasión au-
tomóviles Kms&ác® soa 
plena garantía profe. 

S S ^ t S e ^ ^ t i m i 8 a 4 ta¿de7 Teléfono Para trabajar. Teléfo-
píos sánete» uitimo» 218ím no 218391. 
modelo» Arzobispo de ¿18á3á- " ' TmA us 
Castro N.» 7 Teléfono C A R A V A N,A Helgo, SE NECESITA chica 
217094 perfecto estado, econó- fi3a para dos personas. 
A U T O M O V I L E S PE- mica. vendo. Teléfono Madrid. 2. 3A 

INGLES, francés, La 
^ o »a,0 « f í o ^ GrieS0- Len&uñ SANTOS. - Piso Riva 
247-d.a B, a partir »,óu española ciases par- lamora. 4 habitaciones. 

ticulares. grupos redu- calefacción individual, 
cidos. teléfonos 221292 Calle Julio Sáez Hoya. 
201188 y 203995 N.9 8-6.0 
SE DAN clases de EGB SANTOS. — Aparta-
y BUP, Teléfono 219051. mentó en calle Vitoria 
ESTUDIANTE de In- (Gamonal). 2 dormito-
geniero Aeronáutico da dos y salón. Económi 

tarde, 
VENDO tabla de emba-
laje. propia para teja, 
dos y calefacciones. Te­
léfono 228363, Llamar 
de 2 a 4, 
VENDO remolque 7-
8.000 kilos basculante y 
2 borros raza churra. 
Tel 228609 ó 545158. 

SE VENDE piso 
a estrenar, 160 m.s 
Reyes Católicos 
Telf 228378 

SE VENDE aparta­
mento-estudio en pie. 
no centro ideal para 

clases particulares de co. Calle Julio Sáez 1 ° ™ Pareja, telefono 
Matemáticas y Química Hoya. N.o 8-6,8 
a BUP y COU. Dibujo SANTOS. - Piso Re-

215913. (de 8 a 10 no-
che). 

DBOSA. - Compra SE NECESITAN 4 re- VENDO Ucencia taxi, para aspirantes a Inge- y©. Católicos 5 habita-
w n t a <1« toda c í a * de OCASION R-8 TS y presentantes dispongan Lealtad núm. 1. 6,8 A niería. Telf, 226610. clones, amplia terraza. 
KtttomóviiM Stocfe m t Simca 900, en buen es- vehículo propio, amóos — LICENCIADA Romá, opción plaza paraje. Ca-
almo clentr ctaeuente ^ d o . v e n d o . Taller sexos- Prácticos en la 
vehículos oara que a» Central. Vitoria. 117, 
ted pueda elegir Qa. COMPRO autobús 10-
famizados Facilidade* 30 plazas con tarjeta 
hasta 24 meses Teléfo. Nacional, T e ' l é f o n o 
nos %nn47 v 227787 
FUNDAS para su co­
che confección y mon­
taje en el día Arabue-
tes San Isidro. 13 Te-
léfono 207327 

venta directa, para Bm*-
gos y provincia Buena 
comisión. Para más in-
formación presentarse 
hoy eii calle Vitoria, 
190 S.» C, de 11 a 12,30 
y de 4 a 6. ( INEM. 
15.476). 

SE VENDE R.12 BU-C. PARA el mes de Agos-
precio total 250.000. Te. to en Santander se ne-

945-270481. 
SE VENDE Mini 1.000. 
Teléfono 411040, 

VENDO cachorros 
pastor alemán, 3 
meses y pastor coli 
de 8, Hospital del 
Rey bar «Gloria». 

léfono 208082. cesita chica competen-

V E N D O R-6 y 
Seat 600.D infor­
mes llamar teléfo. 
no 202813 

ALQUILER sin con 
ductor soches nuevos 
todas las marcas «Ser-
v i Auto» Sanjurjo 9 
TeléfMnr 222715 
V E N D O Simca 1.200, 
normal. M a t r i c u l a 
BU-3712 Pedro Gómez 
García. Ctra Madrid, 
kilómetro 234. 
VENDO 127, perfecto 
estado Llamar teléfo­
no 201232. 
SE VENDE material 
de desguace coche 1.500 
y 1.430 Télf 207018 

VENDO 850. matrícula te, sabien 'o r-ocina. ma-
0-116.288. econó m i c o , yor 20 años, razón: 
Teléfono 207489, Avenida Cid. 10. 3.o de-
DÜCAR. - Automóvl- recha (tardes), 
les vende «as mejores SE NECESITA asisten, 
marcas a mejores pre- ta. Telf. 201328. 
dos Facilidades Telé SE NECESITA chica 

BOUTIQUE, Iníanti l-
Juvenil; liquida géne­
ro de verano. Padre 
Silverio. 2. (calle E l 
Carmen), 
VENDO coche niño, 
modelo «Jané», gran-

niería. Telf, 226610. 
LICENCIADA Romá­
nicas da clases Latín, He Julio Sáez Hoya, 
Letras. Telf. 210654. número 8-6,8 
L I C E N C I A D O S dan SANTOS. — Piso cén-
clases particulares, de trico. 5 habitaciones. 
Matemáticah, Física y servicios ce n t r a • e s. 
Química, T e l é f o n o Bu->n precio Calle Ju-
209417. lio Sáez Hoya núme-
LICENCIADO con ex. «> 8-6,a 

PISOS céntricos, 5 
m i n u t o s Plaza 
M a y o r termina-
ción esmerada sin 
gastos comunidad 
Desde 2.700.000 In . 
formes C/ San Mi 
guel. n.9 S. 

periencia d a clases, 
BUP, COU, Contabili­
dad, Teléfono 213060. 
LICENCIADO Quími. 
cas, daría clases, Ma-

SANTOS. - V e n d o 
chalet, a 8 kilómetros 
de Burgos, consta de 2 
plantas con 800 m* de 
terreno. Calle J u l i o 

de. baratísimo. Teléfo- Matemáticas, Física y sá€z Hoya. N-9 8-6.8 
no 210587 
SE VENDE perro, pas 
tor alemán cachorro 
Teléfono 223107. 

mica hasta COU, Ca- SANTOS. — Ven Jo por 
lleja y Zurita, 5-9.S-A, no poder atender super-

fono 229107 

VENDO cit r o e n 
GS-Palas, llamar al 

teléfono, 229237. 

interna, con mformes. 
Presentarse de 3,30 a 5 
en Vitoria 115. piso 4,s. 
D. 
SE OFRECE chica a 
partir 11 mañana, a 

n s e n a n z a p 

Teléfono 207259. 
SE DAN CLASES de 
EGB y .EUP. Teléfono 
212513. 

VENDO R-12-S, muy 
cuidado, teléfono 200173 cambio de manutención 

y alojamiento. Teléfono 
LAND R O V E R 
corto, vendo muy 
buen estado. Telé­
fonos 2 2 8 0 5 8 y 
216917. 

216795. 
NECESITO muchacha 
para señora sola, inter. 
na. de 20 a 35 años. 
Avenida Generalísimo. 
8-5.9 derecha. 
SE NECESITA chica VENDO simca 900, 

OCASION partic u I a r VI,., A, barato, Calza- fija, con informes. Ra 
vende Citroen GS fami­
liar, perfecto estado, 
teléfono 201140 
PARTICULAR vende 
850-Especial 40.000 pe-
seta;, teléfono 201268. 
Horas oficina. 
VENDO camión bascu­
lante P.M.A 18.500 k i . 
los, en buenas condi­
ciones Telf. 290047 
V *ü N D O R-5 Copa 
Competición f r e n o s 
ventilados, rad i a d o r 
aceite Telf. 200345. 

das. 6 bar «El Casi-
nillo». 

SE VENDE 2 cv-6, 
óptimo estado no­
venta mi l pesetas, 
y Seat 124 ranche 
ra (familiar) BU-
6„. B. 265.000 pese­
tas, llamar. Teléfo­
no 206855 mañanas. 

IN LIÑUDA P r e p a r a 
clon exámenes inglés 
Francés Grupo P^rtl 
eular P < a e 8 Alons» 
Martínez í r t 208851 
CURSILLOS v e r á n . 
Graduarle Escolar Bá­
sica B U P C O U Au-
sillares Alministr « t i 
vos Formación Profe 
sional Empresana 1 e s 
Banca. Cajas Oficinas 
Contabilidad Cálcu 1 c 
Idiomas Paquigm f 1 a 
Mefanosrrafía Academia 
Centro Lair> Calvo 4 
Concepción 28 
INGLES clases partí-

SE OFRECE asistenta culares Individual o 
mañanas, t e l é f o n o grupos Telf 221720 

SE VENDE piso. Ra-
zóa Telf 222659. 
PISO exterior, cuatro 
y salón, mucho sol, te-
rraza, servicios centra, 
les. zona Reyes Católi- SANTOS. - Pisos a es. 
eos. Informes: Alfonso trenar. primeras escri 

mercado zona céntrica 
en pleno funcionamien 
to. Calle Julio Sáez Ho­
ya. N.e 8-6.8 
BRIVTESCA — Pisos 
nuevos y lujosa urbani-
zación, 4 y 5 habitacio­
nes, inmejorable aca­
bado construcción pre-
cios tirados de promo­
ción, todos los serví 
cios. con plazas de ga­
raje, a 200.000 pesetas 
Santos. Calle Julio Sáez 
-Hoya, N.9 8-6.8 

X el Sabio, 46-4.8 A. 

zón, en Lider. Santan­
der. 5 
SE OFRECE oficial de 
peluquería. Informes, 
Teléfono 219185, 
SE NECESITA asis­
tenta. Teléfono 201338, 

SE VENDE citroen 
C-8. como nuevo, telé­
fono 206279, calle Ma­
drid 87, 

217256. 
SE NECESITA chica 
atender niño, llamar 
tardes a l t e l é f o n o 
202936. 
SE NECESITA asis. 
tenta, mañanas, San 
Pablo 17-3.s. 

OCASION 
DE COCHES USADOS 

V E H I C U L O S 
D E O C A S I O N 

POR FINAL 2.o TRIMESTRE 

¡ L I Q U I D A M O S ! 

P I A N O S compre veo 
do reparaclon«is afina 
clones Teléfono 234131 
Logroño 
COMPRO colchones de 
lona y objetos usados 
Paso a domicilio Telé 
fono 200374 

Seat-6ÜÜ ... ooe 
Seat-850 ... . „ 
Renault-5 .8e ,8 
Renau!t-6 ... ., 
Renault-8 
Simca-900 ... ,, 
^ord Fiesta l 

19.000 
18.000 

130.000 
60.000 
18.000 
45.000 

170 000 

T A L L E R E S P E D R O 
Vitoria, 105 y Ctra. de Madrid, Km, 247 

BURGOS 

ESTANTE R I A S 
metálicas üexidn 
montaje inmediato 
Rnera TpI 320216 

VENDO 12.000 cabezas 
de ajos. Razón Félis 
Palacín. Los Balbases. 
Teléfono 42. 
SE VENDE alfalfa y 
alhovas empácalas, en 
Arcos de la Llana. Je­
sús Sáiz. 

LICENCIADA en Quí­
mica doy clase? de ma-
temáticas física y qui 
mica Telf 202924 
MATEMATICAS v es-
••adStica l̂ape."- particu 
lares o grupos reduci-
ios Telf ^23497 
R E ( C PE RACIONES 
EGB BUP v COU to­
das las asignaturas 
Profesnralo -"Speciall-
zado grupos '•educidos 
teléfonos 221292-201188 
y 206100 De 11 a 2 
mañanas 
INGENIERO Técnico, 
da ciases particulares 
de Pormarión Profe­
sional leí Metal te 
éfono 214689 

LICENCIADO en Ma­
temáticas, da clases to­
dos los niveles. Teléfo­
no 220387 
LICENCIADO da cla­
ses de Matemáticas, 
BUP. COU San Loren­
zo 15 3.» 
UNIVERSITARIA da 
clases EGB BUP de 
Matemáticas Pi s 1 c a. 
Química. Calle Subida 
Hospital de lo? Ciegos, 
4 
r 1 1 \ K I O da 
clases de Matemáticas 
y Química. Te;. 226469. 

turas, de 4 y 5 habita, 
clones, con garaje di 
versas alturas, en Alfa-
reros. Calle Julio Sáez 
Hoya N0 8-6,"» 
SANTOS. - Aparta, 
mentes junto Avenida 
del Cía, Llana de Afue. 
ra. a estrenar primeras 
escrituras Precios inte­
resantes Calle J u l i o 

SE VENDEN locales Sáez Hoya N " 8-6» 
Varias superficies Ave. BELGRADO, - Apar, 
nida del Cid Teléfom tamentos y pisos de lu-

COSTA DEL SOL, 
magníficos aparta-
m e n t o s d e s d e 
800.000. pagar en 
cómodos p l a z o s 
Promociones Oceá 
nicas, Burgense 
18 11.' A 215736 

222708 

FIN GAS Mlrama», 
venta y alquiler 
apartamento* Bun 
gaiows Apartado 
50 Salóu Teléfono 
977 380513 

PISO estrena: General 
Mola. 5 habitaciones, 
garaje. Informes Ave­
nida del Cid 59 6* A 
VENDO, piso, cuatro 
h a b i t.aciones. calefac­
ción central Calle San 
Bruno, n.9 5-8.0 e 
VENDO piso 1.500.000 
en C/ Francisco Sali­
nas. Informes C/ Fran­
cisco Sarmiento, n.9 5-
2.» A. 
S A N T O S . Piso total­
mente exterior 140 m.* 
con plaza de garaje, a 
estrenar, mucho lujo, 
Villa-Pilar. Julio Sáez 
Hoya. 8, 
SANTOS. Piso Plaza 
F r a n c i s c o Sarmiento, 
servicios centrales 4 ha­
bitaciones ex t e r í o r, 
muy soleado, mínimos 
gastos Julia Sáez d^ la 
Hoya. 8. 6.9 
SANTOS. - Piso San­
ta Cruz 4 habitaciones, 
servicios centrales In­
formes: Calle J u M o 
Sáez Hoya N 9 8.6» 

S A N T O S , Pii?t. calle 
Consulalo 4 habitacio­
nes, muy decorado sin 
gastos comunes precio 
muy interesante 
SE VENDE piso con 
calefacción central si­
to calle Legión Españo­
la, n.« 8-1.» C 
VENDO finca cercada 
con casita v agua, a 9 
kilómetros de Burgos. 

jo, servicios centraliza 
dos. hipoteca amp ia SI 
le interesa, muy favo­
rable, amplias facilida 
des de pago de entrada 
Santos Calle Julio Sáez Informes Mesón el Ca-

SE VENDEN pisos 3 
* part amentos en dis­
tintas zonas llave en 
mano servicios centra 
íes ncasión grandes fa 
cilidadea 209238 225028 
Oficina, calle S-34. N.« 1 
bajo. 
SE VENDE piso de lu. 
jo 150 m^ en Avenida 
General Vigón «Ota 
mendi» Telf 222708 
VENDO piso en San-
foña (Santander) Telé 
fono 220733. tardes. 

Hoya N » 8-6 9 
SANTOS. Piso calle La 
Puebla, totalmente ha. 
bitable, constru c c i ó n 
antigua sólida, más le 
150 m.8. siete habitacio. 
nes. económico 
SANTOS. - Vendo bar 
en Gamonal Completa, 
mente instalado. Calle 
Julio Sáez de ia Ho 
ya. 8-6.0 
SANTOS. — Vendo te­
rreno en Salas de los 
Infantes, de 7400 y 
4.200 m." Calle Judo 
Sáez de la Hoya 8-6,°. 

rrascal Carretera Car-
cedo 
VENDO parcelas terre­
no, con agua, luz, a; la­
do chalet construido. 
Baratas Facilidades 20 
minutos Burgos Infor­
mes: G l o r i a Arnáiz. 
Santa Olalla de Bureba. 
Télf 976-881022 
SE VENDE piso en 
San Lorenzo n." 26, 3,°. 
p r o p i o para oficinas, 
exento gastos comuni­
dad. Razón, en el 2>, de 
6 a 9 o llamar teléfono, 
220582. 

P I S O S entrega in­
mediata carretera 
Poza, frente cole­
gio Villímar. 4 ha­
bitaciones, cocina, 
•seo completo dos 
térra zas . calefac­
ción central. Infor­
mación o fl c 1 n e 
obra Télf 222008. 

La Publicidad escrita, es la única 
que se puede volver a leer 

Es la que ofrece 

D i a r i o á f % B u r g o s | 

junto a su gran difusión 
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¡ O C A S I O N ! Vendo 
2 apartamentos en 
Laredo completa-
mente amueblados 
eo 1.900.000 pesetas 
•ada uno, In for ­
mes. G a r c í a le 
Fuentes. teléfono 
202314. 

G A K C I A D E F U E N -
T E S : Agencia Prop ie ­
d a d Inmob i l i a r i a . Plaza 
Alonso Mar t ínez núme­
ro 7.A, 2». T f n o 202314. 
Vendo piso 3.c soleado, 
Genear ' V igón. 4 y sa­
lón , precio interesante, 
amp l ias faci l idades, con 
m í n i m a entrada. 
G A R C I A D E F U E N -
T E S . - Avda. de l C id , 
3 y salón, servicios 
centrales. 
G A R C I A D E F U E N ­
T E S . - Carre tera L o ­
groño 3 y salón, a m ­
plias terrazas, gara je, 
servicios centrales. P ro ­
tección of ic ia l p róx ima 
ent rega de l laves. 
G A R C I A D E F U E N -
T E S . — Carretera L o ­
groño, 3 y salón, cale-
fac ión i nd i v i dua l . 
G A R C I A D E F U E N -
T E S . Pisos em Ga­
mona l , d ist intas zonas, 
4 " salón, servicios cen­
tra les. 
G A R C I A D E F U E N -
T E S . — Loca l cén t r i ­
co en A v d a del C id , 
100 m.9. propio cua l ­
qu ie r negocio, o t ro lo ­
ca l en Reyes Catól icos 
100 m.3 para dob lar , 
dos entradas. 
G A R C I A D E F U E N -
T E S . - Locales i e 50 
a 100 m.8 en Avda. E l a ­
d io Per lado muv co. 
merciales. 
G A R C I A D E F U E N -
T E S . - F inca va l lada 
de 1.000 m.8, con casa 
de planta y piso agua 
y desagüe, en Temiño 
de Burgos, al lado ca-
r re te ra precio ocasión. 
G A R C I A D E F D E N-
T E S . - E n Laredo, 
p r e c i o interesante, 
grandes fac i l idades y 
mín imos gastos. 
G A R C I A D E F U E N . 
T E S . Chalet en Sa l -
daña fí 8 kilóme.ti'os de 
Burgos. 3 y salón con 
1.000 m.8 de terreno, 
precio interesante 
G A R C I A D E F U E N-
T E S . — Vendo piso en 
Grao de Castel lón. 3 y 
salón, 10 m.8 de te r ra ­
za en 1.800.000 pesetas. 
G A R C I A D E F U E N-
T E S . — Le puede ven­
der su prop iedad, con 
sul te sin compromiso, 
en Plaza Alonso Mar­
tínez, 7-A. Pelf 202314 

P R I G O . — Agentes de 
la p rop iedad Inmob i l ia ­
r ia . Moneda, 13 (Cen­
t r o ) ; V i t o r i a (Gamo­
na l ) . 
P R I G O . — Laín Calvo, 
c inco y dos salones, dos 
b a ñ o s , dos cocinas, 
t ras tero, galer ía, te lé­
fono. 911. 
P R I G O . — F-uenteci-
l las, t res y salón, baño, 
cocina, terrazas, arma­
r ios empotrados, 1.238, 
P R I G O . — Pisones, t res 
y salón, baño, terraza 
calefacción, cocina con 
electrodomésticos, exte-
r i o . 507. 
P R I G O . — José Zo r r i ­
l la , cua t ro y sa lón, ba­
ño, cocina, calefacción 
cent ra l , te léfono, a r m a ­
r ios empotrados. 1.448. 

P R I G O . — San F r a n . 
cisco, t í es y salón, te­
rraza, baño, cocina, e x ­
te r i o r 1.383. 
P R I G O . — San Pedro 
Cardeña. tres y salón, 
baño cocina, calefac-
c ión. ex ter io r . 1.382. 
P R I G O . - Aven ida 
Cid. t res y salón, baño, 
calefaccictn, cocina, so­
leado 1.512. 
P R I G O . — Aven ida 
Valencia, tres y salón, 
baño, cocina, armar ios 
emnotrados. te r r a z a s, 
calefacción c e n t r a l . 
1.257 

P R I G O . — Paseo Is la, 
tres y salón, baño, aseo, 
servicios centrales, ex­
ter ior , 1.468. 
P R I G O . — Calle P a l o ­
ma, cua t ro y salón, co­
cina, baño calefacción, 
ex ter io r , 1.378. 
P R I G O . — A l fa re ros , 
cuatro y salón, terraza, 
baño, aseo, servicios 
centrales. 1.605. 
P R I G O . — Reyes. Cató­
l icos, dos y salen, baño, 
servic ios centrales ex­
te í i o r 1.669, 

P R I G O . — Santa Cla­
r a , tres y salón, baño, 
cocina, ter raza, serví -
cios centrales! 1.321. 

V E N D O piso ex ter io r , 
Car re tera Logroño, 1, 
5.», teléfonos 217896 y 
212777. 
SE V E N D E casa en 
Rioseras con ter reno y 
otras dos en Modúbar 
de la E m p a r d a d a . Te­
léfono 207018 

de la Hoya , tres y sa-
lón. a rmar ios empot ra­
dos, t e r r a z a s , baño, 
aseo, servicios cean t ra­
tes. 1.748. 
P R I G O . — Santa Cruz, 
cuat ro y salón, baño, 
aseo, cocina con elec­
trodomésticos, calefac­
ción cent ra l . 1.375. 
P R I G O . - Local paseo 
Is la , superf ic ie 67 ms, 
suelos ter razo, paredes 
enlosadas, prop io nego­
cio 1,565, 

P R I G O . — Loca l cal le 
Jerez, superf ic ie 28 ma, 
to ta lmente insta lado pa­
ra peluquer ía, c l ientela 
fija. 1.592 

P R I G O . — Local Calle­
j a y Z u r i t a , 30 m3 do­
blados, es t ruc tura me­
tá l ica, mostrador , ba l . 
das ideal para negocio. 
1.757. 
P R I G O . — Loca l calle 
Zamora. 15 m2 super f i ­
cie, agua, puerta bascu­
lante. 1.320, 
P R I G O . — Loca l Al fa­
reros, superf ic ie 25 m2, 
con maqu inada , prop io 
para negocio 1.471. 
P R I G O . — Diego L a i -
nez, c inco y salón, ba­
ño, cocina, calefacción, 
ex ter io i 1,422 
V E N D O piso. Diego 
Laínez. n.» 12.5.» dere 
cha Te l f 225824 

V E N D O en pueblo cer­
ca, ed i f i c io pequeño s in 
ar reg lar Ocasión de 
poner agua Te l f 218214. 

V E N D O piso es . 
t ronar . San jur jo 35 
8.o. 156 m.8 Te lé , 
fono 223419 

O C A S I O N p i s l t o 
re formado, serví -
d o , bañera, amue­
blado. 950.000 t o ­
t a l Fe rnán Gonzá­
lez, 40-3.° derecha. 
(Ver to de 4 a 10) 

D E P A R T I C U L A R a 
par t i cu la r se vende pi­
so 2.°, 3 habitaciones 
y salón, terraza, baño-
cocina y t r as te ro ; gas. 
tos comun idad 1.000 pe­
setas. I n fo rmes cal le 
Lea l tad. Te l f . 200811. 
S E V E N D E piso en ca­
l le Santa Clara , 46. In ­
formes. Te l f . 228690. 

Cuando tenga que hacer un trabajo de Imprento 

LIBRESE DE INTERMEDIARIOS 
QUE LE RECARGARAN SU COSTO 

y diriiase oi único taller en Burgos que cuenta con todos elementos 
necesarios paro realizar desde la octavilla, la pegatina y el formu» 

lario, ai libro, folleto o revista. 
Con sus secciones de composición mecánica, fotograbado y offseí, 

todos los elementos de las Artes Gráficas a su servicio. 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
San Pedro Cárdena, 34. Apartado 46. Teléfono 2173 56. Burgoi 

V E N D O terreno ed i f i ­
cable 1.000 m * en Ave­
nida José Anton io de 
Melgar de F e m a m e n . 
ta l Razón Te l f 395480 
de Canicosa de la Sie­
r ra . 
V E N D O casa dotada 
servicios en f inca Hec­
tárea f ru ta les manan­
t ia l j un to r io 229326 

R I I O K I - A lqu i la 
con opcló" compra na­
ves 800 metros Garre 
tera t r í m «Pentasa» 
Reyes Católicos 4 
R I T O K T - A lqu i l » 
apar tamento Torremo-
linos cuatro personas 
Jul io Agosto Sept iem 
bre 

R 1 T O K 1 ~ A lqu i l a 
piso para aüeinas ca­
lle Moneda Reyes Ca­
tólicos i 
R I T O K 1 - A lqu i la 
con apclón compra lo 
oat re formado 240 m e 
iro!- 'alie Madr id 

R I T O R 1 - Piso Cal ­
derón Barca, tres habí 
taciones 1.800.000 pese 
tas Doca ent rada 
R I T O R T - Pisos Ela­
dio Perlado nuevos 
garaje alnco habi tacio­
nes dos servicios En­
trada 800 000 
R I T O R T - Piso Con. 
su lado tres h a b i t a d o 
oes exter ior 2.000.000 
pesetas Reyes Cató l i 
eos 4 
R I T O R T , - Muchos p l 
sos calle V i to r i a Ga­
mona l cuatro habi ta 
cienes exter iores cale 
facción 500.000 pesetas 
en t rada 
R I T O R T - Piso Ge. 
nerai Vigón Otamend i 
cinco habitaciones dos 
servicios calefacc i ó a 
exter ior «conóimco 
R I T O R T - Pisos A l 
hóndlga San Agust ín 
cuatro habitaciones ca­
lefacc l ó a E n t r a d * 
800 000 

R I T O R T , - Pisos R e 
yes Catól icos, cuat ro y 
cinco habitaciones ga 
raje calefacción entra­
da desde 800.000 
R I T O R T Piso Co­
lón cuatro h a b i t a d o 
oes calefacción exte. 
r ior Entrada 800.000 
pesetas 
R I T O R T - Piso Ju l i o 
Sáez i e la Hoya, cuatro 
habitaciones c a l efac-
ción. dos serv idos 
R I T O R T - Pisos Bey 
re Isla, cinco hab i tado-
nee, exter ior calefac­
c ión En t rada 900.000 
R I T O R T - Pisos, ca­
lle Concepción nuevos 
garaje, cinco habi tacio­
nes l os servicios 
R I T O R T . - Pisos Ave­
nida Sanjur jo , nuevos y 
usados cinco hab i t ado 
nes exter iores garaje 
R I T O R T - Piso Ave 
nida Vena cuatro ha-
bitaciones calefacción 
gran terraza, muy de 
corado exter ior , precio 
ocasión 

R I T O R T , — Piso calle 
Ronda, t res h a b i t a d o 
nes, ex ter io r 1.300.000 
pesetas 
R I T O R T . — San F r a n 
cisco cuatro hab i tado , 
oes. calefacción, ex te 
r io r R e y e s Ca tó l i . 
GGSS 1 

VTLUM B B A L B S. -
A lqu i la local 55 metros 
A v d a Sanjur jo . renta 
ba ja 
V T L U M B R A L JS S. -
A lqu i l a local. Leal tad 
70 metros, para ta l ler 
V-tnr ia 163-1.9 
R I T O R T . — Pisos Ge. 
nerai Yagüe. nuevos 
garaje, c inco habitacio­
nes, exter iores, faei l ida 
des. 

V I L U M B R A L E S -
A lqu i .a local. Román 
cero 120 metros pare 
taller r e n t * baja 
V I L U M B R A L E S . -
Pisos carretera Poza y 
V i l l íma t nuevos cua­
t ro habitaciones gara, 
je. calefacción Ent ra ­
da 800,000 
V I L U M B R A L E S -
San Bruno pisos cua. 
t ro habitaciones exte 
r iores calefacción E n 
t rada 500.000 
V T L U M B R A L E S. — 
Pisog Plaza Lavaderos 
tres v cuatro habi tacio­
nes exter iores E n t r a ­
da 500000 
V I L U M E R A L E S . -
Bar r iada Urbecasa y 
calle 3-34 cuatro nabl-
raciones exter t o t e s 
Ent rada 400 000 pesetas 
V I L U M B R A L E S -
Pisos. Arzobispo Castro 
Carretera Logroño cua 
t ro habitaciones exte, 
r ior calefacción 
V I L U M B R A L E S, — 
Vende nave 830 me 
tros Carretera 11 ú n 
cPentasa» Pr imera li­
nea Precio constructo­
ra Pacil ldadea V i to­
r ia I63-1.B 
V I L U M B R A L £ S. -
Piso Santa Casilda c i n . 
co habitaciones, exte 
r ior entrada 800.000 pe­
setas 
V I L U M B R A L E S. -
Apar tamento Reyes Ca­
tól icos Para, tres ha-
bitaciones calefacción 
económico 
V T L U M B R A L E S. -
Chalets nuevos San 
Mames cuatro habi ta­
ciones serv idos ter re 
nos 3.850 000 pesetas 
V I L U M B R A L E S, -
Pisos Puenteci l las San. 
ta Dorotea, tres habi­
taciones exter iores des 
de 1600.000 pesetas 
V T L U M B R A L E S. -
Piso General M o l a , 
nuevo gara je cinco 
habitaciones dos ser­
v i d o s 
V T L U M B R A L E S -
Apar tamentos nuevos. 
P aza bavadero.s tres 
habitaciones, cal e t a e 
c ión En t rada 600,000 
V T L U M B R A L E S. -
Pisos Francisco Grano 
montagne cuatro habi­
taciones, exter iores ca 
¡ef ac c i ó n e n t r a d ? 
500 000 
V T L U M B B A L E S. ~ 
Local Carretera Poza 
120 metros e s q u i n a 
muy barato V i to r i a 
163-1.* 

SE V E N D E piso A v e ­
n ida Genera l V i g ó n 
Teléfono 224318. 
L O C A L muy céntr ico, 
80 m2. cualqu ier negó, 
ció. Bernabé. Espo lón, 
22. 
A P A R T A M E N T O S en 
construcción, céntr icos, 
servic ios centrales, fa­
cil idades, Bernabé. Es­
polón 22. 
SE V E N D E carnecer ia. 
Te l f , 210701 L l a m a r a 
par t i r 15 horas. 
P ISO General V igón, 
cinco habitaciones, dos 
baños, estrenar, Berna­
bé Espolón 22. 

V E N D O piso por 
traslado, t res dor­
mi tor ios, salón, ba­
ño, cocina, calefac. 
c ión cen t ra l por 
Propano. G a s t o s 
comun idad 500 pe­
setas. parQuet, con 
traventanas. Con­
certar v i s i t a s 
225834 ó 214417. 

V E N D O en pueblo cer­
ca, ed i f ic io pequeño z l n 
ar reg lar Ocasión de 
poner agua. Te lé fono 
218214. 
V E N D O piso de par­
t i cu la r a par t i cu la r , zo­
na Gamonal , con cale­
facción i nd i v i dua l . T e ­
léfono 212799, 
V E N D O boni to piso, 
te rm inac ión Reyes Ca­
tól icos, barato, i n fo r ­
mes 204728-209037. 
V E N D O buen piso 5 
y salón, céntr ico, te lé­
fono 205058. 

V E N D O piso ocasión, 
céntr ico, como nuevo, 
5 habi taciones 208188. 

S E V E N D E casa Ba­
r r i a d a Hiera calle B, 
n ú m . 80, Ver 5 a 9 ta r ­
de. Te l f . 214034. 
E N M O N T E J O de Ce 
bas, j un to al Eb ro , se 
vende casa un i f am i l i a r 
gara je, a ja rd inada. Pre­
cio a conveni r . Teléfo 
nos 4371232, 4379699, 
B i l bao o en la propia 
obra, preguntar por 
Angel A i zpu ru . 

V E N D O buhard i l la . Ra­
zón Al fareros. 16, l.fi de­
recha. 
V E N D O piso calle San 
Francisco, 50, 5.° B (de 
7 a 10 ta rde ) , 
SE V E N D E directa­
mente de par t i cu la r a 
par t i cu la r local comer­
c ia l en calle Santa 
Agueda. 33, con semi-
sótano de 75 m2 plan-
ta baja de 50 m2. y 
planta a l ta de 50 m2. a 
const ru i r los for jados. 
Con L icenc ia M u n i c i ­
pa l de Obras. Teléfo^ 
no 204268 de 9 a 2.30. 

V E N D O piso c a 11 e 
Santiago, 102, l.s B. Te­
lé fono 227019. E n t r a ­
da 500.000, resto Caja. 
S E V E N D E pequeño 
local con o sin nego­
c io zona Gamonal , Te­
léfono 224318. 
S E V E N D E piso San­
ta Cruz. 27. 1.a A . 
L O C A L 800 m2, Eladio 
Per lado , precio i n te re . 
sante, Bernabé. Espo­
lón . 22. 

V E N D O piso t res 
dormi to r ios , salón, 
com e d o r. cocina, 
baño, t rastero, ca -
lef ación c e n t r a l . 
Teléfono 211182. 

DOV p e n s i ó n Cal le 
Madr id 9-6> derecha 

SE A! / 1 - ¿os ca­
mas témpora la verano 
a dos chicas o m a t r i m o ­
n io solo. Calle Leg ión 
Española n.fi 10. I.9 C. 

S E Ñ O R A sola de B u r ­
gos, residente en Va­
l lado i id admite dos o 
tres estudiantes, pen­
sión completa L l a m a r 
teléfono de Va l lado l id , 
983-225312 
C E D O habi tación dere­
cho cocina a chicas. 
214352 horas de comer­
cio, 
P E N S I O N completa O 
do rm i r . Pozo Seco, 7-2.fi 
i zqu ierda (detrás Cate­
d r a l ) 

y a p e r o s 

S I V E N D E piso, cal le 
San Lesmes. 14-3.9 iz-
qu ie rda . Razón : en el 
mismo (de 1,30 a 2,30 y 
a pa r t i r 9 noche) , 
V E N D O piso por t ras ­
lado, doy toda clase de 
faci l idades de pago, s in 
recargo. Te l f . 211856. 
V E N D O loca! comer­
c ia l , espléndidam e n t e 
decorado, zona E l Car-
mer Te l f 205934. 
SE V E N D E en V i v a r 
de' C id v iv iendas con 
garaje, calefacción y 
te r reno y en Sotopala-
cios. una casa, todo 
f,vev Razón : An ton io , 
en V iva r . 
SE V E N D E f inca p r o ­
pia para chalet con luz 
y agua al pie de la mis­
ma, en Ibeas de Jua-
r ros ( B u r g o s ) . E loy 
García Puentes. 
SE V E N D E piso m u y 
m u y soleado. Calle Pe ­
dro A l f a ro , N.fi 9-2.5 c . 
T 'e 1 é f o n o s 227349-
217629. Burgos, 
S I . V E N D E piso prepa­
rado y barato . Interesa­
dos l lamar t e l é f o n o 
22 12 94 de 11 a 2 y 5 
a 9. 
V E N D O piso, céntr ico, 
te léfono 205444. L l a m a r 
de 10 a 1 y de 5 a 7. 
V E N D O piso cal le V i ­
to r ia 249, 3.2-A, Razón 
245. 7 a-C, Tél f . 222555. 

B A J O S comerciales en 
parcela preferen c i a 1. 
Urban izac ión «Ant iguos 
cuarteles» se venden. 
Interesados: Apar tado 
Correos. 72. 

V E N D O casa p l a n , 
ta y piso con loca l 
instalado para ta ­
l le r o a lmacén, 200 
met ros cuadrados, 
s i tuac ión zona Cru­
cero. T e l é f o n o 
218426. 

V E N D O tractor , remol­
que y aperos Teléfono 
216996 i e 10 a 11 noche 
SE V E N D E t r i l l ado ra 
A ju r i a T-90 en buen 
estado, H e r m a n o s 
González, Padi l la d e 
Aba jo 

V E N D O t r i 11 a d o r a 
A j u r i a número 1 R io -
seras Ange Alonso 
V E N D O rebaño de ove­
jas. J u l i á n , en Las 
Quin tan i l las , 
V E N D O tractor John 
Deere 2020. J . A n u n c i -
bay Celada del C a m l . 
no. 
V E N D O conejas de cla­
ses y jaulas. Precios 
m u y interesantes. Telé­
fono 5 de Cuevas de 
San Clemente 
V E N D O 3 verracos, 
p r i m e r t monta. T r a t a r 
con Salvador, en H o n -
tanas, 
C O M P R O a l fa l f a es es­
parceta, h ierba de pra­
dos, en fardada. I n te re ­
sados: 370006 
V E N D O cosechado r a e 
usadas y reparadas de 
3 y 3.60 metros Pedro 
Gómez García Car re te 
ra Madr id K m 234,400 
SE V E N D E N 10 va . 
cas preñadas y 10 no ­
v i l las a t ra tar con Ma-
nue! Arenas, Valbuena 
de Pisuerga (Fa len ­
c ia) 

S E V E N D E ganado va­
cuno añejo. Razón Ja­
v ie r Delgado, en San­
ta Inés. 
E M P A C A D O R A S usa­
das. Buen estado en 
Sumin is t ros Sáinz. ave­
n ida de l Cid, 85. Te lé­
fono 228860. 
V E N D O cosechadora 
marca «Laverda» m o ­
delo 120 con garant ía, 
faci l idades de pago. 
Razón : D. Pedro Be­
l l ido. Sotes (Logroño) , 
te léfono 941-440220. 

P E R D I D A día 4, per ro 
blanco jaspeado, p e r d i ­
guero, p in tas mar ro ­
nes. 9 meses. G r a t i f i ­
caré, Teléfono 223531. 

e v i s o r e s 

R A D I O TV C A R L O S . 
Reparación a domicill© 
de televisores t o d a i 
marcas lastaiaclóD y 
reparación fl© antenai 
colectivas e individúa-
lea Teléfonr 217678 
R A D I O U A K A t Afc H©-
paracióo m i s ' n s m z s to­
das marcas a domicilio. 

ción antenas colectivas 
• Individuales Calza-
j a s 18 Telf 221529 
R E P A R A M O S tu dia 
televisores 'odas mar» 
cas eTele or iv» T e l é ­
fonr ?241Sfi 

S A N T O S traspaso ¡ocal 
60 m." Reyes Catól icos, 
idea: of ic inas, supermer­
cado Cal le Jul io Sáez 
Hoya número 8-6 * 
T R A S P A S O locales, 40 
metros. Moneda, 8-10, 
T e lé f o n o s 226490 y 
229326. 

DOY P E N S I O N com-
pleta o dormi r cént r l -
eo, j u n t o Plaza Mayor 
Teléfono 208627 

R E P A R O puertas-vea-
tanas a lumin io , hierro, 
a domic i l io Teléfonos 
214290-200321 
H A G A S E re lo jero In­
formac ión a p a r t a d o 
1.125 Bi lbao 
SÜM1I I S T R A M O S 
agua camiones c i s t e r n a 
Teléfono 206470 
T R A C T O R Ebro Super 
55. se vende en Lan-
tedi l la (Palenc ia) Car . 
mina Garc ía 
C O M P A R T I R I A v ia je 
a Suiza en coche M e r ­
cedes con 3 ^ersenas. 
Gastos en común Sali­
da e l d ía 2 ó 3 de Agos­
to. Teléfono. 217497. 

V E N D O f inca a 6 k i l ó ­
metros de Burgos , zo--
na V i l l a f r í a , con v iv ien­
da, te lé fono 224318, 
SE V E N D E piso eco­
nómico, cal le 3-34 n ú ­
mero 15-l.e-A. Te lé fono 
210342. 
S E V E N D E casa con 
cosechadora y bodega 
en V i l l od re , a 4 k i l ó ­
met ros de A s t u d i l l o 
(Fa lenc ia) . I n f ormes, 
calle V i t o r i a , 245-8.2-B. 
V E N D O piso por t ras­
lado, nuevo. Pa rque 
Santiago, 3, 9.0.B. Te­
léfono 210029. 
V E N D O apar tamento 
céntr ico a estrenar. I n . 
formes 224047. 
P I S O avenida del C id , 
calefacción cent ra l , co ­
m ú n i dad económica. 
L l a m a r noche. Teléfo­
no 211376, 

H E W L E T T - P A C K A R D 

C a l c u l a d o r a s y O r d e n a d o r e s 

3 M - P r o d u c t o s p a r a o r d e n a d o r e s 

Diskettes • Cassettes - Cintas - Discos 

K E M E N 

M u e b l e s d e o f i c i n a 

R E G M A . - S o c i e d a d I b e r p h a n e 

Papeles t ie l iográf icos y Reproductoras de Planos 

Burgos 

C/. Vi tor io, 13 

D i s t r i b u i d o r o f i c i a l 
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A n e c d o t a r í o p o l í t i c o 

E l 
Madrid.—(Colpisa, por ALARICO) 

• TRASLADENSE LOS RESTOS D E L R E Y WAMBA 

La burgalesa villa de Pampliega anda empeñada en 
rescatar los restos de don Wamba, uno de los nombres 
más simpáticos de la azarosa lista de los Reyes Godos, 
estudiados antaño por los chaveas que ya pintan canas. 
Pues, señor, la «Peña Recreativa Wamba», el cineclub 
de la localidad, el Ayuntamiento y vecindario todo de la 
«lustre villa, gestionan actualmente ta devolución de tos 
restos del Rey godo que, inicialmente enterrados en el 
monasterio de tos Monjes Negros de Pampliega, fueron 
trasladados a Toledo en el siglo XVI. 

Yo, Alarico, me uno entusiasmado a la feliz iniciati-
va pampliegum. 

• E L RECORTE DE «ABC» 

Convoca rueda de Prensa el señor ministro de Exte­
riores de Chipre. Sólo cuatro colegas. Una sensación de 
q u e aquello no va. La pobreza informativa era tal que, 
basta tos señores miembros del séquito de Orlandis se 
pasaban de mano en mano un breve recorte de «ABC» 
con una más corta entrevista de su ndnistro. 

• FIN DE CURSO 

Otro que convoca es don Landelino Lavilla, presiden­
te del Congreso. E l próximo martes, reunirá en almuerzo a 
los informadores parlamentarios para despedirse con mo­
tivo del final de curso legislativo, y to hará para estre­
nar e! comedor de ta ampliación del palacio de las Cor-
fes. 

Los d« CEPYME convocan a lo mismo, pero para 
celebrar su entrada en la CEOE, a nivel ejecutiva, mien­
tras que los del PSOE invitan a cena porque inauguran 
nuevas instalaciones en García Morato para sus servicios 
de Prensa. Pues qué bien. 

• XENOFOBIA 

Lo de los camiones quemados cerca de Perpiñán y io 
de la pausa giscardiana, han traído como consecuencia 
una ola de mal disimulada xenofobia contra el francés. 
Un ciudadano hispano, de nombre Manuel Arroyo Stenfa 
ha editado por su cuenta y riesgo un folleto de 60 pá­
ginas que titúlase asf: «Contra los franceses. Libelo, pri­
mera parte». La cosa lleva el siguiente subtitulo: «Sobre ta 
nefasta influencia de ia cultura francesa en los países que 
le son vecinos, entre ellos España». 

r C r ó n i c a d e l t i e m p o -

Madrid.-(Colpfsa, por MAfWANO MEDINA) 

SITUACION ATMOSFERICA V EVOLUCION 
PROBABLE 

Es anticiclónica la situación atmosférica sobre España 
quedando las presiones más altas en el Norte y en el Este | 
de la Península, y el borde Sur del anticiclón sobre el 
Sur de la Península, correspondiendo los vientos del Este 
a esas regiones meridionales. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Buen tiempo en general en España. Habrá bancos de 
niebla matinal y neblinas, en áreas de la mitad Norte de 
Galicia, de la vertiente cantábrica, del alto Ebro y del 
Norte de Cataluña. Soplará viento de Levante, moderado, 
en el Estrecho de Gibraltar, que podrá dar intervalos nu­
bosos, con nubosidad variable, en las costas de la zona. 
Salvo lo cual, predominarán los cielos despeiados. Los 
temperaturas proseguirán ía iniciada tendencia a subir de 
nuevo, 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Condiciones generales de tipo análogo a las descritas. 

TENDENCIA PARA EL DOMINGO 

Sin cambios notables respecto a (o dicho antes. 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER 

EN ESPAÑA: 

Burgos, 18 grados; Santander, 28; San Sebastián, 20; 
Vitoria, 17; Pamplona, 20: Logroño, 20 Bilbao, 20; La 
Coruña, 20, Valladolid, 21, Avila, 21; Soria, 20; Zara­
goza. 22; Barcelona, 22; Valencia, 25; Madrid, 24; Sevi­
lla, 32; Málaga, 25; Palma de Mallorca, 24; Las Pal­
mas. 23. -

EN EL RESTO DE EUROPA 

Eslocolmo, 15 grados; Copenhague, 15; Londres, 15; 
Bruselas, 18; Ginebra, 18; Zurich, 16; París, 19; Bur­
deos. 23; Lyón, 18: Lisboa, 29; Frankfurt, 16; Roma, 25; 

Milán, 23; Helsinki, 16; Moscú, 19. 

NOTICIAS AL CIERRE 
• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Lagos). — El «Boletín Oficial del Estado» 
publicará, entre otras, las siguientes disposiciones: 
JEFATURA DEL ESTADO. — Instrumento de ratifica­
ción del acuerdo sobre comercio de productos agríco­
las entre España y Austria hecho en Madrid el 26 de 
Junio de 1979, = TRANSPORTES Y COMUNICACIO­
NES. — Resolución de la Dirección General de Trans­
portes Terrestres por la que se publican las tarifas 
actualizadas de los servicios discrecionales de trans­
porte especializado de líquidos y gases en vehículos 
cisternas (mercancías peligrosas). 

• INCIDENTES EN ALCANTARILLA 

Alcantarilla (Murcia) (Efe). — Unas cuatro mil per­
sonas interrumpieron el tráfico rodado y ferroviario ©n 
Alcantarilla, nudo de comunicaciones entre Cartagena, 
Granada, Alicante y Murcia, en protesta por la Inten­
ción del gobernador civil de la provincia de otorgar 
unas viviendas sociales a gitanos del barrio de La Lon-
¡a de Murcia. Según testimonios de los manifestantes, 
dichas viviendas fueron adjudicadas por el Ayunta­
miento a familias humildes del pueblo, pero el goberna­
dor ha ordenado que a ellas vayan gitanos del barrio 
de La Lonja de Murcia. Sobre las ocho v media de la 
taftíe. unas cuatrocientas personas ocuparon los cru­
ces y pasos a nivel de las vías férreas señaladas, co­
locando traviesas y otros obstáculos que han Impedi­
do el paso de varios convoys de ferrocarril. El número 
de personas lleaó a aumentar hasta unas cuatro mil. 
apareciendo la Policía con grandes contingentes v efec­
tivos. Ante la gravedad de la situación acudieron re­
fuerzos de la Guardia Civil, pero recibieron todos !a 
orden de abandonar el lugar de la manifestación en 
evitación de mayores Incidentes. Las fuerzas se han 
retirado hasta la Comisaría de Policía A las doce de 
la noche la manifestación proseguía. Los manifestantes 
decían hallarse dispuestos a Incendiar las viviendas de 
referencia, antes de aue éstas fueran ocupadas por 
los gitanos Poco después de medianoche se disolvió 
la manifestación tumultaria aue desde las ocho de la 
tarde tenía cortada la circulación por carretera y fe­
rrocarril 

• AMENAZA DE BOICOT TELEVISIVO A LA CEREMO­
NIA DE APERTURA 

Moscú (Efe). — El hecho de que los periodistas 
de las televisiones de Europa occidental no hayan po­
dido seguir hoy, en circuito cerrado, el ensayo genera, 
de la ceremonia de apertura de los Juegos Olímpicos 
de Moscú, puede implicar un boicot generalizado a la 
retransmisión del acto. Este llamamiento a boicotear 
la ceremonia ha partido de la «BBC» brltánlcc y de! 
director de la Unión Europea de Radiodifusión (UER), 
el británico Bii! Ward, y se une al hecho de que nu­
merosas televisiones occidentales no retransmitirán en 
directo la apertura de los décimonovenos Juegos Olím­
picos realizados (aunaue sean los de la XXIi Olimpiada. 

• EL PRESIDENTE IRAQUI ATACA AL IRAN 

Bagdad (Ete-AP) - El presidente de Irak, Saddam Husseln 
dijo hoy sn su discurso televisado, pronunciado con ocasión 
da! 12 aniversario de la llegada al poder del Partido Baas árabe 
y socialista que las buenas Intenciones de su país hacia Irán 
sólo habían encuntrado como respuesta- «racismo, rencores v 

malas fnienciones» Hussein criticó con dureza la «política 
expansionista de Irán» y dijo que sus dirigentes habían llevado 
al país a «catástrofes derramamientos de sangre v contraaio 
clones Internas, hastt e. punto de haber lanzado guerras de 
extormimo contra aquellos pueblos iraníes que buscan la libertad 
y la 'gua'dad» Asimismc expresó su apoyo al pueblo palestino 
y alabó .a reciente nlclativa de Europa occidental para solucio­
nar el orofaiema de Oriente Medio. 

O ARAFAT A MOSCU 

Beirut (Etej — si líder de la resistencia palestina, Vasser 
Arafat viajará mañana a Moscú a invitación del presidente Brez-
nev informó hoy un portavo? palestino El presidente del Comité 
ejecutivo de la OLP estará presente, el próximo sábado, en ¡a 
ceremoníf ínaugurai df; los Juegos Olímpicos de Moscú 

# ACUSACION CUBANA CONTRA MARRUECOS 

La Habana (Ete) - El Gobierno cubano ha acusado formal* 
mente a Marruecos del ametrailamlento de dos petroleros en fs 
costa del Sahara Occidental que costó la vida a) capitán de 
uno de ¡os barcos La acusación se ha producido a los cuatro 
días de' incidente • está contenida en una nota del canclíler 
cubano 3í secretario general de la ONU, hecha pública anoche 
en La Habana 

# INQUIETUD EN ZIMBABUE 

Londres (Ete) — Creciente inquietud en el Oeste de Zimba-
bue ha ;ausado hasta hoy jueves, la muerte de un policía y 
una prsona civil así come e1 cierre de cinco escuelas v ta 
suspensión de una campana de vacunación de niños En una 
seri© de incidentes ha sido asaltado un autobús, causando un 
herido v frustrándose un intento de secuestra de un poíícís 
que iba entre tos oasajeros Los disidentes causantes de esto 
parecen ser miembrop de las guerrillas de Joshua Nkomo 

# PRESUNTO «PUESTO DE ESCUCHA» EN GRAN BRETAÑA 

Londres (Etej — El semanario británico «New Statesman^ in­
forma esta semana que Estados Unidos y ei servicio de Co' 
freos británicc dirigen conjuntamente un Centro de Telecomuni­
caciones en Nenwiih Hil» sn el Condado de York, al Norte del 
país. Su aapei según parece deducirse de lo que dice este 
semanario consiste er mantener avigilancia activa» de todo 
tipo de Snformaciói! gue pueda ser de interés para la elaboración 
de la oolítice de ^ifanzaí norteamericana en Europa Este 
Centro funciona desde hace 15 años y siempre según el men­
cionado semanario esté equipado para escuchar todas las co­
municaciones internacionales que pasen por Gran Bretaña en 
un área equivalente y toda Europa, y es el Centro de escucha 
más imoortante de' Mundo 

9 RELACIONES ESPAÑA - MOZAMBIQUE 

Maputo CEfeJ — Do& delegaciones oficiales españolas se 
encuentran en la capital mozambiqueña, para negociar con 
este país un acuerde básico de cooperación y otro de pesca. 
La primera está encabezada por el subdirector de Cooperación 
Técnica tnternaelona! de Ministerio de Asuntos Exteriores. José 
Luis Pardos Pérez y te segunda por el director general de Pesca, 
Gonzalo Vázquez EspañF es uno de los países que ¡renen Ce­
nando en las aguas de aquella antigua colonia portuguesa tíe¡ 
Océano indico utilizende esencialmente como base el puerto de 
Beira, en el centro de país Las autoridades mozambiqueñas 
aceptan empresas conjuntas en al sector pesquero <vm todcs 
los países que se manifiesten interesados. 

impiail llave slm suno 

Moscú. — A la izquierda, una joven azafata muestra la llave olímpica simbólica de la Ciudad Olímpica. A la 
derecha, anfe un primer plano de la llave, el símbolo de los Juegos Olímpicos de Moscú, iluminado. Los Juegos 

Olímpicos moscovitas se inaugurarán mañana sábado, 19 de Julio. — (Foto EFE). 


